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BIBLIOTECA  NACIONAL 
AV.  mo  BIÍANCO 
3  EXEMPLARES  (G) 


Este  e  o  menor  O.C.R..  dc 
11  avos  idade,  raptado  e 
fí  .**j  agredido  ontem,  por  um 
ííitfÉ  *CF|B  a^t0-  em  Ipanema,  e 
abandonado  ao  anoitecer 
Hl  em  Vila  Isabel,  Sua  mãe, 
flpl  dona  Eneida  Chaves  Ran- 
na  jotõ).  /atando  a 
A  ULTIMA  HORA  in/ormou 
S||  que  o  menor.  quando  saio. 
V?|  d0  col^H'°-  uo  meio-dia  dc 
ontem,  lol  convidado  por 
■p  um  negro,  trajando  camisa 
branca  rasgada  nas  costas 
wM  e  aalça  azul-marinho,  a  dar 
im  passeio  numa  bicicleta. 
*!§§  O  menor,  percebendo  as 
zjfájí  reais  intenções  do  raptor. 
jjí| I  tentou  /ugir.  vias  foi  sub- 
oBb  jugado  <•  carregado  para 
H  Vila  Isabel.  (Detalhes  sôbre 
EgM  mais  êsse  impressionante 
3 V  “Sequestro  na  sexta  página). 


A  rrporl«(«m  de  ULTIMA  HORA.  »  fluir  ontrm  è  tardr  pela  - 
colheu  #  taniaclcnal  flagrante  acima,  dó  ãtrapeUmenlo  dc 
doli  Imbretidii  por  Ms  .lotaçS  ■ ,  •  o  trdnalta  catava  lwre  e  d*«lm 

pedido,  qosndo  M  I.Imío,  L  velocidade  de  unVseáuiíôrnMrõs 

cothen  o  lambrrt»  do  numero  -M25,  em 'no  vjajavanr  naMot.n.  a» 
dré  Aires  MonWro.  medule,.  à  A».  ^.,^1* 

apto.  Ml,  c  Perlei»  -  Fornir,  Dlu,  nmAr  n»  ruaiSiã  ioaraldi,' 

*  .  O  leteçáo  alaatoe-ac  e.mo  nm  MllJrdo  locií  (.m  r«í  ,  .„' 
númon  1A«  d»  Ar.  EpHóelo  Peasoal.  .Ao  «n  ,ue  ^da^iU 
no»  anatar  o  Hn  n.mero : .  S.lM.ím  n.a.0  Jtpr  n.  rlllm»  ft,„m 
traniporlodai  p.rn  n  Ho.pll.1  Mifuel  Conto.  Tal»  ScUeulei  ehí 
m»m  .  ateuf*.  per.  ,  fatode  que  m  ool.d»  „|„ddó.  «r.  . 
problem  d,  ira.»  lo  -  com.  .  do  ,oe  trata  .  reporta»,,,  „  J|, 
cin>  8  •*—  ncrcnltim  atr  coinpletiiii  Bfn  JJ  ^ 

do»  nMhmi.  dn  volante,  iopU,.,».  à  aolla  peUa  r".»""*..’ 
.MT  />.•!  v.;  .  *•  . 
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PR ACINHAS  EM  TERRA  ENTRE 
LAGRIMAS  DÊ  FILHOS  E  DE  ESPÔSAS 


A  BELA  FRANCESA 
FOI  ENCONTRADA 
HORTA  NO  FLAMENGO 


A  SAÚDE  DE  MOSES 


CARACAS,  21  (URI)  — 
Um  porta-voz  do  palácio 
presidencial  desmentiu  ca- 
tegórlcamente  as  noticias 
de ‘que  renunciarem  alguns 
Ministros  do  Gabinete  de 
Junta  de  Governo  presidi¬ 
da  pelo  Contro-Almlrante 
Wolfgang  Larratabal.  Os 
rumores  de  uma  crise’  mi¬ 
nisterial  começaram  a  to¬ 
mar  corpo  em  Caracas  em 
virtude  de  haver  L arraza- 
bal  aceitado,  sábado  passa¬ 
do,  sua  designação  como 
candidato  presidencial  pela 
União  Oemòcrática  Republi¬ 
cana;  porém,  em  tontas-  fl- 
dedlgnas,  se  Insiste  em  que 
nada  haverá  imedlatamen- 


A  mria.doile  de  onlem  conae- 
«ul  conversar  lelefioioarpente  com 
“"i  dc.»  itretor»  da  lloipltal  do 
II  A.SE  r  rulbrr  algumas  inlorma- 
c."’s  sôbre' •  calado  de  saúde  do 
nosso  caro  Herbert  IHoeea.  O  prei  .  ‘ 
«iclcnle  da,  A.  B„  I.  ratava,  oaqite-  -  c 
r  momento  lendo  senslveia  me- 
Uniras,  Pa»  iodos  noa,  proflaalo- 
nal»  ria  Impreoaa,  o  calado  de 
•ande  draee  amigo  ’  e  líder  f  o 
maior  acontecimento  alua!  que. 
rralmrnle  preocupa.  Com  Herbert 
Maari  doeale  nóa  estame*  aflito*.' 


longa  pcrbia- 
n  èn  ci  a  no 
Oriente-M  é- 


honraram  os 
compromissos 
i  nt  e  rnacio- 
tinis  do  Bra¬ 
sil.  no  desem- 
penho  de 
m  i  s  s  6  o  de 
pai.  desem¬ 
barcaram  on¬ 
tem.  na  Pra¬ 
ça  Mauá.  os 
componentes 
de  mais  um 
grupo  do  Ba¬ 
talhão  Suez. 
Houve  risos 
c  lágrimas, 
br.ijos  e  abra¬ 
ços.  cenas 
emocionantes 
como  a  da 
foto.  (LE/A 
COMPLETA 
REPOHTA- 
GEM  NA  PA¬ 
GINA  DOIS). 


O  humrmvé  .querido. 

Outro»  noticlp»  no  páeina-  2-do 
Aubióidfl).  * 


PRESO  EH  GOIAS  LIN 
FU  SHON,  CÚMPLICE 
NO  ASSASSÍNIO  DO 
MILIONÁRIO  ORIENTAL 
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Um»  bela  mulher,  dc  naclona- 
Wdade  fnnem,  foi  encontra* 
do  morto,  ontem,  no  aparta, 
mrnto  1.3 íí  da  Praia  do  Fia* 
mrniro,  n.  13.  Canada  e  dlvor* 
ciaria  no  Principado  de  Müm* 
co,  Lldle  Menegoiio  (foto  aci* 
raa)  velo  para  o  Brasil  há 
poucoi  anoi  t  tinha  uma  vida 
aparentemente  íctíe.  embora 
confeiaaiBf  a  atiuni  viiinhoa, 
«m  profundo  drama  intimo. 
***»  í*  ***“  desapareceu 

e  ha  Irêt  dias  estava  moria 
no  aen  apartamento.  As  auto* 
ridades  policiais  apreenderam 
um  bilhrle  deixado  pela  sni* 
cída  para  sen  pátrio,  sr.  René 
Rosauro.  ILEIA  NA  Oi  PAG.) 


.  RECUSA-SE  PINILLA  A 
COMPARECER  AO 
SENADO 

BOGOTÁ',  21  (UPI)  —  Em 
uma  declaração  que  entre¬ 
gou  á  nolta  passada  á  Im¬ 
prensa,  luitlflcando  sua  re¬ 
cusa  em  eompartear  ao 
Senado  para  prestar  decla¬ 
ração,  o  ex-preildente  Gus¬ 
tavo  Rejas  Plnllla  disse  que 
os  lulgementos  contre  6le 
iniciadas  são  “uma  farsa 
concebida  pelo  ádlo,  pela 
vingança  e  a  vi  arrogân¬ 
cia'',  acrescentando  que  re¬ 
gressou  á  Colômbia  “com  . u 
vivo  anelo  de  submeter-se 
a  um  tribunal  competente 
respeitável  e  digno,  que 
Julgue  tedos  os  atol  de  mi¬ 
nha  admlnlttração  a  profi¬ 
ra  sôbre  áles  uma  senten¬ 
ça  definitiva,  ainda  qua  im¬ 
placável". 

r-  APELA  IKE  PARA. 

A  UNIÃO  DOS 
REPUBLICANOS 

LOS  ANGELCÇ,  21 


A  trágica  minério  das  popula* 
Çucr  nordestinas,  da  qual  a 
fato  acima  fixa  um  dnlorono 
aspecto,  ameaça  explodir  em 
convuUAe*  sociais  de  tmprevl- 
■ÍYeli  consequências.  E*  o  que 
revelam  u  últimas  notícias  du 
Rio  Cirande  dn  Norte,  que  en* 
volvem  novas  acusaçàes  nos  os* 
snllanles  dan  verbas  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Obraa 
Contra  as  Seca».  .Sôbre  a  re»* 
ponnabilldade  do  Trenldente  do 
DNpCS  o  MFla»h  do  Mnmen* 
lo",  na  página  ,T,  chama  a 
atenção  da  opinlJlo  pública  c 
do  Govêrno.  No  páqina  II,  se¬ 
gunda  de  uma  série  de  repor¬ 
tagens  de  PINHEIRO  JCNIOR. 
fotos  de  LUÍS  SANTOS. 


Todo*  eram  sorridente**  ontem  na 
CaívcB»,  onde  o  Flimrn|0  treinou 
ronjunl.  rm  viata  do  J«|o  im-  '$ 
Parlanllsalmo  de  hoje  à.  nolle  no /?\ 
'lararanã  cuntra  o  Ban,u.  Nõo  Ô 
>r  trata  dc  sllmlamo  exagerada  o  j&j 
1‘'r  vrmei  aqui  refletido  do»  roe-  J. 
I»«  de  Dcqulnba,  Mlllou  Copelllò  H 
'  tlrilea  Solleh,  mea  apeeaa  a  ojl 
ronfian,»  «em  eaeeaao  aea  pró-  ■ 
flor  recuraoa  técnico»  para  pe-  I 
■Irr  completar  o  que  a  SIo  Crta-  ■ 
16,10  j*  ajudou  a  preparar  do-  ■ 
“'In».  Na  páiInA’  U,  ae;to  »-  ■ 
l"'rl».  numa  reparlasrm  de  Ge-  ■ 
r»lda  Eacobor.  a  leitor  rncsnlra-  ■ 
rj  aa  imprejiôea  colhida,  numa  ■ 
aolU  à  coneentreçio  de  Caea  ■ 
1’randr  da  Gávea  na  véapera  da  I 
arande  hotalha  de  hoje.  fl 


JULGAMENTO  DO  MEDICO  DE  PIO  XII: 
O  SIGILO  PROFISSIONAL  PERMANECE 
MESMO  APÓS  A  MORTE  DO  PACIENTE! 

(LEIA  NA  PAGINA  131 


A  “Marcha  da 
Produção”  Acabou 
em  Pique- Ni  que 

Contrariando  as  previsões 
dos‘  inveterados  pessimistas, 
gue  riam  no  assunto  um  bom 
pretexto  para  exploração  po¬ 
lítica.  a  ~Marcha  da  Produ¬ 
ção"  acabou  em  plquc-nique. 
Os  colonos  repudiaram  o  mo¬ 
vimento  e  os  agitadores  gue 
desejavam  a  desordem,  sob  o 
pretexto  de  defender  rrrrin- 
dicações  da  lavoura,  acaba¬ 
ram  falando  sozinhos.  O  po¬ 
vo  ■confraternizou  com  o 
Bxtrcito,  como  demonstram 
as  fotos.  (Leia  correspondin- 


LOS  ANGELES,  21  (UPI) 
—  O  presidente  Elsenhower 
pediu  que  se  ponhe  fim  ás 
'discussões  familiares"  ne 
selo  do  Pérfido  Republica- 
.  no  •  fãi.  um  apoio  em  prol 
de  uma  campanha  eleitoral 
revitalizada"  contra  bt  de¬ 
mocratas  pára  at  próximas 
altlçiei  de  4  do  novembro, 
dizendo  quo  os  democratas 
ameaçam  o  paia  cóM  ‘um 
governo  de  "ele  esquerda 
radical"  •  "excesso  dema¬ 
gógico". 

TEMPO  INSTÁVEL  HOJE 

• 

0  tempo  ho|e,  "  nesta  'ca¬ 
pital  e  Nltaról, .estará  Ina- 
tával.  A  temperatura,  está 
vel.  Ventos  de  quadrante 
Lesto,  fracas.  Segunde  o 
Serviço  de  ,Mateoretogla,  a 
temperatura  média  davará 
oscilar  ahfrt  oa  22  a  25 
«raus. 


cftz  na  página  5), 


ULTIMA  HORA 


Rio  d*  I  cm  tiro,  Terça-Feira,  21  dt  Outubro  d*  1958 


PAGINA  2 


BEIJOS  E  LAGRIMAS  DE  ALEGRIA 
NA  RECEPÇÃO  AO  BATALHÃO  SUEZ 


Em 

Revista 


lOCTAVIO  MALTAI 


Não  há  vinho  qu»  embriague  como  a  verdede.  —  M.  DÉ  ASSIS 


Curloaidodt:  Cão  Árabe 

Dm  belo  cto  préto,  de  nome  "Blaelc  ",  chamou  a  atenção  dn 
todos  oi  presentes.  8eu  dono  4  o  Tenente  Monte,  O  cão  oassen. 
va  pelo  "pier”,  sob  os  olhares  atentos  de  todos.  O  belo  anlmm 
íol  adauirldo  em  Port  Sald  —  uns  dizem  que  lol  ofertado  ao 
Batalhão  por  uma  linda  Jovem  árabe  —  e,  de  hoje  em  diante 
ser*  considerado  cçmo  a  mascote  do  Contingente.  Segundo  ain 
da,  o  praça  que  ouldou,  durante  tôda  a  viagem  do  animal  □ 
cão  árabe  não  “reclamou"  contra  tratamento,  tendo.  Inclusive 
mostrado  desejo  de  se  naturalizar  brasileiro,  pois  —  como  afir' 
niou  em  tom  de  blague  o  praça  —  o  animal  Já  está  latindo 
português...  .  Cln 

Autoridades  Presentes 

Os  pracmhas  e  cflctals  —  cm  número  de  18  —  fórum  rerr. 
bidos  por  altas  autoridades  militares.  Presentes  estavam  o  Oe. 
neral  Odilio  Denys,  Comandante  do  I  Exército,  Almirante  Bur 


Risos,  tòeijos  e  lágrimas  (de  alegrla>  marcaram,  ontem,  fes 
tlvamente,  a  chegada  do  "Batalhão  Suez"  ã  esta  Capital.  Preci¬ 
samente  ãs  D  horas  e  15  minutos,  o  "NT.  Barroso  Pereira"  atra 
cava  no  "pler"  da  Praça  Mauá,  conduzindo  a  bordo  os  235  ofi¬ 
ciais  e  praças  (53  ficaram'  no  Norte  do  Pais)  que,  durante  mais 
de  um  ano,  cumpriram,  em  Suez,  com  o  seu  dever  em  defesa 
da  paz  no  Oriente  Médio. 

Queimados  do  sol,  fortes  e  bem  dispostos,  os  brasileiros  fo 
ram  recebidos  com  música  pela  Banda  do  Corpo  dc  Fuzileiros 
Navais,  que  entoou,  na  ocasião,  a  canção  "Cidade  Maravilhosa". 
Sòmente  uma  hora  e  cinco  minutos  depois  do  navio  atracar,  é 
que  foi  dsida,  pelo  comandante  Pessoa,  ordem  de  debandar, 
ocasião  em  que  se  registraram  cenas  das  mais  emocionantes. 


mente,  o  foldado  íol  contando  que  de  três  em  três  meses,  eies 
ganhavam  uma  semana  de  licença. 

—  Um  fáto  interessante  —  frisou  —  é  que  quando  o  Brasil 
disputava  o  campeonato  mundial  de  futebol,  nós  realizamos  cm 
Suez,  também,  um  campeonato,  que  contou  com  a  participação 
de  tôdas  as  nações  que  possuíam  contingentes  no  Egito.  O 
curioso  de  tudo  isto,  foi  que  a  final  de  futebol,  travou-se  entre 
a  nossa  equipe  e  n  da  Suécia,  porém  com  um  resultado  diverso 
do  da  Copa  do  Mundo.  O  Brasil  perdeu.  Mas,  nos  campeonatos 
dc  basquete  e  voll,  nós  conseguimos,  depois  de  inúmeras  parti 
dos  emocionantes,  obter  o  título  de  campeão. 

Promoção  do.  ULTIMA  HORA:  ótimo 

A  notícia  de  que  seriam  enviados  filmes  brasileiros  para 
Suez,  íol  seceblda,  Já  a  bordo  do  Barroso  Pereira  com  grande 
alegria,  tanto  por  prnças  como  por  oficiais. 

—  Desta  maneira  —  disse  o  cabo  Jacques  Farias  —  nossos 
companheiros  poderão  sentir  o  Brasil  bem  Junto  a  êles.  £  .sem 
dúvida,  uma  Idéia  das  melhores.  Tôda  a  públlcaçao  brasileira 
que  nos  chegava,  era  lida  Imedlatamente.  Agora,  oom  filmes 
brasileiros,  tenho  a  certeza  que  meus  companheiros  ficarão  sar 
tisíeltissimos.  ótima  a  Idéia i 

Nota  Triste 

A  nota  triste  do  desembarque  íol  dada  pelo  soldado  João 
Faria,  solteiro,  de  24  anos,  Era  o  único,  abatido.  Em  melo  a 
tanta  alegria,  sua  dor  era  sentida  por  todos  os  presentes.  Seu 
caso,  é  verdadeiramente  doloroso.  Teve_a  mão  direita  amputada. 
Uma  granada  explodiu,  mutilando  a  mão  do  praelnha  que,  num 
ato  de  bravura  conseguiu,  ainda,  ulirar  para  longe  a  granada, 
salvando  inúmeras  vidas  de  companheiros  seus,  que  estavam  de 
guarda.  Mesmo  assim,  ainda  encontrou  fôrças  para  sorrir.  O  dia 
exato  da  explosão  íol  6  de  agôsto  Ultimo. 

Também  um  outro  pracinha  não  desembarcou  com  a  tropa, 
pois  se  queixava  de  fortes  dôres  no  joelho.  8eri  operado  do 
menisco  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  pois  acidentou-se  numa  par 
tida  de  futebol,  travada  contra  os  militares  iugoslavos. 


pois  muitos  praças  e  oficiais  não  viam  seus  familiares  há  mais 
de  um  ano.  Depois  de  permanecerem  por  algumas  horas  noa 
braços  de  parentes  e  amigos,  os  milltarts  rettraram-se  para  a 
Vila  Militar,  de  onde  foram  deílnltlvamenté  liberados  à  noite 
de  ontem. 

"Mar  de  Almirante" 

Momentos  após  ao  seu  desembarque,  o  comandante  do  Bata¬ 
lhão  Suez,  falando  à  reportagem,  disse  de  sua  satisfação  de 


retomar  ao  Brasil,  frisando  ainda  que  a  viagem  havia  trans¬ 
corrido  de  maneira  soberba,  num  verdadeiro  "Mar  de  Almi¬ 
rante". 

—  Retomamos  ao  Brasil  —  concluiu  —  com  a  consciência 
tranqUila  do  dever  cumprido.  Honrnmos,  temos  a  certeza,  mais 
uma  vez,  o  nome  do  Brasil  no  exterior. 

Em  seguida,  a  Banda  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navais  entoou 
o  Hino  Nacional,  ante  tôda  tropa  perfilada,  tendo  à  frente  seu 
comandante,  Coronel  Iracilio  Pessoa.  Momentos  depois,  o  con¬ 
tingente  marchou  até  o  fim  do  “píer",  ocasião  em  que  lol  dada 
a  ordem  de  debandar,  para  alegria  de  todos  os  presentes. 

Vitória  na  Suécia,  Revés  em  Suez 

Passados  os  momentos  de  alegria,  quando  os  beijos  e  abra¬ 
ços  foram  trocados  em  profusão,  a  reportagem  pôde  palestrar, 


!?lr*  ,d#  ®don*olo,'\  (At0>  vil  Promovir  no  Pilácle  Naclonj 
II.».  (.x-Mumu  d.  Cir»,  na  Ru.  d»  P.i.ilo),  ped.rá  limpar 
d.n«.i  .tr.vái  de  fluer  astanoio,  dur.nt.  .  III  S.m.n.  de  Saúd. 
d.  Mc,  qu.  .qu.l.  «ntld.d.  f.rá  raallzar  com  .  cooper.cio  d, 

d?  aAs,i’.,*ní1*'  d4’  pl#"o|rM  Sociais,  de  SEsV 
d.  Pollelln  c.  G.r.l  .do  Rio  do  Janalrj  .  do  Hospital  dos  Servi 
dor*.  Publico»,  .  partir  do  dl»  25,  no  Distrito  Fadaral 

A  oxpo.lcio  abordará  trá*  famas:  o  doanta  a  o  seu  v.ler 
elal,  as  doanças  da  b«<a  •  o  aav  tratamanto,  a  profilaxia  e  ,  orI 
vtnçio. 

BAca  i  Sala  de  Visita 

—  A  bôea  —  disse  ã  repor¬ 
tagem  o  odontólogo  Paulo 
Zoulan  —  è  a  sala  de  visita 
do  organismo  humano  e.  por¬ 
tanto,  deve  aer  mantida  sem¬ 
pre  em  ordem,  livre  das  coi¬ 
sas  feias  que  lmpresslonnm 
mal  aos  visitantes.  Os  dentes 
têm  mais  que  uma  função  es- 
tétlcn  e  influem  até  na  vida 
social  do  Indivíduo,  pois 
quem  tem  melhores  dentes 
tem  melhores  oportunidades 
de  vencer. 

O  Sr.  Paulo  Zoulan  ê,  Jun¬ 
tamente  com  oa  Srs,  Wladl- 
mlr  de  Souza  Pereira.  Mário 
Araújo.  Orlando  Chevltareae. 

Leopoldo  Ferreira,  Romualdo 
dc  Miranda  Lima  e  Maurício 
Moskovlch.  organizador  da  III 
Semana  de  Saúde  da  Bòca, 
que  também  6  apoiada  pelo 
Hospltnl  des  Servidores  do 
Estado. 

Dentista  de  Plantão 

Segundo  o  Sr.  Leopoldo 
Ferreira,  da  comissão  organi- 
zndora  da  Semana  no  Palá¬ 
cio  Nacionalista,  durante  os 
sete  dias  consagrados  A  snú- 
df  da  bóca.  ficará  sempre 
um  odontólogo  de  plantão, 
que  poderá  limpar  —  se  as 
crianças  ou  seus  pais  o  dese- 
jnrem  —  os  dentes  dos  visi¬ 
tantes  mirins,  fazendo  higie¬ 
ne  com  o  flúor  estonoso. 

—  E  uma  higiene  Indolor  — 
disse  o  Sr.  Leopoldo  Ferreira 
—  que  se  faz  com  algodão 
embebido  no  flúor  estonoso  e 
e  pnsftsdo  nos  dentes.  O  liqui¬ 
do  não  produz  dores  e  os  seus 
resultados  são  os  melhores 
possíveis.  O  flúor  nesse  com¬ 
posto.  é  uma  substância  se¬ 
melhante  a  um  liquido  im- 
permeabllizante.  protege  os 
dentes  das  cáries  e  se  flxn 
r.os  mesmos  Instnntáneomen- 
te.  a  êles  aderindo  e  defen- 
dendo-oa. 

Apélo 

—  E.  Já  que  estamos  ás 
vésperas  da  Inauguração  dn 
Hl  Semana  de  Saúde  da  Bô¬ 
ea  —  acrescentou  o  Sr.  Leo¬ 
poldo  Ferreira  —  querlomoF 
fazer  um  apélo  no  Ministro 
da  Saúde,  que  tanto  nos  tem 


de  Doenças  da  Bòca,  que  te- 
ria  um  alcance  social  enomie 
e  poderia  ser  estruturado  nas 
mesmas  bases  do  Serviço  Na¬ 
cional  da  Lepra,  do  Serviço 
Nacional  do  Câncer  e  do  Ser¬ 
viço  Nacional  dc  Tuberculose 
O  Ministro  Mário  Plnottl 
sempre  nos  tem  njudndo  e, 
creio,  autorizando  os  estudos 
que  nos  propusemos  Inzer, 
ajudará  multo  mais  a  classe 
médica  na  sua  luta  contra  ns 
doenças  da  bôea,  tão  comuns 
na  população  brasileira. 


PAGAMENTO  DAS 
"NATALINAS"  NOS 
INSTITUTOS  E  CAIXAS 

Milhares  de  servidores 
do  IAPETC.  do  IAPC  e  de 
outros  Institutos  e  Caixas 
de  Previdência,  aguardam 
a  decisão  da  Consultoria 
Oeral  da  República  a 
propósito  da  legalidade  oa 
não  rio  pagamento  rias 
gratificações  anuais,  con¬ 
cedidas  pelo  Decreto  1.918. 
c  referentes  aos  exercidos 
de  1955.  1956  e  J957. 

O  pedido  dc  pagamento 
das  “ natalinas ",  como  süo 
denominadas  as  gratifica¬ 
ções,  foi  feito  tendo  por 
base,  o  atendimento  pelo 
IAP1,  a  solicitação  idên¬ 
tica  dos  seus  funcionários. 
Encaminhado  ao  Ministro 
do  Trabalho,  foram  ouvi¬ 
dos  os  órgãos  técnicos  dos 
Institutos,  do  Ministério 
e  da  Procuradoria  Geral 
da  Justiça  do  Trabalho, 
todos  favoráveis  à  conces¬ 
são,  por  equidade  c  por 
revelarem  os  Institutos 
condições  para  realizar  o 
referido  pagamento.  O 
parecer  final  da  Consul¬ 
toria  Geral  da  República 
é  esperado  para  esta  se¬ 
mana.  quando  o  processa 
será  remetido  A  Presidên¬ 
cia  da  República,  para  o 
despacho  final. 


Menoi  esforço  nos  serviços  caseiros  I  Mais  conforto 
para  o  seu  lar!  Eis  o  que  você  obtém  agora  com  o 
máximo  dc  facilidades  e  garantia  na  grande 
venda  de  aparelhos  eletro-domésticos  de  J.  Isnard. 

E  a- qualidade  da  sua  compra  é  assegurada  pela 
marca  Siemens  •  mundialmentc  famosa  cm  todos 
os  ramos  da  eletricidade. 
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Irregularidades  no  Departamento  de 
Higiene  Alimentar:  Fiseais  Falsificavam 
as  Assinaturas  de  Médicos 

O  Secretário  de  Saúde  e  cadas.  e  que  serão  ouvidos 
Assistência  da  PDF,  Dr.  Oul-  nos  próximos  dias  pelo  sccrr- 
Iberme  Romano,  nomeou  uma  tãrlo  de  saúde,  estáo  os  se- 
ccmlssão  para  apurar  denun-  pulntes:  Drs.  Jaime  Levin, 
cias  da  imprensa,  a  respeito  .Wilson  Araújo  e  Francisco 
de  graveR  Irregularidades  que  Alves  da  Cunha  Orla. 
ratariam  se  registrando  no  - - — „  ..  ...  -7,7 

Departamento  de  Higiene  AU-  FDUCACAO  FÍSICA  NO  BRASIL 

nipntnr  A  r-nnllMÃn  mnlU- 
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Miss”  Secretária  no  Mundo  Dos  Discos 


"As  necessidades  do  Brasa, 
em  matéria  de  educação  tísica. 
no  momento  atual,  são  dn  or¬ 
dem  de  onze  mU  professores. 
Isto  foi  o  que  declarou,  onte»', 
no  discurso  de  abertura  da  ro¬ 
meira  Reunião  de  Diretores  de 
Escolas  de  Educação  Flsien  ’ 
Professor  Alfredo  Colombo.  D 
pois  de  Informar  que  n  Divisoo 
de  Educaçuo  Física  do  MEU  J» 

dispõe  do  um  levantwnemo 

completo  súbre  o  assunto,  ela¬ 
borado  pela  luspetorla  gerai.  » 
Professor  Alfredo  Colombo  P»* 
sou  a  palavra  ao  Ministro  c  ci¬ 
vis  Salgado,  que.  inlclnlmcnb- 
felicitou  os  diretores  presen u 
e  em  seguida,  deu  posse  ao- 
membros  da  comissão  especw* 
designada  pera  cuidar  dn  e -- 
boração  do  ante-projeto  de  ie 
de  educação  física  no  Bras 


■ 
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0  Enceradeira  Pratos 

Escovas  oscilantes  quo  dão  mais  bri-  j| 
lho  •  Motor  mais  silencioso  -  Correia  p 
mois  durável...  Cr$  723,00  mensais  | 


A  (ovam  EMILIA  BRANCO  DE  FARO  eleita  "MISS"  SECRE¬ 
TARIA  1958  na  simpática  competição  de  Inteligência  que  a 
REMINOTON  RAND  promoveu,  foi  recepcionada  pele  Fábrica 
de  Discos  Odeon  numa  Homenagem  informal  que  multo  a 
sensibilizou.  Recebida  alegremente  por  dois  "astros”  da  nossa 
música  popular,  o  cantor  Carlos  José  e  a  cantara  Sylvlnhe  Tel- 
las,  "MISS"  SECRETARIA  percorreu,  encantada,  os  modernís¬ 
simos  estúdios  daquela  gravadora,  ouviu,  ao  vivo,  os  "núme¬ 
ros"  dos  dois  artistas  presentes,  cantou  "Maringá»  merlngá— “ 
com  multa  graça  e  recebeu  flores  e  "long-plays"  como  coro¬ 
lário  dêsse  programa  diferente  e  repousante  que  a  Odeon  lhe 
proporcionou,  Na  foto,  Carlos  •  José  ao  piano  acompanha 
Sylvlnha  Telles  enquanto  "MISS"  SECRETARIA  ouve,  em- 
haveclda.  os  doli  artistas  sob  os  olhares  do  Sr.  Newton 


|  0 Motor  de  máquina  de  0  Ventilador  Siemens 
costura  "Brisete" 

|  De  construção  robusla  •  Torna  mo-  Refresca  sem  corrente  de  ar  -  Para 

§  dema  qualquer  máquina  antiga  . . .  uso  individual  -  Funcionamento  ex- 

Cr$  335,00  mensais  tra-econõmico...  Cr$  125,00  mensais 


Editora  ULTIMA  HORA  SI  A 

RUA  SOTiRO  DOS  RfIS,  «2  —  Tel.  14-MIO  (Ride  Infernal 

Fundador:  SAMUEL  WAINER 

Diretor-Presidente:  SSROIO  DS  LIMA  E  SILVA 

Diretor  Vice-Presidente:  OSCAR  PEDROSO  HORTA 

Diretor-Superintendente:  L.  F.  BOCAYUVA  CUNHA 

Diretor-Tesoureiro:  NORIVAL  LIMA 

Ul&uflllMfi  mi  “'SESS 


0  Aspirador  de  pó  "RAPID" 

Uma  maravilha  de  eficiência  e  co¬ 
modidade.  Não  tem  mangueira  . . . . 

CrS  715,00  mensais 


I  0  Rádio  Musicante 

:i  Teclado  de  comando  -  Três  faixas 
%  de  onda  -  Fidelidade  genuina 

Cr$  750,00  mensais 


0  Ferro  elétrico  Siemens  | 

Graduação  de  calor  para  cada  te-  V:> 
eido  -  Controle  autoiqálico  •  Cabo  11 
anatômico....  Cr$  185,00  mensais  li 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁR10S 

DELEGACIA  NO  DISTRITO  FEDERAL 

Serviço  de  Assistência 

Chamo  a  atenção  dos  interessados  para  a  publi¬ 
cação  à  pág.  n.*  22.478  do  "Diário  Oficial"  (Seção  I) 
de  17-10-58,  do  Edital  de  Concorrência  Pública  núme¬ 
ro  32/58,  para  fornecimento  de  Atadura  de  gaze, 
c/8  cm.,  Atadura  de  crepe  c/15  cm. 

WALTER  GASPAR  DE  OLIVEIRA 
Chefe  do  Serviço  de  Administração 


SUCURSAL  DE  SANTOS 

Rua  VASCONCELOS  TAVARES.  U  —  TH».:  HW 

ASSINATURAS» 

Braall 
CrS  W.H 
Crt  MM» 


Rua  Buenos  Aires,  113 
Rua  dos  Andrades,  59 
•  Ruo  da  Alfândega,  159 


EiI»H*' 

cil  l*F 


Srmninl 
Anual  ... 


Organização  que  responde  pelo  que  vende . 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  21  de  Outubro  de  1958 
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Ai  Docas  de  Santos  Recebem  Impostos 
(Mais  de  Duzentos  Milhões  Por  Ano) 

A  Compenhle  Doeat  d*  Santoi  é  uma  empresa  d*  caráter 
privado,  da  qual  i  família  Oulnla  a  o  Sr.  Raul  Fernandes  de¬ 
tém  a  «randa  maioria  dat  ações.  leso,  antratanto,  não  Impada 
qU(  ai  Doca»  da  Santoi  roeabam  produtoi  da  impoatoa,  o  que, 
allia  nunca  ia  ylu  tm  parta  alguma  do  mundo.  Oa  Impoatoa  só 
podam  ao  destinar  aoa  cofraa  do  Taaouro  Nacional,  a  nio  a 
companhlai  partlcularai. 

A  Cia.  Oocaa  da  Santoa  ficou  com  direito  a  racabar  por- 
menentemente  tali  Impoatoa  da  ecórde  com  um  Decreto-lei  bai¬ 
xado  no  Governo  do  Marechal  Eunco  Gaapar  Dutra.  So  o  pro¬ 
duto  daaaaa  Impoatoa,  que  corraapondam  aoa  adlclonala  da  taxa 
da  Importação  da  toda  a  mercadoria  daaambarcada  no  pôrto 
da  Santoa,  aa  daatlnaaaa  a  faiar  melhoramentos  noa  csl»,  me¬ 
lhoramentos  qua  no  momento  da  oncampaçio  a  aar  falta  pola 
Unlto  Federal,  não  tlvaaaam  qua  aar  Indanliadoa.  ainda  aa  com¬ 
preenderia.  Mae  a  receita  doa  Impoatoa  aoa  aclonlatai.  Calcula-se 
qua  a  ronda  doa  Impoatoa  atln|a  a  mala  da  duiantoa  mllhSaa 

d*  4  ?°Í.Í"#A0  qu#  *  um*  ,omi  «nslderável. 

O  Docrato-Lel  do  Marechal  Dutra  deveria  aar  oblato  da  uma 
ravlião  por  parta  do  Govãrno  Federal.  Primeiro,  porque  di¬ 
nheiro  proveniente  de  Impoato  não  pode  deatlnar-ao  a  amprí- 
iaa  prlvadaa  para  aar  distribuído  como  dividendo  aoa  aaua  «elo- 
nlitaa;  aegundo  porque  tal  Decreto-Lei  deve  aar  Inconstitucio¬ 
nal  e  perdeu  seu  valor  a  partir  do  momento  am  qua  foi  pro¬ 
mulgada  a  Constituição  de  1946. 


ESTÃO  novamente  chegan¬ 
do  do  Nordeata  —  do 


entre  Gilberto  Frcyre  e  Al- 

SAN  TIAGO  DANTAS 
ARMA-SE  . . . 


campanhas  eleitorais. 


Melra  Pena.  Desta  vez.  en- 


Qunnto  ao  Jornalista  Chn-  tretanto.  o  atrazo  não  tol  do 
teaubriand,  èste  ainda  conta.  tcIégrnfo  naclonal.  e  8lm  do 
em  Belo  Horizonte,  com  umu  ,  f  . 
estação  de  Rádio  -  a  üuara-  chefe  da  Divisão  Cultural  do 


nj,  e  uma  de  Televisão. 


Itnmaratl. 


OS  AMERICANOS  VÃO 
FILMAR  EM  DIAMANTINA 

Técnicos  americanos  de  russo,  italiano  e  dinamar- 


clncnm  estão  estudando  as  quês. 

possibilidades  de  lilmarcm  phh 

••Minha  Vida  de  Menina".  ... , 

cm  Dlnmnntinn.  que  é  a  cl-  1 

dude  onde  sc  passa  a  his-  O 

toria  contada  no  iviro  de  j,j|C 

Helena  Morley.  Sra.  Flà-  um 

vlo  Brant.  Êsse  romance.  çU. 

que  íoi  editado  no  Brasil  cufi 

por  José  Olynipio.  Já  sc  sen 

encontrando  nns  proximida-  ff® 
des  da  5.*  edição,  está  sen- 
do  verdadeiro  “best-seller”  coii 

nos  Estados  Unidos  e  foi  o  foi 
livro  do  mês  na  Inglaterra.  c”“( 

A  tradução  para  o  Inglês  a  t 

íol  feita  por  Elizabeth  Bi-  acn 

shop  e  o  livro  está  sendo 
agora  traduzido  para  o  es-  de 
pnnhol,  francês,  alemão, 


JK  RECLAMOU  DO  DNER 

O  Pnsidcnte  da  Repú¬ 
blica  inaugurou  hà  pouco 
um  hotel  va  Foz  do  Igua¬ 
çu.  Fazia  f alta  êsse  hotel 
cuja  necessidade  vinha 
sendo  encarecida,  de  lon¬ 
ga  data.  em  beneficio  do 
nosso  minguado  turismo. 
Mas  houve  uma  coisa  que 
contrariou  o  Presidente : 
foi  o  fato  de  haver  sido 
inaugurado  o  hotel  sem 
estar  ainda  pavimentada 
a  estrada  que  o  liga  ao 
aeroporto.  JK  reclamou 
providências  urgentes  ao 
Departamento  Nacional 
de  Estradas  de  Rodagem. 


I  |ÍN 


Ci  dq  d*  Nordeste  —  do 
Interior  do  Rio  Orando  do 
Norfo  —  noticias  alirmsnto  V; 
sôbre  •  situação  das  popula¬ 
ções  martirizadas  pala  sAca. 

lacalldadaa,  am  busca  da  pa-  Continua  a  Criminosa  Indústria  da  Saca: 

manta  da  trabalho  falto  para  _  _  r  i  mi  o  d  n  ■  ■ 

wSTrJtl  0  Rwponiávâl  N.  1  Permanece  Impune! 

grafa  o  Govarnsdor  de  Estado  so  Presidente  da  Raptibll-  O  crlma  continua. 


x  são  do  domínio  público.  Trt- 
Wk  ta-ss  da  burocratas  do  DNOCS 


a  políticos  a  álea  associados, 
verdadeiros  sangussiugss  qua 
maracam  o  mais  exsmplar  dos 
castigos.  As  providências  ad¬ 
ministrativas  ordenidss  palb 
Prasldante  ds  República,  de¬ 
missão  ou  suspensão  dos  fun- 
clonãrlos  envolvidos;  estão  lon¬ 
ge  da  atingir  os  culpados. 


lp>' 


PARECER  SÔBRE  O  I— 

CASO  DOS  ÔNIBUS  MINAS  EXPORTARA 

Finalmente  ontem,  chegou  •  51  MILHÕES  DE 

ao  Supremo  Tribunal  Federal  tokifi  inic  ne  uDBn 
o  recurso  do  Sub-Procurador  lONELADAS  DE  FERRO 

Geral  da  República  contra  a  Segundo  estudos  reali - 
decisão  que  deu  ao  “Importa-  zados  por  técnicos  e  eco- 

dor”  Paulo  Leite  Carneiro  o  nomistas  mineiros,  dentro 

estranho  direito  de  transfor-  de  cinco  anos  Minas  Ge- 

mar  uma  licença  (Já  cadu-  rats  poderá  exportar  51 

ca)  da  amiga  Cexlm,  para  milhões  de  toneladas  de 

importar  um  “navlo-fantas-  minério  de  ferro  por  ano. 
ma”,  numa  autêntica  permls-  ds  exportações  obedece- 

sfio  para  trazer,  com  prejuízo  r<5o  às  seguintes  cifras: 

dc  mais  de  meio  bilhão  de  Cia-  Vate  do  Rto  Dõcc:  10 

cruzeiros  para  a  Nação,  trln-  wiiWific s  de  toneladas: 

ta  moderníssimos  ônibus  de  Grupo  Jaffet-RockteUer: 

luxo.  5  milhões:  Hanva:  10  ml - 

Depois  de  um  longo  pc-  [nrYP,°  mJne,í?  ,f* 

riodo  de  quatro  meses  na  n  “e  Morro 

secretaria  do  TPR  contra-  ê  BPohÀt* 

sòbrc  TranclaUmSo):  J kW: 

suais,  chegam  oS  nutoSPao  Su  Xvw  aTal' 

premo  Tribunal  Federal  após.  *cr.  defende  iLtalar  uma 

tnrnbcm  o  desembarque,  no  ferrovia  com  a  capacida - 

Porto  de  Santos,  de  dois  dos  de  de  exportar  anualvicn - 

30  ônibus,  maliciosamente  te  mais  de  20  milhões  de 

Importados.  Ao  Procurador  toneladas;  os  estudos  ne- 

Gernl  da  República  Já  foi  eessãrios  já  estio  sendo 

aberta,  ontem,  vista  do  pro-  feitos  pelo  enaenheiro 

cesso  para  que  nêlc  exare  o  Lincoln  Continentino. 
seu  parecer. 

A  DELEGAÇÃO  BRASILEIRA  À  UNESCO 

Os  bastidores  do  Catcte  e  do  Itumarati  têm  se  agitado 
bastante  nos  últimos  dias,  com  a  constituição  da  delegação  que 
representará  o  Brasil  na  próxima  Conferência  da  UNESCO,  a 
se  realizar  cm  Paris,  em  novembro.  O  Presidente  Juscelino 
Kubllschek,  por  medida  de  economia,  dclermtnou  que  a  dele¬ 
gação  não  fòsse  composta  por  mais  de  cinco  membros,  para 
poupar  o  excessivo  gasto  da  conferência  anterior,  realizada  em 
BombBim,  na  índia,  à  qual  compareceram  mais  de  vinte  c  cin¬ 
co  membros.  Até  o  momento  não  foram  escolhidos  os  que  in¬ 
tegrarão  a  nossa  delegação.  Ficou  assentada,  entretanto,  c  por 
insistência  pessoal  de  JK,  que  o  presidente  da  delegação  será 
o  Embaixador  Paulo  Carneiro,  que  é  o  chefe  da  nossa  repre¬ 
sentação  permanente  na  UNESCO.  Além  dos  cinco  outros  de¬ 
legados  brasileiros  que  daqui  seguirão,  a  delegação  se  comple¬ 
tará  com  diplomatas  que  já  se  encontram  em  funções  na 
Europa. 

HUXLEY  CHEGOU  ANÔNIMO  NO  RECIFE 

Pela  publicação  do  diálogo  dous  Huxlcy,  num  matutino 


grefe  o  Governador  de  Eitedo  ee  Presidente  de  Repúbll-  O  crime  continue. 

ce.  A  odloeéle  des  sertonolos  volte  eee  (orneis.  Teme  pro-  ... 

porções  de  um  flagelo  soclel  do  tal  ordem  que  é  um  dei-  £  Inconcebível  que  nenhume  medida  tenha  sido  tomsds  stã 
mentido  A  próprio  crenço  |á  arrolgadr  entre  es  populs-  E>  agors  contri  aquêl*  qut  ã  o  reiponiávsl  mais  ibvlo  em 
ÇÔeo  locei*,  que  consideram  o  noticiário  sdbre  Asses  ftnA-  tAda  eus  enormidade  da  escândalos.  Referlmo-no»  so  Sr.  Joiá 

Cândido  Parenta  Paisoe,  dlra- 
tor  do  Departamento  Neclonal 
de  Obres  contra  a  Sées.  Exer¬ 
cendo  o  cargo  há  circo  da 
Irás  anos,  e  lançando-se  nele 
com  corto  alarde,  do  modo  s 
'  suscitar  Ilusões  entre  os  In¬ 

cautos  —  e  sobretudo  entro  ti 
maitat  flagslsdas  —  ásie  en¬ 
genheiro  tem  tido,  no  mlnlmo, 
uma  nulidade  á  frente  de  lua 
repartição  Mai,  além  de  Inep¬ 
to,  tornou-io  um  cúmplice  dat 
quadrilhas  que  operam  com  oi 
dlnholroí  do  DNOCS.  Como 
|á  vlmot  na  reportagem  ontem 
J$,  publicada  por  êite  jornal,  iua 
atltuda  foi  mais  que  luipelts, 
nio  procurando  èle  nem  ie- 
quer  salvar  4s  aparências  em 
sua  conivência  com  oi  assai, 
tantes  dos  cofres  públicos  ou 
evitar  que  as  denúncias  fos¬ 
sem  apuradas. 

A  presença  dêsse  homem 

_ ....._  _ _ ...  -  S  á  frente  do  DNOCS  é  um  de- 

hã  cortamonto  madldae  a  to-  Engenheiro  José  Cândido  Pessoa,  cuja  prsscnça  á  frente  do  saflo  ao  próprio  Govãrno.  Pela 

mar  por  parto  do  Govãrno  fo-  DNOCS,  depois  de  evidenciada  a  sua  Inépcia  c  de  Jtarer  soma  de  circunstâncias  dessa 

dtral,  te  isto  nio  qulior  paiser  acobertado  os  maiores  escândalos,  constitui  um  desafio  ao  natureza,  podemos  ver-nos  de 

aos  olhos  da  Nação  como  cúm-  Govêrvr,  da  República  um  momento  para  outro  di¬ 

ante  de  uma  sublevação  so- 


manei,  sAbre  ameaça  ái  cida¬ 
des,  etc.,  come  um  subproduto 
ospaclflce  dae  campanhas  elei¬ 
torais. 

Na  verdade,  trate-se  de  al¬ 
ga  permanente,  e  qua  nie  pe¬ 
de  mais  ter  ocultado  ao  reste 
de  Pais  eu  retorvado  como  ma¬ 
terial  pera  explereçAee  des  ce- 
çadorsi  de  votoe.  A  eérle  de 
reportagens  de  Pinheiro  Ju¬ 
nior  que  ULTIMA  HORA  vem 
publicando  revelem  preclte- 
menta  lito.  Montou-se  ume  pl- 
gentesca  Indústria  A  custe  de 
tragédia  de  mllhAee  de  nossos 
compatriotas.  Os  nordestinos 
flagelados  são  utidot  como 
protsxto  pare  exaurir  fortunas 
dos  cofrtt  públicos  —  o  essas 
fortunas  vão  per» r  no  bAlto 
de  mele  dúila  de  criminosos. 

•  AG 

NÀO  há  palsvrts  bsstente 
candentes  psra  condener 
temsnhs  monstruosidade.  Mas 
hã  certamante  medidas  s  to- 
msr  por  parto  do  Govãrno  fo- 
doral,  to  isto  nio  quiser  passar 
aot  olhos  de  Nação  como  cúm- 
pllce  dtsta  Inomlnávol  torpeza. 


Ainda  igeri/  m  reportigini  da  n®f»o  enviado  etpeclel  fo-  clal  de  imensa  amplitude  no  Nordeste.  O  Presidente  da  Repú* 
ciilxam,  com  todos  os  detelhes,  o  escândalo  de  desfalque  de  blica  não  pode  permanecer  tranquilo  diante  dessa  ameaça  que 
24  milhões  nas  varbas  do  DNOCS,  supostamante  destinadas  a  é  real,  palpável,  iniludível,  sob  pena  de  comprometer-se  a  si 
auxilio  aos  flepelados.  Os  nomas  dos  membros  de  quadrime  |i  mesmo  e  a  todo  o  Governo. 

CASADOS  EM  PORTUGAL,  SOLTEIROS  NO  BRASIL! 


Em  datos  diferentes,  trêa  lu¬ 
sitanos  —  Antônio  Ribeiro  de 
Souza,  José  Maria  Vilas  e  Jay- 
me  dos  Santos  —  aportaram  ao 
Brasil,  trazendo  multas  espe¬ 
ranças  c  algumas  saudades  da 
torrinha. 

Aqui  forum  ficando,  fizeram 
fortuna  e,  um  belo  dia.  resol¬ 
veram  voltar  a  Portugal.  Não. 


como  podem  pensar  os  leitores 
de  ULTIMA  HORA.  para  tra¬ 
zer  suas  amadas  esposas,  que 
lá  tinham  ficado. 

Antônio.  José  e  Jayme,  en¬ 
riquecidos,  retomaram  à  tenrl- 
nha,  mais  para  tratarem  d“ 
seus  divórcios,  do  que.  pròpna- 
mente.  para  matarem  as  sau¬ 
dades  (inexistentes)  das  espo¬ 
sas  lusitanas. 


CONQUISTADO  E  DEMARCADO  0 
CENTRO  GEOGRÁFICO  DO  BRASIL 


A  TODO 

MOMENTO 

PARA 


de  domingo,  ficou  mais  uma 
vez  comprovada  a  ineficiên¬ 
cia  da  Divisão  Cultural  do 
Itamamtl.  que  mo  comuni- 


O  Sr.  San  Tiago  Dantas  cou  a  ninguém  de  Recife  a 
acaba  de  adquirir,  em  Belo  passada  viagem  do  autor  dc 
Horizonte,  do  Sr.  Assis  Cha-  ‘Contraponto”.  Assim.  Hux- 
tcaubriand.  a  Rádio  Mineira.  |Cy  chegou  anônimo  no  Reci- 
a  mais  nntiga  emissora  dc  fe  e  so  depois  de  24  horas 
Minas,  por  dezesseis  milhões  conseguiu  avlstor-sc  com  o 
rie  cruzeiros.  O  novo  depu-  sociólogo  Gilberto  Frcyre. 
tado  federal,  eleito  com  mais  Quatro  dias  depois,  chegava 
de  30  mil  votos,  está,  assim,  à  capital  pernambucana  um 
se  armando  paru  futuras  telegrama  do  Conselheiro 


I  SERVIÇOS  AÉREOS  S 

I  CRUZEIRO  DO  SUL! 

i _ ! 


A  expedição  que  a  Fundação 
Brasil  Central  organizou  para 
conquistar  c  demarcar  o  centro 
geográfico  do  Brasil  acoba  dc 
realizar  com  pleno  êxito  a  sua 
missão.  A  informação  foi  pres¬ 
tada  à  reportagem  pelo  enge¬ 
nheiro  José  de  Paula  Retz,  pre¬ 
sidente  da  Fundação,  adiantando 
que  a  expedição  chefiada  pelos 
Irmãos  Villasboas,  partindo  do 
Alto  Xingu  nos  primeiros  dias 
de  setembro  último,  alcançou  o 
seu  objetivo  no  dia  14  do  cor¬ 
rente,  onde  a  sinalização  do  lo¬ 
cal  está  sendo  orientada  pelo 
geólogo  Franklin  Gomes,  inte¬ 
grante  da  mesma.  O  centro  geo¬ 
gráfico  foi  localizado  no  ponto 
da  coordenada  latitude  10°  e  20° 
Sul  e  longitude  53°  e  12°  N. 
Greenwich,  em  terreno  aciden¬ 
tado.  de  solo  fófo,  enraizado  e 
em  meio  de  densa  floresta.  Os 
expedicionários,  segundo  o  en* 
genheiro,  abriram  um  campo  dc 
emergência  nas  proximidades  do 
centro,  onde  o  avião  Piper  da 
Fundação,  prefixo  PP-TAJ,  pilo¬ 
tado  por  Francisco  Milhomon, 
conseguiu  pousar  com  seguran¬ 
ça,  regressando  cm  seguida  á 
Xavantina. 

Aumente  tuui  vendai 
anunciando  em 
ULTIMA  HORA 


Divórcio  em  Portugal 

Enamorados  de  três  brasilei¬ 
ras,  os  três  portuguèses.  que 
nem  sequer  são  amigos,  reque¬ 
reram  c  obtiveram  nq  Justiça 
lusitana  o  divorcio  que  tornou 
nulo  o  seu  vinculo  matrimonial. 

Assim,  divorciados,  António. 
José  e  JnjTne  regressaram  uu 
Brasil  e  aqui  pretenderam  con¬ 
cretizar  seus  sonhos  dc  casa¬ 
mentos  com  Jovens  brasileiras. 

Mas  (ai  que  surprêsa!)  novo 
obstáculo  se  opunha,  impediu 
do,  dc  logo.  os  sonhos  dourados 
le  brasileiros  também)  dos  três 
“patrícios”.  Ê  que,  ainda  assim, 
divorciados  em  Portugal,  não 
estavam  éles  legal  mente  habi¬ 
litados  a  contrair  novas 
núpcias.  , 

Necessário  e  imprescindível 
um  outro  processo,  éste  de  ho¬ 
mologação  das  sentenças  con¬ 
cessivas  .'lo  seus  divórcios,  pro¬ 
cesso  a  ser  Iniciado  no  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  brasilei¬ 
ro.  que  poderia  ou  raio  consl- 
derA-los  como  sc  solteiros  fôs- 
scm. 

O  Procurador  Dou  o  Contra 

Feito  o  processo,  um  novo  e 
tremendo  susto  levariam  os 
portuguèses.  ao  se  levantar 
contra  sua  pretensão  o  Pro- ! 
curador  Geral  da  República 
que.  cm  seu  parecer,  foi  vee¬ 
mente:  António,  José  c  Jayme 
poderiam  ter  homologadas  as 
sentenças  de  seus  divórcios 
te  ai  a  tristeza  dos  pre¬ 
tendentes)  não  poderiam  con¬ 
trair  casamento  cm  território 
brasileiro. 

Os  lusitanos,  porém,  não  se 
Intimidaram  a  tocaram  o  caso 
para  a  frente.  O  parecer  do 
Procurador  Gcrnl,  apesar  de 
representar  uma  autêntica  bar¬ 
reira  às  suas  pretensões  (sabi¬ 
do  que  a  opinião  do  chefe  do 
Ministério  Público  Federal 
orienta  dc  maneira  decisiva  os 
julgamentos  na  Suprema  Còr- 


MISCELÂNEA 


O  Presidente  J.  K.  vai  dançar  em  público  pela  primei¬ 
ra  vez,  desde  que  tomou  posse  no  Governo  da  República. 
£  que  sua  filha  Márcia  completará  amanhã  15  anos,  e  dará, 
uma  festa  no  Palácio  das  Laranjeiras.  E.  naturalmente,  ha¬ 
verá  a  valsa  que  Márcia  vai  dançar  com  seu  pal.  *  Cír¬ 
culos  políticos  paulistas  prevém  a  possibilidade  dc  um  en¬ 
tendimento  entre  o  Sr.  Carvalho  Pinto  e  Adhemar  dc  Barros, 
desde  que  seja  afastado  o  nome  dc  Jânio  Quadros  do  páreo 
da  sucessão  presidencial.  Seria  Indicado  um  terceiro  nome 
capaz  de  unificar  a  política  bandeirante  e,  dentro  désse  es¬ 
quema,  não  estaria  afastada  a  candidatura  do  próprio  Sr. 
Carvalho  Pinto,  que  é  sobrinho  neto  do  Presidente  Rodrigues 
Alves.  $  Três  cartórios  (relntlvamente  pequenos)  continuam 
vagos  e  serão  preenchidos  de  acórdo  com  a  vontade  de  J.  K. 
Dizem  que  o  Presidente  da  República  só  nomeará  seus  ti¬ 
tulares  depois  de  31  de  Janeiro  de  1659.  j|e  O  projeto  de  cons¬ 
trução  dn  sede  do  Bonco  do  Brasil,  cm  Brasília,  já  está 
pronto,  aguardando,  para  se  Iniciar  a  construção,  apenas  a 
assinatura  do  contrato  entre  aquele  estabelecimento  de  cré¬ 
dito  e  o  arquiteto  Ary  Garcia  Rosa,  vencedor  do  concurso. 
A  nova  sede  será  em  estilo  moderno,  sendo  o  custo  do  pro¬ 
jeto  calculado  em  11  milhões  de  cruzeiros.  %  Está  no  Rio  o 
Sr.  Renato  Mendonça,  que  acoba  de  ser  designado  para  nossa 
Embaixada  no  Chile,  como  Encarregado  de  Negócios.  O  Sr. 
Renato  Mendonça  vai  publicar,  em  Bruxelas,  pela  editora 
Elsevler  S.  A.,  a  "Brève  Historie  du  Brésll"  c  no  Rio  "De 
Rosas  a  Rio  Branco”,  livro  que  é  uma  continuação  de  "Fron¬ 
teira  cm  Marcha",  que  foi  o  prémio  "Tosso  Fragoso"  do 
Exército,  am  1055. 


TIREMOS  o  chapéu 

Ao  Professor  Hermes  Li¬ 
ma,  que  vem  de  empostar- 
&e  no  cargo  de  diretor  da 
Faculdade  Nacional  de  Di¬ 
reito.  Mestre  de  prestígio 
consolidado  entre  sucessl- 
'»»  turmas  da  estudantes. 
Jurista  que  é  Igualmenle 
um  escritor  e  um  pensador 
de  grande  mérito,  lúcida  In¬ 
teligência  sempre  atenta 
aos  problemas  nacionais,  a 
indicação  de  seu  nome  féz 
Ju»  a  gerais  aplausos. 


I 


u 


Primavera  é  Alegria 

...Coca-Cola  é  sinal  de  bom-gôsto! 


Faça  da  Primavera  uma  festa  constante,  na  sua  permanente 
alegria  de  viver.  A  simples  presença  de  Coca-Cola  já  é  uma  festa . . . 
refrescante  e  deliciosa...  que  prolonga  o  seu  entusiasmo  pelas  boas 
coisas  dá  vida.  E  pedir  Coca-Cola  é  sinal  de  bom-gôstol 

A  chegada  da  Primavera  inspira  alegria,  a  qualidade  e  a  pureza 
da  gostou  Coca-Cola  inspiram  confiança.  r 

SÍMBOLO  DE  BOM-GÔSTO 

O  ara  Fabricante  de  Coca-Cola  •  COCA-COtA  BSFttSCOl  S/A. 

Caminho  da  Itararé,  1.071  •  Rio  de  Janeiro  •  Distrito  Federal 


Cr$  6,00 


Cr$  5,00 


RET 


(c)  não  esmoreceu  os  Anlmus 
de  Antônio.  José  c  Jiiynie. 

E.  íinnlmentc  ontem,  os  três  ; 
processos  íorum  apregoados  no  1 
Supremo  Tribunal  Federal  pe¬ 
lo  seu  presidente.  Ministro  Oro- 
zimbo  Nonato. 

Processos  distintos  embora  ] 
semelhantes  suns  histórias  ti-  ; 
veram  a  relntá-los  o  mesmo 
magistrado.  Ministro  Luiz  Gal  • 
lotti.  que.  para  s&lvnguorda  do 
amor  Intercontinental  lusita¬ 
no-brasileiro.  decidiu  homolo¬ 
gar  ns  três  sentenças  divorcls- 
tns  e  discordando  írontnlmcn- 
te  do  parecer  do  Procurador 
Geral  da  República,  resolveu 
que  António  Ribeiro  dc  Souza. 
José  Maria  Vilas  e  Jayme  dos 
Snntos  estão  de  novo  solteiros 
e.  em  tal  estndo,  podem  con¬ 
trair  novos  núpcias  com  bra¬ 
sileiras  solteiras,  mesmo  dentro 
di.  território  nacional. 

Com  tal  decisão  da  Alta 
Côrte.  voltam  três  portuguèses 
casados  e  divorciados  à  condi¬ 
ção  de  solteiros  e...  de  bons 
partidos,  enriquecidos  que  us- 
t/So.  J 

EVOLUÇÕES  ACROBTtICÃS,' 
HOJE,  NO  AERÓDROMO 
DE  MANGUINHOS 

A  principal  atração  do  pro¬ 
grama  de  tioje.  como  parte 
integrante  das  comemorações 
da  Semana  da  Asa.  será  a 
a  apresentação  de  aeronaves 
desportivas  no  aeródromo  dc 
Mangulnhos.  Sob  os  auspícios 
dn  Aeroclube  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  vários  aviões  de  fabri¬ 
cação  nacional  e  estrangeira 
alçarão  vòo  e  executarão  ma¬ 
nobras  diversas,  destacando- 
se  nn  oportunidade  us  acro¬ 
bacias  dc  um  veterano  “Bucli- 
er".  A  grandiosidade  do  espe¬ 
táculo  é  coisa  assegurada  c 
dominará  o  espectador  privi¬ 
legiado  que  na  manhã  de 
hoje  puder  ir  a  Manguinhos. 


A  ORGANIZAÇÃO  DO  ENTREGUISHO 

TODOS  tibamot  qus  tó  é  possivsi  Interpretar  ptitoss.  fatos  ; 

•  sconteclmentos  tendo  ntt  meo»  um  certo  númoro  do  do- 
doe  euténtlco»,  •  um  tempo  rninlmo  de  convlvêncle  com  oi  ! 
olomontos  nos  quols  «  diversidade  de  reações  apresenta  o  es¬ 
sência  da  coisa  observada.  Em  tsls  circunstâncias,  alnde  ã  ; 
admissível  atender  a  previsões  futuras  com  regular  seriedade.  ; 

E  mesmo  esslm,  a  Interpretação  é  condicionada  ás  surprêsa»  ! 
quo  emanam  dat  Injunçóo»  naturais  da  vida.  Pontificar  aóbra 
as  idéias  do  um  povo,  sõbra  os  rumos  Ideológicos  désso  povo  ; 
através  do  variável  resultado  de  ume  eleição,  sem  a  prática 
de  uma  análise  em  profundidade,  sem  observar  a  complexl-  : 
dada  de  razões  contidas  num  ralo  de  extensão  tomado  do  pat- 
sado  atá  o  proionte,  poro,  com  superficialidade,  definir  o  fu¬ 
turo  Ideológico  dáaae  povo,  é  atitude  que  não  honra  os  ostu- 
dlosos  do  próprio  Pois,  olém  de  ser  Irrisória  quando  as  pre¬ 
visões  partem  de  eatrangelros  dopados  peloi  Interèsses  dos 
truatos  internacionais,  A  facilidade  com  que  o  "Time"  norte-  < 
americano  e  o  "Times"  de  Londres  fazem  açodados  comentá¬ 
rios  sõbra  o  resultado  do  pleito  de  3  do  corrente,  dá-nos  e 
Impressão  de  que  o  Brasil,  nos  Estados  Unidos,  é  pais  advl- 
nhado  pelo  mal»  modesto  Ianque  das  ruas  e,  em  Londret,  não  | 
tem  ila  segredos  por*  o  sereníssima  Ellsabeth,  assim  como  ; 
para  oa  teus  súditos.  A  verdade  é  que,  do  povo  brasileiro  ■ 
tó  conhecem,  e  multo  mal,  o  samba  e,  pelo  Brasil  só  têm  ! 
o  mesma  curiosidade  que  move  os  Inescrupulosos  om  direção 
ái  riquezas  alheias.  Tudo  que  existe  entre  o  povo  brasileiro 
e  o  Brasil,  tóda  a  gama  extraordinária  de  reações,  de  autentl-  ; 
cidades,  de  vida  em  potencial;  tóda  a  variedade  contrastante  ! 
de  tendências,  e  propulsões  desencontradas  que  movimentam  !; 
e  marcam  determinantes,  (ustlflcando  a  fermentação  do  nosso 
povo,  tudo  Isto  que  num  pais  de  evtcnsão  territorial  pequena  ' 
daria  para  confundir  os  menos  Ignorantes,  no  Brasil,  pela  !| 
sua  Imintldèo  de  distâncias,  a  sua  proliferação  de  caracterís¬ 
ticas  humanas  e  de  riquezas  naturais,  leva  o  desprevenido  !| 

prejulgador  do  clima  político  á  linha  da  paletice  Inconsciente  ;• 

ou  *  do  má-fé .  ■ 

•  •  •  *  1 

SE  até  hoJe  o  turista  inglês  o  o  Ianque,  confundem  o  Brasil 
com  o  Ilha  da  Madeira,  como  podem  honestamente  o  "Time”  Jj 
•  o  "Times",  que  estão  no  mesmo  pl3no  do  desconhecimento  > 
de  autenticidades  brasileiras,  na  mesma  escala  de  Ignorância 
dos  seus  leitores  quanto  á  posição  geoqráflca  do  nosso  pais,  \  \ 
como  podem  dizíamos,  proclamar  com  segurança  a  realidade  ;; 
ds  rumo  da  política  brasileira,  apenas  pelo  julgamento  fanta¬ 
sioso  de  uma  eleição?  E'  avançar  dcmasladamcnte  no  campo  ^ 
das  Interpretações,  feitas  ã  base  da  oltiva.  E'  claro  e  evidente  !; 
que  a  divulgação  de  conclusões  erradas  lhes  foi  levada  atra-  ; 
vás  das  agentes  dos  mesmos  Interèsses  antlbrasiloiros  e  mo-  ! 
nlpulados  capciosamente  para  Imprimir  mais  fôrça  à  propa¬ 
ganda  dos  monopólios.  E*  fácil,  e  convém  aos  trustes,  encerrar 
a  questão  anunciando  pura  e  simplesmente  aos  leitores  dos  ;• 
dois  veiculos  de  Informação  que  o  pove  brasileiro  repudiou  I 
o  nacionalismo  paro  preferir  o  entregulsmo.  O  mesmo  dizem  £ 
aqui  as  eduardlnas,  pelos  órgãos  da  sua  Imprensa  "livre".  Além  ' 
de  outras  vantagans  publicitárias  dos  trustes,  serve  também  ( 
para  o  seu  uso  Interno,  como  Instrumento  psicológico  em  ta-  1 
zendo  crer  aos  leitores  do  "Time"  e  do  "Times"  que  todos  os  > 
povos  subdesenvolvidos  submeteram-se  á  política  da  metrô-  4 
pole  por  reconhecerem  nela  vantagens  e  proteções.  Sabemos  4 
o  volume  de  dinheiro  que  os  grupos  econômicos  estrangeiros  , 
jogaram  sôbre  o  Brasil  nesta  última  eleição.  Só  em  São  Paulo  > 
300  milhões  forem  gastos  na  campanha  do  Carvalho  Pinto. 

De  onde  saiu  tanto  dinheiro?  Muitos  Industriais  e  muitos  ban¬ 
queiros  foram  com  suas  esposas  para  as  ruas  paullslas  fazer  a 
campanha  do  candidato  do  Jânio  Quadros  e  jâ  estão  prontos 
a  continuar  o  mesmo  trabalho  para  o  Jânio,  com  vistas  ã  Pra- 
sldéncla  da  República,  em  1960.  A  UDN  mistificando  a  reali-  ^ 
dade  e  omitindo  propósitadamente  o  relatório  exato  das  urnas 
em  todo  o  Brasil,  proclama  nas  mesmas  bases  do  "Time"  e  do 
"Times"  uma  vitória  fundada  na  Interpretação  colhida  com 
possantes  vidros  de  aumento.  Enquanto  aqui  no  Brasil  a  UDN 
constrói  um  ambiente  politicamente  falso  sôbre  os  seus  avan¬ 
ços  democráticos,  lá  foro  os  trustes  reforçam  a  mistificação  1 
internacional  preparando-se  paro  vencei  o  Brasil  em  1960. 

•  •  • 

EM  tudo  isto  devamos  reconhecer  uma  verdade;  o  entreguls¬ 
mo  tem  uma  organização  Impecável,  tem  um  sistema  de 
articulações  funcionando  sam  tréguas  e  sem  falhas,  tem  uma  !; 
réde  de  técnicos  de  ontlbrasllelrlsmo  em  todos  os  principais  ; 
setores  do  pais  e  em  permanente  contacto  com  o  estrangeiro, 
enquanto  que  os  nacionalistas  não  sabem  ainda  como  empregar  !| 
at  suas  energias  em  rumo  direto  as  defesas  do  Brasil.  Os  anil-  ; 
brasileiros  sabem  trabalhar,  não  perdem  tempo  e  tem  a  vanta-  ; 
gem  d*  gozar  da  cobertura  económica  dos  trustes;  por  Isso  foi  • 
fécll  ao  Jânio  Quadros  declarar  há  dois  meses  que,  eleito  Pre-  ! 
sldente  da  República,  ezodlflcaria  imediatamente  a  Petrobrás,  ' ; 
além  de  mostrar  "engulhos  Irreprimíveis"  por  tóda  a  manifes¬ 
tação  nacionalista.  Não  estivesse  êle  cercado  por  todos  os  lados 
pela  proteção  dos  trustes.  teria  coragem  de  fazer  tal  declara¬ 
ção  antlbrisllelra?  Com  essa  "coragem"  tornou-se  definitiva-  ; 
menta  o  candidato  dos  trustes  pare  a  Presidência  da  Repú-  - 
blica  em  1960.  Conste  que  o  mesmo  relatório  felfo  por  Jânio  ! 
eo  Presidente  Juscelino,  duas  semanas  antes  do  pleito  de  3  do  ; 
corrente,  no  qutl  assegurava  ao  Chefe  da  Nação  a  vitória  do 
Carvalho  Pinto,  foi  Igualmente  transmitido,  com  maior  anteci¬ 
pação,  aos  seus  amigos  de  Londres  e  aos  outros  de  Washington. 
Dai.  não  ficarmos  surpreendidos  com  os  comentários  do  "Time"  ; 
e  do  "Times",  usando  o  mesma  linguagem  e  as  mesmas  con¬ 
clusões  que  passamos  o  ouvir  da  UDN  c  do  Jânio,  logo  após  I; 
;  a  abertura  da  prlmalra  urna.  A  réde  entregulsta  está  em  ! 

;  pleno  funcionamento  contra  o  Brasil,  e  daqui  para  a  frente,  •' 
o  ataqua  Inimigo  vai  recrudescer  pare  experimentar  as  resis- 
;  ténclas  do  nacionalismo  do  povo  brasileiro. 


QUASE  CONCLUÍDOS  ESTUDOS 
DA  REFORMA  TRIBUTARIA 


Estão  qúase  concluídos  os  es¬ 
tudos  pnra  a  reforma  tributá¬ 
ria,  parte  do  plano  governa¬ 
mental  para  a  estabilização  dn 
moeda.  Cabe  ao  Impôsto  dc 
Renda  o  mnis  importante  pa¬ 
pel  nesse  esquema.  Nêle,  porém, 
serão  evitados  aumento  de  ta¬ 
xas.  ao  passo  que  serão  Intro¬ 
duzidas  modificações  no  regi¬ 


mento,  destinadas  a  impossibi¬ 
litar  a  fraude. 

Paralelamente,  serúo  modifi¬ 
cadas  as  tributações  de  consu¬ 
mo  e  sélo.  tendo  a  Diretoria  de 
Rendas  Internas  do  Ministério 
dn  Fazenda  enviado  ao  Minis¬ 
tro  tódas  as  estatísticas  e  os 
relatórios  necessários  n  tal  ílm. 
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Começou  onlem  de  ma-, 
nhá  ■  evaouaçSo  du  tropas 
britânicas  da  Jordânia. 


fui  assim.  Sou  um  dentista  e 
conto  as  coisas  do  acõrdo  com 
a  linguagem  que  me  é  habitual. 
Por  que  o  fia?  —  Nâo  foi  por 
rancor  contra  o  Papa.  Eu  gos¬ 
tava  multo  de  Pio  XlJ.  Era-lhe 
multo  afeiçoado.  Vivi  ao  seu  la- 
do  grande  parte  da  minha  vida. 
t  sincera  a  dor  provocada  pela 
sua  morte.  Nâo  o  fiz  por  dinhei¬ 
ro,  acredltal-me.  Nlo  sou  ávido 
e,  .afinal,  sou  um  homem  que 
tenha  necessidade  de  dinheiro? 
Eu  deveria  dizer  que.  se  alguém 
foi  traído,  ésse  traído  fui' eu. 
Não  tive  um  centavo,  nem  mes¬ 
mo  um  cheque  sen  fundos.  Nu¬ 
merosas  oromessas,  mas  nem  um 
centavo.” 


TUHIM,  21  (ANSA)  —  O  Jor¬ 
nal  Independente  "La  Stampa" 
Informa  que  ”A  fotografia  do 
Papa  respirando  oxigênio  teria 
■Ido  tirada  pelo  Professor  Ga- 
lcazai-Llsl,  com  um  pequeno  apa¬ 
relho  fotográfico,  do  tipo  de 
b6lso;  a  fotografia  foj  vendida 
a  uma  revista  parisiense  pela 
Importância  de  8  mllh&es  de  li¬ 
ras."  ' 

Demiasio 

CIDADE  DO  VATICANO.  21 
(ANSA)  —  Foi  decidido  proibir- 
se  a  entrada  do  Prbfesaor  Ga- 
leazxl-Llsl  na  Cidade  do  Vatica¬ 
no.  Determinações  em  tal  sen¬ 
tido  foram  dadas  depois /Ia  reu¬ 
nião  da  Congregação  Cardenall- 
cla.  Foi  anunciado,  por  outro 
lado,  que  o  Professor  Galeazzl- 
Lisl  dirigiu  ao  Cardeal  Tisse- 
rant  uma  carta  datada  de  18  do 
corrente,  com  qual  lhe  pede  "pe¬ 
dir  ao  Sagrado  Colégio  a  acei¬ 
tação  de  sua  demiasio  do  ofício 
de  diretor  doa  aerviços  sanitá¬ 
rios  da  Cidade  do  Vaticano".  A 
demissão  foi  aceita. 

MILÀO.  21.  <FP)  —  "Estio  to- 
Nno  trai  nin- 


Disposto  Foslor  Dillos  a  Intervir 
na  Conferência  Atômica  do  Genobra 

WASHINGTON,  21  (UPI)  —  Os  Estados  Unidos  cemu 
nlcoram  á  URSS  o  desolo  de  que  as  conversaçées  das  tris 
grandes  potânclas,  sm  Gensbrs,  e  InlcUr-sq  a  21  do  cor- 
rtnta,  conduxam  tvontualmont»  à  iuipant*o  dtflnlTlva  da 
tOdas  as  provas  com  armes  nucleares.  Nume  nete  entre¬ 
gue  ee  Ministério  do  Exterior  em  Moscou,  o  «ovérno  Ian¬ 
que  repeliu,  »o  mesmo  tempo,  •  proposta  do  Kremlin  oo 
que  es  ministros  do  Exterior  participem,  desde  o  principio, 
das  dtllbaratósi.  Mas,  ssalnals  qus  e  Seerstárlo  Dullss  ss- 
tsrla  disposto  a  Intervir  sm  fass  posterior,  "esio  s  pre- 
tonça  do»  chinctltrf»  »•  torno  ntctuirla". 

Grosseiro  Mentira 

MOSCOU,  21  (FP)  —  “A  União  Soviética  não  é  contri- 
ria  ao  estabelecimento  de  um.  sistema  de  contróle  Interna¬ 
cional  para  a  detenção  das  experiências  nucleares  ,  decla¬ 
rou  um  comentarista  da  Rádio-Moscou,  que  acusou  os  clr- 


A  Rádio  Bangkok  anun¬ 
ciou.  ontem,  à  noite,  que 
uinn  junta  militar  enca¬ 
beçada  pela  Marechal  de 
Campo  Sarit  Thanarat  as- 
Bumlu  o  poder  na  Tailân¬ 
dia,  como  resultado  de  um 
golpe  de  estado  pacifico.  A 
emissora  dlBse  que  elemen¬ 
tos  do  Exército,  da  Mari¬ 
nha.  da  Fúrça  Aérea,  da 
Poltcla  e  do  pessoal'  civil  da 
administração  pública  assu¬ 
miram  o  poder,  liderados 
por  Sarit.  a  fim  de  •‘mnn- 
ter  os  Instituições”  nacio¬ 
nais.  “cora  o  rei  à  frente'’. 
A  emissora  acrescentou  que 
o  golpe  foi  realizado  com  a 
aquiescência  do  govémo  e 
da  maioria  da  opinião  pú¬ 
blica.  em  vista  das  pressões 
internas  c  externas,  espe- 
cialmcnte  dos  comunistas. 


A  ENTREVISTA  do  Chance. 

Itr  Negrão  de  Lima,  pabll- 
eods  em  ULTIMA  HORA. 
confirma,  de  certa  forma,  *• 
observações  que  fisemos  aqui, 
também  ontem,  sõbre  a  ten¬ 
dência  dominante  atualmen¬ 
te,  no  Itamaratl,  em  relação 
à  Operação  Pan-Americana. 
De  tfidaa  ai  deciaraçSei  do 
Chanceler,  o  que  mostrou  re- 
almento  empenho  em  definir 
■ma  posição,  para  oe  leitores 
do  exterior,  foi  a  relacionada 
oom  a  criação  do  Banco  ln- 
teramerieano.  Nesae  ponto,  o 
Chanceler  deixou  clara  que 
o  Braall  considera,  como  me- 
ros  paliativos,  os  diversos  pro¬ 
jetos  esboçados  para  êsle  or¬ 
ganismo  e  lançados,  nlo  se 
aabe  bem  por  quem.  como  ba¬ 
lões  de  ensaio,  nos  círculos 
diplomáticos  de  Washington. 
A  característica  comum  dc 
tais  projetos  é  a  cscasez  dc 
recorsos  que  —  por  éles  —  se¬ 
riam  entregue*  ao  fomento 
econômico  da  América  Lati¬ 
na;  um  dêles  chega  ao  ridí¬ 
culo  de  prever  um  capital  de 
apenas  1M  milhões  de  dóla¬ 
res,  para  o  baneo  em  forma¬ 
ção. 

AO  concentrar  o  pêsa  de  suss 
declarações  na  exigência  de 
maiores  recursos  financeiros 
para  o  Banco  Interamericano, 

;  enquanto  silenciava  sõbre  ni 
demais  pontos  do  “aide-roe- 
'  molrt”  brasileiro  enviado  aos 
:  28  ou  troa  paisea  do  Çontinen- 
;  te,  o  Chanceler  Negrão  de 
i  Lima  como  que  continuou  a 
>  nosaa  previsão  de  que,  pre¬ 
valecendo  a  vontade  do  Ita- 
maraii,  n  "Comissão  dos  21, 
em  Washington,  s*  limitará  u 
discussão  daqueles  pontos  em 
:  que  nlo  haja  desencontro,  ou 
divergência,  entre  interesses 
i  latino-americanos,  ou  entlo 
!  se  transformará  numa  espé- 
!  cie  de  “fórum",  em  que  cada 
país  latino  defenderá  isola¬ 
damente  seus  ponlos-de-visls 
particulares,  faee  aos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


Indica  s  propósito  “II  Giorno" 
entre  parêntesis:  “O  professor 
havia  mostrado  hi  alguns  dias 
a  um  dos  nossos  redatores  o  che¬ 
que  de  seis  mllhõea.  de  francos 
recebido  de  um  semanário  fran¬ 
cês,  esclarecendo  aue  havia  si¬ 
do  pago  a  rarlò  de  um  dólar 


por  palavra,  como  Mussolini." 

Processo 

ROMA,  21  (FP)  —  Ao  término 
de  sua  reunião  vespertina,  re¬ 
solveu  o  Conselho  da  Ordem  dos 
Médicos,  desta  capita],  comuni¬ 
car  ao  procurador  da  República 
que  Iniciara  processo  a  respeito 
da  ação  da  Professor  Riccardo 
Galeazzl-Llsi,  arquiatra  Pontifí¬ 
cio. 


O  sargento  soviético  Ana- 
toll  Ponomareitko.  de  22 
anos,  que  solicitara  aslllo 
político  á  Grã-Bretanha  no 
começo  do  ano.  apresentou- 
se  à  Embaixada  da  URSS 
em  Londres  e  pediu  para 
ser  repatriado. 


dos  eneanndos 
jruém,  declarou  notadamente  o 
Professor  Galeazzl  Liai,  arquia- 
tro  pontifical,  em  entrevista  con¬ 
cedida  ao  diário  milanês  "D 
Giorno”,  a  respeito  das  acusa¬ 
ções  formuladas  contra  a  sua 
pessoa  depois 'da  publicação  de 
uma  série  de  artigos  dedicados, 
em  nartlcular.  aos  últimos  dias 
de  Pio  XII.  Acrescentou  o  Pro¬ 
fessor:  "Segui  apenas  um  ins¬ 
tinto.  Sou  bom.  moderado.  Não 
sou  um  abutre.” 

Quanto  a  êsse  ponto,  o  repre¬ 
sentante  do  "Giorno”  que  obte¬ 
ve  a  entrevista  indica  que  o 
Professor  Galcazzl-Llsi  nlo  espe¬ 
rava  as  reações  da  imprensa  e 
do  Vaticano  e  esclarece  que  um 
filho  do  aroulatro.  intervindo  na 
discussão,  declarou:  "Sim,  a  im¬ 
prensa  foi  injusta.  Que  quereis 
atualmente?"  Respondeu  o  re¬ 
presentante  do1  jornal:  “Deseja- 


Ao  checar  à  Capital  (fahana.  onde  /oi  representar  o  Go- 
vimo  brasileiro  nas  cerimónias  fúnebres  em  hp menagem 
a  Pio  XII,  o  Ministro  do  Guerra.  Gederal  Henrique  Tei¬ 
xeira  Lott.  è  cumprimentado  pelo  comandanle  do  aero¬ 
porto  de' Roma.  IRadlototo  UPI,  exc.  de  ULTIMA  HORA). 


Os  nacionalistas  argelinos 
i^uzeram  ontem  em  liberda¬ 
de  quatro  prisioneiros  fran¬ 
ceses.  o  que  foi  interpreta¬ 
do  como  novo  gesto  de  paz. 
A  libertação  íoi  feita  du¬ 
rante  unm  entrevista  cole¬ 
tiva  da  imprensa  em  Túnls. 
Os  quatro  prisioneiros  esta¬ 
vam  bem  barbeados  e  lim¬ 
pos  e  vestiam  uniformes  do 
Exército  de  Libertação  Na¬ 
cional  da  Argel  ln.  Foi  anun¬ 
ciado  que  outros  proslonei- 
ros  seriam  postos  em  liber¬ 
dade.  brevemente. 


de  escrutínio  negativo, ,  produ¬ 
zir  uma  fumaça  negra,  espes¬ 
sa,  que  não  deixará  dúvida  ne¬ 
nhuma  «os  que  avistarem  èsse 
sinal  do  exterior  da  Basílica. 
Últimas  Palavras 
CIDADE  DO  VATICANO,  21 
(UPI)  —  O  Jornal  papal  “Osser- 
vatore  Romano”  disse,  ontem, 
que  as  últimas  palavras  pro¬ 
nunciadas  poT  Pio  XII  antes 
de  morrer  foram  :"Fiat  volun- 
tas  tuo"  —  “Faça-se  tua  von¬ 
tade".  O  “Osservatore  Romano" 
dn  noticia  dessas  palavras  num 
artigo  que  poderia  ser  conside¬ 
rado  a  versão  oficial  do  Vati¬ 
cano  sõbre  ns  últimas  horas  do 
extinto  Pontífice,  t  um  do¬ 
cumento  elevado  e  digno,  des¬ 
tinado,  oo  que  parece,  a  neu¬ 
tralizar,  ao  menos  em  parte,  a 
má  impresão  causada  pela  des¬ 
crição  das  “últimas  horas"  ven¬ 
dida  ã  imprensa  pelo  médico 
papal,  Dr  Riccardo  Galeazzi- 
Lisi. 


rlormente.  o  Cardeal  Álvaro  da 
Silva  celebrou  Missa  no  Colé¬ 
gio  Pio  Brasileiro,  onde  os  três 
prelados  se  encontram  hospeda¬ 
dos,  enquanto  os  outros  dois 
príncipes  da  Igreja  celebraram 
Missa  privativamente.  Ontem 
á  noite,  os  Cardeais  Vssconcel- 
loa  Mota  e  Álvaro  da  Silva  vi¬ 
sitaram  o  Camerlengo  da  San¬ 
ta  Igreja  Romann,  Cardeal  Alol- 
sl  Maselia. 

Conclave 

CIDADE  DO  VATICANO.  21 
(FP)  —  Muito  provavelmente, 
o  Cardeal  Mlndszenty,  Primaz 
da  Húngrin,  nsslstirá  o  Con¬ 
clave.  Isto  se  informou  ontem 
i  noite  no  Vaticano,  no  mesmo 
tempo  que  se  infomou  que  o 
Cardeal  Stepinac.  Arcebispo  de 
Zagreb,  na  Iugoslávia,  tinha 
comunicado  que  não  poderia 
comparecer.  Assim,  53  celas,  ao 
invés  de  54  —  isto  é  o  número 
de  Cardeais  vivos  —  forem  pre¬ 
paradas  no  recinto  do  Concla¬ 
ve.  e  53  baldaqulnos  se  levan¬ 
tarão  na  Capela  Bixtlna  onde 


ROMA,  21  (ANSA)  —  Os 
Cardeais  brasileiros  Augusto 
Álvaro  da  Silva.  Arcebispo  de 
São  Salvador;  Jaime  de  Barros 
Câmara,  Arcebispo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  D.  Carlos  Carmelo 
de  Vosconcellos  Mota,.  Arcebis¬ 
po  de  São  Paulo,  dlrlglram-se 
ontem  ao  Vaticano  para  as  ne¬ 
cessárias  conversações  em  vis¬ 
te  do  iminente  Conclave.  Ante- 


O  coronel  norte-coreano 
Klm  Joon  Kyung  pediu  on¬ 
tem,  em  Pan  Mun  Jom,  que 
■  Comissão  Militar  de  Ar¬ 
mistício  reinicie  suas  Inves¬ 
tigações  sõbre  a  denúncia 
que  apresentou  sõbre  um 
espião  que  a  ONU  teria  en¬ 
viado  ã  Coréia  do  Norte, 
através  da  zona  desmilita¬ 
rizada  e  que  teria  sido  cap¬ 
turado  a  10  de  outubro, 
perto  da  costa  oriental.  Kim 
apresentou  uma  capa,  um 
abrigo,  um  revólver  e  urna 
câmara  folográllca  apreen¬ 
didos  ao  espião,  tendo  pedi¬ 
do  que  a  ONU  llcasse  com 
os  objetos. 


Sempre 


LINGUAGEM  UNIVERSAL  DAS  ARTES 
TRARA  HARMONIA  ÀS  AMÉRICAS! 


Do  bem  organizado  programe  com  c|ue  •  C*»e  Jo»é  Silve  fe»* 
tejou  *  passagem  de  seu  Jubilou  de  Prato,  constou,  entre  ou¬ 
tros  atos,  a  solenidade  de  Iniuguriçio  dos  rotretos  dos  Srs.  An¬ 
tônio  Ceppas  e  Frenklln  Bebleno  Ceppos,  diretores  e  fundido- 
ros  da  organizeçao,  e  do  Sr.  A.  J.  Ronnor,  no  saião  dc  honra 

Avenida  Barão  de  Teffé,  24. 


SAN  JUAN.  Porto  Rico.  l\ 
(UPI)  —  O  Secretário-Gernt  da 
Organização  dos  Estados  Ameri¬ 
canos,  Dr.  José  A.  Mora,  dc 


Uruguai,  exortou  os  governos  e 
instituições  privadas  do  Hemis¬ 
fério  a  usar  mais  a  linguagem 
universal  das  artes,  como  meio 
de  reforçar  os  vínculos  de  amí 
zade  entre  os  países  america¬ 
nos.  A  criação  artistlca,  acres¬ 
centou  o  Sr.  Mora.  dove  ser  es¬ 
timulada.  além  disso,  porque 
“sem  dúvida  alguma,  cria  uma 
barreira  intransponível  às  ideo 
logias  forãneas”.  O  Dr.  José  A. 
Mora  fêz  estas  declarações  ao 
iniciar  uma  breve  visita  ao  Ha.- 
ti  e  Venezuela,  depois  de  ter  par¬ 
ticipado  aqui  da  Conferência  sá. 
bre  o  Intercâmbio  de  Pessoas. 
A  fim  dc  ilustrar  a  eficácia  do 
envio  de  vmlssários  artísticos,  o 
Dr.  Mora  citou  os  casos  do  Di¬ 
retor  Lçonard  bernsteln,  que 
percorreu  há  tempos  a  América 
Latina  com  a  Filarmônica  de 
Nova  York.  e  do  pianista  texa- 
vencedor  do 


do  escritório  central,  na 


É  CLARO  que  nlo  »e  pode 
falar  de  um  endõaao  ofi- 
ciai,  para  as  obaervoções  fei¬ 
ta*  aqui,  ontem.  Cada  res¬ 
posta  do  Minlitro  do  Exte¬ 
rior  estava  dlretaraente  vin¬ 
culada  à*  pergunta*  do  repór¬ 
ter,  e  se  esta*  tiveste»  rece¬ 
bido  outra  formulação,  talvez, 
fôssem  respondida*  diferente- 
mente.  Ma»  é  significativo 
que  o  Chanceler  julgou  ino¬ 
portuna.  t  deixou  tem  respos 
ta.  um»  pergunta  em  que  er* 
solicitado  a  eoeloreoer  oõbrc 
o*  plano*  d*  1  tomar» ti  visan¬ 
do  a  um  maior  entroaamentu 
com  as  nações  latino-ameri¬ 
cana*. 

N»  verdade,  entretanto,  pa¬ 
rece-no*  que  e**S  qucctâo  já 
nâo  é  mal*  objeto  d*  muita 
controvéni*,  no  It»m»r*ti. 
Tio  longe  quanto  possamos 
ver,  a  delegação  brasileira  ns 
"Comkaalo  do*  21"  considera¬ 
rá,  como  objetivo  da  Opera¬ 
ção  Pan-Americana,  a  mon¬ 
tagem  do  Banco  de  fomento, 
e  o  acõrdo  sõbre  assistência 
técnico.  Êate,  porque  nlo  en¬ 
contra  objeções  em  parte  al¬ 
guma,  e  aquéle,  porque  ***" 
ponde  oo  interêase  de  tôdas 
aa  nações  latino-americanas, 
e  por  acr  o  ponto  básico  dn 
“aide  raemoire"  que  melhores 
possibilidade*  tem  de  vencer 
as  resistência*  de  Waahlng- 
tan.  Naturalmente.  haverá 
fartura  de  acõrdo#  culturais 
e  de  boni  propósitos,  bem 
como  a  inevitável  declaração 
política  de  apoio  is  poolçors 
do  Departamento  de  Estado, 
na  “guerra, fria". 


MIRARAM 
NO  MASTRO  0  CADÁVER 
DO  NEGRO 


Foi  cometido  um  atenta¬ 
do  á  bomba,  ontem,  contra 
a  sede  do  jornal  comunista 
de  Palermo.  A  explosão  da 
liomba  (unia  caixa  dc  me¬ 
tal  cheia  com  quatro  quilos 
de  pólvora  negra)  náo  fêz 
qualquer  vitima,  causandu 
apenas  Insignificantes  da¬ 
nos.  Èss  eatentado  provo¬ 
cou  viva  reprovação  da  po¬ 
pulação  de  Palermo.  bem 
como  da  imprensa  nacional 
italiana  e  dc  todos  os  cír¬ 
culos  políticos  da  penínsu¬ 
la.  O  referido  jornal  publi¬ 
ca  atualmente  um  Inquéri¬ 
to  a  respeito  da  organiza¬ 
ção  e  das  vinganças  da 
■Mafla”  slcHlanu. 


HOUSTON,  TEXAS.  21 
IFP)  —  Três  adolescentes 
foram  os  autores  de  uma 
farsa  macabra,  que  tinha 
consistido  em  jieníuror 
no  alto  de  um  mastro  de 
dez  metros  de  altura,  o 
cadáver  embalsamado  de 
um  agente  de  pompas  fu¬ 


so  realizarão  as  operações  de 
voto  para  a  eleição  do  novo 
Papa.  O  Conclave  será  iniciado 
sábado  próximo.  25.  ás  18  horas. 

A  partir  do  dia  seguinte,  is¬ 
to  é  domingo,  4,  realizar-se-ão 
os  escrutínios,  no  total  dc  4 
por  dlo,  nté  á  eleição  do  novo 
Pntífice,  sendo  2  pela  manhã 
e  2  ã  noite.  O  resultado  de  ca¬ 
da  um  desses  escrutínios  será 
anunciado  —  positivo  ou  nega¬ 
tivo  —  mediante  a  fumaça  que 
sairá  do  fogão  em  que  se  quei¬ 
marão  os  votos.  Essas  fumaças 
se  manifestarão  às  14,30  e  20,30. 
Como  se  sabe.  um  novo  proces¬ 
so  químico  permltirã.  em  caso 


O  Xá  Reza  Pahlevl  e  o 
govêrno  Iraniano  anuncia¬ 
ram  ontem  novas  medidas 
pnpra  combater  a  corrup- 
çáo  nu  administração  do 
pais.  Um  decreto  real  proi¬ 
be  a  todos  os  membros  da 
Casa  Rea!  dc  ae  tomarem 
proprietjríos,  sócios  ou  ad¬ 
vogados  dc  companhias  es¬ 
trangeiras  ou  controladas 
pela  Estado.  O  gabinete 
aprovou  medidos  idênticas 
com  respeito  aos  membros 
do  Parlamento.  Gabinete  e 
outros  funcionários  da  Na¬ 
ção. 


Tiprdrías  de  faça  ftegra. 


Os  três  foram  presos  e 
confessaram  o  delito.  Um 
dèlcs.  Edward  Silvestaim. 
de  17  anos.  será  acusado 


Ali  também  teve  lugar  a  entrega  de  medalhas  comsmoratl- 
vas  aos  funcionários  com  mais  da  15  anos  do  casa.  Nassa  oca¬ 
sião,  fizeram  uso  da  palavra  os  Srs.  Antônio  de  Souza  Lemos, 
geronfe  da  firma,  que  se  referiu  ao  significado  das  comemora¬ 
ções,  e  os  Srs,  Antônio  Ceppas  e  A.  J.  Ranner,  que  agrade¬ 
ceram  as  homenagens  de  que  eram  alvo. 


no  Van  Cllburn. 

Prêmio  Tchalkowsky.  em  Mos¬ 
cou.  Em  ambos  os  casos,  disse, 
èsses  músicos  conseguiram  des¬ 
pertar  sentimentos  fraternais,  a 
despeito  da  clima  político  menos 
propicio. 


Um  panfleto  ontem  dis¬ 
tribuído  em  Nlcosiu  peiu 
EOKA  indien  que.  nos  dez 
primeiros  ditus  dêste  mês.  n 
organização  clandestina  ci- 
priotu  grega  matou  22  sol¬ 
dados  britânicos,  tendo  fe¬ 
rido  outros  47.  em  opera¬ 
ções  nntibritànicas,  no  con¬ 
junto  da  Ilha.  Declara 
igunlmentc  o  panfleto  da 
EOKA  que  o  soldado  britâ¬ 
nico  que  foi  morto  cm  3  do 
corrente,  em  Fnnmgusta,  cm 
conseqllèncla  de  um  tiro 
acidental,  conforme  disse¬ 
rem,  íóru  realmente  abatido 
por  seu  superior,  devido  u 
insubordinação. 


nha  pago.  antes  de  seu 
falecimento.  7.000  dólares 
por  esta  sepultura.  Para 
pendurar  o  raddrer.  üj 
três  transviados  escolhe¬ 
ram  o  mastro  no  qual  flu¬ 
tua  a  bandeira  norte- 
americana,  cm  frente  do 
escola  preparatória  “ Ja¬ 
mes  S  Hogg"  Declara¬ 
ram  que  seu  gesto  nada 
tinha  que  ver  com  a  crise 
provocada  pela  integra- 


duzlram  escolta  militar  norte- 
americana  em  águas  d»  zona 
de  Quenioy,  na  noite  de  19  e 
manhã  de  20  de  outubro,  a  or¬ 
dem  a  nosso  Exército  para  que 
suspendesse  o  fogo  contra  Quo-' 


gou  hoje  a  Tatpeh,  a  fim  de 
conferenciar  com  o  “generalis 
stmo”  Chtang  sõbre  a  situação 
cm  Formosa. 

TOQUIO,  21  (UPI)  —  A  ru- 
dlo  de  Pequim  difundiu  a  se 
gulnte  proclamação  do  Mare¬ 
chal  Peng  Teh  Huai.  Ministro 
da  China  Popular,  no  por  fim 
á  trégua  na  zona  das  ilhas  cos- 
leíras:  —  “Camaradas  do  Exer 
cito  popular  de  libertação  na 
frente  de  Fukien.  Dado  que  as 
autoridades  de  Formosa  intre- 


TA1PEH,  21  (FP)  —  Um  por¬ 
ta-voz  militar  norte-americano 
confirmou  que  uma  "doca  ílu- 
;  tuante”,  do  tipo  “LSD”,  de  tri¬ 
pulação  norte-americana,  havia 
t  tomado  parte  na  última  opera¬ 
ção  de  escolta  mas  que  se  abs¬ 
tivera  estritamente  de  penetrar 
nas  águas  territoriais  do  con 
tinente  chinês,  cujo  limite  foi 
fixado  em  12  milhas  pelas  au¬ 
toridades  de  Pecmtm. 

TAIPEH.  21  (UPI)  —  O  Se¬ 
cretário  de  Estado  Dulles  che- 


moy  é  pela  presente  anulada.  ; 
Em  duas  ocasiões,  nosso  Exér- 
cito  suspendeu  o  bombardeio,  ! 
mas  as  autoridades  de  Formo¬ 
sa  não  mostraram  arrependi¬ 
mento  algum.  As  autoridades  de 
Formosa  persistiram  em  sua 
obstinada  atitude,  recusaram 
realizar  conversações  de  puz; 
acentuaram  seus  preparativos 
bélicos  e  clamarem  por  uni  ata¬ 
que  para  retornarem  a  nosso 
puis.  E  gora.  na  véspera  du 
chegada  a  Formosa  do  Secre¬ 
tário  de  Estado  Foster  Dulles, 
dos  Estados  Unidos,  a  quem 
convidaram  pare  planejar  umn 
ulterior  aplicação  do  “Tratado'' 
entre  os  EUA  e  Chtang  Kai 
Chek,  induziram  os  navios  dc 
guerra  ianque  a  dar  escolta, 
por  um  período  de  5  horas,  a 
.seus  barcos.  Isto  constitui  uma 
aberta  violação  da  condição  de 


Os  EUA  continuaram  on¬ 
lem  a  evacuação  dus  pou¬ 
cos  soldados  que  aind»  têm 
no  Líbano:  uns  301)  ou  400 
pára-quedistas  da  24.  Bri¬ 
gada  A  e  r  o-Transporlada 
partiram  do  aeroporto  de 
Beirute.  Outros  3  mil  ho¬ 
mens  serão  evacuados  ama¬ 
nhã.  restando  apenas  algu¬ 
mas  unidades  de  apoio,  que 
nos  dias  seguintes  embar¬ 
carão  o»  equipamentos  res¬ 
tantes  a  zarparão  dc  Beiru¬ 
te  num  navio- transporte. 


comemorativo  teve  contlnuldede  no  belle  realiza- 
ot  salões  do  Clube  de  Regates  do  Flamengo,  e, 
1  um  churrasco  no  Clube  Munlclpel.  Por  último, 
uma  competição  esportiva  entre  funcionários. 


pediu  para  ser  admitido 
nela. 


que,  sem  a  "Irente  unie» 
América  Latina,  nem  •*R,l'r 
se  conseguirá  •  projelsuo 
Banco.  Se  é  veidode  que  » 
Sr.  Douglas  Dllion  ji  tre«'e 
o  apoio  oficial  do»  Estados 
Unidos  ao  “principio"  dês** 
Banco,  não  é  mrnos  verdade 
que  o  Sr.  Rny  Robotlom.  em 
suas  recente»  o  rumorosas  de¬ 
clarações.  deixou  claro  que  *fU 
pais  está  longe  de  entusisv 
mar-se  com  o  projeto,  t  ns» 
»e  ignors  que  »  atmosfera  «m 
Washington,  a  êsse  respeito- 
é,  atualmente,  de  oomplet* 
friexs.  Para  vencê-la,  **n* 
necessário  um  perfeito  enten¬ 
dimento  entre  »s  *• 
rões  latins».  »  nlo  apena»  so¬ 
bre  é»»e  ponto. 


Um  ‘•Dakotn”  dos  Fórços 
Acreas  Francesas  cspatiíou- 
se  contra  o  solo,  ontem,  na 
Nlassalândia.  monendo  seis 
ocupantes,  entre  os  quais 
uma  mulher. 


nossa  suspensão  temporária  do 
bombardeio.  Se  se  tolerasse  is¬ 
to.  que  outra  coisa  não  se  to¬ 
leraria?  O  bombardeio  deve, 
pois,  ser  reiniciado  como  puni¬ 
ção.  E'  ubsolutamente  intole- 


•  alicerces  em  pedra  e  cal 


Extremista*  nacionalistas 
irlandeses  fizeram  ir  pelos 
ares  o  edifício  da  Bòlsn  do 
Trabalho  na  madrugada  de 
ontem.  O  edifício  se  achava 
desocupado  no  momento  da 
explosão.  Arquivos  e  do¬ 
cumentos  de  uns  1-300  de¬ 
sempregados  da  cidade  fo¬ 
ram  espalhados  por  tõda  a 
parle.  Strabane  se  acha  na 
fronteira  entre  a  Irlanda  do 
Norte  e  a  República  da  Ir¬ 
landa. 


Garanta  o  futuro  de  sua  família  gastando 
apenas  em  coisas  necessárias  e  úteis.  Pou¬ 
pando  o  seu  dinheiro,  lance,  desde  hoje, 
bases  firmes  para  o  dia  de  amanhã,  deposi¬ 
tando  suai  economia*  mensai*  no  BANCO 
HIPOTECÁRIO  lar  brasileiro  s.  a. 


Estudantes  brancos  come-  I 
çnram  ontem  a  inntrlcular-  t 
se  num  colégio  particular  e  f 
em  très  igrejas  batistas,  dc  ( 
Lltlte  Rock.  com  t.  espe-  I 
rançn  dc  recuperar  os  uulas  J 
perdidos  desde  que  o  Go-  > 
vemador  Faubus  fechou  os  I 
escolas  publicas  secundá-  | 
rias.  há  sete  semantiB.  a  J 
fim  de  impedir  a  integra-  j 
çúo  racial.  ) 


Gorontlo»  •upsóofv*  •  3Õ  SI*»*»*  *•  cluzsbs» 


D«p6iitot  rantí»ndo  |uroi 
Contai  corronloi  •  portli  do  CrS  100,03 


Banco  Hipotecário  LAR  BRASILEIRO  S.  A 

Ruo  do  Ouvidor,  90 


O  presidente  do  Conselho. 
Sr.  Cltivu  Slolca.  e  o  pri¬ 
meiro  secretário  do  Partido 
dn  Rutuànln.  Sr.  Georghlu 
Dcj.  chegaram  ontem  a 
Pnign.  á  frente  de  uma  de¬ 
legação  Rovcmnmentnt  que 
deverá  permanecer  uma  se¬ 
mana  na  Tchcco-Eslová- 
quia. 


_  loriuctnc  Ruo  Uranoi,  107f  — 

rfuralra  K  Maria  frtltoi,  1iO-Lo|o  A  — 
Ciu«4irt  -  Av.  ErnoiU  Cardoio,  77-A 


MiiitMtáàiáiM, ,  icvítóí 


PONTO  FRIO 


'OíOJ 


ultima  hora 
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DA  PRODUÇÃO"  ACABOU  EM  "PIC-NIC 


LONDRINA,  1»  <Dt  Plr*»  Nè»o  •  Rvl  Costa, 
Attvtidot  d#  ULTIMA  HORA)  —  Com 

'  diifll<  d«  |lpe»  qua  m»l«  pir«<U  um  iltgr* 
■'.ic-nlc",  om  Marlngé,  «  pequona»  •  Intxproi- 


mo  pbrigidoa  «  curtir,  noi  rlcoi.  caftxaii,  (unto  m  convencido  dai  noticiai  In* 
ài  luxuotai  vlvandai  dot  faxandalroí,  dlxlam  irô-  fundadai  qua  élai  mtimo  vai* 

nica  manta:  "ê,  nòli  planta  a  colha,  éloa  mar*  cularam.  Alguém  manoi  av  liado 

Sim  a  cooparaçio  doi  mui  ampraga*  lulgarla  qua  ia  tratava  da  um 
doi,  iam  apoia  da  população,  a  anta  as  madldai  faitlvo  plc  nlc.  Quando  a  camlo* 
pravantlvai  tomadas  paio  Exército,  01  dlrlgantai  nota  qua  dirigia  a  coluna  chq* 

da  comlislo  axacutlva  da  "marcha  da  produção",  gau  anda  aitava  o  Ma|or  Bar* 

és  II  horai  do  dia  17,  raiolvaram  suipandé*la  a  rata  Farnandas,  acompanhado 
ficaram  complatimante  daimorallzados,  kto  por*  da  4  ou  S  praças,  a  uns  trés 
qua  nos  dias  antarloras  élai  faxlam  questão  abso*  quilômetros  da  cldada,  o  maior 
luta  da  frisar  qua  "raallzaramos  a  marcha  da  dliMt  "Param  am  nome  da  UI, 
qualquer  leito",  usavam  da  linguagem  m*l*  de*  Irmãos".  A  coluna  parou,  não 
sabrlda  para  ofandar  o  Oovãrno  a  atingir  as  houve  qualquer  -dasantandlmen* 
Fôrças  Armadas,  a  chagavam  até  ao  ponto  da  *•«  n*o  verlfkou  nenhuma  al* 
avisar  os  lavradoras  da  qua  seriam  anotados  os  teração  da  ordem,  populares 
nomes  dos  qua,  no  dia  II,  nio  estivassem  na  dl*  P*e*evam  à  vontade  |unto  »os 
ração  dos  seus  Jipes  a  caminhões  para  Iniciaram  j***1*»  •  *r  JR#,\afol 

a  marcha  até  o  Rio.  Ildônlo  a  o  Bispo  da  Merlnoi, 

D.  Jaime,  tarem  usado  da  pala* 
vra,  a  coluna  voltou  à  cldada 
onde,  à  noite,  com  a  participa* 


coíulcullunt  pnranaonse  c,  cm 
discussões  (tlrcl.is  com  autorldu* 
des  fíovornnmentnls,  sem  desnu* 
cesRÓrlflB  o  perigosos  detnous*  i 
trações  de  fôrçu,  consigam  ro* 
solver  os  problemas  da  caiei*  | 
cultura. 

CURITIBA,  20  (ULTIMA  HORA)  - 

Nota  Oficial  da 
5?  Região  Militar 

"A  S.*  R.  M,  cumprindo  daíermlno- 
<õit  do  Govárno  facUral,  tom  deilo- 
cedo  tropoi  poro  o  rtglao  NORTE  DO 
PARANA,  com  a  finalidade  dv  impa* 
dlr  e  roaliiefão  da  "Morcho  do  Pro¬ 
dução0. 

iivo  modida  i&intilc  foi  lomada 
opá»  baldadoc  o»  «ilorçoi  do  moloo 


fã»'\  podoré  aearrala,  porturboçãoi 
na  «ide  comercial  da  região  atingido, 
poli  o»  medldac  prevontlvoi  pare  a 
menutonfão  da  ordem,  obrigarão  a 
um  cenlrãle  meie  rlgoroio,  nai  aitro* 


deriom  aevi  dlflgtnl*!,  par  cario,  afei¬ 
tar  oi  Impanderáveli  de  oiccilaiõoi  do 
finlmo,  de  Inflltrafõtt  nefatiai  de  fõ- 
da  notureia  e  de  deeordene  em  como- 
qUIncio,  que,  tudo  leva  a  crer,  iur- 
glrlom  na  faio  do  iua  reallioção. 

Uma  ve*  que  ee  onlendimenioi  lie* 
vldoi  não  lurtjram  oi  efoiloe  deieja- 
das,  am  tempe  oportuno,  pãola  qua 
nôo  ie  concrtliiavo  uma  lolufão 
tiifalárla  ò  não  real(sa(áo  do  MAR¬ 
CHA  o  onto  6  necoitidado  do  medidee 
quo  io  impunham  fftisom  tomadai, 
trepai  da  5.*  R.  M.  deslocoram-te  pela 
e  NORDESTE  do  Paraná  o  tomaram 
rodovia  a  via  aáreo,  para  a  NORTE 
potlfõai  para  impedir  movimento  de 
viaturas. 

Tenha  sido  pelo  argumente  da  flr- 
(o  ow  pela  fãrfa  do  meditoffio  dos  li¬ 
derei  cafeicultores,  reiolveram,  em 
reunião  coniunta,  a  ASSOCkAÇAO  PA- 
RANENSE  DOS  CAFEICULTORES  e  « 
COMITI  CENTRAL  DA  MARCHA,  o 
adiamento  da  "MARCHA  DA  PRODU¬ 
ÇÃO  "para  dato  a  ser  oportunamen* 
to  divulgada",  conformo  comunicado 
rr.°  12  daquela  Comilã,  lovrodo  em 
17  do  corrente. 

Apeior  doi  ônus  para  oi  cofrei  pú¬ 
blicos  que  rspreienta  a  tropa  em  po¬ 
sições  fera  de  seus  aquartelamento!, 
torna-io  noceiiárlo  manter  esia  illuo- 
ção,  em  face  de  ameaça  contida  no 
comunicado  n.*  12  do  Comlri  do  rea¬ 
lização  do  Marcho,  coraclerliondo  in¬ 
tenções  do  ser  levada  a  «feito  •  no* 
vimenla  Ião  logo  sejam  tuipensas  ae 
medidas  atuais  do  sua  reproiião. 
Acha-»o  a  tropa  em  excelerstei  con¬ 
dições  fiiicas  o  morais,  cantando  com 
ótimo  acolhimsnto  das  populações  lo¬ 
cais,  que  lho  lim  empreitada  tõdo  a 
•orle  de  cooperação,  facilitondo  aco¬ 
modações  e  meloi  de  Iraniportei  para 
oi  elementos  conduiidos  via  oErea. 

A  atitude  doi  lideres,  adiando  "ilno- 
die"  a  Inicio  da  "Marcho  da  Produ- 


da«,  dificultando  o  vida  •  •  psvh 
menloçáo  do  umo  coletividade,  psoo- 
mo  doi  indivíduos  que  nada  tlm  a 
ver  com  os  problema»  des  cefelcvHo- 
rei". 


"D Km' * '#  *,n  TT'“. 

,lvii  damonitriçõe*  «m  Londrina,  Oarça,  Gatu- 
,  CafoISndla,  Marli  lo  o  Bauru,  terminou  ma- 
uJèlleimanto  a  "marcha  da  produção",  movi- 
manfo  encetado  por  alguna  foxondolroa  qua  an¬ 
ulam  P°r  anrlquaclmanto  mala  rápido  a  qua 
!n,n«i  ganhou  notorladada  polo  apoio  qua  ob- 
lc«t  da  político»  o  órgão»  da  divulgação*  Inta- 
„Mdo»  na  criação  da  clima  da  Inatgurança 
0plcio  a  golpa»  contra  a  domocraela.  No  dia 
véiptra  da  anunciada  partida  da  "marcha", 
ficou  patanta  para  oa  lldaraa  do  movlmonto  quo 
Um  nio  tinham  apoio  dot  colono»,  c.maridai  o 
ll(4)  qua,  cantado»  do  uram  explorados  paio» 
rkoi  cafalcultoro»,  amargado»  com  a  mltérla  qua 


auoiírio,  Junío  ooa  lldaraa  do  movi- 
mento,  paro  que  o  mtimo  não  fõiie 
levado  a  efeito. 

O  comandante  do  Região  Militar 
ouviu,  em  teu  gabinete,  os  elemenloi 
moii  rtproientotivoi  da  <la«te  dot 
cafelcultorei  do  Eitodo  e  ante  tua 
argumentação  de  quo  não  teriam  tido 
ouvidas  pelo  Governo  lôbro  reivindi- 
coçãet  pleileadai,  proporcioneu-lhei, 
acompanhadoí  pelo  Revdrno.  Biipo  de 
Londrino  transporte  em  avião  do  FAB, 
pata  o  Rio  de  Janeiro  e  ali  a  opor¬ 
tunidade  de,  em  quarenta  e  oito  ho¬ 
ras,  terem  enlendlmontoi  pessoais  com 
oi  mais  altas  autoridade!  federait, 
potificae  o  tócnícai  do  aiunto  em  pau- 
la. 

Não  poupou  etforçei,  o  General 
comandante  da  5.»  R«gio  Militar,  em 
mostrar  ooi  líderes  do  movimenta,  om 
arganliação,  a*  conieqQôncíoi  dosas- 
trosas  que  poderiam  surgir  na  con- 
cretiiação  do  idóia  de  realizarem  a 
"MARCHA  DA  PRODUÇÃO",  nos  mol- 
des  em  que  foi  plane|oda.  Apoiar  dos 
institutos  pacíficos,  que  puderam  bem 
sor  sentidos  na  organiiação,  não  po* 


Alunas  «m  Maringá  •  movi* 

manto  oatava  roalmsnt*  organl-  . . .  „„ 

lido  •  comagulu  polar  liar  aa  ctii. 
atançóa*  garala.  l»to  lucadau  ... 
porqu*  oa  lldaraa  agrícola»  da  Maringá  Quar  Aaaumir 
região,  tendo  ã  franta  o  Sr.  Re-  .  Lidaranea 
nato  Calldónlo,  fitaram  quaitãa  ’ 

abioluta  da  dar  um  »entldo  cen-  A  marcha  da  produção"  ter- 
ereto  k  campanha,  do  ovltar  ox-  minou  sem  que  problema  algum 
ploraçõe»  golpltta»,  a  não  aó-  dos  cafeicultores  tivesse  sido  re- 
manta  retpeltaram  como  cohfra-  s°lvid°-  sem  que  os  "lideres" 
ternlxaram  com  ai  tropa»  all  ta-  *Jue  abandonaram  o  movimento 
dladai.  Na  última  aexta-falra,  o  às  últimas  horas,  com  receio  de 
comltã  organizador  do  movi-  assumir  aa  responsabilidades  da 
manto,  em  Maringá,  ofereceu  um  campanha  violenta  e  infrutífera 
lantar  ao»  oficial»  que  comanda-  <lue  desencadearam,  pudessem 
vam  o  d.itacamento  a  no  dia  apresentar  algum  resultado.  Em 
1»,  apit  a  manlfaitacão,  fita-  conseqüêncJa  dêste  fracasso  cs- 
ram  queifio  da  praianca  doa  boça-se  agora  um  movimento, 
mnmoi  oficiai»  no  billa  do  co-  com  forte*  raízes-  PDra  ‘lue  os 
roaçáo  da  Rainha  do  Cifó.  O  dirigentes  dos  lavradores  de  Ma- 
desfile  r.âlliado  sábado  pola  ma-  rinSá>  assumam  a  liderança  üa 
nhí  am  Maringá,  apatar  do  co-  *  ” 
mlfi  oxacuflvo  da 


Eatatiaticaa  Ha  I  A  T  A  ( International  Air 
Tranaport  Aaaociation)  de  1957  revelam  oa 
aeguintea  índices  de  aproveitamento  de  PAS¬ 
SAGEIROS  nas  linhes  internacionais  das  nossas 
duas  maioras  emprSsas  suas  filiadas: 


A  EXPERIÊNCIA  DA  A.  C.  L. 

Um  aspecto  Importante  da  política  da  comércio  exterior 
io  Braall.  é  a  distribuição  do  Intercâmbio  por  áraai  monotá- 


rlit.  Há  cárca  de  quatro  anos  ferem  tomadas  medidas  da 
profundidade  neste  particular  iam  quo  flvttiem  apresenta¬ 
do  multados  convlncnto».  No  ontanto,  continua  ató  ho|» 
o  mtimo  otquoma  a,  ao  qua  »a  talba,  nio  há  propósito» 
d»  modlficaçõot. 

Dtpolt  da  Instrução  70  qua  modificou  o  sistema  cam¬ 
bial  a  de  comércio  exterior  (oxtlnção  da  CEXIM  a  adoção 
dot  lellóet  de  moeda  estrangeira)  começou-se  a  dlier  qua 
ot  acordo»  bllatoral»  da  comércio  o  pagamento  nio  tinham 
mal»  lanfido.  Foram  liquidados  alguns  dot  mal»  Importan- 
tu  (Alemanha  Ocidental,  Grã-Bretanha,  França,  ate.)  • 
criou»,  a  chamada  Araa  da  Convtraabllldada  Limitada:  o 
Braill  da  um  lado  •  um  grupo  do  palio»  europeu»  do  outro. 
Ot  crédito*  d*  nosia  exportação  om  um  dos  palias  mem¬ 
bro»  podem  ser  utlllxado»  Indifarentemente  am  qualquer 
do»  outros:  A  A.  C.  L.  cresceu  com  a  entrada  da  Áustria, 
Holanda  a  União  Bslgo-Luxomburguõaa,  mas  nio  acontecau 
nada  am  particular  qua  |u»tlfica»ia  o  abandono  do  antigo 
ililtma  dot  acordo»  bllatoral».  O  comércio  oscilou  como 
iimpro  am  função,  om  última  anéllso,  doa  preço»  do  café... 

Entretanto,  noato  comércio  com  a  Europa  dantro  d* 
acordo»  bllatoral»  tom  mal»  ob|*tlvldad*  *  permite  a  pro¬ 
gramação  do  Intercâmbio  orlonrado  para  o  dasanvolvimanto 
«con&mlco,  tanto  no  lotor  da*  axportaçõa»  como  doa  lm- 
porttçie».  Attlm,  as  negociação»  direta»  entre  representan¬ 
te»  brtiHelro»  e  d»  outro  pais  para  elaborar  -  listas  de  pro¬ 
duto»  do  Intercâmbio  por  um  ou  mala  anoa  podam  so  trani- 
formar  numa  dai  peço»  fundamental»  do  planaiamonto  eco¬ 
nómico  geral.  Poda-se  negociar  equipamento  para  raflna- 
rlti,  ou  para  tldarurgla  ou  para  transportas,  em  troca  de 
sxportaçóes.  Parece-nos  por  Isso,  uma  forma  mais  prétlea 
d»  Incentivar  a  colocação  do  nossos  produtos  nos  merca¬ 
da»  da  outros  palsas.  Também  é  um  vefeulo  oficial  do  esti¬ 
mulo  és  exportação»  do  produtos  som  tradição  am  troca, 
na  pior  das  hipóteses,  por  mercadoria»  estrangeiras  da  ma¬ 
nar  «ssenclalldade.  Oa  acordos  bllatoral»  por  outro  lado, 
licllilam  o  planejamento  da  diversificação  das  Importações 
conforme  aa  nossas  dlflculdadas  do  pagamantos,  como  por 
exemplo,  a  substituição  do  aquisições  d»  mercadorias  da 
érea  do  dólar,  moeda  crónicamente  escassa. 

Dlr-sa-é  qua  no  sistema  multllateral  também  existam 
meios  de  planeier  o  comércio  •  os  pagamentos  axtarnos,  mas 
o  fato  é  qua  num  slstama  oblstlvo  so  'desperdiçam  oportu¬ 
nidade»,  sobretudo  se  considerarmos  a  pracarladida  da  nos¬ 
sa  organização  de  propaganda  o  do  promoção  comercial. 
Por  outro  lado,  não  hé  nenhum  motivo  pira  qua  néo  retor¬ 
namos  aos  acordos  bilaterais  com  os  grandas  palsas  da 
Europa,  uma  vax  que  ainda  temos  alguns,  funcionando  par- 
tellamenta,  com  èsie  continente,  com  a  Asia  a  com  a  Amé¬ 
rica  Latina. 


VARIG 

Panair 


Transcrito  do  Boletim  Cambial  de  17/10/958 


- -  'marcha  da 

produção"  ter  ausponso  a  mani¬ 
festação,  foi  uma  demonstração 
patanta  de  que  os  cifslcultores 
que  reilmente  dtselam  quo  se¬ 
lam  alcançadas  soluções  para  os 
ssus  problemas,  qua  existam  e 
davam  ser  reiolvldot,  nio  com¬ 
pactuavam  com  a  orientação  do 
referido  comité  executivo  quo 
procurava  desmoralizar  o  govár- 
no  o  as  fórças  armadas  taxando, 
consciente  ou  Inconsclontomon- 
te,  o  jògo  dos  golpistas  qua  de¬ 
solam  alcançar  o  podar  do  for¬ 
ma  antldamocrética,  |é  qua  • 
não  conseguem  por  moto  das 
eleições.  Mais  da  cem  jlpas  o  ca¬ 
minhões  reuniram-»,  a  partir 
du  7  hora»  da  manhã,  na  Pra¬ 
ça  da  lgre|a  *,  após  chagaram 
duat  dazanat  da  vofculoi  d*  Pa¬ 
ranavaí  o  Nova  Esperança,  cuja 
patiagem  foi  permitida  polo 
Exército,  apó»  convoriiçõat  cor¬ 
dial»  mantida»  naquela»  cldada», 
realizaram  iua  marcha  dantro 
da  cidade  e  por  3  quilómetro» 
ne  ettrada  oficial.  Do  desfile 
participaram  néo  apenai  lavra¬ 
dora»,  ma»  também  lanhoras, 


Vendemos  Xj\j  1/1/ L 
da  melhor  qualidade 
através 


maravi 


ça»  do  Exército,  não  tomariam 
qualquer  atitude  violenta  como 
alardearam  ot  "lidaras”  stdiados 
cm  Londrina  que  debandaram 
a  última  hora,  talvaz  por  taram 


dêstes  radiofonos 


No  primeiro  semestre  de  das  compras  désse  pois  no  ex- 
1958.  o  comércio  do  Brasil  terior,  enquanto  que,  sòmen- 
com  a  Iugoslávia,  que  no  ano  te  no  primeiro  semestre  dês- 
pnssado  íol  rclativamente  pe-  te  ano  acusaram  1,2%  daque- 
queno.  apresentou  considera-  le  total, 
vel  aumento.  Cérca  dc  60%  Simultánearaente,  as  na- 
dns  exportações  iugoslnvas  ções  latino-americanas  im¬ 

para  a  América  Latina  des-  portaram,  no  ano  passado, 
tlnarom-se  ao  Brusll  e,  das  cerca  de  0.8%  do  total  dos 
lmix>rtações  daquela  proco-  exportações  Iugoslavas  en- 

déncla,  provenientes  das  na-  quanto  de  Janeiro  a  Junho  de 
ções  sul-americanas,  85%  fo¬ 
ram  feitos  do  Brasil. 

Espera-se  uma  melhoria 
ainda  mais  significativa,  no 
decorrer  do  segundo  semes¬ 
tre  do  ano  corrente,  uma  vez 
que  vários  negócios  de  valor 
estão  prestes  a  ser  concluí¬ 
dos.  o  aumento  do  comér¬ 
cio  iugoslavo  com  o  América 
Latina  vem  aumentando  cm 
ritmo  acentuado.  O  total 
(íns  Importações  iugoslavas 
de  procedência  sul-americana 
ntlnglu  a  1,5%  em  1957,  por¬ 
centagem  essa  sòbre  o  total 


O  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
Eemando  Nóbregn,  determi¬ 
nou  o  processamento  de  estu¬ 
dos  no  sentido  dc  ser  apresen¬ 
tado.  à  sua  consideração,  den¬ 
tro  de  sessenta  dias,  relatório 
circunstanciado  sóbre  o  débi¬ 
to  da  União  para  com  os  Ins¬ 
titutos  e  Caixas  de  Aposenta¬ 
doria  e  Pensões,  todos  órgãos 
da  previdência  social.  Tais  es¬ 
tudos  deverão  conter,  inclusi¬ 
ve.  medidas  destinadas  ao 
pagamento  das  dividas.  Para 
eloborar  ésse  estudo,  íol  no¬ 
meada  uma  comissão  especial, 
presidida '  pelo  Sr.  Mário  Gol- 
vão  de  Menezes,  e  que  terá 
como  assessores  representan¬ 
tes  dos  instituições  de  previ¬ 
dência  social,  contadores  e 
procuradores  seguintes:  Da 
CAPFESP,  Serafim  Ferreira 
da  Silva  e  Paulo  da  Silva  Ca¬ 
bral:  do  IAPB,  Américo  B. 
Dantas  e  Manoel  Alves  Ribei¬ 
ro:  do  IAPC,  Rodrigo  Para- 
guassu  de  Magalhães  e  Jacin¬ 
to  Aben  Athar;  do  IAPETC. 
Salomão  Ramos  Soares  e 
Luiz  cie  Lamnre:  do  IAPI, 
Walmir  António  Luls  e  José 
Dias  Corrêa  Sobrinho:  do 
IAPM,  José  Maria  Tavares 
Pinto  e  Renato  Simões. 


O  noto  valor  para  o  dd- 
lar-fiscal,  a  vigorar  du¬ 
rante  o  mès  de  novembro 
vindouro,  /oi  ontem  /ira¬ 
do,  pela  Diretoria  de  Ren¬ 
das  Aduaneiras  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  em  Cri 
251.00. 


MAIS  7  BILHÕES 

Informou  a  Caixa  de  Mo¬ 
bilização  Bancária  que  o  va¬ 
lor  do  numerário  em  circula¬ 
ção.  em  30  de  setembro  últi¬ 
mo.  emitido  de  acôrdo  com 
o  artigo  4.  do  decreto  21499. 
de  1632.  era  de  CrB  ..  ..  .. 
7. 078. 449. 000.00. 

MONOPÓLIO  DA  UNIÃO 
AS  JAZIDAS  DE  XISTO 

A  inclusão  dns  Jazidas  de 
xisto  betuminoso  e  plrobc- 
tumlnoso  no  monopólio  da 
União  foi  aprovada  pelo 
Presidente  da  República,  em 
uma  exposição  feita,  sóbre 
o  assunto,  pelo  Conselho 
Nacional  do  Petróleo. 

O  interèssc  que  a  matéria 
desperta  atualmente  no 
mundo  provocou  essa  ini¬ 
ciativa  d0  CNP,  umn  vez 
que  vários  países  vêm  de¬ 
senvolvendo  a  técnica  de 
exploração  e  produção  do 
xisto,  a  ponto  dc  alimenta¬ 
rem  esperanças  de  que,  a 
curto  prazo,  o  petróleo  des¬ 
sa  procedência  possa  Ber  co¬ 
locado,  em  Igualdade  de 
condições,  no  mercado  in¬ 
ternacional,  com  o  petróleo 
dc  poço. 

A  medida  teve  origem  na 
divergência  existente  entre 
a  Lei  2.004,  de  1953,  que 
instituiu  o  monopólio  da 
União  sóbre  o  petróleo,  c  o 
Código  de  Minas.  Já  exis¬ 
tindo  concessões  outorgadas 
para  Jazidas  de  xisto,  ficou 
estabelecido  que  essas  serão 
mantidas,  mas  que,  dora¬ 
vante.  as  Jazidas  de  rochas 
betuminosas  serão  conslde- 
_  radas  como  Integrantes  do 

r»rtc,,a  Gerftl-  A  emissão  dos  monopólio  estatal,  para  se- 
dependerá  do  rem  utilizadas  como  matê- 
iniprimonto  de  tôdas  as  exl-  rla-prlma  produtora  de  óleo 
j^nciaa  legois  e  regulnmen-  bruto,  sendo  vedadas  novas 
f.ii  '  que  deverão  ser  satls-  concessões  à  emprêsna  par- 
lc»as  dentro  de  90  dias.  tfeutares. 

CONCLUÍDAS  CONVERSAÇÕES  ENTRE  BRASIL  E  DINAMARCA 

Conclulram-se  ontem  os  valor  de  80  milhões  de  co- 
fu"Trsal'®e8-  entre  as  auto-  roas:  b)  venda  de  equipa- 
naadcs  brasileiras  e  dlna-  mentoa  elétricos  para  a  No- 
roarquesaa,  sóbre  o  equili-  va  Capital,  estimados  em  15 
no  da  balança  comercial  milhões  de  coroas,  e,  final - 
ntre  os  dois  países.  A  dl-  mente,  c)  importação  brasl- 
ú-reaça  de  100  milhões  de  leira  de  bens  de  equlpa- 
™roas  contra  a  Dinamarca  mento  para  o  plano  de  de- 
nq“e„  motivou  a  vinda  ao  senvolvimento  econômico. 

Suod°d0SWroJéerèd10Pd^S  Se  necessário,  também,  o 
Haçãoi  Brasil  promoveria  umn  re- 

Visão  de  tarifas  alíandegá- 
atualmente* em* estu-  r,M'  de  manelraa  benefl- 
venda  de  4  navios  clftr  “  importações  de  pro- 
^imieinjB  &  Pitrobrãs,  no  cedência  dinamarquesa. 


Ficou  transferido,  para  da¬ 
ta  ninda  não  acertada,  n  reu¬ 
nião  que,  no  Rio  de  Janeiro, 
deveria  ncertnr  os  rumos  da 
|K'lltlca  internacional  do  ca- 
lé  Essa  rcunlüo  íòra  convo¬ 
cada  pelo  presidente  do  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  do  Caíé  en¬ 
tre  os  países  produtores  la- 
tlno-nmerJcanos  e  se  destina 
n  promover  a  estabilidade  dos 
preços  do  produto  no  merca¬ 
do  internacional. 

O  motivo  do  adiamento  ô 
»  Instalação  do  Comitê  Di¬ 
retor  do  Acôrdo  de  Washing¬ 
ton,  ao  qual  estará  presente 
o  Sr.  Renato  da  Costa  Lima. 
Mão  obstante,  encontram-se 
J»,  nesta  Capital,  os  delega¬ 
dos  de  El  Salvador,  que  não 
receberam,  em  tempo,  o  co¬ 
municado  da  protelação. 


Modêio  'DUíTTO- 

2  móveis  separados:  cSmara 
acústica  com  "basa  refloz” 
e  seu  conjunto  dc  alto-falantaa 
com  filtros  divisores  de  soo  a, 
outro,  com  o  novo  Amplificador 
Ultra-Linear  ligado  ao  novo 
Troca.Discoa  "HI-FI’' 


SUBSIDIO  CAMBIAL 
A  INDÚSTRIA  NACIONAL 
DE  CONSTRUÇÃO  NAVAL 

O  Minlatre  Lúcio  Melra,  titu¬ 
lar  da  Viação,  attlnou  ontam  a 
raiolução  do  númoro  5,  do  Gru¬ 
po  Exocutivo  da  Indúatria  da 
Construção  Naval,  qua  rteoman- 
da  a  axtaniéo  do  aubtldlo  cam¬ 
bial,  pravlito  na  Instrução  n. 
14ó,  da  SUMOC,  1»  Importações 
do  aquipamanto  da  produção 
daitlnadas  é  Implantação  o  do- 
•envolvlmanto  do  ostalalroa  do 
construção  o  rtpiro»  naval».  A 
concessão  do  lubiidto  é  também 
recomendada  é»  indústrias  com¬ 
plementarei  da  conitruçio  na¬ 
val. 


L\yh\Y>>Yfày>y 

CvV,V\\N»>>» 


Modêio  "TRUE-F1DEUTY" 

Móvel  moderno  em  pau 
marfim  ou  imbuía  com  adornos 
dourados.  Rúdio  da  10  vãlvulaa  a 
7  faixas  de  ondas  ampliado*. 
Troca-Discos  automático 
"HI-FI".  Amplificador  da  10  vatL 
pré-omplificador  com  , 
equalizador  de  gravações. 


28  *  fS*4dí 

{SEM  ENTRADA 


Adquira  qualquer 
um  dêstes  modelos 
em  Serva  Ribeiro 


28  >  ZadOi 

SEM  £NTRADA 


Modêio  <HKH*FIDEIITYM 

Luxuoso  móvel  de  pau  marfim 
que  reúne  um  —  Amplificador 
Ollra-Linear  de  Alta  Fidelidade, 
Troca-Discos  "HI-FI"  e  a  nova 
c&mara  acústica  "baas  reflet" 


2*  »  «Sa40« 

SEM  ENTRADA 


Duo  doa  Androdaa,  96-B  *  Rua  db  CmuBlMtü»  44 
Ruo  Oliveira,  8  •  êm  Wnfa  oo  C«t  Mpawtor 
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Rio  de  Janeiro,  Têrça-Feira,  21  de  Outubro  de  1958: 


ULTIMA  HORA 


Sá  Freire  Ameaça  Vetar  o  Aumento  na  PDF— Federais  Hoje  na  Câmara 


O  Prefeito  8»  Freire  Alrbn  vetou  práticamente,  ontem,  o 
projeto  do  Vereador  Frederico  Trota  que  concede  um  aumento 
i]e  M  a  40  por  cento  para  o  funcloaaUamo  da  Prefeitura,  além 
da  reclassiflcação  doe  carçoi  e  funções. 

O  veto  do  Prefeito  surfiu  através  de  seu  lidei;  na  Câmara 
Municipal,  Sr  Geraldo  Moreira,  que  anunciou  a  disposição  do 
Executivo  em  sõ  discutir  a  elevação  de  vencimentos  na  Prefei¬ 
tura  depois  da  aprovação  de  projeto  semelbante  na  Câmara 
Federal. 

Discutia-se  e,»Uo,  o  pedido  de  antecipação  da  ordem  do 
dia*  formulado  pelo  Vereador  Trota  com  o  objetivo  de  assegu¬ 
rar  a  votação  de  seu  projeto  em  regime  de  prioridade,  quando  o 
líder  da  maioria  derrubou  a  sessão,  logo  após  o  expediente. 

Dealiga-xe  a  Maioria 


A  suspensão  da  sessão,  ofl- 
clalmeme  por  falta  de  núme¬ 
ro,  provocou  &  mais  enérgica 
reação  do  Sr.  Frederico  Trota, 
autor  do  projeto,  que  foi  ao 
tnlcroíone .  paru  declarar  que 
daquele  momento  em  diante  se 
desligava  da  liderança  da 
maioria. 

—  ‘  Serei,  deste  momento  em 
diante,  um  llvTe  atirador”  — 
afirmou,  o  Sr.  Trota,  quando 
abordado  pelos  jornalistas. 

Por  sua  vez  o  Sr.  Geraldo 
Moreira  declarava  que  não  é 
contrário  ao  aumento,  dos  ven¬ 
cimentos  no  plano  municipal. 
Apenas,  como  líder  do  Prefei¬ 
to,  sustentava  a  tese  de  que  a 
elevação  deveria  estar  condi¬ 
cionada  à  aprovação  do  proje¬ 
to  que  beneficia  o  funcionalis¬ 
mo  federal. 

Ho|«  Novo  Esforço 

Hoje,  um  novo  cslôrço  será 
tentado  no  sentido  de  se  ante¬ 
cipar  a  ordem  do  dia  —  peja¬ 
da  de  projetos  —  único  recurso 
que  permitiria  a  discussão  da 
tabela  Trota. 

Como  Já  informamos,  a  pro¬ 
posição  do  vereador  pessedlsta. 
já  aprovada  pela  Comissão  de 
Administração,  e  Inclusive  sus¬ 
tentada  com  um  regime  de  ur¬ 
gência.  poderá  ser  acolhida  em 
plenário  a  qualquer  momento, 
desde,  é  claro,  que  se  antecipe 
a  ordem  do  dia. 

Associações  Pressionam 

A  despeito  do  veto  formal, 
oposto  pelo  Prefeito  Sá  Freire 
Alvim,  o  Vereador  Frederico 
Trota  alimenta  esperanças  de 


TREZE  MÉDICOS 
BENEFICIADOS  COM 
GRATIFICAÇÃO  DE  40% 

Segundo  •portarias  do 
diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde,  apro¬ 
vadas  pelo  Ministro  Má¬ 
rio  Plnotii  e  autorizadas 
pelo  Presidente.  Juscclino 
Kubitschek.  os  médicos 
relacionados ,  pertencentes 
(i  diversos  serviços  subor¬ 
dinados  ao  MS,  passara- 
dinados  ao  MS,  p assaram 
à  perceber  a  gratificação 
de  41  por  cento  a  que  têm 
direito,  de  acordo  com  os 
têrmos  da  legislação  cm 
vigor.  São  os  seguintes  os 
médicos  em  causa:  Muri¬ 
lo  Belchior,  Jacqucs  Hou- 
ii.  Edmar  Terra  Blois, 
Virgílio  A.  Bezerra,  M.J. 
Gama  c  Silva.  Maria  J. 
Imbassahi.  Ivan •  Pârto, 
Gastão  Teixeira  Lobão, 
Guilherme  Rigo  Paria. 
Dirceu  Euldllo,  A.  Mello 
Arruda,  Althair  Lòbo  e 
Achilles  Ribeiro  de  Araú¬ 
jo. 


que  seu  projeto  possa  ser  apro¬ 
vado  ainda  nesta  legislatura. 

Conta,  inclusive,  o  represen¬ 
tante  carioca  com  o  apoio  das 
associações  de  funcionários  que 
vêm  pressionando  os  vereadores, 
sobretudo  os  lideres  de  banca¬ 
das. 

Por  sua  vez.  a  posição  de 
grande  parte  dos  representan¬ 
tes  oposicionistas,  intelramente 
favorável  ao  aumento,  poderá 
determinar  uma  derrota  do 
Executivo  carioca,  fato,  aliás, 
que  não  seria  o  primeiro  a 
ocorrer  êste  ano. 

Com  as  galerias  repletas  dc 
sciVidorcS  públicos,  a  Câmara 
Federal  deveré  volar  hoje  o 
substitutivo  Elias  Adaime  ao 
Plano  de  Classificação  de  Car- 
gosqos  e  Funções.  Já  ontem  foi 
feita  a  votação,  tendo  sido  ob¬ 
servado  o  resultado  de  87  a  fa¬ 
vor  e  44  contra,  não  sendo 
atingido  o  "quorum”  de  votação, 
que  é  de  184  deputados.  Com  o 
trabalho  de  mobilização  de  depu¬ 
tados  que  está  sendo  feito  pelos 
servidores,  espera-se  que  hoje 
haje  número  suficiente  para  o 
inicio  da  votação  do  Plano  de 
Classificação  (substitutivo  Elias 
Adaime). 

De  acordo  com  a  votação  de 
ontem,  o  PTB,  o  PSP,  a  UDN,  o 
PSB  c  parte  do  PSD  apoiarão  o 
Plano  tal  qual  velo  das  Comis¬ 
sões,  enquanto  uni  outra  parte 
do  PSD  votará  contra. 

O  Deputado  Fernando  Ferrari, 
lider  do  PTB,  leu,  uma  declara¬ 
ção  conjunta  da  bancada  traba 


Ihista,  assegurando  o  apoio  ao 
Plano.  .Na  declaração,  b  banca- 1  direito  com  a  aprovação  final  do 


do  do  PTB  "reafirma  oa  seus 
propósitos  do  apressar,  pelos 
meios  regimentais  ao  seu  alcan¬ 
ce,  a  tramitação  do  projeto,  de 
tal  sorte  que  sejam  atendidas  ss 
prementes  e  Inadiáveis  aspira¬ 
ções  do  funcionalismo.” 

Mais  adianto,  esclaroce: 

“A  despeito  das  lacunas  e  in¬ 
correções  do  substitutivo  em 
apréço,  dispõe-se  a  bancada  tra¬ 
balhista  a  voti-lo,  resorvando-so 
o  direito  de  articular  com  a  re¬ 
presentação  trabalhista  no  Sena¬ 
do,  providências  de  caráter  téc¬ 
nico  que  corrijam  as  deficiên¬ 
cias  c,  de  outra  parte,  adaptem 
o  Plano  ao  teto  da  despesa  em 
principio  já  admitido  pelo  pró¬ 
prio  Poder  Executivo,  ou  seja, 
oito  a  dez  bilhões  de  cruzeiros.” 
E,  por  fim,  diz  a  declaração: 

"De  Igual  forma,  tão  logo  se¬ 
ja  votado  o  Plano  em  apréço, 
tratará  a  representação  traba¬ 
lhista  do  colocar  em  regime  de 
urgéncle  o  debate  da  instituição 
do  salirio-mfmmo  familiar,  uma 
das  mais  sentidas  e  justas  aspi¬ 
rações  dos  trabalhadores  brasi¬ 
leiros.” 

Enquanto  se  aguarda  ansiosa- 
mente  o  resultado  da  votação  na 
Câmara  —  uma  vez  que  será 
enviado  ao  Senado  ou  o  substi¬ 
tutivo  ou  o  plano  original  do 
DASP,  o  Dr.  José  Guilherme  Ara- 
gão  nos  informa  que  se  acha  já 
em  íaso  conclusiva  a  terceira 
forma  da  Classificação.  Seguln- 
do  rigidamente  as  determina¬ 
ções  do  Ministro  da  Fazenda, 
técnicos  do  DASP,  ultimam  o 
texto  que  deverá  ser  apresen¬ 
tado  no  Senado  como  substitu¬ 
tivo  ao  projeto  da  Câmara. 

O  Diretor  da  DASP  confirmou 
para  ULTIMA  HORA  as  decla- 
rações  que  já  publicamos  em 
primeira  mão  —  isto  é,  que  b 
proposta  a  ser  feita  no  Senado 
conterá  um  imediato  aumento 
de  SOFc  para  todos  os  servido¬ 
res  públicos,  civis  e  militares, 
indistintamente,  "por  conta'  do 
aumento  a  qua  cada  um  tiver 
Plano  de  Claaslfieaçio”,  pois,  se¬ 


gundo  afirma  o  Dr.  José  Gui¬ 
lherme  Aragão,  •  Govérno  e  seu 
órgão  técnico,  o  DASP,  "empre¬ 
gam  o  melhor  da  seus  esforços 
para  ver  aprovado  um  piano  Jus¬ 
to  c  dentro  das  limitações  eco¬ 
nómicas  que  se  Impõem.” 

Concluiu  categúricamente 
suas  declarações  a  ULTIMA 
HORA  o  Diretor  do  DASP: 

—  “Não  se  cogita  de  adiar 
para  época  remota  a  discussão 
da  Classificação.  O  aumento 
que  será  concedido,  conforme 
declarações  do  Bt-  Ministro  da 
Fazenda,  está  vinculado  aos  es¬ 
tudos  que  estamoa  já  adiantan¬ 
do  para  o  plano  de  classifica¬ 
ção  definitivo." 

UNSP:  E  a  Hora  da  Dacisfo 

—  "A  hora  de  resolver  o  pro¬ 
blema  é  exatamente  esta."  — 
disse  a  ULTIMA  HORA  o  se¬ 
nhor  (Já  deputado)  Lyclo 
Hauer,  presidente  da  União  Na¬ 
cional  dos  Servidores  Públicos. 


Declarou  ainda  o  seguinte: 

1  —  0  substitutivo  Elias  Adai¬ 
me  é  superior  oo  plano  do 
DASP  porque  êste  se  limitou 
a  classlfloar  os  servidores  que 
Já  estão  mais  ou  menos  regu¬ 
larizados.  enquanto  que  aquéle 
desempenhou  exata  mente  a 
função  mais  necessária,  que  e 
a  de  normalizar  a  situação  dos 
que  mais  irregulares  se  encon¬ 
tram  —  os  servidores  das  ver¬ 
bas  1,  3  e  4. 

3  —  E  possível  adaptar  o  pre¬ 
sente  substitutivo  a  qualquer 
teto.  Não  é  cabível  dar-se  ini¬ 
cio  ao  estudo  de  qualquer  ou¬ 
tro  plano,  ae  êste  Já  canalizou 
para  o  papei  o  trabalho  de  ser¬ 
vidores,  técnicos  era  serviço  pú¬ 
blico  e  deputados  devotados  au 
problema. 

3  —  As  eventuais  falhas  téc¬ 
nicas  que  possa  ainda  ter  po¬ 
derão  ser  resolvidos  com  uma 
meia  dúzia  de  votos  presiden¬ 
ciais  e  êste  é  caminho  multo 


mais  simples  que  a  complicada 
trajetória  que  terá  um  outro 
substituta  vu. 

4  —  0  Piano  deve  ser  apro¬ 
vado  Já  e  entre  as  suas  van¬ 
tagens  há  as  seguintes:  dará 
maior  rendimento  ao  serviço 
público,  com  a  definição  dos 
cargos  e  das  funções  que  cada 
um  deve  desempenhar:  corrigi¬ 
rá  as  Injustiças  salariais  e  fun¬ 


cionais  do  serviço  público;  ame 
nlxar*  a  influência  do  poder 
públlrfo  nas  eleições,  através  da 
limitação  das  admissões  e  de¬ 
missões  dos  servidores  das  ver 
bas  globais. 

Oonolul  o  Presidente  da 
UN8P: 

—  "O  caminho  mais  simples 
será  a  aprovação  imediata  do 
substitutivo  Elias  Adaime,  cor 


reçoo  de  auas  falhas  e  com*, 
q (lente  aplicação.  Por  Utoi 
taremos  todos  hoje  nas  gaienTr 
Confiamos  no  eaplrito  púbUen 
dos  sre.  deputados.  OutroutJ 
estamoa  dlspoetoa  s  dar  tódi 
a  nossa  contribuição  ao  DAS? 
com  o  fim  de  iocalUar 
tuais  falhas  no  projeto,  a  íto 
d«  que  sejam  modificados  atra. 
vés  do  veto  presidencial," 


PONTO  FINAL  NOS  ‘CURRAIS'’  ELEITORAIS: 
CEDOLA  ONICA  PARA  TORAS  AS  ELEIÇÕES! 


A  reforma  eleitoral,  com  a 
adoção  la  cédula  única  para 
túdas  as  eleições  diretas  c  pro¬ 
porcionais,  em  todo  o  Pais, 
constltulu-se  no  principal  tó¬ 
pico  doa  debatee,  políticos  de 
ontem. 


ESCÂNDALO  DA  CIA.  ANTÁRTICA:  CONTINUA 
ACESA  A  GRANDE  BATALHA  JUDICIÁRIA! 

lumes,  foi  devida  s  uma  representação  de  an 
tlgo  diretor  da  Fundação  Zerrener  ao  juiz  da 
2a.  Vara,  denunciando  seu  ilegal  funcionamento 
Verificações  inúmeraB  procedidas  por  uma 
comissão  de  sindicância,  composta  pelos  mes¬ 
mos  senhores,  recentemente  nomeados  Já  como 
interventores,  constataram  irregularidades  de 
monta  na  gestão  da  Zerrener. 

Cêrca  de  cem  milhões  de  cruzeiros  forsm 
desviados,  vindo  à  tona  outros  fatos  de  Igual 
gravidade  com  o  prosseguimento  das  diiigên 
cias. 

Ameaçados  Criminalmenta 

Agora  ameaçados  de  processo  criminais,  os 
elementos  da  diretoria  recém  destituída  vão  Im¬ 
petrar  mandado  de  segurança  junto  ao  Tribu¬ 
nal  de  Justiça,  empenhados  que.  estão  em  fu¬ 
gir  á  sua  ação. 

n--‘i  sehor  *e  novos.  Interventores  serão 
nomeados,  sem  maior  atenção  ao  que  pleiteam 
o .  eX-dlrctorcs  ou,  se  u  medida  liminar  de 
segurança,  uma  vez  concedida,  sustaria  a  mar¬ 
cha  normaL  do  escandaloso  processo. 


S.  PAULO,  21  (ULTIMA  HORA)  —  Intensa 
expectativa  envolve  o  Fôro  João  Mendes.  De¬ 
pois  da  destituição  judicial  de  tóda  a  direto¬ 
ria  da  Fundação  Antonio  e  Helena  Zerrener 
(Companhia  Antártica),  por  ato  do  magistra¬ 
do  da  2a.  Vara  da  Família  e  Sucessões,  sr. 
Azevedo  Franelschlnl,  esperava-se  que,  com  a 
nomeação  dos  Interventores,  multa  coisa  viesse 
ainda  a  ser  esclarecida,  nos  próximos  dias. 

Entretanto,  face  á  negativa  dos  Intervento¬ 
res  nomeados,  sre.  Luiz  Euléllo  Bueno  Vídi- 
gal,  Teodomlro  Dias  e  Oscar  Barreto  Filho, 
em  aceitar  a  Indicação  do  Juiz  da  2a.  Vara, 
novo  Impasse  foi  criado  para  a  Justiça,  em¬ 
penhada  em  apurar  tódas  as  escandalosas  irre¬ 
gularidades  cometidas  pela  anterior  diretoria 
da  Fundação  Zerrener,  na  qual  funcionava 
com  poderes  ditatoriais  o  sr.  Valter  Belian. 

Origens 

Conforme  apurou  a  reportagem  de  ULTI 
MA  HORA,  o  inicio  da  momentosa  questão, 
que  abrange  agora  nada  menos  de  quinze  vo- 


MONSTRO  NEGRO  ATACA  E  RAPTA 
MENOR  DE  11  ANOS  EM  IPANEMA 


Novo  rapto  —  e  desta  feita  com  características  ainda  mais  i  altura.  19.30  horas.  Alt,  só, 


revoltantes  —  foi  praticado,  ontem,  nesta  Capital,  tendo  como  1 
protagonistas  nm  menor,  branco,  de  apenas  11  anos  de  idade, 
e  um  idlvíduo  de  côr  negra,  de  uns  1,70  de  altura  presumíveis 
e  ainda  desta  feita,  na  Zona  Sul  da  cidade. 

Na  Salda  da  Escola 


Quando  deixava  o  Colégio 
Henrique  Dodaworth,  onde 
cursa  o  quinto  ano  primário, 
o  menor  O.  C.  R..  de  11  anos. 
foi  abordado  por  um  negro 
espadaúdo,  vestido  com  uma 
camisa  branca,  rasgada  nas 
costas  c  trajando  uma  calça 
azul-marinho,  o  qual.  monta¬ 
do  numa  bicicleta,  convldou-o 
para  um  passeio.  O  menor, 
pressentindo  o  que  Iria  acon¬ 
tecer,  tentou  fugir,  sendo,  po¬ 
rem.  agarrado  alguns  metros 
adiante,  e  colocado  è  fôrça 
na  bicicleta.  Ato  continuo,  o 
raptor  fugiu,  carregando  com 


o  menino.  Era  aproximada¬ 
mente  meio-dia  e  melo. 

O  raptor,  dando  vazão  aos 
seus  maus  instintos,  resolveu, 
tnlcialmentc.  levar  o  menino 
para  um  terreno  baldio,  na 
Avenida  Presidente  Vargas, 
onde  agrediu-o  sêriamente. 
Dali,  ainda  na  bicicleta,  ru¬ 
mou  para  Vila  Isabel.  Nesse 
melo  tempo,  lnformou-se  com 
o  garóto  dos  nomes  de  seus 
pais.  seu  enderêço  e  das  pos¬ 
ses  dos  mesmos.  Ao  constatar 
que  a  família  não  era  rica. 
como  de  Inicio  pensava,  re¬ 
solveu  abandonar  O.  C.  R.  na 
Praça  Sete.  Já  eram,  a  esta 


“New  Look”  no  Mundo  do  Crime:  Assaltantes  da 
Zona  Sol,  de  Perucas,  Atiraram  na  Polícia! 


Perigosa  quadrilha  da  aitaltantas  a  mão  ar¬ 
mada,  responaéval  paio*  principais  assalto*  últl- 
mamente  ocorridos  na  Zona  Sul,  acaba  da  cair 
nas  malhas  da  policia  tando  sido  os  malfeitoras 
apanhados  ontem,  por  volte  do  mcio-dle  pelo 
Delegado  Agnaldo  Amado,  do  l.°  Distrito,  que 
ee  fazia  acompanhar  de  seis  soldados  da  Poli¬ 
cia  Militar  e  mais  quatro  investigadores  coman¬ 
dados  polo  detective  Cidio. 

Contudo,  a  prisão  dos  facínoras  cercou-se 
de  lances  sensacionais  de  vez  que  o  chefe  do 
bando,  conhecido  peto  vulgo  de  "Raralbinha’',  re¬ 
solveu  oferecer  resistência  disparando  sua  pis¬ 
tola  "45",  velha  companheira  de  mais  de  uma 
centena  de  atentados.  Quatro  dos  malfeitores, 
componentes  da  "gang"  dormlem  em  um  bar¬ 
raco  da  Praia  do  Pinto  quando  foram  apanha¬ 
dos.  Conduzidos  imediatamente  á  delegacia  fo¬ 
ram,  posteriormente,  levados  a  locai  Ignorado, 
pois  teme  o  titular  do  1.»  Distrito,  que  venham 
a  ser  postas  em  liberdade  medlente  "habeas 
corpus”  antes  qua  confessam  todos  os  assaltos 
|á  praticados. 

0  Último  "Trabalho"  da  Quadrilha 

Há  muito  vêm  os  moradores  da  Zona  Sul, 
princlpalmentc  do  Leblon  c  Gávea  se  ressentin¬ 
do  da  ação  nefasta  de  uma  bem  organizada 
“gang"  que  até  então  conseguira  escapar  das 
malhas  dn  Lei.  Cenlenas  de  pequenos  assaitns, 
muitos  dos  quais  nem  sequer  chegaram  a  en¬ 
trar  para  o  livro  de  ocorrências  dos  distritos, 
fazem  parte  do  lastro  dos  malfeitores  que  se 
Julgavam  cm  plena  segurança.  Sábado  último, 
por  volta  de  i  c  30  minutos  dn  madrugada,  o 
bando  do  “Paraibinha”  resolveu  agir.  Atacou 
um  grupo.de  pessoas  que  voltava  de  um  Cen¬ 
tro  Espirita  nn  ilha  das  Enxadas.  As  vitimas, 
paralisadas  diante  das  bocas  das  armas,  nada 
mais  fizeram  senão  entregar  seus  pertences.  Fo¬ 
ram  vitimas  o  Sr.  António  Lopes  dos  Santos, 
casado,  de  45  anos,  comerciante  residente  no 
Parque  Proletário  do  Leblon,  grupo  4,  casa  33. 
Perdeu  um  relógio  no  valor  de  mil  e  200  cru¬ 
zeiro*  e  maia  700  em  dinheiro;  José  T.ufs  dc 
Oliveira  Filho,  português,  casado,  dc  39  anos, 
comercionte,  morador  na  Rua  Conde  Bcrnndo- 
te,  16,  apartamento  104,  perdeu  50  cruzeiros; 
Nelda  Rodrigues  de  Souza,  desquitada,  dc  25 
anos,  moradora  na  Rua  Santa  Clara,  116.  apar¬ 
tamento  905,  ficou  sem  o  relógio,  avaliado  cm 
10  mil  cruzeiros,  um  bracelete  de  8  mil  e  mais 
4  mil  em  dinheiro  c  Neuza  Marin,  viúva,  dc  23 
anos,  residente  na  Rua  Desembargador  Alfredo 
Russel,  73,  apartamento  402,  perdeu  para  os 
assaltantes  um  chaveiro  do  ouro  no  valor  do  mil 
e  200  cruzeiros,  uma  aliança  de  brilhantes  de 
10  mil,  800  em  dinheiro  c  duas  cautelas  da  Cai¬ 
xa  Econômica  no  valor  dc  3.500  e  2.500  cru¬ 
zeiros.  O  assalto  ocorreu  na  Rua  Adalberto  Fer¬ 
reira,  dentro  da  favela  da  Praia  do  Pinto,  no 
local  cm  quo  sc  ergue  a  Fundação  Leão  XIII. 
O  comerciante  António  Lopes  foi  alvejado  di¬ 
versas  vézes  pelo  bando  não  recebendo  qual¬ 
quer  ferimento  por  verdadeiro  milagre.  O  gru¬ 
po  de  facínoras  desapareceu  nas  vielas  miserá¬ 
veis  da  favela  enquanto  as  vitimas  apresenta¬ 
vam  queixa  no  Distrito.  Este  foi  o  último  "tra¬ 
balho”  da  quadrilha  pois  foi  ela  apanhada  cm 
menos  dc  48  horas. 

Bela  Cor.ta  a  Dramática  Aventura 

Fazendo  um  levantamento  do  aiialto.  noisa 
reportagem  entrou  em  contato  com  aa  patioas 
que  sofreram  o  violento  ataque  por  parte  do* 
malfeitores  quando  obteve  a  nota  mal*  tocan¬ 
te  (ustamente  daquela  que  sofreu  maior  prejui- 
Xo  no  roubo,  isto  é,  Dons  Nelda  Rodrigues  de 
Souza,  |ovem  de  rara  beleza.  Convidada  a  falar, 
•lo  relatou-nos  todos  os  seus  passos  na  nolfe 
do  assalto  afirmando-nos  que  tóra  convidado 
por  sue  amiga,  Neusa  Maria  (também  assalta¬ 
da)  paro  assistirem  uma  sota**  oopfrlta  (macum¬ 
ba)  no  Leblon.  Sem  ser  avFseda  de  que  a  tal 
tewio  ferio  lugar  nas  proximWodo*  do  porlgo- 


sa  fsvsla  da  Prato  do  Pinto,  Dono  Nolda  paro 
lá  levou  tôdas  as  suas  ióias  valiosas.  Assim  o 
fêz  porque  acabara  de  ssir  de  umo  recepção 
elegante. 

Finde  o  sessão,  rogrestivom,  cêrco  do  umo 
horo  do  medrugodo,  |unto  oo  Pêsto  Policial  do 
Pralo  do  Pinto,  em  componhlo  de  dois  amigos 
quando  lhes  surgiram  polo  fronte  os  malfeito¬ 
res.  tstes,  procurando  esconder  os  rostos  o  usan¬ 
do  cabeleiras  postiços,  derom  •  clássico  grito: 
"Isto  é  um  assollo  o  ninguém  podará  reagir" 

Alndo  agora,  traumatizado  polo  brutalidade 
do  cena,  Dano  Ntldt  desabafa  com  o  repórter: 

—  Slnccramenta,  encontro-me  ainda  profun¬ 
damente  chocada  com  a  ocorrência.  A  ganto 
ouve  falar  em  assaltos  mis  nunca  Imagina  quo 
a  coisa  possa  acontecer  conosco.  Eu,  por  exem¬ 
plo,  pensava  que  tudo  não  passava  de  inven- 
clonlce  de  Jornal  e  que  os  outros  sempre  au¬ 
mentam.  Sábado  é  que  eu  vl  o  negócio  do  per¬ 
to  e  até  hoje  estou  "gelada”.  Não  restam  dú¬ 
vidas  de  que  a  saudade  des  lólas  ainda  aper¬ 
tam  meu  coração  mas  quem  vê  de  perto  a  mi¬ 
séria  a  o  abandono  em  quo  vivem  as  crianci¬ 
nhas  e  os  próprios  jovens  que  têm  a  Infelici¬ 
dade  de  se  criarem  na  favala  da  Praia  do  Pin¬ 
to  ou  em  outra  qualquer  do  Rio,  compreendo 
o  drama  desses  desgraçados,  dsssa  juventude 
que  acaba  se  transviando  para  o  mundo  do  cri¬ 
me.  Não  duvide  —  eflrmou-nos  —  do  quo  és- 
tes  garotos  sío  vitimas  da  falta  de  educação 
doméstica,  de  Incultura,  do  dtsemprõgo  o  da  pró¬ 
pria  miséria  em  que  tio  forçados  a  vivar,  mis¬ 
turando-se  com  marginais  que  fazem  verdadei¬ 
ras  escolas  nas  favelas". 

Ao  ser  Informada  pel*  reportagem  do  que 
quatro  dos  elementos  que  a  assaltaram  encon- 
tram-so  ji  detidos,  concluiu  sues  declarações  nos 
afirmando: 

—  Flcaral  multo  satlsfolt*  om  reavar  minhas 
lólas.  Porém  quero  que  õstes  rapazes  saibam 
que  |é  as  perdoei,  fazendo  votos  pera  quo,  quan¬ 
do  tiveram  prestado  contas  a  Justiça,  por  tous 
atos  impensados,  retornem  ao  caminho  carta 
e,  para  tanto,  em  qualquer  épace,  quando  foram 
libertados,  poderio  me  procurar  que  tudo  fa¬ 
rei  para  empregá-los  o  lha*  dar  vardadalrat  con¬ 
dições  para  uma  vida  Integra. 

Perucas  e  Pistolas  "45" 

Apesar  da  bondade  de  Dona  Nelda,  disposta 
n  reabilitar  oa  malfeitores  que  a  atacaram,  o 
Delegado  Agnaldo  Amado  continua  a  Interrogá- 
los  com  tóda  a  severidade,  pois  são  êles  apon¬ 
tados  como  os  prováveis  autores  dos  diversos 
assaltos  já  ocorridos  no  local  denominado  "Chá¬ 
cara  do  Céu”  quando  slo  vitimas,  da  preferên¬ 
cia,  casais  que  buscam  a  solidão  para  ae  ama¬ 
rem.  Inúmeros  arrombamentos  nio  esclarecidos 
estão  também  incluídos  na  bagagem  dos  tais  In¬ 
divíduos,  dois  dêles  Identificados,  até  o  momen¬ 
to.  como  "Paraibinha”  e  Darey  dc  tal,  que  têm 
como  ponto  de  concentração  às  favelas  da  Praia 
do  Pinto  c  “Rocinha”,  na  Gávea.  Com  êles  foi 
apreendida,  entre  outras  armas,  uma  pistola  “45" 
dc  propriedade  do  Tenente  Paulo  Prudente  Soa¬ 
res,  morador  na  Rua  Almirante  Pereira  Guima¬ 
rães,  371,  furtada  na  sexta-feira  da  aemana  pas¬ 
sada. 

Falando  a  ULTIMA  HORA  o  Delegado  Agnal¬ 
do  Amado  afirmou  que,  com  a  prisão  doa  qua¬ 
drilheiros,  acredita  que  poderá  esclarecer  90% 
das  ocorrências  misteriosas  da  Gávea  e  do  Lc- 
blon. 

—  Ficarão  escondidos  cm  local  indetermi¬ 
nado  —  a/Irma  o  delegado  —  até  que  contem 
todos  os  seus  crimes.  Isto  porque  não  quero 
vê-los  soltos  por  "habeas  crpus”  antes  que  eu 
conclua  meu  trabalho”. 

Apuramos  ainda  que  é  Idéia  do  delegado  fa¬ 
zer  à  tarde,  uma  acareação  entre  assaltantes  e 
assaltados,  vitimas  da  última  Investida  da  qua¬ 
drilha  dc  "Paraibinha".  , 


esfomeado  e  com  dóres  por 
todo  o  corpo,  o  menor  pro¬ 
curou  auxilio,  recebendo-o  da 
parte  da  Sra.  Antônla  Gui¬ 
marães,  residente  na  Rua  Ba¬ 
rão  dc  São  Francisco,  329.  Es¬ 
sa  senhora,  depois  de  alimen¬ 
tar  e  agasalhar  o  menino, 
entrou  em  contato  com  a  Ra¬ 
diopatrulha,  que  nesse  ínte¬ 
rim  Já  estava  ã  cata  do  me¬ 
nor  raptada  Momentos  mala 
tarde,  uma  RP  encostava  na 
Rua  Visconde  de  Plrajá.  525, 
residência  do  garóto,  entre- 
gondo-o  aos  cuidados  de  seus 
pais. 

"Lavarei  a  Honra  da 
Família  om  Sangua" 

Revfettado  com  o  monstruo¬ 
sidade?  o  pai  do  menor.  An¬ 
tónio  Rangel,  motorista  de 


lotação,  afirmou  à  reporto-  (  po-  delito,  no  Instituto  Médico 


gem.  “que  a  honra  de  minha 
família  será  lavada  cm  san¬ 
gue”.  Depois  de  tecer  algu¬ 
mas  considerações  em  tôrno 
da  brutalidade  do  raptor,  o 
Sr.  Rangel  afirmou  que  Já 
tem  algumas  pistas  em  tómo 
do  sequestrador,  “um  negro 
espadaúdo,  de  cêrca  de  1,70 
dc  altura,  cabelo  esticado  á 
gomallna”  e  que,  segundo  èle 
assevera,  reside  na  Praia  do 
Pinto. 

Aliás,  todos  os  membros  da 
família  de  O.  C.  R.  são  unâ¬ 
nimes  que  “só  o  sangue  po¬ 
derá  pagar  o  que  nosso  meni¬ 
no  sofreu”.  Por  seu  tumo.  o 
garoto,  sofrendo  ainda  os 
efeitos  do  dia  tefrivel,  pouco 
falava. 

Hoje.  áa  12  horas,  o  menor 
raptado  irá  a  exame  de  cor- 


Legal.  Enquanto  Isso.  o  escri¬ 
vão  Pórto,  do  12.°  DP.  em 
contato  com  a  reportagem, 
adiantou  que  aquela  depen¬ 
dência  policial  Já  iniciou  di¬ 
ligências  pare»  a  captura  do 
sequestrador,  baseados,  prin¬ 
cipalmente.  na  afirmativa  do 
pal  do  menor  de  que  o  bár¬ 
baro  criminoso  reside  na 
Praia  do  Pinta 

Vasculhando,  durante  a 
madrugado,  a  Avenida  Presi¬ 
dente  Vargas,  a  reportagem 
póde  localizar,  ainda  com  a 
ajuda  das  autoridades  poli¬ 
ciais,  o  terreno  baldio  onde  o 
menor  íol  agredido.  Pica  pró¬ 
ximo  á  Rua  Senador  Pompeu 
e,  práticamente  escondido  do 
povo  que  passa  por  um  gran¬ 
de  painel  de  um  anúncio. 


CHEGARAM  AO  RIO 
0$  ARTISTAS  CHINESES. 
CAMPEÕES  MUNDIAIS 
DE  MAGIA  E  ACROBACIA 

Cerreiendo  flSrei  vennetbe*  t 
VHliado  tr*|e*  típico*  du  mal* 
àlvcree*  còrc»,  cbr**r»m  untem 
»o  aeroporto  Internacional  do 
fíkleio  o*  artlila*  do  “Conjun¬ 
to  acrobático  e  ertUtlco  d*  Re¬ 
pública  Popular  d*  China",  que 
obtiverem  (rende  *nceeeo  noa  ul¬ 
timo*  dlee,  em  Baenoe  Alree,  de 
onde  procedem. 

O  diretor  do  oonjunta,  Cbou 
Er  Fu,  felendo  *  reporlexem, 
dtcUroa-K  eitrememenle  «elli- 
frito  com  a  êxito  d*  componhi* 
n*  Arcrnllni,  dliendo  neain 
oporlunidede: 

—  “Um  mllhiio  de  ortenilno* 
eceUttu  eoe  no**o*  espetáculo* 
no  leetro  ou  pele  televhto.  O 
suoeiNO  ultrepeieon  tSde*  ee 
nona*  eipectellvei  e  cheiemoe 
e  receber  conrllee  de  eldede*  do 
Interior. 

Entre  oa  número*  mal*  epUo- 
dldor,  citou  o  *canlonlonlemo“, 
o  ‘eqBÍIIbrtimo“  e  o*  Jo|o*  dn 
nuçl*  *  prc*lldl|(l»(Io. 

A  cfttrél*  do  eoniunto,  neil* 
capitel,  eelá  mereedo  per*  a 
próxima  ente-feira,  no  Maraea- 
nftilnho.  Na  foto,  nl*umai  des 
■rllile*  de  “lroupe“,  momento* 
depoU  de  deiembsrcarem. 

•  « - - - . - 


A  comissão  (Informal)  en¬ 
carregada  de  estudar  e  apre¬ 
sentar  ao  plenário  da  Câmara, 
um  substitutivo  ao  projeto  que 
institui  a  cédula  única  de  vo- 
taçtSo  nas  eleições  propor¬ 
cionais,  recebeu,  ontem,  a  visi¬ 
ta  dos  Ministro#  Cirilo  Júnior 
e  Edgar  Costa,  o  primeiro  da 
justiça  e  o  último  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  em  cuja 
sessão  debateu-se,  por  duas  ho¬ 
ras.  diversos  aspectos  das  mo¬ 
dificações  que  se  pretende  in¬ 
troduzir  no  Código  Eleitoral. 

A  Sessio 

Sob  a  presidência  do  Depu¬ 
tado  Adouto  Lúcio  Cardoso, 
reuniu-se  a  comissão,  ontem  á 
tarde,  tendo  a  ela  compareci¬ 
do  os  Deputados  Fernando  Fer¬ 
rari.  último  de  Carvalho.  Cas¬ 
tilho  Cabral.  Aarão  Steim- 
bruch.  Nestor  Duarte.  Camilo 
Nogueira  da  Goma,  além  dos 
Ministros  Cirilo  Júnior  e  Edgar 
Costa.  * 

O  Deputado  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  lnlclaimente,  fêz  a 
leitura  do  substitutivo,  ftnda  a 
qual  a  matéria  fot  debatida. 
Além  do  pronunciamento  do 
Deputado  Nestor  Duarte,  cépti- 
co  quanto  ao  sucesso  da  cédu¬ 
la,  todos  os  demais  deputados 
manifestaram-se  favoráveis  à 
proposição. 

O  Ministro  Edgar  Costa, 
quando  chamado  a  opinar,  de¬ 
clarou-se  favorável  aos  votos 
por  legenda  e  distrital.  Con¬ 
cordou  entretanto  em  que.  real- 
mente,  n&o  seria  multo  fácil 
consegulr-se,  neste  momento, 
êsse  tipo  de  cédula,  razão  por¬ 
que  ficava  a  favor  da  cédula 
única,  ressalvadas  algumas  res¬ 
trições. 

Passou,  então,  o  Ministro 
Edgar  Costa  a  referir-se,  obje- 
tlvamente.  aos  itens  que,  a  seu 
ver,  mereciam  nova  redação. 
Manifestou-sc  contrário  oo 
texto  do  artigo  3.h  do  substitu¬ 
tivo  (as  cédulas  conteilào  os 
nomes  dos  partidos  na  ordem 
cronológica  do  registro.  Adia¬ 
va  o  Ministro  Edgar  Costa  que 
a  melhor  fórmula  seria  a  ado¬ 
ção  do  critério  da  rotatividade 
dos  nomes,  o  que  obrigaria  o 
eleitor  a  procurar,  portanto 
com  plena  consciência  do  que 
fazia,  o  partido  de  sua  prefe¬ 
rência.  Mais  adiante  o  Minis 
tro  Edgar  Costa  pronunclou-se 
contrário,  igualmente.  a  que  os 
nomes  dós  partidos  fôssem  Im¬ 
pressos.  como  determina  o  pro¬ 
jeto.  em  cõres  diferentes  por¬ 
que,  a  seu  ver,  isso  facilitaria 
o  voto  dos  analfabetos.  Foi 
contrário,  ainda,  oo  texto  do 
substitutivo  que  determina  que 
os  partidofi  façam  a  relação  dos 
seus  candidatos  por  ordem  al¬ 
fabética.  Desejava,  êle.  sor¬ 
teio  de  nomes,  presidido  pela 
Justiça  Eleitora). 

Embora  as  restrições  do  Mi¬ 
nistro  Edgar  Costa  não  tenhnm 
tido  ncolhida  Junto  à  Comis¬ 
são,  o  debate  travou-se  num 
clima  cordial,  durante  o  qual 
predominou  o  bom-humor  e  a 
troca  de  gentilezas. 

O  Ministro  Cirilo  Júnior,  fa¬ 
lando  na  oportunidade,  garan¬ 
tiu,  em  nome  do  govémo,  que 
daria  seu  Inteiro  apólo  a  qual¬ 
quer  proposição  aprovada  pela 
Câmara  Federal  no  sentido  do 
aprimoramento  do  Código  Elei¬ 
toral. 

O  substitutivo,  que  adota  a 


cédula  ünlea  para  todas  as  elti- 
ções,  íol  aprovado,  a  seguir,  pe¬ 
la  Comissão,  encaminhando-se 
a  matéria,  agora,  para  a  Co¬ 
missão  de  Justiça,  onde  Mrá 
discutida  e  votada  em  resim. 
de  urgência. 

Enquanto  o  Ministro  dt  Jut- 
tlçs  Clrlllo  Júnior  e  o  MlnUtro 
dâ  TSE  Edgard  Costa  debsliin 
com  s  comissão  Informal  cesjtl. 
tulds  para  estudar  o  processo  de 
cédula  oficial  para  ss  eleições 
proporcionais,  no  plenário  da  C|. 
marn  as  mais  variadas  opiniões 
eram  emitidas  a  respeito.  0  Sr 
Nestor  Duarte  deu  início  I  sé 
rle  de  pronunciamentos,  afiram, 
do  que  o  momento  era  Impró¬ 
prio  para  o  debate,  uma  vez  que 
ainda  estão  vivas  ss  emoções  do 
último  pleito.  Tal  opinião  foi 
de  pronto,  apoiada  pelo  Sr.  Au¬ 
rélio  Viana  que  disse  serem  ta. 
profícuas  quaisquer  medldss  vi¬ 
sando  amenizai  a  Influência  de 
dinheiro  nas  eleições,  antes  de 
serem  adotadas  reformas  de  bi¬ 
se  no  PaU,  como  por  exemplo, 
a  reforma  agrária.  Interveio  tam¬ 
bém  o  Sr.  Arnaldo  Cerdeirs  pt. 
ra  afirmar  quo  enquanto  esui 
medidas  de  bate  não  forem  to¬ 
madas  a  Câmara  deve  fazer  tu¬ 
do  ao  seu  alcance  —  inclusive  i 
adoção  da  cédula  oficial  pera  to¬ 
das  as  eleições  —  visando  frelir 
a  influência  do  dinheiro.  Por 
fim,  manifestou-se  o  Sr.  UUimi 
Guimarães  propondo  não  só  * 
mudança  do  sistema  da  votação 
proporcionai,  de  cédula  comum 
para  a  oficiai,  mas  sugerindo 
mesmo  uma  reforma  da  próprti 
Constituição,  com  o  fim  de  efe¬ 
tuar  a  dlviaio  territorial  em  dl*, 
tritos  eleitorais,  o  que,  no  seu 
entender,  mais.  ainda  contribui¬ 
ria  para  afastar  a  Influência  do 
poder  econômico  das  eleições 
para  oa  órgãos  legislativos. 

—  "O  poder  económico  con¬ 
segue  poucos  votos  em  muito» 
lugares  e  nunes  muitos  votos  sm 
poucos  lugares1’  —  disse.  Expll 
cou,  a  seguir  que  o  eandidilo 
legitimo,  o  que  batátha  pela  sua 
região  e  não  precisa  de  dinhei¬ 
ro  para  sc  eleger,  êate  jamais  é 
vencido-  no  aeu  reduto,  pcis  li 
o  seu  maior  cabo  eleitoral  é  o 
próprio  nome.  Ademais,  acres- 
ccntou  que  o  atual  alatema  en¬ 
fraquece  oa  partidos  e  promove 
seu  fracionamento,  uma  vez  que 
cada  candidato  tem  eomo  prin¬ 
cipal  competidor  o  próprio  com¬ 
panheiro  de  legenda.  Na  divi¬ 
são  de  cada  Estado  em  Distri¬ 
tos,  não  haveria  possibilidade  de 
competição  entre  dota  eandidi- 
tos  que  concorressem  pela  me* 
ma  legenda. 

Disse,  a  seguir,  o  parlamentar 
paulista  que  Já  iniciou  entendi- 
mentos  e  conversai,  notadamen- 
te  com  elementos  que  lidem  hí 
muito  tempo  com  o  problema, 
para  a  busca  dc  tuna  solução 
sem  preocupações  partldãriis,  i 
fim,  tão  sòmente,  de  atender  it 
solicitações  populares. 

Concluiu  o  Sr.  Ulisses  Gutai- 
ràes  afirmando  que,  tendo  sido 
relator  da  última  reforma  elei¬ 
toral,  foi,  naquela  ocasião,  con¬ 
trário  à  adoção  da  cédula  ofi¬ 
cial  naa  eleições  proporcionais, 
por  julgar,  naquela  ocaalào,  que 
o  povo  não  entenderia  de  pron¬ 
to  o  novo  sistema.  Hoje,  entre 
tanto,  advoga  tal  sistema  não  w 
para  aa  eleições  majoritárias 
mas  até  mesmo  no  pleito  pari 
deputados  federais,  estsdusis  a 
vereadores. 


SUICÍDIO  MISTERIOSO  DA 
RELÂ  E  JOVEM  FRANCESA  ’. 


Lidle  Menegozlo,  uma  bela 
Jovem  francesa,  de  28  Bnos  de 
Idade,  íol  encontrada  morta, 
ontem,  no  seu  apartamento  da 
Praia  do  Flamengo,  12  (núme¬ 
ro  1.320),  depois  de  haver  desa¬ 
parecido  durante  12  dias.  Supõe 
a  Policia  que  Ltdie  (cujo  corpo 
Já  estava  em  decomposição)  en¬ 
venenou-se,  porém,  as  causas 
do  suicídio  deverão  continuar 
sendo  um  mistério,  um  profun- 


PRESO  EM  GOIAS  LIN  FU  SH  O  N,  CÜ  MP  Ll  CE 
NO  ASSASSÍNIO  DO  M  ILION ARIO  ORIENTAL 


1 


Os  policiais  paulistas  Mozart  e  Kurt,  que  se  encontra¬ 
vam  no  Rio,  dirigindo  as  Investigações  visando  a  prisão  do 
Japonês  Yezo  Arll,  regressaram,  ontem,  pela  manhã,  a  Sôo 
Paulo,  para  juntar-se  aos  seus  colegas  da  Delegacia  de 
Homicídios,  e  prosseguir  no  levantamento  das  pistas  lá  en- 
contradas.  No  Rio  ficaram  apenaa  dois  policiais,  Laurentl- 
g  o  e  Pantaleão,  que  regressaram  ao  anoitecer  de  ontem  após 
realizar  novas  diligências,  sem,  contudo,  prender  o  japonês 
Implicado  na  morte  do  milionário  chinês  Lee  Dúa  e  seu  se¬ 
cretário  T.  C.  Pel. 

Está  certa  a  Policia  que  Yezo  Arll  encontra-se  escon¬ 
dido  em  algum  local  do  Rio,  ferido  e  passando  privações. 
Os  policiais  acreditam  que,  não  encontrando  meio  dc  fuga, 
sem  dinheiro  e  curtindo  dóres  horrivels,  Yezo  pratique  o 
"Hara-Klrl”.  Diversos  restaurantes,  boates  e  casas  comer¬ 
ciais  de  proprietários  chlnêscs  e  japonêses  foram  vasculha¬ 
dos  ontem,  sem  qualquer  sucesso.  Os  investigadores  estive¬ 
ram  no  'The  First  National  Bank  of  Boston'  para  verificar 
se  foi  cobrada  a  Importância  de  90  mil  cruzeiros  enviados  de 
Bio  Paulo  para  Yezo,  constatando,  no  entanto,  que  o  dinhei¬ 
ro  lá  permanecia. 

6AO  PAULO,  21  (ULTIMA  HORA)  URGENTE  —  No¬ 
ticias  procedentes  de  Tocantls,  localidade  situada  acima  dc 
SI  Pórto  Nacional,  em  Goiás,  informam  que  Lin  Fu  Shon,  o  chi¬ 
li  nês  que  conseguira  fugir  num  caminhão  do  DER  daquele 
Ú  Estado,  qunndo  da  prisão  de  Chau  Yen  Shlorg,  íol  locali- 
p  zado  e  prêso.  Lin  Fu  Shon  foi  detido  e  encontrado  em  seu 

I  poder  uma  pedra  seml-preclosa  de  alto  valor.  As  auortda- 
des  policiais  seguiram  para  o  local  visando  confirmar  a 
prisão. 

1^  SAO  PAULO,  31  (ULTIMA  HORA)  —  O  chinês  Chau 

Yen  Shle,  prêso  no  interior  de  Goiás  quando  procurava 
deixar  o  Pais  via  Belém  do  Pará,  um  dos  principais  autó- 
res  do  trucidamento  do*  orientais  Lee  Shlng  Déa,  Joseph  Pel 
c  Chen  Hui  Mlng,  procura  confundir  a  Policia  paulista  com 
uma  história  fantástica.  Desde  que  chegou  a  São  Paulo, 
pouco  antes  dns  24  horas  de  domingo,  vem  sendo  interro¬ 
gado  por  vários  Delegados  na  especializada  de  Homicídios. 
Cumpriu  a  promessa  que  fêz  ao  autor  desta  reportagem  c 
aos  policiais  que  foram  buscá-lo  cm  GolAnta:  contaria  uma 
história  tão  logo  chegasse  á  São  Paulo. . . 

A  história  narrada  por  Shie  parece  estar  sendo  inven- 
I  tada  na  hora  e  multas  vésea  não  tem  scqllAncla.  Nessas  oca- 


alões,  para  ganhar  tempo,  éle  finge  nüo  entender  as  per¬ 
guntas  formuladas  enquanto  procura  a  continuação  para  o  1 
que  vem  narrando. 

De  tudo  o  que  contou  até  agora,  a  Policia  aó  aceitou  uma  m 
coisa:  a  existência  de  mais  um  morto  cujo  cadáver  ainda  0 
nio  íol  retirado  do  rio  Pinheiros.  88 

A  Complicada  História 

Iniciando  seu  depoimento,  disse  Chau  Yen  Shle  que  tudo 
começou  quando  èle  era  ainda  criança,  cêrca  dc  30  anoe 
atrás.  Sua  mãe  nanara  Uma  história  que  éle  Jamais  esque¬ 
ceu.  Contara  eia  que  um  chinês  multo  rico,  de  nome  Lee 
Shtng  Déa,  quisera  comprnr  uma  moça,  sua  parenta,  de  gran¬ 
de  íormusura.  Como  não  conseguisse  seu  Intento,  mandou 
atirar  ácido  no  rosto  da  jovem,  que  ficou  cega,  acabando 
por  sucumbir  aos  ferimentos.  Desde  então,  Shie  ficou  com 
ódio  de  Lee  Déa.  Cresceu  e  nunca  mais  o  encontrou.  A  úni¬ 
ca  coisa  que  sabia  era  seu  nome  e  que  èle  tinha  seis  dedos 
numa  das  mãos. 

Chau  Yen  Shle  cresceu.  Escreveu  trés  livros  de  aventu¬ 
ras  quando  residiu  em  Hong-Kang.  Mais  tarde,  foi  para  a 
guerra  da  Coréia.  Retomando,  trabalhou  em  algumas  cida¬ 
des  da  Chins  e  viajou  para  o  Japão,  trabalhando  numa  base 
aérea  americana  em  Tóquio.  AU,  conheceu  Joseph  Pel,  Lin 
Fu  Shon  (seus  patrícios)  e  o  Japonês  Yezo  Arrl,  que  traba- 
Ihnvn  como  fotógrafo  numa  base  aérea  americana  de  Yokaa- 
ma.  Mais  tarde,  veio  para  o  Brasil  e  aqui  encontrou  Lee  Déal 
Imediatamente  passou  a  trabalhar  para  êle  como  aeu  moto¬ 
rista,  pensando  sempre  em  vlngar-se  do  crime  ocorrido  com 
sua  formosa  parenta. 

Como  se  vê,  tal  história  é  Inverossímil.  Depois,  Shle  não 
sabe  explicar  por  qual  motivo  os  demais  chlnêses  teriam 
entrado  na  história.  Algumas  vézes,  caindo  em  contradições, 
afirmou  que  pretendiam  tirar  multo  dinheiro  do  milionário. 
Queriam  que  éle  passasse  tóda  sua  fortuna  depositada  em 
Bancoe  dos  Estados  Unidos  para  o  nome  de  seu  secretário 
que  viajaria  para  a  América  do  Norte,  Juntamente  com  Lin 
Fu  Shon,  a  fim  de  ir  buscar  o  dinheiro.  Não  explicou,  até 
agora,  eomo  se  uniram  os  chlnêses  todos  e  o  que  teria  havi¬ 
do  entre  êles  para  que  fôssem  mortos,  também,  dois  lnte- 
grantes  do  bando  que  se  uniram  para  fazer  extorsão  contra  o  % 
velho  milionário.  ” 


do  segrédo  que  a  bela  mtilhM 
levou  para  o  túmulo. 

No  local,  a  Policia  apreendeu 
um  btlhete,  escrito  em  franws, 
dirigido  a  René  Roeauro,  dlre 
tor  da  Fábrica  de  Produto* 
Químicos  (Rua  Capitão  Sal» 
mão,  30),  onde  trabalhava  Lt¬ 
die  e  em  que  ela,  sem  eipllÇ« 
as  razões  do  seu  suicídio,  1» 
vários  pedidos,  como  uma  ul¬ 
tima  vontade. 

Apenas  o  bilhete  detxaóo  ^ 
Lidle  desmancha  a  pnmeu» 
pôtese  surgida,  de  ÇUS 
ocorrido  um  homicídio.  A 
mulher,  desapareceu  des» 
doze  dias.  Seu.  vlxlnho*.  ® 
mais  chegadoa,  derani 
falta,  uma  ves  que 
se  mostrava  alegre  e  «trow " 
tida.  Ontem,  um  forte  m* 
cheiro  levou  a  vizinhança 
dlr  a  intervenção  da 
para  verUtcsr  o  que 
apartamento  1.220,  -n. 

tão,  encontrado  o  oorpo  oa 
clda. 

O  bilhete  délxado  P<* 
revela  que  ela  desde 
tempo  lamentava  viver, 
se  carregasse  o  P*40  . ‘jjLiD*! 
drama  Intimo.  Pediu  deacw^ 
por  (mesmo  depois  de 
dar  trabalho  a  outros.  O 
te  dlxla:  "Eu  vo*  "Slj. 

pas  pelo  incómodo.  A  rj** 
ra  que  me  fot  vendida 
nhor  Sal  abe  rt,  do 
1203,  peço-vos  que  lhe 
volvida  e  que  o  Sr. 
guarde  o  dinheiro  <TiV”*,nj0 
como  entrada.  O  alugt»» 
está  pago,  mas  Kalc  «1  f* 
gá-Jo. 

As  autoridades  poUej*^'  _ 
rejando  um  mistério.  e«ra»v  , 
curando  saber  quem  e 
vão  levantar,  boje, 
gressa  da  francês»  PJJ* 
de  fato  quais  aa  raaOss  q» 
levaram  à  morte. 

Lidla  casou-se,  hâ 
no  Principado  de 
parando-se  do  -marido 
dias  após  o  casamento. 
contrá-lo  com  pnif*  0  rj»- 
num  cassino.  Veio  pm»  ^ 

slt  e.  embora  fixesse 

íôrço  para  revelor  IeulntUj», 
era  uma  mulher,  no 

triste  e  frequentemente  £  ^ 

va  uma  grande  frustrai»5 
vida. 


UMA  OFERTA 
*  oo:  OUTRO 

MUN©1í'í  r* 


BRINCANDO  A  SER  PICOTO! 


Dor  urna  mentalidade  aeronáutica  à  juventude,  orientando 
mu  tnterésse  para  as  coisas  da  uviuçüo,  eis  o  objetivo  principal 

^  -.1*.  ir.- i - —  _ ii  _ .  .  .  r . 


—  Montando,  desmontando,  criando  novos  tipos,  novos  mo¬ 
delos  ou  inovações,  o  Escoteiro  do  Ar  vai  aprendendo  a  servil 
o  Brasil,  criando  em  sl  mesmo  urna  mentalidade  dirigida  pura 
as  coisas  da  aviação,  o  amor  pola  carreira  de  pllôto.  A  par  dis¬ 
so,  recebe  éle  ensinamentos  do  mais  alto  nivel,  da  mais  sá 
moral,  que  influem  declslvamente  na  formação  do  seu  caráter, 
de  sua  personalidade.  Ao  terminar  o  seu  estágio,  o  Escoteiro  du 
Ar  é  um  liomem  decidido,  que  sabe  o  que  quer,  que  sabe  agir, 
que  pode  ser  úitl  &  sua  pátria. 

Dificuldade*  Atrapalham 

A  maioria  das  peças  e  do  material  destinado  à  construção 
dos  aeromodelos,  não  existe  no  Brasil.  Por  isso,  os  Escoteiros 
do  Ar  necessitam  de  importá-las.  Acontece,  porém,  que  os  im¬ 
postos  cobrados  pela  Alfândega,  ultrapassam,  em  multas  vêzes, 
o  próprio  custo  da  peça  ou  do  material.  Isto,  como  é  lógico, 
acarreta  uma  série  de  dificuldades  aos  escoteiros,  grande  parte 
dos  quais  não  têm  fonte  de  renda  para  enfrentar  tais  gastos. 

Paru  amenizar  a  situação,  a  União  dos  Escoteiros  do  Brasil 
dlriglu-se  ao  Ministro  da  Aeronáutica,  solicitando  que  realizasse 
as  gestões  necessárias  junto  ao  Ministério  da  Fazenda,  para  que 
sejam  Isentos  dc  impostos  de  importação  os  materiais  e  as  pe¬ 
ças  destinados  ã  construção  de  aeromodelos  da  União  dos  Es¬ 
coteiros.  At»  hoje,  porém,  tal  pedido  não  teve  solução  nem  res¬ 
posta.  Mas  os  escoteiros  continuam  a  lutar,  a  trabalhar,  a  cons¬ 
truir  aviões  e  a  aprender  coisas  sôbre  a  aviação,  pois,  segundo 
seu  código,  o  "escoteiro  está  sempre  alerta  e  nunca  esmorece". 

Ajudante*  e  "Desastres” 

Quando  ainda  não  está  enfronhado  nos  mistérios  do  acro- 
modelismo  o  do  escotismo  do  ar,  o  "calouro"  funciona  como  uma 
espécie  de  ajudante  dos  mais  antigos.  Assim,  é  comum  ver-se 
garotos  de  menos  de  15  anos,  ajudando  os  mais  velhos  na  cons¬ 
trução.  acabamento  e  pilotagem  do  modèlo.  Quando  atinge  ã 
categoria  ar-  “sênior”  (depois  dos  15  e  até  os  1B  anos),  éle  pró¬ 
prio,  entãe,  vai  construir  seu  aparelho  e  terá,  então,  seus  "aju¬ 
dantes’’, 

Quando  ocorre  algum  "desastre",  isto  è,  quando  algum  apa¬ 
relho  é  destruído,  quer  por  uma  má  pilotagem,  quer  por  um 
defeito  no  motor,  quer  por  dificuldades  causadas  pelo  vento,  os 
seus  restos  são  reunidos  pelos  escoteiros,  os  quais,  no  final  da 
competição,  fazem  uma  fogueira  e  queimam  os  "destroços”  do 


avião  "acidentado",  num  verdudelro  ritual  de  respeito  e  amor 
pelo  aerointidêlo  destruído. 

Governo  Deve  Auxiliar 

.  A  propósito  dns  medidas  necessárias  para  que  o  Escotlsr 
r-?,..  1-r.SL„tt*SL'nv0,vu  e  frutifique  em  seus  objetivos,  opinou  M 
Guy  E.  Durrowes; 

onviiIncrA  Governo  prestaria  um  grande  auxilio  a  si  mesmo, 
auxiliasse  mais  a  União  dos  Escoteiros  do  Brasil.  Pela  sua  fo 
"  c,ls|namé"tos  que  npret-ndc,  pela  diretriz  que  tom 

■}“  Jovens  terão  dndo  um  grande  passo  no  sentiu 

íJ?  I™"0r  servirem  íl  Pátria.  Or  Escoteiros  do  Ar,  por  exem 
*"Li  p®'a  ''ãtureza  de  sua  ocupação,  pela  mentalidade  que  adqu. 
j®, m„ i ,esf,Qt  ™'° •  virão  a  ser,  fntalniente,  os  futuros  pilotos 
«imu  -Ü?*  '  ?  Brnsl1  precisa  de  bons  pilotos,  pnro  aumentar  as 

suas  rorns  aéreas  c,  conseaüentcinente.  amullur  seu  nrom-esso 


d»  União  dos.  Escoteiros  do  Brasil,  através  do  seu  departamento 
de  Escoteiros  do  Ar,  que  está  sendo  reorganizado,  reaparelhado 
e  ampliado  por  Mr.  Quy  E.  Burrowea,  Comissário  Nacional  dos 
Escoteiros  do  Ar,  que  vem  de  realizar,  domingo  último,  no  cam¬ 
po,  da  Associpção  Carioca  de  Aeromodelismo,  a  primeira  com 
petição  da  aeromodelismo  entre  escoteiros. 

Adiantou,  ninda,  Mr.  Burrowes  cue  um  Escoteiro  do  Ar, 
além  de  receber  ensinamentos  vários  o  de  aprender  os  principies 
básicos  do  escotismo,  que  contribuem  para  a  formação  de  um 
caráter  reto,  é  instruído,  ainda,  sóbre  ns  coisas  da  aeronáutica, 
como  sejam:  preparar  um  campo  de  emergência  para  um  avião 
em  perigo,  prestar  nssistênclu  ao  pllôto,  montar  e  desmontar 
motores  a  explosão,  de  avtúo,  «  uma  série  de  outras  atividades. 
Brincando  e  Aprendendo 

—  Brincando,  o  Escoteiro  do  Ar  vai  aprendendo  a  ter  gosto 
t  amor  pelas  coisas  da  aviação,  podendo,  na  maioria  das  vêzes. 
interessar-se  de  tal  maneira,  que  poderá,  niols  tarde,  Ingressar 
na  Aeronáutica.  —  Afirmou  Mr„  Guy  Burrowes,  que  prosseguiu: 


«0  GOVÊRNO  PODE  CONTROLAR 
QUALQUER  CORRIDA  BANCÁRIA» 


"O  Qovêrno  está  em  condições 
de  impedir  que  qualquer  corri¬ 
da  bancária  venha  afetar  a  si¬ 
tuação  dos  .bancos  na  zona  on- 


mento  de  crédito  sõbre  o  as¬ 
sunto, 

Não  obstante,  lníormou-se, 
também,  que  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  cm  São  Paulo  poderá  resol¬ 
ver  o  problema,  se  vier  a  sur¬ 
gir,  sem  maiores  dificuldades. 
As  nutondades  monetárias,  no 
Rio,  estão  atentas  á  situação  e, 
em  última  análise,  o  Govêrno 
estaria  disposto  a  lançar  mão 
dn  emissão  como  meio  de  su¬ 
prir  aos  bancos  paranaenses  do 
numerário  requisitado  pelos  de¬ 
positantes. 


As  se  articulou  a  marcha  da 
produção”.  Essa  declaração  foi 
prestada  a  ULTIMA  HORA  pe¬ 
la  Superintendência  da  Moedu 
e  do  Crédito  e  pelo  gabinete  do 
Ministro  da  Fazenda,  que  acres¬ 
centaram  nüo  haver,  no  entun- 
(o,  a  SUMOC  recebido,  até  o 
momento,  nenhuma  informação 
oficial  de  nenhum  estabcleci- 


A  compctiçfio,  /iscalieada  velos  juizes  da  Associação  Carioca 
de  Aeromodelismo,  aumenta  o  inferisse  rios  concorrentes.  E 
os  Escoteiros  do  Ar,  aprendem,  cada  cee  mais,  os  segredos 
_  da  a viaç fio. 


SUERD/ECK 


Ceiarrâi 
índio  i 
Mandarim 


e  o  menor  preço  da  praça! 


Televisor  de  mesa  G.  I. 

Preço  $  54.900. 


Conjugado  G.  E, 

Preço  $  88.500, 


Entrada  $ 


e  o  caldo  em  12  môses  tem  juros 


Entrada  $  lüelfUU, 

e  o  caldo  em  12  méses  tem  juro* 
e  tem  acréscimo*  ou 


Entrada  $ 


e  o  saldo  em  24  mâsos 


Entrada  $  IU.UU 
e  o  saldo  em  24  méses 


Av.  Marechal  Floriano,  93  •  R.  Estacio  de  Sá,  116 
Av.  Passos,  27  -  R.  Uruguaiana,  134/140 
Em  Madureira:  R.  Carolina  Machado,  418/420 
No  Msier:  R.  Arquias  Cordeiro,  259 
Em  Coxias:  Av.  Nilo  Peçanha,  248 
Em  Volta  Redonda:  Av.  Amaral  Peixoto,  188/192 
Em  Niterói:  R.  da  Conceição,  13 
Em  Nova  Iguaçu:  Av.  Gov.  Amaral  Peixoto,  75/79 


Televisor  Portátil  G.  E. 

Preço  %  44.900. 


Entrada  $  o.uuu, 

e  o  saldo  em  12  méses  sem  Juros 
e  sem  acréscimos  ou 


Entrada  $  «J.UU1 
e  o  salde  em  24  méses 


a  1 

1 

Amigos  da  Cidade 


ULTIMA  HORA 


>Rio  do  Janeiro,  Têrça-Felra.  21  de  Oulubro  de  1958 
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TRÁFEGO  LIVRE  NO  CENTRO  (MENOS  4.250 

Ônibus  e  lotaçõesi  dentro  de  30  dias 


Verdadsira  revolução  no  tráfego  do  Dhtrlto  Fodorol  devorá 
itr  opondo  dentro  do  frlnt*  dloi,  com  o  «xecuçáo  do  Plonodo 
Troniporfot  Coletlvoi,  do  quo  trata  o  decreto  n.  U.M7,  do  egêf- 
lo  do  corronto  ono.  tuo  pleito,  conformo  |á  tlvomoo  apertota- 
dodo  do  dtvulgar,  rvfulemenle  o  tren*port*  do  pe***golroe  m 
lo  Copllol,  togundo  Itinerário*  o  horário»  prèvIomonH  oifobo- 
lecdolt  o  com  ponloo  do  emborque  daflnidoo  poro  todo»  o»  co 
letivo»  qvo  clrculorom  na  cMado. 

A  prlmoira  etapa  do  plano  foi  Iniciado  om  eefembro  último 
—  .  - =.-  j-  "n— ..i.  r...>,>buu>  qu«  atingiu  apenas 


COLUNA  DOS 


oywOKA 


MAIS  VITÓRIAS! 


com  a  oxocução  da  "Oporaçã*  Copacabana”,  quo  atingiu  aponas 
os  aufplotaçãe*.  sonde  os  mosmos  distribuídos  polos  dhnraoi  bair¬ 
ros  da  Zona  Sul  o  tsndo  coma  ponto  tormlnal  a  Espionada  do 
Castelo.  Agora,  a  Comissão  encarregada  do  planelamento  pre¬ 
tendo  estender  aquele  oporafão  também  aos  ónlbu»  «  mlcrôni- 
bus  para,  do  conformidade  com  o  plano,  evitar  que  ãssas  coleti¬ 
vo*  trafeguem  pela  Zona  Central  da  cidade,  deixando  do  Ir  4 
Centrei  nas  botas  do  grande  movimento. 

"Operação  Zona  Norte" 

Concluída  a  segunda  etapa  da  “Operação  Copacabana",  o  que 
implicará  na  retirada  de  quase  seiscentos  coletivos  (ônibus  t 
auiolotações)  do  centro  da  cidade,  a  Comissão  dará  Inicio  4  exe¬ 
cução  da  "Operação  Zona  Norte”,  a  mais  difícil  c  complicada  de 
tódas  as  medidas  constantes  do  Plano  de  Transportes  Coletivos. 

As  dificuldades  para  ser  executada  a  “Operação  Zona  Norte”, 
segundo  apurou  a  reportagem  Junto  à  Comissão,  prcnde-sc  Jus- 
lamente  à  enorme  extensão  da  área  e  a  grande  quantidade  do 
coletivos  que  trafega  pelos  subúrbios  c  bairros  ali  localizados. 

Ponto»  Terminai» 

A  "Operação  Zona  Norta”  aará  Iniciada  com  a  mudança  to¬ 
tal  da  todos  oa  pontoa  tormlnal*,  qua  atrão  fixado*  d*  ocãrdo  tom 
o  Plano  do  Transportai  C dativo*.  Ctrca  d*  trãa  mH  o  eafeeen- 
toa  colatlvoa,  antro  «nlbua,  mkrônlbut  e  autoletaçãaa,  protodon- 
tos  da  Tl|uca,  Lins  a  adjacências  a  dos  subúrbio*  da  Central  do 
Broall  o  do  Loopoldint,  doixorõo  de  cruior  o  centro  da  cidade, 
o  qua  acarratarã  uma  lonaivol  melhora  no  tráfego,  prlnclpolmen- 
te  ne  hora  do  "rush”. 

De  aefirdo  com  o  Plano,  são  os  seguintes  os  pontes  tormlnals 
qua  devorão  ser  fixados  para  os  eolaflvo*  que  demandam  di  Zo¬ 
na  Norte:  a)  Praça  Tlradentoi  —  Para  a«  linhas  com  origem  no 
Tljuca,  Grajaú,  Lins  e  bairro*  vlilnho»;  b)  Candelãrle  o  id|acên- 
da,  _  Para  as  linhas  dos  subúrbios  da  Central  e  da  Leopoldln.l 


MO  HÁ  DE  SER  NADA ! 


Ainda  na  quarta-feira,  da  prcailtieeo  Aaaoclaçlo  Aml- 
l*a  dc  Braz  d«  Pina  recebiam  oa  esta  boa  noticia:  Iten- 
dendu  pvdldo  que  lhe  fizer»  eaaa  entidade,  o  Departa¬ 
mento  de  Veterinária  da  Prefeitura  providenciara  »  Ins¬ 
talação  de  am  pò*to  de  vacinação,  nn  Rua  Orojd,  tiqal. 
na  da  Hua  Cintra,  naquela  localidade. 

O  local  foi  genlllmente  cedido  pelo  proprietário  da 
Casa  Madalt,  um  grande  aml«o  do  bairro  que  prestigia», 
assim,  a  Iniciativa  da  conMlInada  associação. 

Dessa  forma,  tUMe  lírç*- feire  pausada  o  pdaio  está 
funclonotido  e  grande  número  de  animais  Já  foi,  ali,  va¬ 
cinado. 

A  Associação  Amigos  de  Brat  de  Pina  fnt,  por  noas» 
intermédio,  uni  apélo  nos  moradores  do  bairro  para  que 
levita  xeu»  cãei  ao  cllnúo  nôslo. 

Agradecr,  por  outro  laoo,  ao  Departamento  dc  Vete. 
rlnárln  da  Prefeitura  a  providência  tomada  em  favor  da 
tranquilidade  da  população  local,  bem  como  aos  funcio¬ 
nários,  que,  no  pdsto,  estio  trabalhando  com  eloglitvel 
dedicação,  a  todo»  atendendo  solkltamenle. 

Por  último,  agradece  ao  proprtelúrio  da  Cata  Madatl 


Conforme  o  carioca  já  eati  aentlnda  na  própria  car¬ 
ne,  a  Cofaplnha,  essa  benemérita  comtsaio  descsntrola- 
dora  dos  prtçsa,  aumenloo  em  cinco  cnsxelras  o  quilo  ds 
pio  como  ismbém  o  ds  fsrlnbs  de  trigo. 

Também  soa  cinemas  s  conceituada  defenssra  do  povo 
vai  conceder  oumento,  assim  como  continua  deixando 
fora  da  tabela  a  carne,  que  Já  está  sendo  vendida  com 
aumento  de  4S  para  56  cruzeiro»  pelos  pés  de  cabra  dos 
açougues! 

Por  outro  lado,  aproveitando  a  maré  proporcionada 
pelos  honrados  administradores  qoe  andam  por  at,  faaen- 
do  polilica  de  boa  vizinhança  com  os  tubarões  do  trans¬ 
porte,  os  proprietários  de  ônibus,  lotações  e  táxis,  não. 
satisfeitos  com  os  astronômicos  aumenloo  que  acabam  de 
ohter,  com  a  santa  prolcção  da  Prefeitura,  Já  estão  se 
movimentando  paru  reivindicar  novos 
n  aumentos  —  e  vão  obter,  não  tenham 

<C \l  dúvida! 

Mí  j  ^  Mas  não  há  de  ser  nada:  enquan- 

I  \  lo  tudo  isso  acontece...  Enquanto  po- 

I  \  I  \  vo  passa  fome  cada  ves  mais  braba... 

I  (f\  Enquanto  c  Govérno,  por  intermédio 

]  T  de  seus  cameirinhos,  na  Câmara  dos 

Deputados,  continua  negando  aos 
/  \  servidorea  clvl»  o  aumento  a  que  ta- 
/  L-qr—H-  /  I  zem  jús  (já  que  os  militarei  ubtlve- 

f  Ç- 1  I  raml  os  deputados  federal*  estão  se 

ul  QX  .1  movimentando  no  sentido  de  aumen- 
J  tar  seus  subsídios  paru  M  mil  crusei- 

/  ros  mensais! 

fe,  E  pronto!  Está  salva  a  pátria! 

SlSt.  Viva  Brasília! 

Eh,  eh,  eh!... 


*IV|\nTta8 


- Operação  Zona  Norte".  Cem  a  odaçáo  dú  ™e*1da,  o*  cole¬ 
tivos  procedentes  da  Tijuco,  Lins,  etc.,  fàT no  ponro  /JnOí  ri; 
na  Praça  Tiradentes;  os  pTVctxttntc*  dos  suburblos  ria  Cgji- 
tral  e  da  LcopoltHna.  terfô  seus  terminais  fia  (2)  Candelária 
e  os  coletíivs  Que  (nteçraut  as  linhas  intermunicipals  e  in¬ 
terestaduais,  farão  poMío  final  { 3 )  na  Praça  Mauá. 

•  e)  Prsçs  Msuá  *  sd|»tãneli»  —  Rara  »  lluhã»  tnHrmunltlpal* 
o  Intarestsdusli. 

kt  Linha»  Que  Pastarão  Pelo  Centro 

Posta  em  execução  a  “Opcrsção  Zona  Norte”,  e  eonclufd»  a 
“Operação  Copacabana”,  cêrca  da  4,25o  coletivos  (1.400  ônibus  c 
2  850  lotaçõesi  deixarão  dc  passar  pelo  centro  da  cidade,  o  que 
<erá  feito  apenas  pelos  coletivos  que  Integram  as  chamados  li¬ 
nhas  duplas  (diametral»,  que  ligam  bairros  diferentes,  com  iti¬ 
nerário  passando  pela  Zona  Central.  Essaa  linhas  colilam  com 
douco  mais  dc  duaentos  coletivos,  entre  ônibus  e  autolotnçôea  o 
que  serão  suprimida*  ao  serem  ragulamenladaa  a»  concessões  pa¬ 
ra  as  linhas  circulares  que  deverão  operar  no  centro  da  cidade. 


-to.  qne  é  mais  um  fator  para  o  progresso  de  Brat  dc 


GENTE  DOS  BAIRROS 


Águo  Para  a  Zona  Norte  só  em 
Dezembro:  Promete  o  Prefeito 


Hein ! . . .  0  Quê ! . . . 

O  serviço  interurbano  da 
Telcfónlcn  é  a  bagunça  mais 
nprtmorudn  deste  mundo  de 
Deus.  Olhem  mais  este 
exemplo:  5;  feira,  cerca  de 
12.30  horas,  de  Vitória,  tele¬ 
fonaram  para  34-808Ü.  Fei¬ 
ta  a  llgnçüo.  ficaram  as  duas 
pessoas  falando  o  tempo  to¬ 
do  assim:  “Hcln?...  O  que?... 
Não  entendo!...  Fale  mais 
alto!...  O  que?...  Nao  com¬ 
preendo!...  Estou  berran¬ 
do!...  O  que?...”.  E  acaba¬ 
ram  desligando  sem  ter  con¬ 
seguido  ouvir  kotsa  nenhuma 
c  sem  que  a  gracinha  da  te- 
A  gracinha  do  dia  é  a  do  lefonlstn  tivesse  interferido 
Osvaldo  Roaim  Pacheco,  para  melhorar  a  ligação,  ki 
conceituado  tubarão,  com  ne-  deve  ter  custado  uns  200  cru- 
godo  de  açougue  ha  Praça  zclrosl  IKI  bagunça!  Passa 
Monte  Castelo  n.n  10:  estã  fora!) 
vendendo  carne  com  aumento 
dc  4  a  6  cruzeiros.  Quando 
reclamam,  revira  os  olhos  e 
grita:  “Não  adianta!  O  Coro¬ 
nel  ê  nosso  do  peito!..  .*  (Eh, 
eh,  eh!...) 


Correspondência 

DR.  IOÃO  SOARES  DA 
SILVEIRA  —  Ao  ilustre 
médico,  agradecemos  mais 
essa  gentileza. 

VARIOQUINHA  —  Cia- 
ro  que  porte.  Êste  jornal 
é  dos  leitores. 

JOSE  (Ramos)  —  Seu 
apélo  foi  atendido.  Dis¬ 
ponha. 

Reclamações :  34-S010, 

ramal  40.  das  13  às  JS  ho¬ 
ras.  —  R.  de  C. 


Quanto  ã  sèca.  que  se  alastra  por  tõda  a  os  mesmos  «tão  focaltíãdos. 
Zona  Norte,  princlpalmeiite  na  Tljuca  e  no  pelos  quais  ãe  desperdtçãm,  dlá- 
Gralaú,  o  pTefeito  prometeu  que  o  problema  rlamente,  milhara*  de  litro»  de 
do  abastecimento  de  ambas  as  localidades  se-  agua.  Essa  irregularidade,  f ri¬ 
ria  solucionado  até  dewmbro  próximo,  quando  sou  o  Br.  Arllndo  rranclseo 
serão  concluídas  obras  suplementares  que  nit  Moraes,  não  è  recente  e  data 
vèm  sendo  realizadas.  Essa  promessa  valeu  de  muitos  meses,  sem  que  o  De¬ 
por  uma  confissão.  íeconhecendo  o  Sr.  Sá  Frei-  parlamento  de  Aguas,  mesmo 
re  Al  vim  que.  realmente,  nfio  há  água  nos  avisado  da  ocorrência,  tome  ph>- 
bairros  citados  e  adjacências,  irregularidade  vidências  para  repará-la. 
esta  que  somente  passou  a  ser  observada  de¬ 
pois  da  inaueuração  do  túncl-canal  Engenho  Prefeitura  NCa 
Novo-Macacos.  C*n»lr*l  l.coli, 

IPK  n#  Quanto  ao  problemn  de  edu- 

inpn  Fali»  Água  cação,  os  diretores  das  Socic- 

dades  dos  Amigos  do  Caju,  balr- 
Declarações  prestadas  á  re-  ro  Dourado  e  do  Orajau  ucen- 
K.JL  portagem  pelo  diretor  da  So-  tuaram  que  essas  localidades 
■tt  ciedade  dos  Amigos  do  bairro  dlspôehi  de  terrenos  para  a 
Dourado  (Pciihi)  vieram  con*  tOhstruçüo  de  pacolas  mas,  no 
Wmr  firmar  que,  também,  nesse  su-  entanto,  a  municipalidade  não 
V  búrblo  da  Leopoldina  a  séca  ú«ide  construi-las  concorrendo, 

y  vem  sendo  cada  V«  inata  acen-  dessa  forma,  para  que  milhares 

\  tuada,  princlpalmeiite  depois  dã  crianças  permaneçam  alial- 
{  inauguração  do  túnel-  canal,  fabetas- 

Afirmou  categòrleamente  0  .  »  ,  , 

.  nhor  Wilherme  Borges  que  até  Soc.edad.»  Representada* 


Cedendo  ao  pèso  das  reclamações  que  se 
avolumam  a  cada  dia  que  passa  contra  a  íaita 
de  água  na  Zona  Norte  e  Inúmeras  outras  ir¬ 
regularidades  ligadas  aos  problemas  do  ensi¬ 
no,  limpeza  urbana  e  transportes,  o  Prefeito 
Sã  Freire  Alvím  recebeu,  ontem,  em  audiência 
especial,  representantes  de  dezesseis  Socieda¬ 
des  de  Amigos  ac  Bairros,  que  por  mais  de  unia 
hora  bombardearam  o  chefe  do  Executivo  mu¬ 
nicipal  com  perguntas  sòbre  as  providências 
que  seriam  tomadas  pela  Prefeitura  para  sa¬ 
nar  essas  irregularidades. 


Bagunça  no  Cinema ! 

Quem  nmnda  no  cinema 
Para  Todos,  do  Méicr.  c  a 
bagunça!  E  sabem  dc  uma? 
São  os  très  ‘-vagaturaes”  da 
espelunca  oe  bagunceiros! 
Em  lugar  de  contribuir  para 
reinar  ordem,  alf,  vivem  fa¬ 
zendo  gracinhas!  Tacam  ia- 
roletc  na  cara  dos  espectado¬ 
res,  de  propósito,  para  ki  não 
possam  ver  o  filme!  Se  es¬ 
pectador  acha  ruim,  ficam 
nas  risadinha»!  (Caros  de 
boúe  de  uma  figa! 


Leitor  telefonou  pra  con¬ 
tar:  na  Embaixada  America¬ 
na,  estava  feira  hasteadu  a 
bandeira  dêsac  pais  amigo,  a 
melo-pau.  (luto  pela  morte 
dc  S.S.  o  Papa)  mas  bandei¬ 
ra  brasileira  nfio  havia,  con¬ 
forme  manda  nossa  lei!  Co¬ 
mo  è  kl  pode.  Iioln? 


TTWBt  i  áeua  sendo,  inclusive,  desvto- 

"i-  dós  várias  centenas  de  litro* 
W- iâ-"*  '  <u,  precioso  liquido  para.  O  abns- 

" 1  "-*■ t  (^cimento  de  uma  favela  que 

O  PREFEITO  CERCADO  DE  “PROBLEMAS''  —  O  flagrante  cxiste  nas  proximidades. 
acima  foi  colhido  ontem,  n n  Palácio  Guanabara,  por  neasiflo 
da  audiência  especial  concedida  p elo  Prefeito  aos  diretores 
de  dezessete  Sociedades  dc  A  migas  de  Bairros.  Coda  pessoa 
i/uc  aparece  na  foto,  /erov  ao  Sr.  Sá  Freire  Alvím  dezenas 
de  reivindicações  ligadas  aos  problemas  da  falta  dc  água.  de 
escolas,  de  coleta  de  /bm,  etc.,  problemas  çue  a  Prefeitura 
det.va  sem.  solado,  ficando  a  populaçõ o  cartoco  etlfregue  à 
o  Prefeito  sabe  ••agora",  çwc  a  séca  à  (nefemenfe.  c  prome- 
prôpna  sorte.  Na  Tt)uca  r  cm  outros  bairros  da  Zona  Norte, 
teu  regularizar  o  abastecimento  de  água  afd  o  filés  dc  de¬ 
zembro  próximo. 


.Senhorita  Súnfn  MnrMni  Almetrta.  de  frodtotopnf -/omllla 
filucana,  ê  figura  dc  arande  prestigio  na  “Ato  Feminina 
da  rilNca  f/lllada  A  “SATI"),  mercê  do  trabalho  que  1'rro 
rcall«ando,  na  benemérffa  enfldnde.  cm  /atmr  do  progresso 
do  prande  bairro  da  Zona  Ocife. 

DESCENTRALIZAÇÃO  DO 
REGISTRO  CIVIL 

A  Idéia  da  doscentrnlliaçfto  dos  cartório»  de  registro 
civil  rol,  sem  dúvida,  multo  hoa.  Mas  a  verdade  é  qiie,  ate 
ntrom,  exrttnmente  dois  anos  depois  da  assinatura  da  lei 
(outubro  de  1058'  sòmonte  três  Clwmiscrlçôe»  —  a  8.»,  a  8." 
e  a  14*  —  cumpriram  êase  dlspoBlttvo  legal,  com  cvldchtes 
beiieficlos  para  o  população. 

A  Quinto  circunscrição,  por  exemplo,  instalada  ha  Rim 
Xavier  dr.  silveira,  180  mohradoi  em  Copacabana,  cujo  ti¬ 
tular  6  o  escritor  Anibal  Machado  e  que  tem  como  escre¬ 
vente  Juramentado  o  Dr-  Raimundo  Freire  do-  Farlns,  Jft 
realizou  centenas  de  casamentos,  nascimentos  c  ôultos,  de- 
aobrlgnhdn  a  população  do  sacrifício  de  lr  nté  o  mbiiimo 
quase  Impenetrável  do  Fóro  da  Rur  D.  Mtuluel.  O  êxito  da 
medida  desccntruUzadora  está  comprovado.  Raíoe»  há,  por¬ 
tanto,  de  sobra,  para  que  as  nutoridncfes  judiciária»  obii- 
guem  as  demais  circunscrições  ao  cumprmiêhto  da  .lei, 

A  iwpulaçáo  dos  bairros  e  subúrbios  do  Rio  aguaras, 
com  ansiedade,  tal  medida  do  mais  nlto  Interêasc  ipara  a 
própria  JUstiçu. 

1M  KSTA  O  IEBLON  HOMOLOGAÇÃO  DE 

Reina  alegria  entre,  mora-  ESTATUTO! 

gores  do  Lcbloti.  Motivo t  Houve,  ontelll.  ft»  30  horas, 
ocáha  dc  ser  aprovada  pela  lm  gtv(jp  pmvlsóHn  da  Caixa 
Bretellura  a  planto  do  pré-  dp  Aaslslôncla  Snclol  de  Brnz 
dlo  da  (‘«rola  tiÚuUtA  do  PW\n,  i\  H\lii  Qlllnrê  5J. 

Jiitdi»  tmlttiK  «ujft  cottAtru-  eXU^ordlná- 

çío  será  Iniciada  quanto  a»-  ,.ln  jlv  ÃsaocliVçl.Vo  dos  Aml- 
tes  em  temm»  eeülúo  pela  gOS  ^êsse  populoso  balrrti. 
Municipalidade,  na  rrne»  pIirn  tmtar  de  assuntos  ge- 
Antero  (juentnl.  ,nis  Cntre  êles  a  homologu- 

Kssu  c  nmls  uma  vitória  da  ç,-l0  ^os  estatutos  dcssft  cn- 
bencmérlta  sociedade  em  fn-  tldndc. 
vor  do  progresso  do  Lchloii. 

o  qual,  embora  possuindo  ATENÇÃO,  AMIGOS! 

grande  população.  tPto  dlspftr  EslamOs  distribuindo  copla 
aluda  dc  cstnbclcclincnlo  dc  (,0  eX(1(,|enle  trabalho  da  Sc- 
cnsiuo  désse  genero.  nhorlla  Elaine  Blar  de  Orur- 

iiiiriATiu»  los.  s c e re  t  á  rl  a-gcral  d» 
OPORTUNA  INICIATIVA  “HAGItA*1  ÍSoclcdadc  And* 
A  Soeledndc  AinlgOB  do  p0  Orajaú).  sôhrc  as  0- 
Grujnu  zelando  sempre  pela  n.-illdades  dessas  fltllUade». 
boa  aparência  dêsse  nrlsto-  j;ssc  tnibalho,  pela  >h"P"" 
crátlco  bairro,  vai  cnvlnr  oti-  cmade  c  elarera  de  sua  reda- 
clo  uo  prefeito,  sollcithlltío  niu,  ,,ria  objetividade  dr  **“* 
providências  contra  nnlnials  ensinamentos,  é  um  gula  ln- 
que  nndain  soltos,  nll.  utru-  dispensável  aos  que  desejam 

viiiwiiirín  mlrnriiis  (*  dm-  r*i.«^»«  iiinn  •k4ciM*ledndc  dc 


TODO  MUNDO! 

.srnta  todo  mundo,  pelo  amor  dc  Deus.  prá  ouvir  mais 
esta  do  departamento  de  águas  turvas,  vigarista  de  uma 
figa!  Ilã  vinte  c  nove  (29)  dias,  na  calçada  da  Rua  Adria¬ 
no,  cm  frente  ao  número  150.  onde  reside  um  redator 
dèste  jornal,  dc  um  cano  furado,  jorra  a  malhada,  inun¬ 
dando  tudo  c  esburacando  todo  o  passeio!  Já  deram  nota 
ao  departamento  conversa  fiada  c  Ui  nada!  (Enquanto 
isso,  o  dondoea  do  diretor  da  espelunca  diz  kl  a  popula¬ 
ção  precisa  poupar  água!)  (Com  tanlo  circo  dando  sõpn, 
o  nlianhanzinlio  não  sc  lembra  dc  mudar  dc  profissão!) 
Prns  profundas! 


Vata  mentos  no  Ci|ii 

O  8r.  Arllndo  Francisco  de 
Morais,  da  Sociedade  dos  Ami¬ 
gos  do  Caju,  fêt  grave  denún¬ 
cia  ao  Prefeito  ao  afirmar  que 
naquèle  bairro  existem  mats  de 
uma  centena  de  vatameilto»  ci¬ 
tando,  inclusive,  as  ruas  onde 


INFERNO 


§A  propósito 
de  queixa  pu¬ 
blicada  nesta 
coluna  contra 
esta  feta 
do  DCT  que, 
em  setembro, 
rstavn  nngn- 
raindo  “fes¬ 
tas  de  Na¬ 
ta!'.  o  Coronel  Evcrnrdo 
Kelly,  diretor  geral  dêsse 
departamento,  determinou 
abertura  de  Inquérito  e  dis¬ 
tribuiu  notu  ã  imprensa, 
lembrando  ser  proibida  se¬ 
melhante  prática.  Por  Isso 
vnl  prú  céu.  tnerecldnmcnte! 


F.  m  todo  ^ ,  QÃJc 
jugo  de  fute- 
boi  que  atua  /Í^Vy^S 
o  honrado  r* 

Julx  Frederl- 
co  Lopes  pre 
J  u  d  I  c  a  ii  ir  Y'  o 
dos  clubes. 

Por  uma 

coincidência  desgraçada,  po¬ 
rém.  o  Ilustre  bode  cego 
prejudica  sempre  clube  pe¬ 
queno!  Cluhc  grande  nâo! 
Vai.  luiis.  pró  Inferno,  com 
o  sorriso  jjnnls  gracioso  des¬ 
ta  vida! 


Uma  -tarde  Utero-muslcnl”. 
npreseiitndr.  pelos  alunas  da 
Escola  Normal  Cnrmelu  Dutra 
ns  suns  colegas  do  Instituto  de 
Educu-.úo,  deu  prosseguimento, 
na  tarde  de  ontem,  ás  festivi¬ 
dades  comemorativas  da  -II 
semana  dn  Normaltsta-’.  que 
st*  estenderá  ute  o  próximo  dia 


A  “II  Semniin  dn  Nonnulls- 
ta",  promovida  pelo  Qrémto 
Cultural  Ruv  Bnrbosn.  das 
ulunns  do  Instituto  de  Educa¬ 
ção.  tem  t-omo  cbjetivo.  ntra- 
vés  da  realização  de  festivida¬ 
des.  disputas  esportivas,  npre- 
sentução  de  “sliows".  conícrên- 
cius  e  outrus  atividades,  upro- 
xímnr  confratcrnlaindo-as  ,is 
alunas  das  duns  cseolns  nor¬ 
mais  do  Rio  dc  Janeiro. 

Música  e  Declamação 

Do  “show"  de  ontem,  atém 
do  Orfeão  Vllin-Lobos.  partici¬ 
param  várias  alunas  da  Escola 
Normnl  Curmelo  Dutra,  apre¬ 
sentando  número  dc  canto,  do- 
clnnutção.  além  de  audições  de 
piano  ti  accrdeon.  Embora  es¬ 
perada  pelns  alunas  do  tnstl- 
lulo  de  Educação,  qile  superlu- 
tnvnm  o  Imenso  nudltórto.  nuo 
foi  apresentada  n  buiidlnlm  da 
Escola  Normnl  Cnmieln  Dutra, 
ainda  em  fase  de  organlzaçdo. 
Apcsnr  do  nmndoilsmo  c  lnexpc- 
tiêncla  tcntrnl  das  meninas,  o 
-show"  foi  bem  apresentado  *• 
bastante  aplaudido,  já  que  ns' 
tícíiclénclns  ■  de  organlzaçuo 
eram  supridas  pelo  entusiasmo 
rins  participantes  e.  melhor 
ainda,  pelo  espirito  alegre  r  di¬ 
vertido  dns  que  compunham  i 
auditório. 

Hoje:  Volibol 

As  festividades  da  “Semana 
dn  Normnllsta"  terão  prosse¬ 
guimento.  hoje.  com  a  disputo, 
as  10  horas,  no  Ginásio  do  Ins¬ 
tituto.  de  partidas  de  volibol 
entrvo»  equipes  do  Instituto  <r 
do  Colégio  Lnfnletc  c  da  Fa¬ 
culdade  Nnctonnl  de  Filosofia 
contra  n  Pontifícia  Universida¬ 
de  Catúilcn.  A  tarde,  á»  l”  Iw- 
ras.  nn  Sala  dn  Congregação, 
n  profess(»ra  Laudmla  Truta 
pronunciará  umn  conferência 

Amanhã,  fts  15  hora»,  nlnda 
no  ginásio  do  Instituto,  scrúo 


AGORA  "É  TRAIS"!... 

E’  de  arrepiar  etptlho  a  tranquilidade  cem  a  qual  es¬ 
trangeiros  descarados  vêm  da  terra  com  at  quatro  mão* 
abanando  e  fazam  as  sua»  leis  aqui,  como  se  fôsse  a  ca¬ 
sa  da  mamãe  dêlos!  Olhem  esta.  por  exemplo:  na  Confei¬ 
taria  e  Bar  Bataclan,  Rua  Pinheiro  Machado,  1,  em  front* 
á  Praça  Del  Prete,  freguês  (ala  no  telefone.  Quando  vai 
pagar  dois  cruzeiros,  o  estrangeiro  pé  de  cabra  que  está 
na  caixa,  deicaradamento,  diz:  "Agora  é  trais  cruzairosl..." 


VIVA  O  PADROEIRO  1 


Um  aspeto  nos  coniemorarôcs  dc  ontem,  da  “Semana  da  Nonntilisitt".  IJuontió  sé  fazia  ou 
rir  o  orfeão  da  Escola  Carmela  Dutra. 

presenlfldos  números  nn  c-n-  rio  dò  Instituto,  com  a  upre-  nn  quadra  do  América  F  C. 
tu  elástica  c.  fts  17  horas,  no-  sentnçâu  da  peçn  “Clilcu-Moa '.  dlft  25,  ás  17  horns,  n  Bunda  d 
i  "show".  deatn  ver.  uprer.cn-  n  seguir  linverú  um  dobnto  sú-  corpo  de  Bombeiros  realizar 
ido  pelus  próprlnB  alunos  do  bre  problemas  dn  Jitventudo  umn  retreto.  no  Instituto  c 
istlluto.  Até  o  Ilnnl  da  “Se-  orlentndo  pelos  professores  MA-  Educnçno  e  ns  22  horas,  ser 
innn  da  Normu! Isin".  é  o  se-  rio  de  Brito  e  Mnrln  JUhqueiriv  renllando  um  baile,  com  tmj 
Jlnte  o  programa:  dia  23.  as  Smlth:  dia  24.  As  16  horus,  A  rigor,  no  Glnáalo  do  Instltt 
1.30  horas.  Icntro  no  oudlto  disputas  de  volibol  e  basquete,  tó. 


No  dia  10.  As  12.20  lt.  um  rrente  no  137  dn  nia  Barfto 
caminhão  chapa  20-16  do  Es-  da  Tòrre.  com  der.etms  de 
tado  do  Rio.  estacionado  cm  bicicletas  e  fneendo  miionncn 

dc  moveis!  No  dln  7.  iis  15,25 
rn7,Jn  |  h..  estacionada  cm  frente  ao 

uutauu  .  ,!(j^  cla  x-un  Dona  Romana  n 

Gozado  kl  nem  sanduíche  nmouslnc  9-63-91.  com  a  fa¬ 
de  cachorro  gelndo  está  mus  nülia!  As  23.20  h..  no  av.  28 
é  no  cinc  Para  Todos.  Não  dc  Setembro,  o  “Jcep"  nu- 
vé  kl  a  bagunça  é  para  to-  mero  8-66-80.  com  4  íllht- 
dos!  Olhem  só:  no  domingo  nhos  dc  papai!  Dia  7.  ca- 
pnssndo.  os  mão-leves  da  es-  tntnháo  do  Corpo  de  Boin- 
pelunca  vendiam  entrada  n  beiros  (ü-A-C)  trnnsportazt- 
vontndc.  com  a  lotuplo  Já  do  mudança  na  rua  Una 
esgotado!  E  hnvln  geme  cm  Vasconcelos,  iis  15.25!  E  o 
pé  em  todo  canto  do  galt-  mesmo  caminhão  29-16  (E. 

nhclro!  Todo  inundo  viu.  íào  do  Rio»,  no  dia  8.  com  mu- 

essa  ítEcalIzaçúo  honrada  dançu  na  nv.  Copncabana! 
nao!  Uh.  Ib.  ih!...>  tVIva  9\o  Jusccllnn. . .  1. 


tu  como  tendo  sido  embarcado 
nesta  capital,  destinando-se  à 
Belém  do  Pará.  Êsse  manifes¬ 
to.  considerado  forjado,  tinha 
um  débito  regular,  não  poden¬ 
do  portanto  operar  no»  arma* 
téns  da  APRJ. 

Ontem,  de  manhã,  o  armador 
do  "Trilúo"  saldoil.  no  entanto, 
a  divida  cota  a  Administração 
do  Pôrto,  pedtú  atracação  pa¬ 
ro  o  barco  e  deu  entrada  num 
novo  manifesto  de  carga,  Jà 
agora  de  Importação,  e  pelo 
qunl  consta  que  Os  volumes  re¬ 
tidas  pela  Adunna  procedem  de 
Ilhéus  e  Salvador,  com  desti¬ 
no  ao  Rio. 


Com  o  aparecimento  dêsse 
novo  niani  lesto  e,  ainda  por  ci¬ 
nta,  de  importação,  ficou  bas¬ 
tante  dificultado  o  trabalho  dc 
Investigação  que  vem  desenvol¬ 
vendo  a  Alfândega.  Embora  o 
primeiro  manifesto  seja  fAlso 
ê  o  comandante  do  nnvto  ha¬ 
ja  declarado  não  trazer  canta 
nleumu  para  o  Rio.  é  faculta¬ 
do  ao  armador  retificar  ns  de¬ 
clarações  fritas  na  Alfândega, 
o  que  Já  foi  rápldameutc  feito 
por  tratanse  de  carga  "a  or¬ 
dem’  è  pela  qual  o  armador 
goza  de  opção  podendó  desem- 
bereA-la  cm  qualquer  pôrto  na¬ 
cional. 


O  vapor  “Tritão",  como  se 
sabe,  rncantra-se  fundeado  na 
Guanabara  com  um  valioso  car¬ 
regamento  de  matérias  primas 
nnclonnis  e  interditado  pela  Al¬ 
fândega,  em  consequência  do 
uma  drnúnrla  recebida  e  cons¬ 
tatada.  através  da  qunl,  ficou 
apurado  que  o  carregamento  es¬ 
tava  irregular,  nfio  havendo 
qualquer  documentação  qUe 
comprovasse  us  operações  rea¬ 
lizadas. 

Conforme  divulgamos  ontem, 
o  pmpil-tArlo  do  vitpor  apre¬ 
sentou  á  Guardnmoría  da  Al- 
ffindt-gn  um  manifesto  de  ex¬ 
portação,  jtelo  quul  a  carga  cons- 


UUUUH I . . . 

x  —  Na  Rua  Avenças,  em  Bnngu.  continua  ela  por 
baLxo  e  lixo  por  cima! 

x  —  Continua  enguiçado  o  elevador  da  Rua  da  Lnpà, 
75.  pra  que  moradores  saiam  e  o  senhorio  •'tubarão"  possa 
aumentar  aluguel! 

x  —  Continua  cobrando  8  cruzeiros  por  copo  de  leite  o 
Bar  Guanabara! 

EEEEE  ! . . . 

x  —  Consertado  o  caminho  da  Avenida  Maracanã, 
esquina  de  Teixeira  Soar»! 

x  —  Limparam  a  vallnha  próximo  à  estação  de  Deo- 
doro! 


MAIS  DE  ISO  MIL  PESSOAS  JA 


VISITARAM  0  PAVILHÃO  DA  UNE 


retorta  da  V-  N.  ? L-Sou 

MArio  MeneRheUi  nt ' 
permanência  do,R 
la.  Exposição  de  BeSlizaç  ( 
Ministério  da  Agnc^111^, 
vem  concorrendo  |*ar®  |B|, 

Inlerí-sse  flMWttado.  prti  ' 

tivn  dos  universitários 


Mais  de  750  mil  pessoas  já  vi¬ 
sitaram  «  Is.  Exposição  de  Pro¬ 
dutos  Nacionais,  desde  o  dia  21 
de  setembro  último,  quniuto  foi 


tpf  t^ml 


rios  técnicos  do  Serviço  Público  6  procura  do  luterésses  brasileiros,  de  ac 
ebipregos  cm  fLrtnaa  particulares,  "onde  os  sa-  f«*cr  uma  revisão  dft  altuáçào 
lârios  s*o  mãls  compcnwdore.  o  compatíveis  g»  "^Uo^ebwlü^^certe.n 
com  a  capacidade  dos  engenheiros,"  que  èlc  saberá  conduzir  a 

- .  bom  têrmo  as  nossas  rctvihdi- 

Uuciuo  aos  g  cessem  lio  trabalho  das  com-  cações  o  Procurará  uma  sotu- 
0  aumento  lie  pahhlas  comerciai».  BtUretart-  ção  «Usiaiúrla  i»m  o  caso. 
snm  altuaçko,  to.  é  lamentável  que  Ifcso  se  No  Memorial,  mostraremos  ns 
stuo  oa  enge-  vorlílque,  principalmente  dificuldades  que  encontram 
o»  e  ngrono-  quando  maia  sfc  prcelsa  de  M 

;s  sfto  lunelo-  técnicos  pam  acompanhar  o 
ou  municipais  grande  surte  Industriai  por 
vencimentos  oue  passa  o  pais.  As  autorlda- 
14  a  17  mu  des  deveriam  oterecer  melho- 
que  um  con-  res  vantagens  aoe  técnicos, 
i  Federal.  prendendo-os  na  funoão  pu- 
j.  i-i  bllén.  a  fim  tíe  satisfazer  o» 


rcRUlnmentaçlo  dos  Itens  6  e  7  do  Art.  145  dos 
EsNihitbe  d of  l^ncion&rio*  Wblicoa  civis  da 
Uniu,  que  dispõem  -Abre  o  trabalho  técnico  e 
cientifico.  1 

Prolatirizsçio  D.t  fdo  recente 

Carralral  liMrèlt  médico»,  exlgt 

.  ,  i  -  ,  salário.  Na  I 

SX“  s 

presidente  ,do  «m^cato  dos  mos.  Multo*  d 
^enhelmS  ^tee^r  Octé-  nôrios  publico 
vlo  Cantnifiede,  referindo-se  quc  nerccbc 
As  ultimas  Pnmpauhaj  movi-  2ue  «nriam 
das  pelas  oiissta  liberais,  pro-  cruzeiros,  men 
pugnando  bor  melhores  satA-  tmuo  do  Sem 


E^te,  as  nossas  uspIroçOes. 
»  c0"1  0  correr  do 

tempo  c  com  as  centenas  tíe 
emendas  r  substitutivos,  qtiv 
hiodlílcaram  quase  que  Intel- 
rnmente  n  sua  redação  primi¬ 
tiva.  não  sei  dizer  »e  vem  de 
encontro  ao  que  desejamos  ou 
hão. 

A  Assembléia 

Osrsl  de  Ho|e 

Participando  dn  reunifio  de 
logo  mais  no  sindicato  uos 
Engenheiros.  estarflo  presen- 
les  numerosas  nssarliuót-s  do 
classe  técnica  e  ekrhtlflcu. 
dentre  as  quais  cltnmos:  Clu- 


MINAUDlèRE 

-  Rica  minaudibe 
tia  miro  maciço,  com 
fecho  de  brilhantes, 
safiras  c  rubis. 


ilos.  faitnlo  crer,  mesmo,  qué 
essas  clwscs  caminham  a 
passos  isrtos  para  uma  pro~ 
lctnriraçác  ou  jeja.  reivindi¬ 
cando  ms  ores  vantagens  fi¬ 
nanceiras  A  semelhança  dna 
conquistai  saluVInls  dos  ope¬ 
rários,  acaituoii: 

—  O  dto  cüstb  de  vida, 
provocodoi  pela  Inflação  du 


bllén.  a  fim  do  Bati _  __ 

interésses  da  Nnçao.  O  que 
pretendemos  è  que  se  regula¬ 
mente  os  trnbnlhcs  técnico» 
científicos,  concedendo-nos  os 
407»  de  aumento  previsto  em 


são,  provocando,  então,  a  eva 


Mrnnorlsl  a  JK 

Reportando-se  ao  Memorial 
que  será  redigido  na  reunião 


morda  bHsücira,  foi  q  causa !  donem  o  serviço  oficial  e  in> 


Com  vm  iiiUi  magna  pvaaMMa  gata  ImWalsaéar  Matada 
satrai,  MnManta  pvrpétuo,  camamarau,  ontem,  sau  1*0, •  anl- 
vtriArla, 1  f  Inttltute  Hhterlto  •  Aaagréflca  da  Rrasll,  situado  no 
valha  groéta  da  IU*t*u  feraillalre,  na  Av.  Augusta  lavara,  que 
eité  catné  aat  |*ad« ta*,  tom  fandat  na  tala,  brathss  na*  paratíes 
>  outraj^qnia*.  danda  a  hngratato  da  qua  vai  daiabar  a  qualquer 

ImbajL  «radar  da  uma  varfca  da  M  mllhõa»  da  erutalrot  para 

darrubtr  d  velho  cesarto  colonial  a  erigir,  em  teu  lugar,  um  adl- 
fkie  ptragua  lada,  e  iniNtut»  Histérica  a  Ceagriflto  nío  con¬ 


do  a  verba  de  30  milhõee,  que 
nos  deverá  ser  entregue  pelo 
Ministério  da  Fozehda  dentro 
em  breve. 

FocalUando,  em  seguida,  a 
possibilidade  de  mudança  do 
Instituto,  nnte  n  ameaça  de 
desabamento  do  prédio  e.  tam 
béili,  durahte  a  «Uftcaçno  do 
novo  edifício,  disse  o  Êr.  Virgí¬ 
lio: 

—  Estamos  em  detnarches 
com  a  Prefeitura,  a  fim  de  que 
ela  nos  “empreste”  um  prédio, 
para  quc  possamos  instalar  pto- 
visòrlamente  o  instituto,  até  o 
término  das  obras,  Até  agora, 
porém,  nado  rol  resolvido”. 
Obras  da  Art*  em  Perigo 

Os  maiores  euldrtdos  du  dire¬ 
ção  do  instituto  Hlslorléo  o 
Geográfico  prendem-se,  atual¬ 
mente,  às  obrós  de  arte  daque¬ 
la  casa,  várias  delas  em  perigo 
de  inutilização,  pois  a  chuva 
que  se  infiltra  pelas  fétidas  do 
teto  e  pelas  brechas  das  pare¬ 
des,  vém  ocasionando  umidade 


fkie  p»r*V*  *t«te,  o  iniHtute  Histórica  a  Caagritlta  nía  con- 
sagua  rec^t-la,  pol*  o  Ministério  da  Fstonda  alaga  nta  ter  «I- 
nbtlro  pari  psger  a  verba  toncadlda,  A  vtrba  tal  tencodldi  da- 
pelt  da  un4  jkxsoiMvo  esmponha  de  det  anas,  ãpéi  s  qua  recebau 
e  iHOB  a  éotçle  do  terreno,  onda  »eré  conttruMo  um  nevo  e  m«- 
darno  odlflen,  embora  com  a  obrlgsçio  da  parmitlr  o  recuo  exi¬ 
gido  paio*  peno*  urbanístico*  municipal»,  o  a  volsçéo  da  Varba 
citada.  .  I 

Outras  Cfcitifçoat  tituto,  sua  eonservaçào  c  ma- 

No  lugar  Ido  velho  casorfto,  nutenç&o  dos  serviços  necessÃ 
onde  funcüna  atualmente  u  rios  à  sua  existência, 
instituto,  srà  levantado  um  Sacretirlõt  "Não 
«dlflrio  de  (12  andares,  pertnl- 
tlndo-se.  pó  lei  nprovnda  pelo  há  Mtls  Jóité  I " 

Legislativo, >00  Instituto,  alugar  Tôdas  as  outras  instituições, 
»s  áreas  qu:  nâo  forem  por  ele  com  receio  das  péssimas  eon- 
orupadas,  Sevendo,  lio  entan-  diçfies  do  prédio,  mudarBin-se 
lo,  reservd  prioridade  no  alu-  para  outras  lnstolacôes.  Por 


PULSEIRA 

-  Finíssima  pulseira 
dc  ouro,  com  brilhantes, 
esmeraldas  e  rubis. 


feios  e  agrónomos J.  <JUé  t.f-abalhnm  n0  Seri 
cebeiido  porcos  tíenelmmlox. 

são  dêsses  vnloras  para  outros  |  be  de  Enaci 
locais,  onde  podem  exercer  dos  Engenl 
cúttdlgraniente,  com  um  sn-  j  Ihsllluto  dc 
lárlo  compensador,  ns  suas  cletínde  dc 
atividades.  cinçfto  das  1 

Classificação  t  quitetns.  Ass 

i6  Parcialmenta  çã^rios  EiJ 

Perguntado  sdbrc  se  a  Cios-  trai  do  Bra' 
sirictiçBô  de  cargos,  em  tra-  Engenheiros 
mltaçtto  m  Câmara  dos  Ferro  Lcopo 


Letras,  Ãsoelnção  do  Minlsté- 
rio  Públio  do  Brasil  e  outras. 

O  tmnjto  dos  aluguéis,  será 
dnsthiRdf  às  despesas  do  ln.«- 


eamos,  porém,  que  não  há  mais 
jeito  I  O  remédio  é  apressar  a 
construção  do  novo  ediricio. 
Para  Isso,  estamos  aguardan- 


dcstrutÇHo  total,  o  que  seria  la¬ 
mentável,  pois  a  nossa  casa  his¬ 
tórica  possui  verdadeiras  pre¬ 
ciosidades  cm  obras  de  arte. 


tou  n  morte  do  menor  Ricardo, 
de  3  unos,  filho  de  Dltermnndo 
Leite  e  dR  Da.  Wilma  Biqueira 
Dias,  conforme  consta  do  re- 


alinoínd«à>íque'  éstuvum  sòbre 
uma  máqdllirt  de  costura  ein 
frente  a  Ulha  Joiielu,  pnra  Jo- 
gnr  em  direção  ao  prlmltillo 
Uma  outra  almofada  qüe  con¬ 
duziu.  Ootn  o  impulso  para  ren- 
llznr  o  IniiçamentP, 


uznr  o  Inilçamehtp,  a  criâliçrt 
deSfiqulllbrou-se,  chocou-se  con- 
trn  a  janela,  que  se  abriu,  e  o 
menor  imijetou-r.e  no  vácuo, 
Nuo  houve  qualquer  outra  in¬ 
terferência  no  doloroso  fato. 


HOTEL 


v  ^r*  I  k»V«  nm/ii 

DESTA  EDICÀO 
AS  MELHORES  OFEI 


NAS  BANCAS  -  CR$  20,00 


QUINACILINA 

Tônléo  espllnr  ft  bsse  de  Pe¬ 
nicilina  para  eliminar  a  caspa, 
seborrés,  pelada  uu  qualquer  cor¬ 
rupção  no  couro  Cabeludo.  Faça 
aplicações  e  verá  Còrtio  seus 
cabelos  ficarão  sedosos  e  bo¬ 
nito». 


'  TECIDOS 

MATARA220 

MATARÀ220* 

BOUSSAC 


Meftbla  «  a  Semana 

da  Asa 

ULTIMA  lt  o  R  A  e  o  Maga- 
z  I  n  e  Mesbla,  nssociamlo-se  is 
festividades  que  comemoram  n 
•Semana  d»  Asa,  convidam  o  po¬ 
vo  carioca  para  assistir  amanhã, 
dl»  33  de  outubro,  às  14,30  ho¬ 
ras,  na  Praça  do  Congresso,  a  , 
III  LARGADA  DE  10.000  BA- 
hOES  em  homeliagclti  ao  Pal  dn 
Aviação.  I 


As  jóias  acima  serão  sorteadas  entro 
os  presentes  ao  “Festival”  a  sc 
realizar  no  Copacabana  Palacc 
Hotel.  No  desfile  dc  gala,  cm  28 
dc  outubro,  às  22  lioras,  serão 
sorteados  a  “minaudicre”  e  o  par 
de  brincos;  no  desfile  de  tarde, 
cm  29  de  outubro,  às  15  horas, 
á  finíssima  pulseira! 


M>i/9  Onfa  59 

IfDtfNIfl" 

Coiifrtsft  tfHimafgráfít»!  fnapa  J»  abstlvH i  fidelideéí!  Máxima  sHsIbitíMt 

rft  sintonia! 

Eis  o  aparêlho  de  televisão  que  V.  aguardava.,,  moderno,  econômico, 
perfeito,  pràtícamente  à  prova  de  enguiços!  Repare  nas  linhas  elegantes 
do  móvel:  elas  refletem  a  avançada  concepção  eletrônica  do  seu  TV  Empilre- 
—  cínescópio  imporlado,  alurninííado  de  90.*,  selelôr  de  canais  "Super 
Cascode”;  válvulas,  condensadores  e  transformadores  das  melhores  proce¬ 
dências,  rigoro8amenie  pré-iestados.  Vá  conhecer' a  Nova  Linha  59  do  TV 
Empire,  na  loja  de  sua  confiança...  e  veja  o  melhor! 


Maracanã 


Apqrtamentos  para  entrega 
Imediata  —  Vandem-sa  tom 
tila,  3  quartos,  banheiro,  to- 
xltiha,  áraa  nm  tanque  * 
dapqndéntlas  de  •mptegad». 
Cem  "pl»y»ground"  •  *alfe 
de  featai  no  terraç*  panerl- 
mico.  Preço*  a  partir  d»  . , 
Cr$  910.000,00  com  grandõ 
parte  financiada  cm  5  anO*. 
Tratar  diretamente  com  o 
proprietário  e  incorporador, 

Amérito  domei  Veloie,  i 

Rua  SSo  Francisco  Xavier, 
406  ou  pete  tel,  484931, 


Em  bthtfitio  das 
obras  dt  assistêntia  dai 
1'ioririras  Sotiais,  sob 
o  patrocínio  da 

Emd.  Srâ.  Sara 
fCnkttsrfirtk  d*  Oliotita 


Rtstúi  frrtf  higmsos 
dirttítmtnH  no 
COPACABANA  PALACE 


GRANDES 

DESFILES 


com  as  mais  rccemcs  crlaçOes 
dal  casai  Chrlstian  Dior,  Jncqitcs  Hcim  c  Anita 
Mattiozzi,  com  tnaricquidS  viajando 
cspccialmente  pttia  o  "Fcitlval1*,  pela  Paiiatt*  do 
Brasil,  Estarão  também  presentes  as 
famosâi  CaSAS  brasileira»  Vogue,  Itoslta,  Carina, 
Castillo,  Dcncr,  Lais,  Nacoreth  e  Vcndômc. 


I  n  m 


m 


Cnvpúie 


Fobricônles: 

PINTUCCI,  SPADAR1  &  CIA. 

Rua  Aurora,  263  »  São  Paulo 


Conheça  o  Valor 
Atual  do 
Sou  Carro 

Antes  de  vender  ou 
comprar  um  carro  usa¬ 
do  consulte  a  "Bòlsa 
de  Automóveis"  da  re¬ 
vista  PN. 


|PN| 


ultimuhoua 


Rio  de  Icmelro,  Têrça-Folra.  21  de  Outubro  do  1958* 


PAGINA  0 


IZAÇÃO  DAS  CLASSES  LIBERAIS: 
ENGENHEIROS  EXIGEM  UM  SALÁRIO-MÍNIMO ! 

Hoje,  ta  18  horae,  o*  engenheiros,  arauite.  .  ».  <nn  .  ...  *  "  a®  “ 


ssSspiSSKS;  iaiíiTwasrr  s»  Arss.; 

dos  Engtnhélfôs  tio  Wo  de  Jenoiro  (Rua  Bue  cohttíh(io  à®  reivindicações  da  claase  e  expondo  tlattm  o  uosao  entrevistado:  aeu: 

nM  Aires,  8KB);  a  fim  da  traçarem  o»  planos  0  P«Juteo  para  s  conmtlraçfto  d»s  Metes  dc  „  ~,ur"^in°s„  .,rT:3'mndo,.0  plul,°  de  Cll,s' 

de  •*»  d0  «.f°nde  vulto  seu  OdVèrna  a  veMadel Vá  eváífto  de  funcloná-  ,  ‘  do.  rSSí  ?!?_!?  «“ 


BRINCOS 

-  Belíssimo  par 
de  brlncM  dc  platina, 
com  brilhantes  e 
pérola»  barróeas. 


m  as  insáulçôes  que  «lt  fun¬ 
cionavam  antertomiente. 

Tais  ínfuuiçôes,  sfto,  entre 
outras,  o  MstHuto  dos  Advogn- 
dos,  Llgaíde  Defesa  Nacional, 
Fcderaçãç  das  Acndemlhs  de 
Letras.  Aadcmia  Carioca  de 


•  •Mv  uia^wi  uv  tvLui ovo  paia  vni, 

apenas  o  Instituto  Histórico  e 
Geográfico  permaneceu  nll.  A 
respeito,  disse  o  Sr.  Virgiho 
Corrèt*  Filho,  Secretario  úa  en¬ 
tidade: 

—  Já  gastamos  multo  para  a 

roiisf-rvnrftn  do  nredln  Vnwr,. 


prejuaiciai  a  tais  renquias.  A  - — - 

Instituto,  ftlKuizoitdo  sUas  felDESEQUILlBROUSE  O  MENOR 

QVE  CAW  1)0  QVMTO  ANDAR 


—  A  mudança  das  obras  de  \uuu  LAll 
arte  do  Instituto,  déve  «er  etc-  *- 
timda  sein  demora  o  corn  mül-  A  versão  verdade 


A  vereão  verdadeira  sòbre  o  elstro  da  Delegacia  do  b  Dis¬ 
trito  Policial,  é  a  seguinte:  Hl- 
cardo  brincava  em  um  quarto 
com  um  primo  de  5  tmos  de 
Idade.  Em  dado  momento,  «U- 
biu  sòbre  Uma  ollhn.  do  rinrn 


podem  ser  suas...  no 


'üfáv 


v* 


^  BANCO  ^ 
BOAVISTO  S.  A 


Uma  completa 
orgonixação  bancaria 


Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira  21  de  Outubro  de  1958  1  T  ■  "■  ULTIMA  HORA 

Atrazo  na  Central:  Dois  Mil  Populàréá 
Depredaram  a  Estação  de  Del  Castilho 

Clrea  dm  deli  mil  pilMoilroí  enfurecido»  depredaram,  nae  |  esteve  Interrompendo  o  tráfego,  I  normal  encamlnharnse  para  o  |  Estrada  afirmou  «ue  fato*  deeta  i  como  aconteceu  «atem,  I  cor 
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MwisuBi  viiveuuiiuiBiu-^v  r*"”  - - - - - - -  :  ,  .  ,  —  «»eim 

trabalho.  Voltou  a  calma  a  Del  ordam  |é  tio  tio  comum  na  Ctvt»  pltttndo,  num  nvmorlim®  bom 
Castilho.  -  trai  de  Braill,  ,ue  Ur  encaradea  carioca: 

Poda  Repetlr-so  pelo*  Internou  come  aconteci-  "É.  Funcionária  de  Centrei 

O  Atontado  manto»  de  retine.  O  atraio  de  egera  virou  paiiarlnhe . . .  —  ( 

Pelando  t  reportagem  de  UL-  *t#na  motive  sempre  Irrlteçlo  e  explicando:  —  Vez  per  evtre  i 
TIMA  HORA  um  funcionário  da  eeta  trai  e  roaçáo  violente,  tel  caçado  e  pedrai" 


res  voltam  a  sua  personalidade 


Delegado  Vai  Concluir  Sindicâncias:  só 
Mais  Tarde  Pedirá  Prisão  Para  Marlene ! 


Eòmente  será  atlnjidn  no  fim 
do  ano.  Consequentemente,  9*. 
gundo  0  magistrado,  não  po¬ 
de  rú  ela  ser  julgads  como  um 
réu  comum,  permanecendo,  por¬ 
tanto,  sob  tutela  judicial,  o 
mesmo  ocorro  com  0  Dr.  Eu- 
doro  de  Magalhães  que.  para 
a  reportagem,  por  imis  de  umi 
vez,  expendeu  opinião  a  res¬ 
peito  do  lato:  "Mirlene,  ate 
prova  em  contrário]  é  menor, 
e  permanecerá  sob  1  a  respon¬ 
sabilidade  do  Julzaçol” 


A  sollcltaçio  de  prIUe  pravantlva  para  a  levem  Marlene  II- 
móe*  Viene,  e,  ume  vet  cencedlde  e  medlde,  sue  conieqUsnte 
remofie  pera  a  Penitenciária  Feminina  da  Bangu,  tem  suscitado 
uma  série  de  debate*.  O*  um  lado,  o  delegado  titular  do  2é.» 
Distrito,  Dr.  Edgsrd  Feçenhe,  irgumente  sflbro  o  resultsdo  co¬ 
ligido  durante  as  lnv»<tige;6*i  a  que  procedeu,  provando  0  mel» 
rldado  da  criminosa  d*  Jacarepeguá.  D*  outro,  aparecem  as  pon- 
deraçóei  do  Julx  0  do  Cursdor  do  Monorss,  que  atestam  a  va¬ 
lidade  equitativa  de*  certidões  d*  batlimo  *  nascimento  —  do¬ 
cumento*  õieet,  conformo  é  notõrlq,  quo  sproiantom  ume  dli- 


endereçnrá  à  Justiça.  Quanto 
à  nova  data  para  a  realização 
dos  mesmos,  ainda  não  lol  pre¬ 
vista. 

Opiniões  Inalteráveis 

Na  C5lera  Judicial,  não  sofre¬ 
ram  quaisquer  oiitras  interpre¬ 
tações  as  anteriores  opiniões  do 
Juiz  e  do  1?  Curador  de  Me¬ 
nores.  Acredita  0  Dr.  Bilvérto 
da  Rocha  Lagoa  que  Marlene 
era  menor  quando  cometeu  0 
crime,  e  que  sua  maioridade 


telefone,  apoderando-se  de  cârca 
de  duas  mil  passagens  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  a  maioria  delas 
rasgadas  depois  e  jogadas  na 
leito  da  via  férrea.  Importân¬ 
cias  em  dinheiro,  ainda  nSo  cal¬ 
culadas,  desapareceram,  no  tu¬ 
multo. 

Chefe  da  Estaçío 
Escapa  de  Linchamento 

Completada  a  davastacõo  da 
bilheteria,  voltou-e*  a  Ira  popu¬ 
lar  contra  o  próprio  trom.  Pot- 
terlormento  contra  todo  o  resto 
da  ertaçio.  O  chefe  da  Estaçío, 
llhado  na  cabina  central,  teve 
que  ser  retirado  por  teus  cole¬ 
gas  d*  serviço,  poli  mostrava-se 
disposto  a  oferecer  resistência, 
o  que  lhe  poderia  ter  fatal.  Fa¬ 
lando  i  notsa  reportagem,  pos¬ 
teriormente,  o  Sr.  'Iguateml  do 
Amiral  Campos,  lamentou  quo  e 
Incompreensão  popular  houves¬ 
se  causado  tentos  prejuisas  à 
Centrei,  afirmando  ainda  que  ae 
não  fosse  a  Intervenção  dos  co¬ 
legas  teria  reagido  á  altura.  Sua 
cabina  foi  também  destroçada. 
Relógio  arrancado  da  parede, 
quatro  cadeiras  quebradas,  do¬ 
cumentes  e  papéis  Importante* 
foram  etlradot  á  linha  férrea. 

Cessam  Depredações 
ao  Longo  da  Linha 

Quando  se  processavam  as  de- 
pedrações  contra  0  próprio  trem, 
contra  a  Cabina  de  Controle  nú¬ 
mero  r>  c  demais  dependências 
da  Estação,  chegou  0  primeiro 
rcrôrço  policial.  O  cabo  Dalto. 
do  destacamento  policial  de  Del 
Castilho  cm  companhia  de  um 
único  auxiliar,  enfrentou  a  mul¬ 
tidão  de  arma  em  punho  e  a 
sua  simples  presença  “acalmou" 
os  ânimos  dos  mais  exaltados. 
!  A  Radiopatrulha  6.  com  0  cabo 
Gerson  â  frente,  ajudou  no  con¬ 
trole  da  situação,  que  só  sere¬ 
nou  por  completo,  quando  che¬ 
gou  ao  local  um  choque  da  PM. 
Úma  tabolctn.  com  o  nome  da 
Estação  que  fòra  arrancada  o 


da  manhã  que  um  "defeito"  sur¬ 
gido  no  desvio  de  linha  2,  na 
Estação  do  Trligem,  velo  oca¬ 
sionar  a  paralisação  totol  da  re¬ 
ferida  linha  d*  dtielda.  Ficou 
privado  oiilm,  d*  condução  para 
•  cldad*  todo  o  numeroso  públi¬ 
co  quo  so  torva  dos  trem  da 
Central  do  trocho  do  Padro  II 
a  Coita  Barros.  Segundo  teita- 
munho  do  algum  pasiagalroí, 
dssda  *t  5  horai  da  manhã  tra¬ 
fegavam  com  atraio  o*  trem  na¬ 
quela  ramal.  Por  liso  os  passa¬ 
geiros,  *m  tôdos  ai  eitaçõei,  oar- 
tleularmento  na  da  Del  Castilho, 
mostravam-to  daicontontai.  As 
safa  *  dez  minutos  estourou  o 
tumulto,  em  Dal  Castilho. 

Quebra-Quebra  Por  Causa 
do  A-X-4  Rio  Douro 

Desde  as  seis  e  cinqüenta  e 
nove,  que  os  passageiros  do  trem 
de  prefixo  U-A-20,  esperavam 
impacientes  a  partida  dos  trens 
relidos  na  estação  de  Del  Cas¬ 
tilho.  As  sete  c  dez,  um  trem 
de  prefixo  A-X-l  que  vinha  de 
Rio  Douro  adiantou-se  pela  li¬ 
nha  interditada,  passou  a  fren¬ 
te  do  trem  que  esperava  ao  "si¬ 
nal  verde"  e  deu  partida  em  di¬ 
reção  a  Hercdia  de  Sá,  onde  fi¬ 
caria  definitivamente  retido  alc 
as  8,30  horas.  Os  passageiros  do 
trem  suburbano,  entretanto,  não 
sabiam  disso.  Sentiram-se  espo¬ 
liados  em  seu  direito.  E  nasceu 
dai  a  reação  violenta.  Vaiaram 
os  passageiros  do  Rio  Douro,  que 
olhavam  "embasbacados”  sem 
entender  o  porque  dos  apupos. 
Depois  voltaram-se  contra  a  bi¬ 
lheteria,  na  qual  exigiam  as  de¬ 
voluções  das  importâncias  pa¬ 
gas.  A  demora  de  um  segundo 
foi  bastante.  Começaram  por  ti¬ 
rar  dali,  quase  ã  força,  o  funcio¬ 
nário  Juvenal  Galeno  Nascimen¬ 
to  ,e  devastaram  o  interior  do 
apertado  cômodo,  quebrando  o 


O  Sr.  António  Francisco  ite  Lima.  manobreiro  de  serviço  na 
Cabina  6,  na  hora  dos  incidentes,  escapou  de  levar  violenta 
pedrada.  Depois  do  evento,  juntava  calmamente  os  restos 
do  vidro  partido. 


I  TRAGÉDIA  -  DRAMA  -  FARSA  -COMÉDIA 


Explosão  do  Deodoro  o  a  Nola  da  Gr$  2 


Lear»  NELSON  RODRIGUES 


ponder  a  um  processo  normal, 
isto  é,  como  um  réu  comum. 
Esta  sua  situação,  contudo,  es¬ 
tá  scriamente  ameaçada,  ao  que 
parece,  pois  é  propósito  do  Dr. 
Façanha  entrar  com  pedido  de 
prisão  preventiva  o  mais  cedo 
possível  —  tão  logo  termine  as 
investigações  complementares 
que  vem  procedendo  a  respeito. 

"Primeiro  as  Diligências!" 

Novamente  procurado  pela 
reportagem,  acentuou  o  titular 
do  26v  Distrito  Policial: 

—  Ainda  estovi  elaborando  os 
últimos  detalhes  que  servirão 
de  complementação  às  sindi¬ 
câncias  que  realizamos,  para 
dissipar  tódas  as  dúvidas  quan¬ 
to  a  idade  penal  de  Marlene 
Simões  Viana.  Até  agora,  os  re¬ 
sultados  que  obtivemos,  foram 
os  melhores  possíveis,  de  vez 
que  corroboram  com  a  nossa 
tese.  Portanto,  iniclalmente, 
devo  pensar  nessas  slndicân- 


ENGENHEIROS  ESPECIALIZADOS 
PARA  A  NOSSA  INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA 

“A  indústria  automobilísti¬ 
ca  operou  entre  nós  algo  do 
extraordinário  que  vem  mo¬ 
dificar  rndicalmente  o  con¬ 
ceito  de  planejamento  e  exe¬ 
cução  ora  em  vigor  no  Bra¬ 
sil."  Com  èstes  termos,  foi 
endereçado  ao  Ministro  da 
Viação,  Comandante  Lúcio 
Melro,  pelo  Presidente  do  Di¬ 
retório  Académico  da  Escola 
Nacional  de  Engenharia  da 
UB,  uma  carta,  ua  qual  o  seu 
signatário,  estudante  Snlus- 
tiano  C.  Lima  c  Sllvn.  mono- 
festa.  em  nome  da  entidade. 
Inteiro  apoio  ao  Grupo  Exe¬ 
cutivo  da  Indústria  Automo¬ 
bilística  e  ao  seu  presidente. 
Após  salientar  que  n  obra  re- 


A  Divisão  de  Polícia  Polftica  está  realizando  sindicân¬ 
cias,  de  caráter  sigiloso,  tendo  por  base  uma  notaje  dois 
cruzeiros,  idêntica  a  que  estampamos  acima,  cujpsdizeres 
são  os  seguintes:  "2  de  outubro  de  1958  a  Exprozão  Io  com- 
boata  Em  Deodoro".  No  mesmo  local,  em  sentida,  «ntrário, 
lé-se :  "não  me  esqueço  —  cifrei”.  Tudo  leva  a  enr,  portan¬ 
to,  que  a  DPSP  admite,  de  certo  modo,  que  teihá  havido 
sabotagem  na  última  explosão  em  Deodoro,  prtindo  do 
princípio  de  que  a  nota  de  dois  cruzeiros  foi  enctitrada  no 
interior  de  um  cofre  de  esmolas  de  uma  igreja  dolsurbúrbio, 
ail  colocada  dias  antes  da  explosão  fatídica.  ]' 


Quando  procedia  a  ronda  nas  ruas  de  Nilópolt,  na  ma¬ 
drugada  de  ontem,  o  guarda  3.212,  lotado  na  delfancia  da¬ 
quela  cidade  fluminense,  encontrou,  caído  em  declblto  dor¬ 
sal  sobre  uma  poça  do  sangue,  um  homem  tom  umjprofundo 
ferimento  no  abdome,  produzido  por  bala.  Imedi  temente, 
o  guarda  providenciou  uma  viatura  para  transpoi  ãr  o  fe¬ 
rido  para  o  Hospital  Carlos  Chagas,  onde  èste  ve  >  a  fale¬ 
cer,  sendo  mais  tarde  identificado  como  Ger&lda  Macedo 
Coutlnho  (brasileiro,  branco,  solteiro,  27  anos),  com  residên¬ 
cia  na  Ruu  Automóvel  Club,  167.  As  autoridades  fliéiinenses 
encetaram  diligências  a  fim  de  tocnlizar  o  autor  dqdisparo, 
e  para  tanto,  já  foram  ouvidas  várias  pessoas  resiqntcs  na 
Rua  Carmcla  Dutra,  onde  a  vitima  íol  encontroa  pelo 
guarda.  I 


presentada  pelo  GEIA  cons¬ 
titui  “um  marco  decislov  para 
o  progresso  do  nosso  pais*, 
sugere  o  estudante  a  idéia  da 
formação,  e  rnnosso  pais.  de 
engenheiros  automobilísticos. 


DECIDE  0  SUPREMO:  PODE 
SER  EQUIPARADO  A  MORTE 
NATURAL  0  SUICÍDIO 
INVOLUNTÁRIO! 

E’  ilícita  a  cláusula  que  ex¬ 
clui  a  responsabilidade  da  em¬ 
presa  seguradora  pelo  suícidio 
involuntário.  Isto  foi  o  que  de¬ 
cidiu,  em  sua  sessão  de  ontem, 
o  Supremo  Tribunal  Federal,  fir¬ 
mando  jurisprudência  a  respei¬ 
to.  A  decisão  foi  tomada  quan¬ 
do  se  julgavam  os  embargos  no 
recurso  extraordinário  n.°  27.229, 
do  Distrito  Federal,  sendo  re¬ 
lator  o  ministro  Barros  Barre¬ 
to,  e  embargantes  a  Sul  Amé¬ 
rica,  Seguros  de  Vida  e  a  Sra 
Alyce,  de  Campos  Matarazzo.  De 
acórdo  com  o  relatório  c  o  voto 
do  ministro  Barros  Barreto,  o 
suícidio  involuntário  pode  se 
equiparar  à  marte  natural. 


Apresentando  queímadu-  contra  êle  atirada  pqo  ven- 
ras  general  lzndo6,  de  Io  e  2o  to.  dando-se,  então,  ia  ex- 
graus.  deram  entrada  no  ptogão.  Depois  de  rcqber  o» 
Hospital  Getülio  Vargas,  necessários  socorrosTinédi- 
ontom,  a  doméstica  Celina  cos.  D.  Celina  retirou-se.  O 
Teles  de  Oliveira  (casada,  mesmo  não  acontecu  ao 
37  anos.  Rua  Itararé,  322)  e  seu  filho,  que  flcotiT inter- 
seu  filho.  Manuel  Vieira  nado,  dada  a  gravite  do 
Dora  (solteiro,  19  anos.  ope-  seu  oaso. 
rário).  Momentos  antes,  ha-  i  1 

viam  os  dois.  segundo  escla-  A(DA  CURfc  AMANHA 

reco  ram.  sido  acidentados  riiutniA  nc  iiini 

com  a  explosão  de  um  fogo-  iUMAKIU  l/t  RJlr  A 

reiro  a  gasolina.  Estava  o  Retomando  às  suis  ativl- 
íognrelro  sob  uma  mesa  da  dades  normais,  comi  [  térmi- 
casa,  quando  uma  Inrupa-  no  das  apurações  elejorals  e 
rína,  sóbre  um  móvel,  foi  n  conseqücnte  volin  dos 

MlfTDARélinrt  rvr  Juizes  criminais  aos  rtus  pos- 
lUniKADanUU  Iri  tos,  terá  nmanhã  13  ho- 

AUTOMÓVFI!  rns,  proe6fguimentq.no  Tri- 

~  r- “  n.  *  bunal  do  Júri  o  simário  de 

míe i culpa  dos  nçusndos lia  morte 

DP|nfn miiwni!  trãgicft  da  jOVeill  Ada  CÜri. 
reportagem,  informou  que  preseU(es  os  ucusadfsRonal- 

dC*feMi«rt^rne?n  do  de  Castr0'  AntdliO  João 

f.l  jnr de  Snuza  e  MunOCl’  AntÓIllO 
inspetor  soares,  no  Estaçío  j .  -.,.,,1 

de  Santa  Catarina,  a  pro-  ‘jj'  Cn5tnnpWftrtn°  uírnhraii 
pósito  de  vultoso  contrnban-  d“  0  “a^riTnSt 
do  de  automóveis.  Disse.  e, JT&Z X  ^ 

ainda,  o  Coronel  Danilo. 

que  o  enso  noticludo  há  !“d°s  h»  pomo 

dias  com  destaque  pela  im-  ofi-nnlú p<;  do 

prensa  cariocn,  está  »envol-  No¬ 

to  cm  densas  brumas",  ra-  fhr‘"'.e  do  edl,‘cl°  t*‘°‘N0 

nnmnn  iifriHn  níin  ep  nn _  DTC  . 


VOGE  PODE  FAZE-LO 
EM  SUAVES  PRESTAÇÕES  MENSAIS 


Dentro  d^e  comemorações 
da  "Semana  da  Asa",  o  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica  pres¬ 
tou  ontem,  no  cemitério  de 
São  Jcáo  Batista,  homenagem 
n  memória  de  Santos  Du- 
mont.  o  *Pal  da  Aviaçao". 
Estiveram  presentes  á  ceri¬ 
mónia  altas  autoridades  civis 
e  militares,  entre  as  quais  o 
Ministro  da  Aeronáutica  do 
Peru.  General  Folidoro  Gar¬ 
cia,  que  colocou  uma  palma 
de  flores  Junto  ao  mausoléu 
de  Santos  Dumont-  Fazendo 
o  elogio  do  inventor  do  avião, 
discursou  o  Professor  Fernan¬ 
do  Vítor,  da  Escola  Prepara¬ 
tória  de  Cadetes  do  Ar,  que 
evocou  os  feitos  do  “pai  da 
aviação",  inspirador  dn  glo¬ 
riosa  Força  Aérea  Brasileira. 


Uma  comissão  dc  funcioná¬ 
rios  do  Instituto  Nacional  dc 
Imigmão  e  Colonização,  que 
presta  serviços  na  Hospedaria 
dc  Imigrantes,  na  Ilha  das 
Fiores.  estève,  ontem,  em  nos¬ 
sa  redação,  pura  anunciar 
sua  disposição  de  ir  direta- 
mente  oo  Presidente  da  Re¬ 
publica.  a  ílm  de  pedir  pro¬ 
vidências  no  sentido  de  sanar 
as  Irregularidades  que  contra 
êies  são  cometidas.  Disseram- 
nos,  os  membros  da  comissão, 
que  os  46  funcionários  que 
trabalham  na  Ilha  das  Flo¬ 
res  percebem  salários  miserá¬ 
veis.  que  nunca  vão  além  da 
média  de  2.400  cruzeiros  men¬ 
sais.  Enibcra  sejam  conside¬ 
rados  como  funcionários  pú¬ 
blicos.  não  percebem  salário- 
famiiia  c  não  tém  qualquer 
dos  direitos  que  são  concedi¬ 
dos  ao  funcionalismo  da 
União.  Os  estatutos  que  re¬ 
gem  o  funcionalismo  publico, 
disseram,  só  funcionam  paru 
éles  quando  se  trata  dc  punir 
as  faltas  cometidos. 


Trágico  ncidcnte  ceifou,  on-  pa  61-82-02.  que  prcjuravi 
tem.  n  vida  do  operário  An-  passar  de  niarchs-a-é  P*11 
tero  Nogueira,  de  32  anos.  porta  de  salda.  Inadimlua 
ajudante  de  caminhão,  mo-  mente,  o  operário  folcoml 
rador  na  Rua  Dr.  Laqreano,  do  e  Imprensado  cont  i  rum 
228.  cm  Caxias.  Quando  pllastm.  tendo  soírldi  alua 
exercia  sua  profisido  na  íir-  damento  dns  costela  e  ® 
ma  “lusa  Industria  de  Sa-  caixa  toráxica,  bem  a  no  to 
bóes  S/A",  na  estrnda  do  tura  dc  órgãos  inten >»■ 
Qultungo.  1.462.  na  Vila  da  dar  entrada  no  HOVo  oju 
Penha,  foi  colhido  por  uni  dante  de  caminhão  deceu 
caminhão  de  carga,  também  O  21.»  distrito  lol  Ininwwi 
da  referida  emprêsa.  de  cha-  do  fato. 


VALE  A  PENA  ADQUIRIR  UMA  SINGER 
EIS  ALGUMAS  RAZÕES : 


•  cento  e  cinqüenta  milhões  de  compradores  em  todo  o  mundo 

•  padrão  de  qualidade  há  mais  de  um  século 

•  vários  modelos  à  sua  escolho 

Procure  a  loja  Singer  mais  próxima  ou  nosso  Agente  Autorizado. 
E,  para  satisfação  permanente,  adquira  também  você  a  sua  Singer. 


DEPÓSITOS 

ertÁCrf» 


Hoje.  às  21  horas,  no  CARLOS  GO  MSS.  continua  o 
maior  sucesso  tralral  do  ano.  u  divina  comédia  OS  SETE 
GAT1NHOS.  de  NEl-SOff  RODRIGUES.  Produçào  de 
MILTON  RODRIGUES,  co-produçio  de  LEONARDO 
8LOCH  Direção  dr  W/LLY  KELLER.  Cenários  dr  B1AN- 
CO.  Elenco:  JkCE  VALADAO.  SANDRA  MENEZES.  SAN- 
DOVAL  MOTA.  MARIA  AMÉLIA.  YOLANDA  CARDOSO. 
CORDELI.  MARIA  DO  CEU.  EDISON  SILVA.  IRACE¬ 
MA  LOPES.  FRANCISCO  SACARDI  No  papel  de  “ Bi - 
hrht~.  como  ator  tentidado.  'F.UGENIO  CARLOS. 


ALMIRANTE  TAMANOARÉ,  77 


O  NOME  GARANTE  O  PRODUTO 


SINGER  SEWING.MACHINE  COMPANY 


y 


A  mois  segura 
proteção  para 
cargas  e  colheitas  ! 


TÍThÍTtTF 


ultima  hora 


Rio  do  Jcmolro,  Têrça  Felra,  21  do  Outubro  do  1956 
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Tavares  de  Bastos,  410,  casa 
13;  Williams  Melato.  10  anos. 
reBldéncla  nio  especificada; 
Maria  de  Lourdes  Conceição, 
IS  anoa.  Rua  Prudente  de  Mo-, 
rala  805;  Marina  Vital,  9 
anos,  Rua  81o  Miguel,  482; 
Zenlta  da  Conceição.  14  anos. 
Rua  AJidaral.  409;  Zenl  José 
da  Silva,  14  anos,  Rua  Anda* 
rnt.  151,  apt.  202;  Maria  Be- 
nhora  doa  Santos,  16  anos, 
Rua  VlarpTide  de  Plrajá,  550, 
opt.  403;  Marta  Alice  Vldal. 
15  nnos,  Rua  Flamlnl,  162, 
apt.  302;  Dalva  dos  Santos,  17 
anos,  Rua  Carollna,  7;  Ana 
Maria  Pinhão,  15  anos.  Rua 
Cainaré,  25  —  Ricardo  de  Al¬ 
buquerque;  Sònla  Maria  Gui¬ 
marães.  13  anos.  Rua  Joio  Al- 
ves,  43;  Nllcéa  Nobuco  Araú¬ 
jo,  15  anos,  Rua  Cindido  Be- 


jlndt  *doleac«nt«  de  14  anoi 
oUe  abandonou  a  casa  de  seus 
nals  em  Copacabana,  dirigindo 
a  Magé  —  onde  fot  detida 
pelo  delegRdo  da  localidade  — 
velo  completar,  cm  apenas  15 
dlss,  o  59.'  caso  de  jovens  que, 
desajustados  em  sua  vida  esco¬ 
lar  ou  levados  simplesmente  pp- 
j„  espirito  de  aventura,  nio  va¬ 
cilaram  em  desprtaar  a  segu¬ 
rança  do  lar  para,  através  de 
ilusérias  Incursões  (e  colocando 
em  pinico  os  teus  familiares) 
justificar  os  erros  e  falhas  co¬ 
metidos.  Tal  sentimento,  que 
dia  a  dia  parece  generalizar-se 
entre  menores  de  9  a  17  anos. 
está  se  transformando,  paiúa- 
tlnamente,  numa  espécie  de 
psicose  de  fuga  coletiva  de  no¬ 
civas  consequências  para  a  Ju¬ 
ventude  carioca,  pois  esta,  ani¬ 
mada  com  o  ‘final  feliz”  da? 
aventuras  vividas  pelos  seus 
semelhantes,  sente-se  motivada 
a  assumir  Idêntica  atitude, 
quando,  se  defronta  com  pro¬ 
blemas  que  aparentemente  se 
lhe  apresentam  como.  insolúveis. 
S&mente  na  primeira  quinzena 
déste  mês.  mais  de  cinquenta 
easos  foram  registrados  pelas 
autoridades  pçliclnls,  que  co¬ 
meçam-  a  se  alarmar  com  a 
onda  crescente  de  fugas  de  ado- 
leiceiités  —  quase  tôdas  prati¬ 
cadas  por  razões  Insignifican¬ 
tes  e.  como  jà  frisamos,  trans¬ 
formadas  em  pretexto  para 
aventuras  lnconseqúentes, 

Apanas  Sala  Manaras 
Istamiram 

O  desaparecimento  recente  de 
“Tereslta"  •  Adilson,  dos  quais 
s  Imprensa  se  ocupou  farta- 
mente,  significa  apenas  dois 
casos  Isolados,  que  nio  tiveram 
maiores  consequências-  Outros, 
porém,  encontram-se  perdidos] 
perambulando  nio  se  sobe  por 


•>  áA 


nlclo,  319,  apt,  202;  Lídia  Ma¬ 
ria  da  Criiz,  15  anos.  Rua  Ar- 
llndo  Vieira,  116;  Edllma  Xa¬ 
vier  Sardoso,  12  anos,  Rua 
dos  Despachantes.  25  —  Mes¬ 
quita;  Decelis .  Ribeiro  da  Sil¬ 
va,  16  anos.  Rua  Rodrigues 
Campeio,  1632,  Campo  Gran¬ 
de;  Adilson  Charra  da  silva. 
16  anos,  Estrada  do  Cabuçu. 
75  —  Campo  Grande;  Alberto 
Delano  de  Oliveira,  12  anoe, 
Rua  Guanondl,  42  —  Ricardo 
de  Albuquerque  e  André  Luls 
Rocha  Batista,  8  anos.  Rua 
Estrada  Vicente  de  Carvalho, 
1620. 

Saudtdas  do  Avô 
a  da  Cldado  Natal 

Explicando  os  motivos  que  o 
levaram  a  fugir  de  casa,  o 
jovem  Adilson  alegou,  em  sua 
defesa.  sentir  multas  sauda¬ 
des  do  avò  que  o  criara  até 
aos  11  anos,  cm  vista  do. fale¬ 
cimento  de  sua  mãe.  Nascido 
e  criado  na  cidade  de  Cam¬ 
pos,  onde  possuía  o  seu  cir¬ 
culo  de  amizades  e  se  permi¬ 
tia  a  maiores  divertimentos, 
insistiu  várias  vèzcs  junto  ao 
seu  pai,  o  comerciárlo  Arge- 
mlro  da  Costa  Reis,  para  vol¬ 
tar  A  terra  natal.  Contraria¬ 
do  em  suas  Intenções,  Adilson 
saiu  de  casa  na  quinta-feira 
passada,  portando,  is  escon¬ 
didas  o  seu  pijama.  Com  des 
cruzeiros,  apanhou  um  õnlbus 
(jã  na  sexta-feira)  para  Ca¬ 
xias.  após  ter  passado  a  noite 
vagando  pelas  runs  da  cidade. 
Chegou  àquela  cidade  às  7.45 
horas  da  manhã,  e  lá  perma¬ 
neceu  nté  ás  21.00  horas,  pou¬ 
co  se  alimentando  nesse  pe¬ 
ríodo.  Em  seguida,  apanhou 
um  trem  para  Campos.  Sem 


,i5”L”ÍCi,0S  de  quinze  dias.  perto  de  59  adolescente»  fugiram 
j 'are*'  (et,ocfos  Pe'n  fcccio  de  reprimenda s  pela»  falta» 
cometidas  ou  simplesmente  em  busca  de  aventuras  excitante». 

ap?£ec?  ,na  !°[P  rezando  junto  a  uma  imagem 
ac  Sdo  Miguel  ,  foi  um  dos  poucos  até  agora  localizados^ , 

mgpgMMB  I  de  calamidade  pública.  Dos  cin- 

quinta  e  nove  menores  deaa- 
parecidos  nos  prlmeíroc  quinze 
Y  dias  déste  més,  sòmente  os  sela 

r  ■UNPHIHNM  1  seguintes  foram  encontrados: 
tNlpUAIinx  1  Tc'rez£i  Borba  Galo.  de  14  anos. 

L  LIIIiLIIHUUÚ  I  residente  à  Av.  Atlântica.  4022, 
L  M  apart.  201;  Joio  Pacheco  de 

Barros,  8  anos,  residente  à  Rua 
Maranhão,  87;  Sérgio  José  Pe- 
çanha,  14  anos.  Rua  Andaraí, 

L151  —  apart.  202;  Luís  Carlos 
Carlan,  14  nnos,  Rua  Laurêmlo 
Lafo,  556;  Jonns  de  Tal,  de  6 
nnos,  encontrado  no  dia  9  dés¬ 
te  e  Edlnho  de  Tal,  localizado 
pelo  20-  Distrito  Policial  no 


Sub-tampo  d*  matéria  plástica 
c /  2  tipos  da  furos  para  coar 


Polindo  rotativa  máxima  de 
21.000  a  23.000  R.  P.  M„ 
permitindo  "liquidificar"  em 
muito  menos  tempo,  qualquer 
tipo  de  alimento. 


Encaixo  firmo  do  copo,  om 
qualquor  poslçdo,  na  baso  do 
aparélho,  e  transmissão  com 
amortecedores  de  borracha, 
eliminando  por  completo 
qualquor  vibração. 


Produtos  do  Valor 


dinheiro.  íol  obrigado  a  dei¬ 
xar.  como  garantia  pela  pas¬ 
sagem,  a  sua  pasta  escolar. 
No  sábado,  às  7,00  horas, 
chegava  à  casa  de  um  tio  de 
nome  Manoel  Francisco,  que, 
surpreso  com  a  visita  Inespe¬ 
rada  do  sobrinho,  acouse- 
lhou-o  a  tr  para  a  cosa  do 
avò.  no  município  dc  Tocos. 
Lá.  foi  encontrá-lo  o  Sr.  Ar- 
gemlro,  graças  a  um  telefone¬ 
ma  do  irmão  de  Campos. 

Apreentõe*  e  Sofrimentos 

Desde  o  desaparecimento  de  Adilson,  que  o  modesto  lar  da 
Rua  Luls  Barbosa  passou  a  viver  momentos  de  apreensáo  e  ex¬ 
pectativa.  A  todo  Instante,  chegavam  notícias  de  pessoa*  que 
diziam  ter  visto  o  menor  desaparecido  em  locais  diferentes- 
Apesar  das  Informações  desencontradas,  os  progenitores  de 

Adilson  nflo  se  deixarem  abater  pelo  desânimo.  Procuraram  o 

paiòto  em  todos  os  cantos  da  cidade,  telefonando  Inclusive  pa¬ 
ra  o  Instituto  Médico  Legal  e  para  o  Pronto  Socorro.  Jà  melo 
desanimados,  puseram-se  em  contato  com  as  autoridades  do 
18.°  Distrito  Policial,  comunlcando-lhes  o  fato,  acrescentado 
da  suspeita  de  que  Adilson  tivesse  se  deslocado  para  Campos. 
Nesta  altura  dos  acontecimentos,  um  telefonema  de  uma  tia  de 
Adilson,  que  reside  naquela  cidade  fluminense,  e  que  atende 
pelo  nome  de  ‘Tia  Penha",  velo  acabar  com  o  sofrimento  do 
Sr.  Argemlro  e  de  D.  Odete,  madastra  de  Adilson;  éste  se  en¬ 
contrava  sio  e  salvo  na  casa  do  avõ  que  o  levara  a  fugir  de 
casa. 


FLORA  MEDICINAI 

JURURITAN 

CaMbetoaSa  a*  céljett  •  u 
|(  tluii,  m  oál 
íüIm  hepállcefl  «  »  telerieta 


dia  11. 

Dos  menores  desaparecidos, 
os  seguintes  não  foram  ainda 
localizados:  Leda  Maria  Cin¬ 
tra.  14  anos,  Rua  Visconde  de 
Plrajá,  187.  apt,  301;  Teresa 
Vldal  Luz.  14  nnos.  Rua  Pe¬ 
dro  Américo,  560;  Venina  de 
Souza  Teles,  15  anos,  Rua 


Máconlsmo  da  certa  a  rósea 
da  suporta  do  copo,  tudo  numa 
sã  peça, em  aço  inoxidável. 


COMPLETE  COM  00IS  **  l  L  “ 
0  C0RFÔRT0  DO  SEU  LAR 
adquira  seu 

LIQUIDIFICADOR  LUSTRÊNE 
aht  qualquer  loja  do  ramo 


DIRAJAIA 

Espectaranie  indicado  i 
broRfoilri  e  nas  fosses  \ 

naln  rebeldes  q«e  m|i*i 


CHA  MINEIRO 

lilktlt  eontr*  reumetlama 

ÍiIm*  •  ■rtrlúnaa,  maMotlaa 
>  pela  •  Mr  Nr  atila  Ala- 
rillM  iu  étttfii  4oa  riti. 
VatSn-w  mi  IMll  M  futii. 
«ím  •  éragarlai.  —  Faça  irétl* 
stae  étll  e.táloie  elen lírica. 


J.  MONTEIRO  DA 
SILVA  A  CIA. 

IN  -  Sai  7  4t  ScUmbro  -  1M 
Tclcfcst:  B-!7M 
mo  nc  JANEIRO 


A  VIDA  NAO  TEM 
ENCANTOS  PARA  OS 
HOMENS  ESGOTADOS 

O  Dr.  OtU  Lvvel,  pro  feitor 

d»  NlftllU  í»fmâCdlè|*C80  li 

U>lrmllil«  4«  New  York  a 
Frinto  Nobel,  dliN  410  ■«(• 
fu  Im  modernas  drogas  me* 
lltamtntORBi  foram  deteober* 
Im  peloa  homens  primitivos  — 
•Psreee  «ue  *  Naluresa  «tn- 
prritou  lhri  um  senlldo.  um 
Podrr  de  reconhecer  ai  plan» 
Im  medicinais”.  Haja  viiia  a 
Marapuama  (Aeantbe  Vlrllfs). 
1'aada  há  muito  lempo  pelos 
noaaoa  silvícolas  no  iratamento 
várias  manifestações  de  en* 
friqaeclmento  orgânico  e  que 
h°k.  associada  è  Catusba. 
campírla  a  fórmula  das  famo- 
•m  Filnlss  Maralu.  Milhares 
c  milharei  de  pcaioaa  que  fa- 
lio  dpRle  produto  0  coo- 
Mldtram  um  poderoso  tónico 
acrvlao,  empregado  no  trata* 
da  astroia  neuromus* 
culor  •  «uai  raanlfeataçdca 
PHulao  Maralu  nio  é  um  pro¬ 
duto  de  açÂo  paaaagrlnh  maa 
■Im  Om  restaurador  daa  rner- 
dai  prrdtdus  em  conaeqürn- 
cia  doa  cxeeaaoi  da  mocidade. 

á  renda  nas  farmácias  e 
drogarias.  Pedidos  à  Gla.  Qof* 
Rtlca  Distribuidora  Caries  dc 
Britlo  —  Rua  do  Lavradio, 
Uf-A  —  Ci.  Postal,  235  — 
Rio  do  Janeiro. 


Quem  tem 
0  menor  v 


preço  de  tabela  da  fabrica  29.500, 


Quem  oferece 
as  melhores  condições? 


Itclarecendo  a  Verdade  Sobre 
Antiga  Caixa  Geral  Funerária 
KSPOSTA  AO  VEREADOR  WRSON  LEITE  PASSOS 


tnt  b»av*.  aa  nll,  Caixa  Geral  Fuoeriria,  aoia  reafAo 
eanlra  aia  traga  gaa,  aaaaéa  4a  artldcloi,  manobrava  na  Adml- 
Blnraçlo,  Rrajaékanga  aa  Inlrréxxea  do»  auocladn».  Conlra  lalo 
**  levaalaa  a  Nr.  Maior  Jalo  Bapllxt»  SiAvolo.  rnISo  Prrrid-n'c, 
•bolado  ,or  tarte  da  Conaelko  da  Adn>intatra[Jo,  Cj  «uol  íoala 
Sarta  a  auoelado  Othon  de  Cervalho  Mcru-ic»,  i,uc  ileuu  ao  a-u 
roa  outrai  eoasanhelroí  na  Inla  prlo  moralixafJo  da  Caixa, 
im  unasneacia.  hoave  dualidade  de  Direluria,  indo  a  «uealâa 
P*ra  a  Jailifa  Civil,  onda  apòe  Airavo»  e  Kecuixo  Intrrpoelo»  pela» 
Parira  a  4a,  Câmara  do  Tribunal  de  Apelação  em  «eu  rea- 
Peltável  Aeordlo  de  7-1-1MI,  Rconhrreu  o  direito  do  Prexldenle 
joâo  Baplliia  Ntãvola  e  de  aena  companhrlroa,  vollendo  e  Caixa 
*  ,*1  normalidade  adalalalratlva.  Não  ac  roilloa  de  dexvioi  d-  dl- 
ClA|n*  **"  *  ANeetle  aelév»  afeto  A  Vara  Criminal  e  aia  A  Vara 

.  0  Major  Joia  BeaUela  BUrata  fel  Jrrsldente  de  Caixa  Gera] 
fanerArta  e,  ta  IHt  fai  lerçade  a  deixar  a  Preeldênela  por  ler  da 
*nlr  para  a  ItAlla  lalagraafa  a  Ftrça  Expedicionária  Braxllelra. 
e  Titula  da  SAcle  Ornada  Benfeitor  da  Calma,  «ilale  ,» 
fot  concedido  em  aleaçlo  aaa  relevanlea  lerviço»  preiUdo  por 
*  mnma. 

QnJJI»  a  mia  foi,  realmente,  candidato  a  Vereador  pela  VDN 
L?  ■**•.  Indicado  par  amlçoc,  ealre  o»  qnalx  o  honrado  Sr.  Amoacjr 
2',"fx*r  a  ram  a  aaleridadr  pollllca  da  minha  aiaaçio  á  liente 
nô  "['Vtérla  da  Méler  da  UDN,  lendo  aldo  também  Teaourelro  do 
íl.u“rio  9**taaal  da  UDN  —  Seçto  do  DUtrilo  Federal.  Nle  fal 
"•  P«r  nâa  haver  alcaaçada  a  número  de  volaa  collclenle*. 

OTHON  DE  CARVALHO  MENEZES 


Quem  garante  a  melhor 
assistência  técnica? 


de  entrada 


Aqueles  que  se  dedicam  à  venda  de  aparelhos 
eletro-domésticos  não  basta  oferecer  artigos  de 
1.*  qualidade.  Na  linha  de  refrigeração,  por 
exemplo,  é  natural  que  qualquer  peça  vital,  sofra 
um  acidente  privando  você  de  seu  conforto. 
Portanto,  é  da  maior  importância  assegurar-se  com 
uma  assistência  técnica  perfeita  e  imediata, 
como  é  o  nosso  caso,  que,  em  24  horas  no  máximo, 
atendemos  qualquer  reclamação  ou  pedido. 


mensais 


Rua  Buenos  Aires,  139 
(entre  Uruguaiana  a  Andradas) 


Rua  República  do  Líbano,  19 

(entre  Vise.  R.  Branco  e  Constituição) 


UJMCIOSO  ê  ATRSVIOO 


E  DEUS  CRIOU 


SJrtiro 


0*t(â- 

««aoun  ■4itts 


feleka 


UM  DOS  MAIORES  SUCESSOS 
DA  FAM03A  VEDETE  FRANCfW 


jinniui 


««ouxiial  Norat 


pauruxqTpvtNiDu 


"MISS"  SECRETARIA  CONTINUA  RECEBENOO  HOMENAGENS 
—  A  primeira  "Mlss"  SecreUrla  Braillelra,  recentemente  eleita, 
Srta,  Emllle  Branco  de  Faro,  continua  racebendo  homenagem 
no  Rio.  El-la  no  programa  "Noite  de  Gala",  onda  eitéve  na  últi¬ 
ma  aegunda-telra,  entre  o  animador  Paulo  Roberto  e  oe  repre- 
eentantea  da  General  Eletrlc  o  Remlngton  Rand. 


ARMAÇÕES  DE  AÇO  —  Em  comemoração  ao  lançamento  de  sua 
linha  de  Colchões  de  Molas  DIVINO,  a  conhecida  Indústria  Arma¬ 
ções  de  Aço  Probel  S.A..  promoveu  um  Interessante  concurso  en¬ 
tra  os  sous  Revendedores.  No  sorteio,  realizado  na  Sede  da  Pro¬ 
bel,  à  Praça  da  República,  36  —  São  Paulo,  foi  premiado  o  Sr. 
Berl  Schwartzman,  proprietário  da  Casa  Zllda,  Av.  Guilherme 
Cotchlng,  1526.  São  Paulo,  com  uma  viagem  de  ida  e  volta  a 
Europa,  pela  Panair  do  Brasil.  Na  foto  o  Sr.  Pedro  R.  Robell, 
Gerente  Geral  da  Probel,  quando  entregava  a  passagem  ao 
felizardo. 
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ULTIMA  HORA 


PRESENTES 
DE  ALTA  CLASSE 
PARA  O  NATAL 

CESTAS  TIPOS  1  —  Cr$  7.000,00 

1  Litro  de  whisky  Whlte  Herse 
1  Garroto  de  champegne  Veuve  Cllequot  (Brut) 
t  Garrafa  da  cognac  Eagle  Rouge 
1  Litro  de  licor  Colntrcau 
1  Garrafa  de  vinho  Meuriault 

Caviar,  Salmão,  Anchovas,  Bombons  e  outros  artigos  d*  Natal. 

CESTAS  TIPO  2  —  Cr$  5.000,00 

1  Garrafa  da  champagno  Vauva  Cllequot 

1  Garrafa  do  cognoc  Eagla  Rouga 

1  Litro  da  licor  Colntrcau 

1  Garrafa  de  vinho  Diplomata 

Caviar,  Salmão,  Anchovas  t  outros  artigos  da  Natal. 

CESTAS  TIPO  3  —  Cr$  4.000,00 

1  Garrafa  da  champagne  Veuve  Cllquot 
1  Litro  de  licor  Colntreeu 
1  Garrafa  de  vinho  Diplomata 

Caviar,  Salmão,  Anchovas,  Bombons  a  outros  artigos  de  Natil. 

LÉA  RIBEIRO  &  CIA.  LTDA. 

Av.  Rio  Branco,  115  —  Sala  1610  —  Tel.:  52-9960 


BRILHO 


HO  CGBELO 


Atende  até  às  22  horas, 
mesmo  domingos  e  feriados 

Centro  e  Zona  Sul  •  Tel.  23-3722 
Zona  Norte  e  Suburbana  •  Tel.  48-7407 


CASARETR0Z 


Máquinas  da  Coslura 

A  PARTIU  DE:  J3Ê 

350,00“ 

MENSAIS 

vaMMPO 

fsrogui  oi  «ças. 


LINHAS, 

"las. 

RENDAS 
ARMARINHO 
BORDADOS  y 


USUGUâiAXA,  9)  *  HL:  23-2450 


"Gangsters"  Das  Sêcas  Ganham  Milhões  Com  a  Fome  e  a  Miséria  de  um  Povo  —  (II) 

As  Reuniões  da  Quadrilha  Eram  Regadas  a  “Whisky” : 
Deputado  Chefiou  o  Assalto  de  26  Milhões  ao  DNOCS 


Reportagem  de  PINHEIRO  JÚNIOR,  Env  lado  de  ULTIMA  HORA  eo  Nordeste 


Na  Paraíba  e  dapolt  ne  RI*  Grande  de  Nor¬ 
te  e  no  Coori,  por  ondo  qvor  que  e  repórter 
passasse,  mesmo  no  reeôndlto  mol»  distante  do 
sortão  cauterizado  —  documantando  e  mlitarlo- 
so  e  atarno  drama  da  s4ca  —  ouvia  sampre, 
Infalivalmanta,  a  mesma  obitrvaçio: 

_  O  auge  desta  estlagam  vel  sar  mtsnio 

em  novembro  e  dezembro.  Moa,  e  aanhor  vai 
vor  só  uma  colso:  quando  pataarem  as  alaiçóti 
ninguém  mais  vai  falar  om  sóco,  om  multidão 
da  famintos,  am  ctdadas  amtaçadai  do  toquo; 
ninguém  mtls  vai  gritar  per  vorboa  de  bllhòos 

Ot  Criminosos  Não 
se  Defendem 

Estivemos  no  "Grande  Hotel 
dc  Natal"  e  conversamos  com  o 
Deputado  Federal  (reeleito)  Teo- 
dorico  Bezerra,  presidente  do 
PSD  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Embora  acusado,  juuUmente 
com  o  Senador  Georgino  Aveli¬ 
no  e  o  Deputado  José  Arnaud, 
dc  ter  recebido  s  importância 
de  7  milhões  e  600  mil  cruzeiros 
para  abafara  o  Inquérito  no  MI 
nistério  da  Viação  contra  o  En¬ 
genheiro  Carlos  Cabral  de  An¬ 
drade,  o  que  mais  impressiona 
no  absoluto  desprezo  déste  par¬ 
lamentar  pelo  povo  dc  sua  ter¬ 
ra,  é  que  êle,  absolutamente,  não 
se  preocupa  em  defender-se.  Li¬ 
mitou-se,  tão  somente,  cm  for¬ 
necer  ao  repórter  de  ULTIMA 
HORA  a  fotocópia  de  uma  cer¬ 
tidão  requerida  a  atuai  adminis¬ 
tração  do  S.°  Distrito  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Obras  Con¬ 
tra  as  Sécas,  em  que  o  seu  novo 
Engenheiro-chefe  declara  não 
constar  nenhuma  transação  em 
dinheiro  entre  êle  e  aquela  re 
partição.  Tudo  se  explica,  no  en 


para  tocorrar  es  flagtUdei  até  qua  vanha  ou¬ 
tra  tlalção 

Estava  definida  nssta  verdade  qua  comtça 
a  saltar  aos  olhos  msirr-o  do  pobre  s  ignoran¬ 
te  tabaréu  do  sertão,  o  Imsnso  crime  cometi¬ 
do  eeculormonto  contre  es  populações  do  Nor- 
desto  t  que  o  revelação  do  desfalque  do  26  mi¬ 
lhões  de  cruzeiro*  —  para  enriquoeer  fundo- 
nérloa  do  DNOCS  o  financiar  alelção  da  depu¬ 
tados  do  PSD  —  foi  um  descuido  qut  custou 
•penas  a  demissão  do  uns  tantos  servidores  pú¬ 
blicos  o  a  ostlgmatlsaçio  de  políticos  Intscru- 
pulosos  do  Rio  Granda  do  Norte. 


tanto,  sc  a  história  dêsse  rc- ' 
pugnante  desfalque  fòr  cantada 
desde  o  Inicio,  com  determina¬ 
dos  detalhes  que  não  constam 
dos  autos  do  inquérito  agora  om 
poder  do  General  Amaury 
—  Chefe  de  Policia.  Com  efei¬ 
to,  a  nomeação  do  peculatário 
Carlos  Cabral  para  a  chefia  re¬ 
gional  do  DNOCS,  foi  consegui¬ 
da  por  Interferência  pessoais  do 
Deputado  Teodorico  Bezerra  e 
seus  cúmplices  dc  partido,  Se¬ 
nador  Georgino  Avelino  e  José 
Arnaud.  Carlos  Cabral  já  estava 
fixado  no  Rio  Grande  do  Norte 
como  Engenheiro-chefe  da  Base 
Aérea  de  Natal  e  presidente  do 
Conselho  Regional  do  Engenha¬ 
ria  c  Arquitetura.  Parece  claro, 
portanto,  que  a  sua  escolha  obe¬ 
decia  a  um  plano  prèviamente 
estabelecido  pelós  políticos  do 
PSD  visando  o  dinheiro  que  che¬ 
garia  ao  DNOCS  das  verbas  or¬ 
çamentarias.  As  eleições  estavam 
a  vista  e  só  com  os  milhões  fá¬ 
ceis  do  combate  a  séca  pode¬ 
ria  o  PSD  potiguar  fazer  fren¬ 
te  a  poderosa  máquina  governa¬ 
mental  da  UDN  do  sr.  Dinarte 
Marli. 


Quem  é  Carlos  Cabral 


Carlos  Cabral  —  que  surge  como  chefe  das  peeulaUrios  do 
DNOCS  —  era  amigo  intimo  do  Deputado  Tcodórico  Bezerra. 
Figura  do  “hlgh-society"  de  Natni,  foi  sempre  conhecido  em 
todo  o  Estado  pelo  seu  acintoso  desprézo  pelos  humildes  e 
miseráveis.  Conta-se  mesmo  que  uma  certa  ocasião,  na  ampla 
varanda  do  “Grande  Hotel  de  Natal",  cie  bebericava  “whisky" 
cm  companhia  do  Deputado  Teodorico  Bezerra  e  outros  conhe¬ 
cidos  pândegos  da  cidade,  quando  chegou-se  a  éle  um  mendigo 
e  estendeu-lhe  a  mão  cm  busca  de  uma  caridade.  Carlos  Ca¬ 
bral  olhou  o  mendigo  de  alto  a  baixo  e  tripudiou: 

—  O  que  você  quer?  Quer  "whisky”? 

Aparvalhado  o  miserável  objetou: 

—  Nem  sei  o  que  é  Isso,  seu  doutor. 

Embriagado  e  entre  risos  histéricos  doa  amigos  presentes, 
Carlos  Cabral  teria  feito  simplesmente  o  seguinte:  apanhou 
um  litro  cio  precioso  “Queen  Anne"  e  despejou-o,  todinho,  nn 
cabeça  do  mendigo.  Depois,  com  voz  de  ébrio  consumado,  disse: 

—  Agora  vá.  Vá  para  o  sertão  e  diga  a  ésses  flagelados 
todos  que  vocè  Já  tomou  até  banho  de  uisque  na  Capital. 

Com  o  dinheiro  roubado  ás  obras  contra  as  sécas,  Carlos 
Cibial  construiu  em  Natal,  para  morar,  um  dos  mais  luxuosos 
palacetes  do  Nordeste.  Só  n  decoração  Interior,  encomendada 
a  uma  famosa  firma  dc  Recife,  custou  a  insignificância  de 
um  milhão  e  duzentos  mil  cruzeiros.  Sua  espôsa  —  um  belo 
exemplar  de  mulher  —  foi  eleita  por  3  anoa  seguidos,  urna  das 
dez  mais  elegantes  da  sociedade  de  Natal. 

Foragido  em  Sergipe 

Agora,  o  ladrão  eitã  foragido. 

Sua  saída  de  Natal  foi  negocia¬ 
da  entre  o  Governo  de  Sergipe, 
do  Sr.  Leandro  Maciel  (amigo  de 
sua  família)  e  o  Governador  Dl- 
narte  Marli,  Interessado,  apenas, 
na  exploração  política  do  assun¬ 
to  contra  o  PSD.  O  próprio  Se- 


Pela  cldada  da  Natal,  no  an- 
tanto,  qualquar  popular  ainda 
pode  epontar  os  resquícios  do 
Imoralíssimo  aselndilo.  O  pró¬ 
prio  Teodorico  Bezerra  tem  ain¬ 
da  a  seu  eervlço  um  |ipa  que 
•dqulrlu  com  o  dinheiro  roube- 
de  eo  DNOCS.  Neete  veicule  e 
deputado  fâz  grande  parte  de 
iua  campanha  eleitoral. 

Mas,  perguntarão  os  leitores 
a  assas  alturas,  como  foi  des- 
coberto  o  escândalo?  Talvez  nlo 
féssa  necessário  dizer  que  os  gol¬ 
pes  eram  aplicados  com  o  maior 
daspudor  a  com  a  malar  certe¬ 
za'  da  Impunidade.  A  denúncia 
pública,  antfetanto,  foi  ansalada 
paio  próprio  Governador  Dinarte 
Marlz  ao  estranhar  num  discur¬ 
sa  as  Indenizações  pedidas  pelo 
Deputado  Ttodorlco  Bezerra  pa¬ 
ra  suas  terras,  com  plantações 
de  agave.  O  que  gritou  nesse 
novo  golpe  em  que  o  DNOCS,  ao 
contrário  de  outras  transações 
misteriosas,  entraria  com  dinhei¬ 
ro  as  claras  para  a  Indenização, 
1  que  o  Presidente  do  PSD  nun¬ 
ca  tivera  um  pé  sequer  de  aga¬ 
ve  em  suas  terras  onde  esta¬ 
riam  sendo  efetuadas  obras  con¬ 
tra  at.iãcas. 

Os  Demais  Acusados 

Em  sala  especial  da  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  Pública  do  Es¬ 


tado,  o  repórter  foi  encontrar 
dois  outros  membros  da  Ignâ- 
bll  "gang”  de  peculatárloa.  Tra- 
tava-se  de  Augusto  Basillo,  Che¬ 
fe  da  Contabilidade  do  DNOCS, 
e  José  Guabiraba,  um  contratan¬ 
te  de  obra.  Estavam  sob  a  guar¬ 
da  do  próprio  Secretário  de  Se¬ 
gurança  Pública  do  Rio  Grande 
do  Norte,  Dr.  Claudlonor  de  An¬ 
drade.  Guabiraba  estava  deitado 
numa  confortável  cama  de  col¬ 
chão  de  molas  e  nem  sequer  fi¬ 
tou  o  repórter  enquanto  êste  lhe 
dirigia  perguntas.  Já  Augusto 
Basilio,  só  se  deixou  ver  om 
companhia  do  advogado,  Dr.  Jo 
só  Ferreira,  que  declarou  pelo 
seu  constituinte  o  seguinte: 

— -  A  comissão  de  inquérito 
houve  por  bem  declarar  èssua 
cidadãos  cúmpHcas  do  Engenhei¬ 
ro  Carlos  Cabral  e  suas  prisões 
foram  decretadas  pelo  Ministro 
da  Viação,  Sr.  Lúcio  Melra 
Acontece,  entretanto,  que  houve 
pressa  em  dar  uma  satisfação 
à  opinião  pública  em  face  do 
vulto  do  escândalo.  O  meu 
constituinte,  Augusto  Basillo,  foi 
vitima  de  um  mal-entendido 
se  culpa  tem  nêsse  crime,  foi 
apenas  o  de  saber  do  roubo  e 
não  poder  denunciar  os  seus 
superiores.  O  senhor  vê  só  o 
seguinte:  dos  funcionários  do 
DNOCS  que  sabiam  do  desfal¬ 
que,  o  único  que  teve  coragem 
ou  oportunidade  de  denunciar 
o  Engenheiro  Carlos  Cabral  c 
os  políticos  do  PSD,  foi  o  con¬ 
tratante  de  obras  José  Bezerra 
de  Figueiredo.  Fêz  a  denúncia 
numa  carta,  mas  logo  depois 
tentou  se  suicidar,  porque  sa 
bia  o  que  estava  a  sua  espe¬ 
ra.  O  próprio  Carlos  Cabral 
quando  confessou  à  comissão  dc 
inquérito  o  seu  crime,  estêve 
com  a  vida  ameaçada  e  foi  pre¬ 
ciso  que  sua  salda  de  Natal  se 
fizesse  debaixo  do  maior  mis 
.  tério. 


A  PEDIDO 

Ria  da  Janeiro,  14  da  outubro  do  1951, 

Exmo.  tr.  Embaixador  do  Paraguai. 

NEITA 

Sonhor, 


A  CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  TRABALHADORES 
NAS  EMPRtSAS  DE  CREDITO,  rapreaentando  os  130  mil  ban¬ 
cários  brasllolros  congregados  palas  5  Fadaraçòas  raglonsls 
o  74  sindicatos  filiados,  tomando  conhaclmonto  do  prisão  o 
Intornamanto  om  longínquos  campos  do  concentração  do  dL 
voraos  dlrlgantas  sindicais  paraguaios,  dontro  ãlas  os  compa¬ 
nha  Iros  bancários  MIGUEL  ANGEL  FRETES,  JAIME  ORTIZ 
E  MARTINEZ,  por  taram  participado  da  gravs  ao  lado  do 
todo*  o*  trabalhadoras  disse  pais  Irmão,  pela  conquista  do 
molhorot  salários  t  condições  d*  vida,  vam,  com  todo  roa* 
polto,  manlfastar  a  ravolta  do  quo  sa  acham  possuídos  os 
bancários  brasllolros,  onto  Isso  brutal  atentado  is  llbordadoo 
democráticas  o  sindicais,  qua  não  mais  davariam  tar  acolhido 
am  torras  da  América. 

Nastaa  condiçõas,  apelamos  a  Vossa  Excelência  para  que 
Intarcada  junto  ao  Govêrno  de  sou  pais,  tronsmltlndo-lho  a 
osporonça  dos  bantãrlot  do  Brasil,  qua  são  ppr  carto  os  doa 
dama  Is  trabalhadoras  o  d*  todo  o  nosso  povo,  om  quo  soria 
revogadas  aquolas  modidas  antidemocrática»,  fruto,  acredita¬ 
mos,  d*  Incompreensões  e  retrógados  conceitos,  om  fligranto 
contradição  com  os  princípios  Integrantes  do*  convênios  Inter¬ 
nacionais  honrados  pola  assinatura  dos  raprosantantos  para- 
gualoa,  •  qua  davam  provalacar  para  qut  o  pais  guarani  com 
sou  valanta  povo  caminha  na  sanda  do  progresso  o  do  paz. 

Rispoltosas  saudaçóas 
HUBERTO  MENEZES  PINHEIRO 
Prasldanto 


J 


cratérlo  da  Interior  o  Justiça  do 
Sargipa,  então  o  agora  aleito  se¬ 
nador  pela  UON,  Dr.  Harlbaldo 
Dantas  Vieira,  foi  a  Natal  con¬ 
seguir  do  Governador  Dinarte 
Marlz  a  fuga  do  peculatário  qua, 
nesta  Instante,  esté  homiziado 
em  suo  faiando '  parto  do  Ara¬ 
caju. 


Dgvolvido  Parte  do  Roubo 

Com  efeito,  antes  de  sair  do  Rio  Grande  do  Norte,  Carlos 
Cabral  devolveu  à  Comissão  de  Inquérito,  nomeada  pelo  Minis 
tro  Lúcio  Meirn.  a  importância  de  230  mil  cmzeirosque  «Uva 
ainda  em  seu  poder  o  que  reduziu  o  desfalque  total  que  ia  além 
de  30  milhões,  para  a  quantia  de  26  milhões. 

Antes  de  sairmos  de  Natal,  entretanto,  tentamos,  ainda, 
uma  explicação  maior  do  Deputado  Teodorico  Bezerra.  Contra¬ 
riado,  o  parlamentar  disse-nos  o- seguinte: 

—  Sempre  fui  favorável  a  êsse  Inquérito,  pois  tinha  certeza 
que  minhas  relações  com  o  DNOCS  estavam  em  ordem.  O  pró¬ 
prio  Carlos  Cabral  me  assegurou  isso.  E.  até  hoje.  jamais  fot 
positivada  :i  minha  participação  nesta  falcatrua.  Todos  os  do¬ 
cumentos  apresentados  por  Carlos  Cabml  à  Comissão  de  Inqué¬ 
rito,  são  falsos.  Fui  envolvido  numa  trama  política,  mas  o  povo 
do  Rio  Omnde  do  Norte  repeliu-a  e  a  prova  é  que  serei  re¬ 
eleito  deputado  federal  pelo  meu  partido. 

Realmente,  embora  as  notas  promissórias  emitidas  pelo 
deputado  e  pagas  pelo  DNOCS.  embora  o  subómo  de  7  milhões, 
embora  o  escândalo  da  plantação  de  agave  e  a  negociata  com 
o  Grande  Hotel  de  Natal  —  arrendado  desde  longos  anos  ao 
presidente  do  PSD  pela  insignificância  de  dez  mH  cruzeiros 
por  mês.  hotel  que  lhe  rende  milhões  —  Teodorico  Bezerra  é, 
outra  vez,  deputado  federal  pelo  Rio  Grande  do  Norte. 


A  Seguir :  O  MISTÉRIO  DE  GARGALHEIRAS :  HA  50 
ANOS  ERAM  ROUBADAS  AS  VERBAS  DE  AÇUDAGEM ! 


CONCURSO  DE  FRASES  SÔBRE 
ECONOMIA  NAS  FABRICAS 

Duo»  iniciativo*  tomou  a  Colxo  tcen&mice  Foderal  com  o  objetivo 
do  oitimufor  •  componho  do  provldlntlo  oe*  melo*  irtdnitrioit:  ínetituiv 
um  concurio  d*  froie*  m  quodrinha*  sóbre  Economia,  aberto  poro  ot 
trabalhodore»  d#  tôdo»  o*  fabrico*.  •  oferecerá  caderneta»  com  depóti- 
to*  de  500  cnritiro*  aei  filho*  do*  operário*  quo  naacerom  duronfo  m 
“Semana  da  Economia”,  anuolmtnte  featejada  de  25  ■  31  do  outubro 
desde  quo  um  dot  progenitor*»  trobolh*  om  orgoniiofóo  já  participai»* 
lo  do  movimento  de  Incentivo  oo*  hábito*  do  poupança. 

A*  fraati  ou  qeadrlnho*  strõo  do  criofõo  do  concorrente  ou  r «pro¬ 
duzida»  do  lexto*  conhecido*  ou  alncta  do  trotfifáo  popular,  aondo  quo 
na*  duat  último*  hipótese»  o  int*r*»*odo  deverá  otclaroctr  o  origem 
do  refrão  eproiintado. 

O  concorronfo  dovOró  entragar  tua  colaborarão  olá  o  dia  34  do 
outubro  corrente,  am  «nvolopo  focbado,  om  qualquar  aglnclo  do  Caixa 
Econômico,  contendo  o*  olomanto*  do  fdenrificofãe,  l*to  á,  noma,  «odoro* 
(O,  telefone  r«*td«ociol  ou  do  local  d«  trobolh»,  «tc. 

Serão  distribuído*  prlmlo*  •»«  voncodoro*  no  valor  do  20,000  ent* 
zolrof,  «ando  1  d«  5,000.  4  do  2,000  o  7  d«  1,000. 

Poro  obter  a*  caderneta*  com  ai  dopáslto*  iniciei*  d«  500  (rateiro*, 
o  pai  deverá  opr«»«ntor,  «lá  o  dia  7  do  novembro  próximo,  na  Serviço 
do  Difusão  do  leonomío,  à  Avenida  Traia  de  Mola,  23-i,  eefere-lojo  (Edi¬ 
fício  Darh«),  o  certidão  do  regUtre  do»  filhe»  quo  ndK«r»m  na  "Sema¬ 
na  da  Economia”,  do  2S  a  31  do  outubro,  oegmpanhado  do  docemepto 
que  comprove  atividade  de  um  do»  progenitores  em  fábrica  que  jó  ade¬ 
riu  à  componho  da  economia. 


IPASE 

Departamento  de  Aplicação  de  Capital 

•  CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

EDITAL  N.°  175/58 

FORNKIMEHTO  DE  202  TONELADAS  D€  FERRO  B4 
VERGALHÕES  PARA  AS  OBRAS  DO  IPASE,  EM  BRASÍLIA 

O  Presidanta  da  Comissão  do  Concorrências  do 
Doportomonto  do  Aplicação  do  Capital  do  IPASE, 
criado  pola»  Instruçôao  n?  41,  da  2  da  (unho  da  1956, 
faz  publico,  para  conhaclmonto  dos  Ihtorastadoa,  quo, 
no  dia  4  da  novambro  do  corrontè  ano,  ài  14  horai, 
o  roforldo  órgão  rocoborã  proposta*  para  fornaci- 
monto  da  202  tonoladai  de  ferro  em  vergalhões  para 
a*  obras  do  IPASE  om  Brasília,  conforma  edital  n‘ 
172/5B,  publicado  no  Diário  Oficial  de  13/10/58, 
àa  fls.  22.180/81. 

Rio  do  Janeiro,  16  da  outubro  do  1958 

COMISSÃO  DE  CONCORRÊNCIAS  DO  DC 

FÁBIO  ALVES  RIBEIRO 

Presidente-Substituto 


novas 


Todos  oi  onot,  durante  o 
Semana  da  Asa,  rondamos  renovado 
do  admiração  ao  espirito 
pioneiro  de  Alberto  Santm-Dumojol 
—o  pai  do  aviaçòat 
Confrontando  seo 
minúsculo  14- Bis  coai  oe 
gigantescos  aviões  dos  nossos 
dias,  verificamos  que  a  trajetória 
percorrido  foi  vertiginosa  e 
impressionante.  Mas  o  progressò  «t 
a  técnica  nòo  páram :  atingido 
o  ápice  nos  aviões  com  motores 
convencionais  o  pistão,  a 
humanidade  apresto-se  para  a  ero 
dos  jatos,  que  voarão  muito  moit 
rápido*  e  muito  maii  alto  no  cóu. 

O  legado  pioneiro  do 
Santos-Dumont  forjou,  entro 
nós,  uma  vigorosa  montalidado  de 
pioneirísmo  aeronáutico, 
para  o  qual  orgulhamo-not  do 
ter  contribuído  com  espírito 
de  vanguarda,  ao  Instala** 
Impulsionar,  deseirrotvof  aãflttadkrzir 
os  mais  avançadas  conquisto 
técnicas  a  serviço  do 
oviotâo  comercial  no  BraA 


VARIG 


A  PIONKIRA 


o,  no 

limiar  da 
aviaçao 


a  jato 


MIÍON 


fVj-  ,  r? "  •  ‘  ‘  *'  ”•  '  s  "  .  '  *  •' 

ULTIMA  hora  •■— 


y  ■ 

■  Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  21  de  Outubro  de  1958 


®w 


-  A  •ttwiftt  é  dtlIcidlMlmi  •  tu  nlt  ftnht  sl.rt.ntoi  „*• 
(•uirlei  ptrt  um  «tudo  profundo  do  qUMtéo  —  doclorou  D,  H.l- 
étr  Càmoro,  Bl.p^AuxIll.r  do  Rio  do  Jonolro,  o  propóilto  do 
i.elnd^lo  RUO  h  doMnvolyo  Infornoclontlmonto  om  térno  do  f|. 
,un  do  Condo  GoIoomI  LIi  ,  médico  do  P»p.  Pio  XII,  i6bro  qu.m 
poio  o  oouooçlo  do  for  violado  o  ilgllo  proflulonal  strsvéi  do 
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O  DO  MEDICO  DE  PIO  XII:  O  SIGILO  PROFISSIONAL 
I  MESMO  APÓS  O  FALECIMENTO  DO  PACIENTE 


«ss 3  ■  i  ■  "  «*  :  „ 

(Sm  ■■■*&■  sao- 

'iliiiiM  £  A 


^  1  : 


VOCE  E  ÜM 
MOTORISTA 
TIPO 

SAO  TOM  E? 

Pudera!  Você  vive  do  seu  caminhão!  Portanto  só  depois 
de  ter  certeza  sóbre  o  melhor  qualidade  de  um  artigo  6 
que  serve-se  dêle.  É  por  isso  que  você  calça  sistemático- 
mente  seu  caminhão  com  os  famosos  pneus  CruzadoR 
PIRELLI  com  lonas  de  rayon. 

Ésse  pneu  provou  suo  resistência  e  durabilidade,  ganhando 
preferência  gerol.  Mas  ogora,  PIREILI  estudou  e  fabricou 
poro  você  um  pneu  novo,  revolucionário,  ultra-economico:  o 


ortifM  #  Ontrovlifii  eoncidldki  oh  lornolo  Ubrt  m  últlmoo  d|oi  cnsos  em  que  n  lei  o  liuerA»n 
do  vido  do  *umo  Pontifico,  Incorrondo,  tuim,  no  pono  do  oxpul-  de  outrem  ou  dn  a  cZ 
tio  d«  quodreo  do  AoimIocIo  Médio*  Itollono.  obrigam  a  revelação  de  fiítoa 

DltN  olndt  O,  Holdor  Clmoroí  —  “O  quo  ool,  II  polo*  lornolo  ligados  no  tratnmento  e  con- 
quo  tronocrovorom  os,  notlclio  choqodoi  do  Romo.  F-sttinvm*  do-  fldenclndoa  pelo  paciente  ao 
talhM  o,  por  coqtogulnto,  o  polo  paro  um  pronunciamento  aosuro.  eeu  médico-nsslstentc". 

Proflrp,  portanto,  ciltr-mo  o  aguardar  oi  acontaclmontoi  quo  oatlo  *8te  P1T,  , 
m  dMonrolondo  no  Vatloono  o  culo  "plvot"  4  o  Dr.  Ricardo  Ga-  niemo’  H0  rf,  Sí  o  penaa- 
lotnl-LIal,  médico  particular  do  Pio  XII  o  a  cu|o  mlator  vinho  ao  presidente  Jííg?,  ALqu^es' 

ís*lír*»í."“'  ssfatasttSffs; 

O  SIIAncoé  do  Ouro  Jonelro,  em  fnoe  dn  posição  to- 

A  roportogtífn  do  ULTIMA  HORA  ouviu  depois  Dom  Estevão  madft  pela  Assoclnçâo  Médica 
Bltencout,  teólogo,  escritor  e  um  dos  mala  destacados  coníeren-  Itallnnn.  que  está  estudando  a 
clstas  do  Brasil,  Èls  que  S.  Recma.  nos  disBe:  possibilidade  de  expulsar  de 

—  Quanto  *o  proceder  »-ecente  do  Professor  Galeazzi-Usl,  as  seua  quadros  o  médico  Conde 
noticiai  transmitidas  pelos  telegramas  são  redigidas  de  modo  a  Ricardo  Galeazzl-Ltsl  quo  ao 
despertar  a  curloildide  pública,  mas  não  fornecem  dados  sufi-  conceder  vários  entrevistos  a- 
clontes  pari  se  formular  um  juízo  preciso  sóbre  o  caso. 'Parece  Jornais  Italianos,  norrhndo  com 
temerário  portanto  adiantar  qualquer  afirmação  categórica  a  êsse  minúcias  n  doença  e  os  últl- 
raipelto.  mos  momentos  de  Sua  Santl- 

O  fato  porém,  de  que  a  Ordem  dos  Médlcoa  de  Roma  pensa  dade  o  Papo  Pio  XII  teria  auc 
em  Impor  sanção  ao  Professor  GsleazzlLisi  latitude  esta  com  a  brndo  o  sigilo  profissional  e 
qual  ecoa  o  descontentamento  reinante  no  Vaticano)  deixa  supor  demonstrado  falta  dc  ética 
que  tonha  havido  de  fato  alguma  violação  do  segrédo  proflsslo-  _ 

nal.  O  Dr.  Galsazzl-Llid  negou  ter  vendido  algum  memorial  i  lm-  *,en,ou  tontra 
prenaa.  Terá  ao  menos  feito  um  relatório  dos  últimos  dias  de  es  Princípios 
Pto  XH  não  respeitando  as  normas  de  dlscreção  vigentes  em  tais  Assegurando  que  ainda  des- 

Állés  —  prosseguiu  —  o  Jornal  do  Vaticano,  "Osservatore  Ro-  caMeeequ1enfníavidcml  caráter 
mano"  lamenta  a  difusão  de  noticias  fantasistas  e  abaurdas  recen-  pessoal  r»Ao  exnriminHn 
temente  propaladas  sóbre  a  morte  do  Papa  Pio  Xn.  A  um  filho  tanto,  ó  ransainento  rfnRimu* 
de  Igreja,  como  a  tôda  pessoa  de  consciência  bem  formada,  com-  mto  dosP  Médicos  rieriiim?.^ 
pete  por  ora  tomar  uma  atitude  de  reserva  diante  do  que  se  dl*  Dr.  Hugo  Aloueros-  llrDU  3 
no  caso  “Galeanl-Usl”.  assim  como  perante  certas  minúcias  refe-  _  Não  hò  rim  ini,  . 

rentes  ao  desenlace  do  Pontífice  e  ã  vida  atual  no  Vaticano.  Associação  Médica  Itallnnn  es- 
Os  dias  que  passam  não  deixam  de  ser  dias  dc  expectativa  tã  fazendo  uso  dc  um  dhvhn 
para  o  inundo  Inteiro.  Cristãos  e  não-crlstãos  têm  interèsse  Ine-  consagrado  intemaclonal  ncn- 
géyel  pelos  acontecimentos  que  ocorreram  e  estão  por  ocorrer  no  te.  A  Doctarncão  de  r>nèhr , 
Vaticano.  Da  o  fervilhar  de  rumores  que,  carecendo  de  funda-  de  1848  adôtadn  pcln  As™cia- 

rtonIllímorv»i«  ,mU  VÍMS  eÓ  servem  para  provocar  sen8a-  Módica  Internacional,  é 
cionailsmo  vailo.  ,  taxativa  sóbre  a  questão-  o  mè- 

O  silencio  e  a  dlscreção  nas  palavras  scrao  e  são  a  atitude  dico  não  deve  e  nem  node  mie 
mais  digna  nessas  circunstâncias"  —  disse  ainda,  acrcscentondo:  brnr  o  sigilo  nrotlssionni  <*xee" 
Esperemos  a  ação  da  Providência.  O  Esnírlto  Santo  rege  a  Igreja,  to  nos  casos  p™  vis  os  mmndi 
Não  sao  fnlôres  humanos  que  decidirão  da  sorte  da  obra  de  Cristo.  a  lelouiiucrêsse  de  Sim 
Por  Isto,  um  católico  deve  orar  e  aguardar  sereno  o  desenrolar  dos  assim  o  exi iun” 
acontecimentos,  sabendo  que  em  tôda  c  qualquer  conjetura  êle  Prosseguindo  afirmou  o  rir 
encontrari  Sempra  o  porta-voz  e  o  Vigário  de  Cristo  na  pessoa  Hu*r  '  aIlnaou  0  Dr 

do  sucessor  que  fêr  legltlmsmente  dado  ao  grande  Papa  Pio  XII.  _  Com  peouenas  vnrmrfiec 
Dom  Estevão  Bltencout  concluiu  por  dizer  que  o  Dr.  Galeazzl-  dada  »  leglBlnção  de  cada  Nn- 
Llsl  era  homem  de  Inteira  confiança  de  Pio  XII,  pois  UI  médico  cão  nortem  n ^ a  cc^i S  Ei 
Jé  uslatia  .  Sua  Santidade  quando  éste  era  o  Ca^al  Pscelll.  ^^c/o^ifZ^Tcar  ou 

A  Reipontabilidade  f“  '  '  ,  melhor,  adaptar,  os  princípios 

j.  ui  ji„  Pac*ente .  O  médico,  por  de  tal  Declarrtçiio,  sein  quo  ha- 

d  um*  *°  ,  .  .  .  !òrçti  dlreUo  consagrado  In-  Ja.  todavia,  n Iteração  de  seus 

—  “Não  cessa  a  obngnçao  do  temaclonalmente,  é  obrigado  o  postulados  básicos.  Diante  dis- 
segrêdo  profissional,  por  morte  manter  o  segredo,  exceto  nos  eo,  só  posso  admitir  que  o  Dr. 


Galeazzl-Lisl  atentou  contra  os  sc  superior  que  motivasse  as  ■ 
profissão8  íundamentnls  da  entrevistas  causadoras  da  quos- 

Anallsando,  então,  as  decla-  ,  .  ..... 

raçôe*  de  seu  colega  Italiano,  Defenda  o  Médico 

que  ressalvara,  cm  sua  defesa,  Embora  ressaltando  quo  “o 
“que  não  recebeu  nada  pelo  segrédo  médico  6  uma  garnn- 
tratamento  do  Papa,  durante  2U  tio  para  o  paciente,  tanto  cm 
unos”,  disse  o  presidente  do  ylóa  como  depois  de  morto. 
Sindicato:  quando  sobrevive  a  mcmúrln, 

—  “Não  se  pode  dar,  como  mã!s  preciosa  do  que  a  saúde", 

quer  o  Dr.  Oaleazzl-Llsi.  ex-  assim  se  exprimiu  o  Padre  Al- 
tensão  tão  maleável  ás  suas  de-  varo  Negromonte,  quando  soll- 
claraçôes.  O  fnto  de  ter  minis-  citado  por  nossa  reportagem: 
trado  Medicina  gratuita,  não  —  “No  caso  em  questão, 
dã  oo  medico  o  direito  de  nbnn-  cl'él°  na  lisura  com  que  tenha 
donar  as  normas  fundamentais  °B|d°  o  Dr.  Onlenzzl-Lisl.  bo¬ 
da  proflsaio. "  niom  que.  pelo  cargo  que  exer- 

Finallznndo,  o  Dr.  Hugo  Al-  ccl>  durante  tantos  anos  unê- 
queres  foi  categórico  em  suas  d'co  de  Sua  Santidade  o  Papa 
explanações:  Pio  XII),  noa  deve  merecer 

—  Também  não  estou  de  grande  confiança  e  mesmo  es- 
ocórdo  com  a  declaração  de  que  Uma. 

“merto  n  paciente,  cessa  a  obrl-  Apesar  dn  Insistência  do  re- 
Não °e5tã °  P,roítf l0,ml Pórter.  aio  quis  o  Padre  Ne- 
interê«l  hÜ  ,  í10.6"110  ttromonte  entrar  no  mérito'  da 

HnHnrff0  -Uperlor,  da  lei,  da  so-  questão,  sóbre  a  quebra  do  $1- 

noraue  auehrar^tn?  'eii-ín  °  S110  Proflsslona>-  tendo  nílniin- 

Ciiso  doqpnnnnrpi!f  ytt8  No  do  que  desconhecia  pormenores 
uhecn  ft  í11'.  do  cus0-  ,,íl°  podendo,  por  Isso. 

uneço  a  existência  de  lnterés-  opinar  mais  proíundamenf: 

— — - - sóbre  a  situação. 

Acadêmico  Condena 

Também  o  escritor  Raimundo  Magalhães  Júnior,  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  não  se  fiz  de  rogedo,  opinando  da  seguinte 
mentira  sóbre  a  atitude  do  médico  nobre  Galeazii-Lisl: 

—  Jenho  a  Impressão  de  que  a  situação  é  de  étlee  proflsslo- 

«  •  ,“9Ve  ser  discutida  prlnclpalmonte  pelos  médicos.  No  meu 
entender,  todavia,  o  Dr.  Geleazzl-Lltl  não  andou  bem,  pois  se 
existe  segredo  profissional,  nio  como  excluir  dêle  pessoa  Ilustre 
como  Sua -Santidade  o  Pepi  Pio  XII". 

Criticando  então,  a  conduta  do  médico  Italiano,  disse  o  Imor¬ 
tal  Magalhães  Jr.: 

Considero  um  tratamento  condenável  a  concessão  de  en¬ 
trevistes  aos  jornais  Italianos,  polo  médico  Galoaiil-Llsl,  pois,  se¬ 
gundo  sei,  não  existia  nenhum  motive  Imperioso  que  o  obrigasse 

O  Dr.  Paulo  Filho,  quando  Indagado  por  ULTIMA  HORA,  não 
quis  prestar  declarações  sóbre  do  caso,  preferindo  dizer: 

—  5*  consciência,  não  se  pode  condenar  ninguém  sem 

,,b*f  primeiro  as  suas  razões.  Nio  quero,  poristo,  opinar  sóbre 
a  atitude  do  Dr.  Ricardo  Galeazil  Llsl,  pois  desconheço  os  mo. 
llvos  que  o  levaram  a  revelar  i  Imprensa  Italiana  detalhes  da 
doença,  tratoipento  a  últimos  dias  do  Papa  Pio  XII.  Profiro  aguar- 
dsr  «  acontecimentos  para.  então,  de  posse  de  maiores  Informa¬ 
ções  sóbre  o  assunto,  opinar  sem  o  perigo  de  condenar  um  Ino- 1 
centa  ou  defender  um  culpado". 
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Para  os  momentos 
agradáveis  do  Verão 


Paletós  e  calças-esporte 


ROUPA-ESPORTE  MORARTEX 


0  nylon  do  novo  Pneu  CruzadoR  PIRELLI  á  mafs  reiiifente 
que  um  lio  de  aço  —  não  produz  calor  e  a»im  não 
desgosle  nem  rompimento  do  carcatta.  f  um  pneu  d« 
náxima  resistência. 

Os  cordonéis  de  nylon  do  novo  Pneu  CruzodoR  PIRELLI  rece- 
um  Iratomento  especial  e  exclusivo  de  PIRELLI,  ficando 
®  pneu  ossim  protegido  contra  os  rachoduroí  e  os  descola- 
"tnics  dos  lonos.  Isso  significa  um  pneu  de  total  segurança. 

Essa  resistência,  t 

segurança 
e  durabilidade 

•ornam  para  você  muitos  $$$  de  economia  e  maiores  lucro» 

NOVO  PNEU 

Bwwn  PIRELLI 

m  um  u 


Paletá-aporte  em  linho  “Aristocrat", 
padrão  e  côre*  modernas,  modélo  3 
botões  com  abertura  nas  costas . 

. .  Cri  2.390, 

Calças-esportp  de  linho,  cambraia  e 
diversos  outros  tecidos  a  partir  dc 

. .  Cr$  «90, 


IRELLI 

J  wi*  balia  casta  par  laailatfa  (naspiftaia 


Em  cambraia  lavrada,  muito  leve, 
para  o  Veifio;  nas  côrcs:  amarelo,  verde, 
azul,  cinza  e  branco  ....  CrS  175, 

Em  tecido  “Industil”,  fundo  branco, 
desenho  em  pré  to,  azul  e  verde.  Con¬ 
fecção  própria,. corte  anatómico,  cola¬ 
rinho  ‘‘Douglas”  v. .  Cr|  295, 

Em  puro  linho,  34  manga,  fio  irlan¬ 
dês,  nas  côres:  amarelo,  branco,  azul, 
cinza  e  vcrdc-pistache. . . .  Cr$  495, 

SHORTf 

Em  tecidos  exclusivos,  modélo  com 
traspasse,  2  bolsos,  porta  -pente  e 
com  suporte .  Cri  395, 

Modélo  “Califórnia”,  em  tecido  im¬ 
permeável,  bolsos  embutido.,  com  su¬ 
porte  e  porta -pente.  Diversas  com¬ 
binações  de  cõrei  à  sua  escolha  .... 

. Crê  470, 


ROUPAS  MORARTEX 

Em  linho  "Aristocrat",  tecido  leve, 
próprio  para  o  Verão,  uma  exclusivi¬ 
dade  de  Barki  Roupas,  cm  7  côres 
diferentes . Cr$  2.680, 

Em  tecido  tupcrleve  dc  “Orlcne”  di¬ 
versas  córes  e  padrões...  Cr|  2*390, 

Em  tropical  "Kedlcy”,  fio  importa¬ 
do,  modélo  clássico  de  diversas  côres 

.  .  Cr$  3*280, 

COMPRE  AGORA 


AvoaMai  A v.  Ria  Branco,  96/100  (Esquina  da  Simpatia) 
MsySf  I  Rua  Carolina  Meyer,  14 
Msrisrtlri  t  Rua  Carvalho  de  Sousa,  276-B 
Tirsêsatss  I  Praça  Tiradentes,  68 
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ULTIMA  HORA 


Rio  do  Janeiro,  Terça-Feira,  21  de  Outubro  de  1958 
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Superado  o  Salário-Mínimo 
Pela  Alta  do  Custo  de  Vida 


QOÁ  NA  POLÍCIA  MILITAR 


.  O  aalárlo-minlmo  Já  está  aniquilado  pela  a  sua  revisão  atual.  Mas  para  isto  torna-se 
alta  do  custo  de  vida.  Desde  fevereiro  diste  necessária  a  aprovação  da  excepclonalldaíe 
m  .  custo  u  a™  Eis,  em  resumo,  o  que  declarou  a  esta  colun» 

ano  nfto  atende  mais  às  necessidades  dos  0  8r  Moura,  presidente  da  Comlssií 

trabalhadores  em  face  da  alta  dos  preços  das  do  Salárlo-Mlnlmo,  após  a  bessáo  de  ontem 
utilidades.  Por  Isso  mesmo  é  que  se  Justifica  disse  órgão. 

A  Vida  Soba  AM< 
do  Que  o  Salário 

Aflnnou.  a  seguir,  o  sr. 

Waldlkl  Moura; 

1  —  A  vida  está  subindo  mais 
do  que  o  snlárlo-mlnUno.  O 
gráfico  apresentado  á  Comis¬ 
são  do  Salárlo-Mlnlmo  pelo 
engenheiro  Graça  Couto,  vo¬ 
gal  dos  empregadores,  nao 
representa  a  realidade  porque 
conclui  o  contrário.  Os  ele¬ 
mentos  estatísticos  fornecidos 
pelo  SEPT  destróem  o  traba¬ 
lho  do  sr.  Graça  Couto,  as¬ 
segurou  o  presidente  da  Co¬ 
missão  do  Salárlo-Mlnlmo  a 
iste  colunista. 

Adiada  a  Votação  da 
Excepcionalidado 

A  excepcionalidado  deve¬ 
ria  entrar  em  votnçlio  na 
reunião  de  ontem.  Isto,  po¬ 
rem,  nóo  se  verificou  porque 
são  necessários  3/4  da  comis¬ 
são  para  o  reconhecimento 
dn  situação  excepcional  para 
Justificar  a  revisão  da  tabela 
antes  de  decorridos  três  anos 
do  sua  vigência.  Os  vogais 


Há  msli  d*  um  ano,  quando  «Indo  «stava  om  tramita- 
çio  no  Senado  o  projeto  de  lei  criando  na  PM  o  piôfo  da  eub* 
tenente,  o  General  Oromar  Otário,  comandante  geral  da  cor- 
poraçio,  elaborou  um  anteprojeto  baseado  na  "Lei  General 
Lott",  Instituindo  o  Quadro  de  Oficiais  da  Admlnlstraçáo  na 
Policia  Militar,  destinado  a  propiciar  o  acesso  dos  seus  sar¬ 
gentos  ao  oflclalato. 

O  expediente  foi  enviado  ao  Ministério  de  Justiça,  há  mui¬ 
to  tempo,  e  até  hole  lá  continua  retido  na  chamada  "Comle- 
tio  Militar",  órgão  Integrado  por  clvlt,  muitos  dos  quais  nem 
sequer  flxeram  o  serviço  militar  e  sào  reservistas  da  3a.  ca¬ 
tegoria.  .  . 

Enquanto  Isso  acontece,  naturalmente  com  o  apoio  do  sr. 
Clrllo  Júnior,  Ministro  da  Justiça,  deienas  de  lovens  oficiais, 
saldos  da  Escola  de  Formação,  preparados  para  o  exercido  de 
funções  policieis  ou  para  o  comendo  na  tropa,  estio  nas  re¬ 
partições,  em  serviços  burocráticos,  que  melhor  seriam  reali¬ 
zados  por  oficiais  oriundos  de  sargentos,  como  está  provado 
no  Exército.  .  . 

Sabemos  que  o  General  Oromar  tem  procurado  por  to¬ 
dos  os  meios  movimentar  o  expediente  no  Ministério  da  Jus¬ 
tiça,  para  que  ainda  nesta  legislatura  JK,  possa  enviar _o  pro¬ 
jeto  em  mensagem  á  Câmara.  Os  obstáculos,  Porém.  sao  tan. 
tos  que  até  um  chefe  militar  oriundo  da  Cavalaria,  habituado 
a  tidas  as  provas  de  picadeiro,  encontra  dificuldade  em  trans- 
por  as  barralras  opostas  pela  "Comissão  Militar  no  desen¬ 
volvimento  da  Policia  Militar.  .. 

Em  todo  caso,  como  não  ha  outro  remedlo,  nós  continua; 
ramos  acompanhando  e  anotando  as  reações  dos  bernabéi 
que  o  Sr.  Clrllo  Júnior  sustenta  na  "Comissão  Militar  como 
..  fossem  autênticos  oficiais  de  Estado-Maior,  Inclusive  com 
autoridade  para  modificar  trabalhos  realizados  pelo  Estado- 
Maior  da  corporação.  E'  o  fim. 


dos  trabalhadores  votariam  a  dcrla  decretar  a  excepciona- 
favor.  Dos  patrões,  sòmcnte  lidade  por  fòrça  do  que  dlj- 
um,  o  sr.  ÃfonBo  Luiz  Pe-  põe  o  art.  110  da  Consolida- 
relra,  aprovaria  a  medida,  ção  dos  Leis  do  Trabalho.  Ne 
Mesmo  assim,  c  apesar  de  próxima  segunda-feira  tmve- 
contar  cora  a  maioria  dos  de-  rá  nova  reunião  já  convoca- 
legados,  a  Comissão  tilo  po-  da  pelo  «,  Waldlkl  Moura, 

Ddtolhai  da  Reunião  da  Ontem 

Trascorreu  com  multa  animação  a  reunião  de  ontem.  O 
fato  mais  importante  foi,  lnegávelmente,  a  declaração  do  Br. 
Afonso  Luiz  Pereira,  empregador,  sõbre  a  excepclonalidadc' 
A  Confederação  Nacional  dos  Trabalhadores  no  Comércio  en¬ 
viou  um  memorial  reclamando  o  aumento  do  sal&rlo-minl- 
mo.  Foi  lido  pelo  Sr.  Raimundo  Nonato,  vogal  dos  emprega¬ 
dos.  O  Sr  Jorge  Luiz  da  Silva,  empregador,  procurou  abot- 
dar  temas  sôbre  a  COFAP  e  previdência  social.  Também  leu 
um  oficio  da  Federação  das  Indústrias  do  Distrito  Federal 


Petróleo  Brasileiro  S.  A.  —  PETROBRÃS  avisa  que.  a  partir  do  dia 
20  de  outubro  corrente,  na  loja  da  Ar.  Presidente  Vargas  n.°  S34,  serão 
entregues  as  Obrigações  ao  Portador,  correspondentes  às  contribuições 
recolhidas,  nesta  Capital,  por  proprietários  de  veiculos  automóveis,  no 
exercício  de  1956,  observadas  as  seguintes  condições: 


DESTAQUES 


inicialmente,  somente  serão  atendidos  os  contribuintes,  seus 
representantes  ou  cessionários,  que  se  apresentarem  munidos 
da  Guia  de  Recolhimento  relativa  a  1956,  de  acordo  com  a 
escala  abaixo  e  segundo  a  letra  inicial  do  primeiro  nome: 


Ht  Conforme  noticiamos  sábado  úUlmo,  o  Almirante  Matoso 
Maia.  Ministro  da  Marinha,  visitará  as  instalagçoes  navais 
dos  Estados  Unidos,  a  convite  do  chefe  das  Operações  Na¬ 
vais  da  Marinha  americana.  A  viagem  está  marcada  para 
o  dia  15  de  novembro,  em  avião  especial  que  levantara  voo 
do  Galeão  às  18  horas,  e  o  regresso  será  no  dia  6  de  dezem¬ 
bro  Integrarão  a  comitiva  ministerial  os  Comandantes  Fran¬ 
cisco  Landemann  Ramos,  Henrique  Sabóia  e  o  Capltao-Te- 
nente  José  Carlos  Urriitigaray,  ajudante  de  ordens.  Respon¬ 
derá  inlerinamente  pela  pasta,  na  ausência  do  seu  titular,  o 
General  Teixeira  Lolt,  cujo  regresso  de  Roma  dar-se-a  no 
dia  27  do  corrente. 

ik  Mais  uma  numerosa  turma  de  novos  sargentos  sera  en¬ 
tregue  ao  Exército  no  dia  24  do  corrente,  com  a  realização, 
na  Escola  de  Sargentos  tias  Armas,  em  Trés  Coraçoes,  da 


Letra  A,  de  20  a  28  de  outubro; 

Letra  B  a  D,  de  29  de  outubro  a  4  de  novembro, 
Letras  E  a  H,  de  5  a  11  de  novembro; 

Letras  1  a  J.  de  12  a  18  de  novembro; 

Letras  K  a  P,  de  19  a  25  de  nrvembro; 

Letras  Q  a  Z,  de  26  a  29  de  novembro. 


gontos.  O  General  Lott,  que  por  motivo  de  torça  maior  nau 
poderá  comparecer  á  solenidade,  será  representado  pelo  J 
General  Augusto  Magesst,  diretor  de  Ensino  do  Exercito,  j 
jk  Recentemente  o  Tribunal  de  Recursos,  decidindo  por 
unanimidade,  deu  ganho  de  causa  aos  Subtenentes  que  se 
encontravam  no  quadro  de  acesso  para  as  promoções  nos 
QOA-QOE.  Foi  patrono  da  causa  o  Dr.  Laerl  Paiva.  Acon¬ 
tece,  porem,  que  o  General  da  reserva  Júlio  Moncay,  tam¬ 
bém  advogado,  resolveu  escrever  aos  Subtenentes  prometen¬ 
do-lhes  patrocinar  uma  ação  ordinária  na  Justiça,  sob  a 
alegação  de  que  o  mandado  de  segurança  não  teria  exito. 
Pedia,  para  Isso,  a  cada  Sublcnontc,  a  quantia  de  dois  mil 
cruzeiros.  Algumas  dessas  cartas  estão  em  poder  do  Dr. 
Laerte  Paiva,  que  as  anexará  á  sua  representação  na  Or¬ 
dem  dos  Advogados,  contra  o  colega  que  não  respeitou  o 
principio  de  ética  a  quo  os  profissionais  estão  obrigados, 
sjc  A  posse  da  nova  diretoria  do  Circulo  dos  Oficiais  Inten¬ 
dentes  das  Fórças  Armadas,  no  dia  5  de  novembro,  às  15 
horas,  no  salão  nobre  do  Palácio  de  Intendência,  em  Suo 
Cristóvão,  será  abrilhantada  com  uma  conferência  do  Dr. 
Dcolindo  Dominguez  Vicente,  professor  da  Escola  Técnica 
Federal,  versando  sóbre  **A  Indústria  Têxtil  Nncional’',  te-  j 
ma  de  grande  Interesse  para  os  oficiais  intendentes.  Para  l 
assistir  a  interessante  palestra  a  diretoria  do  COIFA,  por 
nosso  intermédio,  convida  não  só  os  oficiais  intendentes,  1 
como  tòdas  as  pessoas  Interessadas  no  problema. 

*  O  Clube  dos  Subtenentes  e  Sargentos  da  Guarnição  de 
Niterói  e  Sâo  Gonçalo,  lançou  o  concurso  para  eleger  a  sua  j 
rainha.  Dentre  as  concorrentes,  enconlram-se  as  senhoritas  I 
Maria  da  Glória  Garrido,  Maria  Slella  Bapltsta  e  Maria  das 
Graças  Pereira  que  representam  respectivamcnle  o  l.°  GFAC,  1 
CMRJ  e  3.*  RI.  Na  última  apuração  realizada  á  19  do  coren- 
te  na  sede  do  Humaltã.  colocou-sc  em  1.»  lugar,  a  Srta. 
Maria  das  Graças  Pereira,  filha  do  Subtenente  Nicnmedes 
Januário  Pereira,  do  3.*  RI,  presidcnle  do  Conselho  Fiscal 
do  CSSEG. 


1)  Na  assembléia  dos  têxteis,  Francisco  Rodrigues  Gon-  pTm  a  whcStração  de 

çalo,  ek-presidente  do  sindicato  da  classe,  carregou  éste  ço-  “nc>anllã  àçtudf 

lunista  de  elogios.  Não  agradecí,  o  que  laço  agora.  Mas  elo-  ^P0 £rente  a0  Ministério  do 
gios  dc  amigos,  e.  ainda,  quando  êsses  amigos  são  da  fibra  Trabalho  Nessa  ocasião  os 
do  Chico,  não  valem.  Porque  o  Chico  é,  sobretudo,  dedicado  Traoaino.  wessa  ocasino 

amigo  dêsse  colunista.  lideres  Dnncártos  deverão  pe- 

21  Esta  semana  o  Sindicato  dos  têxteis  deverá  dirigir,  dlr  a  mediação  do  titular  do 
ao  Sindicato  da  Indústria  de  Fiação  e  Tecelagem,  a  deci-  T  rab  a  lho  para  ver  se  chegam 
sâo  da  assembléia  que  pede  25%  de  aumento  geral,  1 

3)  Està  sendo  estudada,  no  gabinete  do  Ministro  do  empregadores. 

Trabalho,  a  regulamentação  profissional  do  músico.  _,«»  j 

41  O  novo  tesoureiro  do  Sindicato  dos  Estivadores  aln-  LI*1  ultlf 

dR  nao  foi  escolhido.  Continua  afastado  do  pòsto  Joaquim  .  .  renórter  na  j 

Sarros,  o  tesoureiro  acusado  de  haver  gasto,  indevidamente,  ^slstlu  este  rcpori  r, 

750  mil  cruzeiros  dos  cofres  do  sindicato.  >  3«toento  ffK 

51  Irineu  Mendonça,  chefe  da  Seção  de  Assistência  Sin-  passflr  Sçm  um  reparo,  em- 
dlcal  do  Ministério  do  Trabalho,  possui  variada  coleção  de  bora  com  aigum  atraso-  Frc- 
anedotas  sóbre  os  dirigentes  sindicais  do  passado.  Ou,  mais  Minervlno,  candidato 

propriamente,  sóbre  os  pelegos  que,  outrora,  dominavam  d  presidência  do  Sindicato 
em  quase  todos  os  sindicatos.  dos  Bancário»  nas  eleições  an- 

6i  O  nome  do  professor  e  deputado  Santiago  Dantas  teriores.  acusava,  impiedosa- 
vem  sendo  apontado  como  futuro  Ministro  do  Trabalho.  mente,  o  vice-presidente  d» 

71  Está  de  férias,  e  viajando,  o  Sr.  Pinto  de  Godoy.  chefe  República  de  "ter  votado  ,  co 

do  gabinete  do  Vice-Presidente  da  República.  O  Sr.  Pinto  de  Senado,  contra  o  projeto  de 

Godoy  é  jornalista  profissional,  trabalhando  na  emprèsa  lei  que  visa  a  garantir  o  di¬ 

que  edita  o  Correio  do  Povo  e  Fólha  da  Tarde,  de  Pôrto  reito  de  greve.  Obteve  pal- 
Alegre.  mas.  Porque  pegou  os  baucâ- 

n  ...  . í-, m nos  distraídos.  Praticou  uir» 
wwwwjwjjwwwjj*  AUMfcàN  USJ  verdadeira  infâmia.  Onde  Ja 

PFSSOAL  DO  se  viu  o  vice-presidente  da 
_  __  _  República  votar  no  Senado'/ 

AÇÚCAR  O  regimento  Interno  da  Cá- 

!'  No  dia  24.  á  tarde,  no  De-  mara  Alta  não  lhe  dá  essa 

I;:  partrunento  Nacional  do  Tra-  oportunidade.  Por  outra  par- 

balho.  haverá  mpsn-redonda  te.  o  projeto  a  que  se  referiu 
] !  entre  o  Sindicato  dos  Traba-  Frederico  Minervlno  nem  K- 
!|  lhadores  na  Indústria  do  quer  ent:ou~erp  votação  no 
!  Açúcar  c  o  sindicato  patro-  Senado.  A  acusação  dc  Frt- 
;  nal.  O  sr.  Hugo  Costa  onuil-  derlco  caiu  por  terra  quando 
;  dou  essa  reunião  aos  seus  Olímpio  dc  Melo  c  Luiz  VI» 

'  companheiros  na  assembléia  gas  colocaram  os  pingos  nos 
I;  de  ontem,  realizada  na  sede  "11":  o  objetivo  dêsse  mill- 
I;  do  Sindicato  dos  Têxteis,  tante  sindical  outro  não  era 
Os  trabalhadores  resolveram  senão  o  de  dividir  a  classe: 
<!  nguardar  os  resultados  da  e  dar  expansão  aos  seus  pru- 
! ;  mesa-redonda  para.  depois,  ridos  políticos.  Mas  não  é  as- 
HIB  !|  tomar  qualquer  atitude.  Os  sim  que  se  faz  "média”  nos 
Xn  ;•  empregados  pedem  a  melho-  pugnas  sindicais.  Principal- 


A  partir  do  1  de  dezembro  vindouro,  as  entregas  serão  fei¬ 
tas  independentemente  de  qualquer  escala,  inclusive  aos  que 
não  mais  possuírem  o  comprovante  original  do  recolhimento, 
mos  tiverem  efetuado  o  pagamento  da  contribuição  de  1956. 


A  entrega  de  Obrigações  será  feita  diretamente  ao  con¬ 
tribuinte,  seu  representante  legai  ou  cessionário,  mediante 
comprovação  de  identidade  e,  quando  fòr  o  caso,  do  instru¬ 
mento  do  mandato  ou  da  cessão  de  direitos. 


Os  contribuintes  serão  atendidos  das  8  1/2  às  16  horas  c, 
aos  sábados,  das  8  1/2  às  11  horas. 


Simultaneamente,  será  efetuado  o  pagamento  dos  juros,  à  razão 
de  7%  ao  ano,  correspondentes  aos  cupões  vencidos,  deduzindo-se  nesse 
ato  c  de  acordo  com  a  Lei  a  importância  relativa  ao  imposto  de  renda. 


O  Circulo  dos  Subtenentes  mais  fervorosos  nacionalistas 
e  Sargentos  da  Vila  Militar,  do  Exército.  *  Multo  modes- 
sob  a  presidência  do  Sargen-  to,  com  verdadeira  alergia  pe¬ 
to  Carlos  Zeppecno,  recepclo-  ia  publicidade,  o  Major  Cai- 
nou  sábado  último,  em  sua  Tolli.  reconhecidamente  a 
vistosa  sede,  todos  os  sargen-  maior  autoridade  em  energia 
tos  estrangeiros  que,  se  cn-  utômica  no  Exército,  tem  sl- 
contram  a  serviço  em  nosso  do  visto  com  frcqüència  no 
nais  com  as  suas  respectivas  gabinete  do  General  Lott.  * 
famílias,  numa  íestn  de  con-  Visitamos  ontem  o  Coronel 
eracamento.  A  Iniciativa  me-  chrisantho  de  Figueiredo,  no 
fece  ser  destacada  pelo  mui-  Conselho  de  Segurança  Na¬ 
to  que  ela  representa  nas  re-  cíonal,  onde  vem  coníirman- 
lacões  do  Brasil  com  os  pai-  do  as  suas  qualidades  de  oíl- 
ses  amigos.  *  Èste  ano,  mais  ciai  culto,  inteligente  e  co- 
uma  vez,  a  Mesbla  partici-  nheccdor  dos  problemas  de 
nará  dos  festejos  da  “Sema-  base  do  país.  *  O  Coronel 
da  Asa”,  promovendo  um  Luiz  Rudge,  diretor  do  Fq- 
magnifico  espetáculo  na  pra-  C.M.  Engenharia  perdeu  um 
ca  do  Congresso,  pura  a  ga*  dos  seus  dedicados  auxilia* 
rotada  Cerca  de  10  mil  ba-  n s.  com  n  transferencia  do 
Iões  serão  libertados  por  ulu-  Sargento  Abilio  para  Cacho- 
nas  escolas  primárias,  eira.  no  Rio  Grande  do  Sul. 
nuína  homenagem  ao  "Pai  da  Embora  nordestino  o  Sargen- 
Avlacáo”-  O  nosso  amigo  to  Abílio  preferiu  servir  no 
-nu„  "nublic  relations"  Sul.  atendendo  a  necessidade 
do  grande  -ma^í"  é  o  res-  dc  melhor  educar  seus  filhos, 
nonsável  pela  organização  da  Que  seja  feliz  na  sua  nova 
focía  *  Não  pretendíamos  unidade,  sao  os  nossos  vo- 
S'  falar  na  alimentação  do  tos.  ★  Constava  ontem  no 
a-  nr  da  PM  na  esperança  cues  da  praça  Maua  quç  o 
de  que  ela  melhorasse,  lnfe-  NT  "Barroso  Pereira"  que 
1  Wmcnte  tudo  continua  na  regressou  do  Egito  conduziu- 
S  Desta  vez  azemos  do  a  tropa  de,  Suez,  trouxe 
Cm  apêlo  ao  comandante  da  um  bom  carregamento  de 
unidade  °  Ten.  Ccl.  Walter  uísque  para  o  Reembolsável 
Guimarães,  para  que  êle  vol*  da  Marinha-  ♦  Está  soíren- 
te  sua  atenção  para  o  im-  do  Hltereções  profundas  no 
uortante  problema.  *  Com  tis  seu  funcionamento  a  Pollclí- 
vagas  de  General  de  Brigada  nica  Central  do  Exército,  que¬ 
que  serão  abertas  em  consc-  passou  a  atender^  com^mais  i 
qUéncia  da  decisão  do  ST” 
reconhecendo  o  direito  < 
promoção  uo  marcchalato, 
pura  como  candidato  forte  i 
gencralato  o  Coronel  in 
Garcia,  atualmente  coma 
dante  da  EsIE,  que  ocupa^ 

23,  lugar  na 

dos  coronéis.  Conta  ainda 
seu  favor  o  Coronel  Ènio  o 
i  comando  da  4:  DC,  em  Mato  bem, 

|  Grosso,  durnnte  o  movimen¬ 
to  de  11  de  novembro  de 
1955.  *  A  comissão  organi¬ 
zadora  dos  festejos  -ia 
mnna  da  Marinha"  nãu  pen¬ 
sou,  desta  vez.  na  colabora-  ro 
ção  da  imprensa.  E  uma  ía-  Nunes, 
lha  lamentável,  pois  sem  di-  retoria^  de  Intendência  da 
vulgação  as  comemorações  Marinha  o  Capitao-de-Fragii- 
não  sairão  do  ambiente  mlli-  fa  Cleofas  Dias  da  Costa, 
tar.  *  Até  agora  o  Ministro  que  prestou  relevantes  servi¬ 
da  Marinha  ainda  não  no-  C°s  no  Depósito  de  Farda- 
meou  o  tttular  da  chefia  de  mento.  *  Conferenciou  on- 
seu  gabinete.  Mas  o  Almi-  tem  demoradamente  com  o 
rante  Gamler  Sampaio  é  for-  General  Dcnys.  o  General 
te  candidato  ao  cargo.  *  O  Oromar  Osorlo.  comandante 
“Conopus"  partirá  parn  n  Pecai  da  PM.  *  Dln  27,  às 
Ilha  de  Trindade,  levando  a  noras,  será  celebrada  nu 
bordo  um  helicopetero-  Desta  Iffreja  da  Candelária,  missa 
vez  ninguém  espera  ver  dis-  aniversário  do  fulecimen- 

,  3  ~  *  .  ....  4a  Wa  F?AI.  «# _ *  _  . 

co-voador. 


Gomo  Aumentar 
as  Vendas  no  Varejí 
Som  Aumentar  o 
Custo  de  Operafão 

O  Prof.  ,A.  P.  Carvc 
lho,  diretor  do  1PET 
dá  aos  leitores  de  Pf 
uma  íórmuia  para  ( 
sucesso  nas  vendas. 


O  Sr.  Pedro  Fonseca  de  Al¬ 
meida.  antigo  funcionário  do 
Ministério  da  Saúde,  foi  de¬ 
signado,  pelo  diretor  do  Ser¬ 
viço  dc  Biomctria  Médica,  pa¬ 
ru  a  função  gratificada  de 
chefe  da  Seçao  de  Adminis¬ 
tração  do  Serviço  de  Biome- 
trla  Médica. 


rtnr/AS 


JOAO  PESSOA.  21  (ULTIMA 
HORA)  —  Na  presente  sáfrà,  se¬ 
gundo  dados  cslatisticos  hoje 
fornecidos  ã  reportagem,  foram 
arpoadas,  nesla  zona,  mais  dc 
cento  c  noventa  baleias,  sendo 
que  uma  media  vinte  e  sete  me¬ 
tros  dc  comprimento  c  pesava 
mais  dc  cinqücnta  c  seis  tone¬ 
ladas. 


Coronel  Ènio  Ponce,  seu  diretor,  resolveu 
Imente  comnii-  nsststlr  pessoalmente  tôdos  as 
i  o  seções,  estimulando  com  a  sua 
listu_de  escolha  presença  os  médicos,  dentls- 
a  tas.  enfermeiros  e  demais 
funcionários  da  PCE.  Muito 
*  Foram  agraciados 
com  a  Ordem  do  Mérito  Ae¬ 
ronáutico  os  Almirante  Jor¬ 
ge  da  Silva  Leite.  Armando 
'Se-  Pinto  Lima.  Américo  Jac- 
ques  Mnscarenhas  du  Sllvel- 
c  Adalberto  de  Barro» 
*  Vai  servir  na  Di- 


GULLIVETE 


faça  a  melhor  viagem  de  sua  vida  no 


Em»  12  prestações  suaves  sem 
entrada  e  sem  Juros  c  pelo  mes¬ 
mo  preço  dc  ò  vista.  Tolalmcntc 
equipada  com  garantia  de  fábri¬ 
ca.  E'  por  Isto  que  os  compra¬ 
dores  dc  GULLIVETE  preferem 
o  nosso  sistema  de  vendas.  Em 
Cnscadura:  Av.  Suburbana.  9.991. 
Mélcr:  Rua  Dias  da  Cruz,  170  — 
Clne  Imporator.  —  LOJAS 


diversos 

MODELOS 


DR.  JACQUES  HOULI 

Clinica  dc  rcu.aa:i»mo  t  FUIolera* 
pia.  A?.  IUd  Brancn,  ItS,  apto. 
1.529  -  42*0088. 


Scntprc  na  írente  quando  sc  trata  dc 
oferecer  mais  c  melhores  serviços,  a  Real 
lança,  agora,  ná  sua  linha  para  Porto 
Alegre,  o  mais  moderno  avião  comercial 
do  mundo:  o  Supcr-H  Constcllation. 
Voando  a  mais  dc  500  kms.  por  hora, 
você  vai  chegar  muito  mais  ccdo.  E  veja 


que  conforto!  —  A  bordo  do  Supcr-H 
Constcllation,  você  terá:  Cabine  pressu¬ 
rizada...  poltronas  amplas  c  macias  que  sc 
estendem  .para  o  seu  repouso...  ar  condi¬ 
cionado  e  música  suave...  deliciosas  refeições 
quentes...  c,  acima  dc  tudo,  um  vòo  excc- 
pcionalfficmc  tranquilo,  guiado  pelo  radar. 


*  Será  candidato 
à  presidência  da  ASOA  o 
Suboficlal  Guedes,  que  foi 
vice-presidente  dn  prestigiosa 
instituição  e  conhece  os  pro¬ 
blemas  da  classe.  *  O  Al¬ 
mirante  Doile  Maia.  da  Ele¬ 
trónica.  está  satisfeito  e  com 
razão,  pois  é  vovô.  Pnrobéns. 
*  Continua  estudando  com 
afinco  tudo  que  se  relacione 
com  a  exploração  de  petróleo, 
o  Major  William  Stockler.  ofi¬ 
cial  de  gabinete  do  Ministro 
da  Guerra,  que  é  um  dos 


Ai  passagem  de  outras  compa¬ 
nhias  também  podem  ser  utili¬ 
zada  nos  aviões  da  Real. 


3  vôos  semanais 


C.  A.  R0DRICüES 


ICONSUITOIIOS  MIOlCOS  I  MIMAS  1 
COMIt CIAIS.  A1GAIISMOS  P/MKIMOS  | 

JAIR  A.  FERREIRA 

Rua  7  de  Setembro,  54 

_  Tel.:  42-1681  _ 


Reservas:  32-4300  e  32-7301)  —  Av.  Rio  Branco,  277  -  Tel.  32-2300 
Rua  Santa  Luzia,  732 -Td.  42-3614  —  Av.  Atlântica,  1936-TcL  36-2002 


ULTIMA  HORA 


lo  do  Janeiro,  Terça-Feira,  21  de  Outubro  de  1958' 


Mpr 


Continua  multa  ifltilo  o  ambiente  naa  Laranjeiras,  que 
parecia  ter  serenado  eotn  as  duas  primeiras  vitórias  conrln- 
cenles  da  equipe  no  returno,  mas  que  voltou  a  “pecar  foco"  eom 
o  empate  de  domlnco  último,  quando  o  Fluminense  não  foi 
além  de  um  zero  a  zero  oom  o  Madurelra,  atuando  em  Álvaro 
Chaves. 

E  como,  naturalmenle,  era  de  se  esperar,  “estouram"  duas 
novidades  no  selo  da  família  tricolor.  A  primeira  referente  a 
um  assunto  que  ehecou  a  provocar  multa  “onda",  qual  seja 
o  da  formação  de  uma  Comissão  Técnica  para  dirigir  os  desti¬ 
nos  do  futebol  no  elube.  A  segunda  prende-se  a  uma  nottola 
que  vem  sendo  divulgada  oom  insistência  e  que  dis  respeito  a 


Sentano  Agitada  em  Gtneral  Severrono 


poderá  vir  a  ier  abordado  nas  k 
próximas  rounlócs  da  diretoria  i 
do  Plumlnensa.  p 

Benicio  om  Foco  F 

Enquanto  Isso,  lia  uma  forle  % 
corrente  no  clube  tonlando  levar 
novamente  o  nome  de  Bcnlclo  if 
Ferreira  à  direção  do  Dcparla-  v 
mento  de  Futebol.  L 

Alegam  os  partidários  dessa  9 
corrente  que  aómonte  um  ho- 1 
num  com  o  dinamismo  de  Be- 1 
nlclo  Ferreira  poderá  fazer  o  I 
Fluminense  reencontrar  sou  ver- 1 
dndelro  caminho. 

Aliás,  após  o  Jôgo  do  domingo,  1 


Uotarogo  nsiuaa  moaincaçoes  se 
Seus  Contundidos  Não  Melhorarem 

A  formação  do  defesa  do  Botafogo  está  na  depende  noia 
das  condições  íisicas  de  Cacá  e  da  situação  de  Domlclo, 
suspenso  pelo  Superior  Tribunal.  Hoje,  em  General  Seve- 
rlnno.  tôdos  as  providências  serão  tomadas.  João  Solda- 
nho  vai  se  entender  com  o  médico  sôbre  a  contusão  de 
Cacá,  e.  com  Valed  Perry,  sôbre  a  decisão  com  referência 
n  punição  de  Domlclo  (não  Jogou  sábado  contra  o  Olaria), 
Pampolini  e  Santos  Voltam 

Esta  semana,  possivelmente,  estarão  de  volta  aos  trei¬ 
nos.  dois  titulares  licenciados  e  afastados  da  equipe:  NU- 
ton  Santos  e  Pampolini.  Os  dois  Jogadores,  antes  de  qual¬ 
quer  decisáo  sôbre  o  retomo  ao  quadro  principal,  serão  no¬ 
vamente  examinados  pelo  médico  do  clube,  Dr.  Hllton 
Gosling. 

João  Saldanha  está  no  firme  propósito  de  não  modi¬ 
ficar  o  time,  satisfeito  com  o  rendimento  do  conjunto  que 
tem  atuado  e  vencido  com  disposição  de  luta.  A  «Inclusão 
de  Nilton  Santos  e  Pampolini,  no  time  de  cima,  só  acon¬ 
tecerá  se  os  dois  Jogadores  reunirem  condições  técnioas 
(além  de  bom  estado  físico)  suficientes  para  superar  os 
elementos  que  vêm  Jogando. 

Amoroso  Entrou -*e  Bem 

Também  continuará  de  fora,  treinando  mas  em  trata¬ 
mento,  o  comandante  Paulinho.  Amoroso  vem  se  entrosan¬ 
do  multo  bem  com  os  demais  elementos  da  linha,  dal  con¬ 
tinuar  merecendo  opcrtunldade  no  onze  titular.  Mantém 
um  ritmo  de  produção  bastante  regular,  r 
Casos  de  Zagolo  e  Thomé 

O  retômo  de  Zagolo  ao  conjunto,  dificilmente  poderá 
se  verificar  no  campeonato  dèste  ano.  Ficará  um  mês  pa¬ 
rado.  Teve  que  extrnlr  o  menisco,  além  de  arrancar  o  calo 
formado,  consequência  de  uma  calslficação.  Thomé  íot  ope¬ 
rado  de  apêndlclte  e  deverá  retomar  aos  treinos,  também 
dentro  de  uns  20  a  30  dias. 


certas  transformações*  que  haveria  na  direção  do  Departamento 
de  Futebol. 

Viris  Afinal  a  medida.  O  antigo  técnico  trlco- 

Comissão  Técnica  ler  nle  se  conformou  de  modo 

...  _  .  _  nenhum  com  a  criação  de  tel  Co- 

A  crleçso  d»  um*  Comissão  m|U|0,  nlo  titubeando  mesmo 
Técnica  no  Fluminense  I*  pro-  tm  deixar  *  cargo, 
vocou  multai  minllestaçées  favo-  Jorge  Vieira,  entãe  seu  auxl- 
rivel»  dentro  do  clube,  mos  não  ||ir  nl  direção  da  equipe,  ficou 
deixou  d*  provocar  repulsa  d*  eom  0  comande  de  plantei.  Um 
mirife  gont*.  pouco  infeliz  a  principio,  Jorge 

Houve,  por  exemple,  o  esto  V|*lr*  conseguiu  últlmamente 
d*  salda  d*  Plrilo  do  Flumlnen-  «onqulsfer  bont  raeulfedot,  o 
■*,  por  não  concordar  eom  tel  avc  esfriou,  naturalmente,  a  agi- 


enquanto  o  ambiente  fervia  eom 
a  revolta  dos  torcedores  trico¬ 
lores,  Benlcio  era  saudado  e  le¬ 
vado  nos  braços  por  um  grupo, 
que  fazia  movimento,  exigindo 
sua  volta  à  direção  do  futebol 
do  grêmio  de  Álvaro  Chaves. 


BENICIO  PODERÁ  VOLTAR  —  Enquanto  a  diretoria  Ao  rlube  parece,  oporá,  querrr  At  tato. 
a  organizado  Ac  uma  Comissão  Técnica  para  «íirlpír  a  equipe  Ac  /utcbol,  uma  ala  que  roí 
ficando  rada  vet  mais  f or*c .  pede  a  volta  de  Benicia  Ferreira.  Ei-lo  falando  com  Clóvls.  de¬ 
pois  de  uma  das  derrotas  do  grémio  tricolor. 


DIDI  RECEBERA 
UN  FÃ  SUECO 


Bangu  Com  Ivo 
Medeiros  e  Darcy 
Faria  Hoje  à  Noite 

Os  bangurnses.  concentrados 
na  Vila  Hiplca.  ngunrdnm  con¬ 
fiantes  a  “batalha"  desta  not- 
tp.  no  Maracanã.  contra  o  Fla¬ 
mengo. 

Multo  animados  com  o  recen¬ 
te  triunfo  sóbre  o  America,  os 
•  proletários"  esperam  repetir  a 
dose  contra  os  rubronegros. 

Nnturnlmente  há  multa  pre- 
raução  cm  Bangu,  pois  êste 
“mntch"  vem  sendo  enenrado 
pelo  Flnmengo  contra  uma 
grande  oportunidade  para  se 
vingar  do  revés  do  tumo,  quan¬ 
do  n  equipe  do  subürbio  aba¬ 
teu  os  gnvctmos  por  2x1. 

Gentil  Cardoso  não  tem  mais 
qualquer  ouvida  quunto  á  for¬ 
mação  da  equipe  oue  lançará 
esta  noite.  Com  a  solução  do 
pósto  dp  centroavante,  que  es¬ 
tava  entre  Jaime  e  Ivo  Medei¬ 
ros.  o  técnico  bnnguense  esco- 
lou  deflnltlvameme  o  quadro. 
Jogará  mesmo  no  -comando"  o 
gnücho  Ivo, 

Darcy  Faria,  Cario 

A  presença  do  zagueiro  Dar- 
cy  Faria  também  é  um  assumo 
jã  liquidado.  Examinado  culda- 
dosamente  pelo  Dr.  Mari  Ma¬ 
dalena,  Darcy  foi  julgado  apto, 
estando  prônto  para  Intervir  no 
Importante  prélio  noturno.  • 

A  Equipa  do  Bangu 

Salvo  então  maiores  Impre¬ 
vistos,  o  Bangu  pisará  o  Mara¬ 
canã  com  a  seguinte  constitui¬ 
ção: 

Ublrajnra:  Joel.  Darcy  Faria 
e  Nilton:  Rubens  e  Eido;  Alci¬ 
des,  Mltuca,  Ivo  Medeiros  Dê- 
clo  Eâteves  e  Carlos  Alberto. 


ORLANDO  NÃO  SERÁ  DESFALQUE 


Velo  ao  Brasil,  o  presidente 
da  "Facit".  O  sueco,  que  é 
grande  industrial  e  apaixonado 
pelo  futebol,  decidiu  passar  un 
dia  com  Dldi,  o  maior  Jogador 
que  êle  considera  ter  visto  em 
tôda  Copa  do  Mundo.  Hoje,  na 
residência  do  oraque  botafo- 
guense,  haverá  um  almôço  pre¬ 
parado  pela  Sra.  Guiomar  Pe¬ 
reira  (cozinha  baiana),  em  re¬ 
cepção  ao  desportista  escan¬ 
dinavo. 


Com  um  inicio  do  Campeo¬ 
nato  de  pouca  sorte,  Já  que  per¬ 
dia  Bellnl  e  Almir  por  uns  Jo¬ 
gos,  o  Vasco  se  viu  envolvido, 
em  seguida,  pelo  progressão  as¬ 
sustadora  de  contusões.  Nas  úl¬ 
timas  rodadas,  aliás,  não  con¬ 
seguiu  manter  a  mesma  forma¬ 
ção,  obrigando- se  Gr&dlm  a 
proceder  alterações,  inclusive 
com  a  improvisação  de  Laerte 
em  “ponta-de-lança”. 

Ainda  no  “mateh"  contra  o 
São  Cristóvão  o  quadro  de  São 
Januário  se  viu  privado  do  con¬ 
curso  de  Pinga.  O  ponteiro  ha¬ 
via  reaparecido,  por  sinal,  uma 
semana  antes,  tudo  Indicando 
que  havia  superado  deflnltlva- 
mente  a  distensão  muscular. 
Tal  não  aconteceu,  porém.  Em¬ 
bora  extraindo  o  dente  que  pre¬ 
judicava  a  cura,  Pinga  não  pô¬ 
de  enfrentar  ao  São  Cristóvão, 
vendo  seu  nome  riscado  da  cs- 
caiação  na  véspera  da  pnrttda. 
Na  manhã  de  sábado,  apôs  o 
Individual,  o  extrema  queixou- 
se  de  dores  no  músculo  da  vi- 


O  alegre 
companheiro 
í  todas 
as  horas  W 


D  El.  FM  V.IO  PREOCUPA:  Contundido  ds  vésperas  do  jôno  com  o  SBo  Cristóvão.  Detém  sen¬ 
tiu  o  toruouèlo  durante  o  "maíeh",  mas  não  preocupando  para  o  encontro  com  o  3onsucei.ro. 
Na  foto,  o  jovem  centroavante  acompanha  a  trajetória  do  “tiro"  de  Laerte  que  sairia  reníc 

ao  poste  direito. 

ilha,  ficando  imediatamente  à  Enquanto  isso,  apôs  o  Jôgo  de  devendo  jogar  contra  o  Bon- 
inrgem.  anteontem  Orlando  se  queixa-  sucesso. 

'rovávol  Rotõrno  Víl  do  ,músculo  da  coxa  esquer-  Também  Delém.  que  jogars 

,  da,  músculo  atingido  na  peleja  contra  o  São  Cristóvão  coit 

.ontro  o  Boniucosso  contra  o  Canto  do  Rio,  uma  uma  entorse  no  tornozelo,  con 

A  situação  de  Pinga,  entre-  ®*mBrla  antes.  As  ctrcunstán  tlmtará  em  tratamento,  mai 
anto,  esta  semana,  parece  mais  cios  em  que  o  médio  campeão  não  preocupando  de  modo  mui 
nvorável.  O  médico  Valdir  Luz  do  mundo  sentiu  a  perna  su-  to  sério, 
spera,  até,  entregá-lo  a  Ora-  geriam  distensão  muscular,  raais  unla  jemana  d< 

lm  talve*  no  coletivo  de  quln-  ameaça  que  parece  afastada,  mult0  trabalho  para  o  Depar 
a-íelra.  O  oraque  provàvelmen  segundo  esclarecimento  do  pró-  tBmento  Médico,  portanto,  mnj 
:  oerá  poupado,  mas  a  “alta”  pzlo  Jogador:  com  a  compensação  que  espere 

o  Departamento  Médico  devo-  —  Na  volta  à  conoentraçfto  alcançar  o  Dr.  Valdir  LUz.  ofus 
1  confirmar  suq_jugsença  no  reiniciei  o  tratamento  e  desde  tondo  todos  os  problemas,  è 
iimpromlsso  de  sábado,  contra  ontem  quase  nada  mais  sentia,  excessão  apenas  de  Almir,  que 
Bonsucesso.  Hoje  me  apresento  bem  melhor,  tardará  ainda  em  reaparecer. 


A  Ida  de  Dnca 
Depende  da  Resposta 
do  Córdoba  (Um 
Milhão  de  Cruzeiros) 

Da  maneira  que  o  caso  apa¬ 
receu  nas  colunas  dos  Jornais 
multa  coisa  se  deveria  esperar 
para  o  final  do  enso  Duca- 
Flmnengo-Hilton  Santos.  No 
entanto,  com  0  passar  do 
tempo  as  medidas  vão  sendo 
tomadas  no  seu  sentido  exato 
e  vcriflcn-se  que  foi  mais 
água  no  molhado  do  que  mô- 
Iho  na  carne.  O  tempêro  não 
foi  tão  apimentado  como  pa¬ 
recia  A  reportagem  de  ULTI¬ 
MA  HORA  resolveu  de  Ime¬ 
diato  se  Identificar  com  a 
verdade  e  procurou  o  presi¬ 
dente  do  Flamengo,  Senhor 
Hllton  Santos,  para  poder  in¬ 
formar  com  precisão  o  que  de 
fato  há  no  coso  cm  pauta, 

—  “Zezé  Moreira  foi  0  por¬ 
tador  da  proposta  do  clubo 
espanhol  e  ela  não  satisfazia 
em  absoluto.  Declarei  ao  ata¬ 
cante  rubro-negro  que  nas 
bases  a  mim  apresentadas  o 
meu  olube  não  discutiria  o 
assunto  tão  prontamente.  E 
Hz  uma  contra-proposta.  Pe¬ 
di  um  milhão  de  cruzeiros, 
que  segundo  o  meu  modo  de 
entender,  é  o  preço  exato  do 
Jogador  Duca,  visto  que  pos¬ 
sui  qualidades  que  0  creden¬ 
ciam  como  um  dos  bon6  valo¬ 
res  do  nesso  futebol." 

—  “A  Ida  de  Duca  pnra  o 
clube  espanhol  depende  ex¬ 
clusivamente  da  resposta  que 
o  Córdoba  mandar.  Estou 
aqui  para  estudá-la  e  resolvê- 
la  de  modo  que  atenda  aos 
lnterêsses  primeiros  do  clube 
que  dirijo.  A  transação  Já  nãcT 
depende  mais  de  mim.» 

E  sorrindo: 

—  “Nem  de  Duca." 


O  Vasco  venceu  o  ‘Troféu  Brasil”.  Na  prova  de  4x100, 
domingo,  na  plita  do  Maracanã,  os  vascainos  liquidaram 
com  as  aspirações  do  Flamengo.  O  mils  curioso,  entretanto, 
é  quo  Geny  Blanco,  atleta  vsseaina.  que  deu  a  vitória  10 
clube  que  defendia  é  rubronegra.  Sempre  foi  Flamengo. 
Com2htou'-se  0  fato.  Unia  rubronegra  derotou  o  Flamengo. 
Genj  Blanco  é  uma  das  grsndes  atletas  no  momento. 

EU9ÂPI0  PODERIA  IMPEDIR... 

A  turma  do  Olaria,  nos  ml- 

mito-  finais  do  Jôgo  com  ■  , 

Botafogo,  til  "cSra”.  Na  1:- 
nha  da  grande  área,  trocu 

ram  passes  miudinhos  0  go-  .  M:  flpl; 

leito  0  os  elementos  da  ctefe-  j 

sa.  durante  dois  minutos.  C  ífí., 

Botafogo  ficou  no  meio 

campo,  parado,  esperando  1  ■■-d.  ~  Z.  JÍMsaiÉ#:' 

entretanto  ; 


Homens'  do  Botafogo  entendem,  de  ocórdo  com  a  M. 
que  Domlclo  Já  cumpria  a  suspensão  imposta  pelo  Supe¬ 
rior  Tribunal.  O  próprio  órgão  de  Juatlça  da  CBD,  não  po¬ 
derá  deixar  de  reconhecer  o  fato.  Houve  publicação  noa 
Jornais  e  tornou-se  pública  e  notória  a  punição,  Se  Do- 
míoio  tivesse  Jogado,  o  time  poderia  perder  os  pontos.  Mes¬ 
mo  «o  prejudicando,  os  alvinegros  preferiram  sacrificar  a 
defesa,  a  escalar  um  Jogador  punido.  Acataram  a  decisão 
do  STJD  e  querem  contar  com  o  zagueiro  no  próximo  Jógo. 


###*»! 


Onde  quor  que  vocl 
vá,  lavo  também  o 
mu  Tramair  Tolsiparkl 
Agora  par  openos 


bola.  Éunápio, 
poderia  ter  impedido  aquel.  isB L' 

palhaçada  Tratava-se  d;  ■pfeitv 

desrespeito  80  público,  aln- 

da  que  a  bola  estivesse  er  V  M  '  S 

Jôgo.  A  não  ser  que  0  árbl-  f  j  . 

tro  (questão  de  Interprete- 
ção),  não  Julgasse  aquêle 

gesto  ridículo  como  desrespeito  n  quem  pagou  para  ver 
íutebol. 


Ontem  estive  na  Oávea. 
Após  o  treino,  fui  ã  concen¬ 
tração  fazer  reportagens. 
Dequlnha  comentou  0  pro¬ 
blema  de  esgotamento  e 
disse  que  um  repouso  sem¬ 
pre  faz  bem.  Perguntei  sua 
Idade:  28  anoa.  Achei  que 
teria  mais  uns  três  a  qua¬ 
tro  anos  de  futebol.  Mas  De¬ 
qulnha,  que  lá  em  Mossoró 
é  “bola  cheia"  (ouer  d  r,.-.r 
craque  e  "cobra"),  acen¬ 
tuou:  "Não.  Terei  mais  uns 
dois  anos  só.  Não  preten¬ 
do  Jogar  mais  do  que  Isso". 

disse-me  éle, 


Ontem  foi  aniversário  de  ICmilIn  Bcatclini.  O  grande 
paredro  botafoguense  recebeu  cumprimentos  de  todos  os 
desportistas.  Gozando  de  grande  zlmpatla  no*  meios  es¬ 
portivo*  da  cidade,  sando  elemento  de  destaque  na  pare- 
dragem  pelo*  atos  sempre  corretos  que  assume.  Em  (tio  Bea- 
klinl  acabou  dando  festas.  Os  uísques  rolaram  a  vontade. 
Nossos  comprimento*  ao  dedicado  "cartola"  alvlnegro. 


Atualmente, 

encontra-se  completamente  recuperado. 


Serva  Ribeiro 


Onde  quer  qo*  vocl  ot*o|a  . 
na  proía,  no  campo,  nos 
jogos  do  futebol  •  vocl  podará 
ouvir  mus  programai  favoritos, 
os  irradiações  oiportivas,  01  musicais, 
com  êite  maravilhoso  rádio-portátil. 

o  TRANSAIR  TEIESPARK!  Sua 
melhor  •  mois  divertida  campanMa  I 


Voluma  pottcntol 
Ultra-potentel 
Funcionamento 
econômico  com  pilhai 
comun»  do  iontoma  I 


PADRÕES  EM  SUA  CLASSE  PARA 
A  LUBRIFICAÇÃO  DO  SEU  CARRO  I 


.  Ruo  da  Constituição,  44 
frente  ao  Cine  Imperalor 


Rua  do»  Andrades,  964 
Rua  Oliveira,  B  •  em 
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Véspera  de  Batalha  na  Gávea 


Milton  Copolilo  Fala  do  "Match"  Daata  Noita  —  Farnando 
Ainda  Nio  Ganhou  Jógo  Contra  Sou  ox-Clubt  —  Solich  Ana¬ 
lisa  as  Vantagans  do  Adiamohte,  Sob  o  Aspaeto  Técnico  *— 
Todo  Mundo  Trainou  Ontom  o  Nio  há  Problamas  na  Gávaa 


Um  Descuido  e  Será  o  Fim 


O  campeonato,  com  êsse  ponto  perdido  pelo  Vasco  m* 
lhorou  sensivelmente.  Digo,  melhorou  de  emoçóeS.  Áoora 
Flamengo  e  Botafogo,  seus  dois  mais  tenazes  porseeuldoiei 
têm  chmice  real  para  encontrar  a  recuperação,  isso  não  quer 
dizer  que  o  Vasco  cederá  êsses  dois  pontos  com  certeza  maí 
que  as  perspectivas  incentivam  mais  a  Flamengo  e  Botàíozo 
lá  Isso  nüo  se  pode  duvidar.  O  momento  é,  portanto  de  ex’ 
pectlva  e  de  absoluta  cautela.  Um  leve  desculpo  no  mo 
mento  —  para  os  que  aspiram  o  titulo  —  será  íátal  Daqui 
para  a  frente.  tudo  indica  que  o  campeonato  carioca  crescer» 
em  emfaçfio  e  em  intensidade  de  disputa.  Prlndpalmente 
quando  estiverem  em  ação  o  líder  c  seus  perseguidores  Está 
provado  que  os  pontos  (iníantllmente)  perdidos  por  Flamcnso 
c  Botafogo  poderão  ser  resgatados,  mns  volto  a  repetir  qual 
quer  cúldndo  é  pouco.  O  Vasco  nüo  esta  disposto  a  entregar  » 
supremacia  conseguida  ató  aqui,  Flumengo  e  Botafogo  querem 
èsses  pontos  á  força.  Vamos  ver  quem  pode  mais  em  58. 

COIOJÍak 


Tudo  em  ordem,  na  Gávea,  na  véspera  do  prélio  Importan¬ 
tíssimo  contra  o  Bangu.  Por  causa  do  adiamento  do  Jôgo,  So¬ 
lich  dispensou  os  jogadores  sábado  da  concentração  onde  todos 
retomarum  domingo  á  noite.  E  o  técnico-'' feiticeiro"  reuniu 
a  turma  pera  um  treino  ontem.  Pela  manhã,  houve  ensaio  de 
conjunto  na  Gávea,  com  participação  de  todos  os  titulares. 
Exercício  que  agradou,  pela  movimentação  geral.  Um  ataque 
que  se  mexeu  bem.  entrosando-se  normalmente  e.  uma  defesa 
que  30  plantou  com  sgurança.  desdobrando-se  em  "cobertura" 
eficiente.  E  assim,  com  40  minutos  de  prática,  o  time  rubro- 
ncggo  se  aprontou  para  pegar  um  Bangu  enigmático  hoje  à 
noite. 

"Foi  Bom;  Todoí 
Treinarem" 

Solich  sempre  calmo.  Após 
o  treino,  ievou  todo  mundo 
para  a  concentração.  E  con¬ 
versando  com  a  reportagem, 
disse  o  grande  técnico  rubro- 
uegTo : 

—  "Foi  um  bom  treino,  por¬ 
que  todos  tomaram  parte.  Só 
a .  presença  de  todos  os  titu¬ 
lares  já  é  unia  grande  van¬ 
tagem  e  se  pode  esperar  me¬ 
nos,  pode  scr  organizado  uni 
bom  plano  de  jógo". 

Não  se  falou  em  Bangu. 

Nem  precisava.  A  chapa  se¬ 
ria  a  mesma:  "Jôgo  difícil". 

Apenas  frisou  Fleltas  Solich: 

—  “As  eontusõej»  e  a  defi¬ 
ciência  de  péso  sao  os  maio¬ 
res  problemas.  Esta  semana, 


não  ’  houve  isso-  Tudo  cami¬ 
nhou  bem.  O  programa  de 
treinamento  foi  normal". 

"Chuva  Prejudica 
Sempre" 

—  Houve  vantagem  no  adla-i 
mento  da  partida? 

—  “Sim.  Sempre  há  van¬ 
tagem.  Pois  a  chuva  pre¬ 
judica  muito.  Não  pode  ha¬ 
ver  futebol.  Em  terreno  es¬ 
corregadio.  ha.  pelo  menos, 
50  por  cento  a  mais -de  des¬ 
gaste  íisico.  Tudo  se  modi¬ 
fica:  a  bola  torna-se  mais  pe¬ 
sada,  saindo  de  seu  pèso.  nor¬ 
mal  e  não  pode  ser  domina¬ 
da  fácilmente,  o  jogador  fi¬ 
ca  sem  estabilidade  no  cam¬ 
po,  tendo  que  se  desdobrar 
muito,  enfim,  o  espetáculo 


Logo  depois,  velo  Milton 


gentes  e  de  familia.  Casos 


casarão  da  Estrada  da  Gávea, 
como  bem  entendem. 

Jogam  "sinuca",  bilhar  fran¬ 
cês.  Há  também  jogos  de  sa¬ 
lão  enquanto  outros  se  dedi¬ 
cam  à  leitura  ou  ouvem  mú¬ 
sica. 

Ao  lado  do  quarto  de  .  So¬ 
lich,  na  concentração,  há  um 
telefone.  Toca  o  dia  Intei¬ 
ro.  Solich  atende  e  despa¬ 
cha  tudo,  Disse-nos: 

—  "Dia  de  concentração,  jo¬ 
gadores  não  falam  em  tele¬ 
fone.  Só  para  coisas  sérias 
e  Importantes.  Podem  ocupar 
o  aparelho  para  assuntos  ur- 


perde  bastante  em  sua  bele¬ 
za  técnica”,. 

—  Não  resolveu  o  adiamen¬ 
to  nenhum  problema  de  con¬ 
tusão? 

—  "Não  tínhamos.  O  time 
que  vai  Jogar  hoje,  é  o  mes¬ 
mo  que  jogaria  sábado.  Acon¬ 
tece  que  chovendo  e  com  r» 
campo  escorregadio,  nunca  se 
sabe  o  que  vai  acontecer.  Tu¬ 
do  é  surprésa". 

Telefone,  só  Para 
Coisas  Sérias 

Todos  os  jogadores,  concen¬ 
trados.  divertem-se  naquele 


Copolilo,  que  está  se  firman¬ 
do  na  zaga.  O  jovem  zaguei¬ 
ro,  conversando  sôbre  o  Jôgo 
desta  noite,  comentou: 

—  Precisamos  continuar 
nessa  diferença  de  pontos  em 
que  o  São  Cristóvão  nos  co¬ 
locou.  ■  Vamos  tratai'  de  ven¬ 
cer. 

—  Acha  o  Bangu  perigoso 
ou  não  tem  receio? 

—  Respeita -se  sempre  to¬ 
dos  os  adversários.  Quando 
falo  em  tratar  de  vencer  o 
Jógo,  não  quero  dizer  que  o 
adversário  seja  fácil.  Penso 
em  nossa  conveniência.  Seja 
contra  quem  fôr,  estamos 
precisando  da  vitória.  Não 
estamos?" 

"Um  Plantei 
Indispensável" 

Voltamos  a  conversar  com 
Fleltas  Solich.  Ele  nunca  en¬ 
tra  em  detalhes  sóbre  o  ad¬ 
versário.  Limlta-se  a  falar 
do  Flamengo: 

—  “Estamos  agora  com  o 
plantei  éndispensável:  22  ho¬ 
mens  certos.  Não  podemos 
mais  dispensar  ninguém." 

—  Nem  Duca? 

—  Bem.  êste  embora  se¬ 
ja  útil  ao  time,  Já  dispensei 
pois  não  deve  scr  prejudica¬ 
do.  Há  três  nnos  na  reserva, 
surge  uma  oportunidade  tão 
boa  para  éle.  E  justo  que  o 
deixe  ganhar  dinheiro". 

—  Refere-se  ainda  às  sol¬ 
das  de  Joel  e  Zagalo? 

—  Esses  foram  as  de  no¬ 
mes  em  maior  evidência. 
Houve  outros  de  aspirantes 
e  reservas.  O  fato  c  que  esta¬ 
mos  com  22  homens  Justos 
para  acabar  esse  campeona¬ 
to". 

Flamengo  Pronto  Para  a  Batalha 

Mas  no  fim,  acha  Solich  que  tudo  vai  bem.  Trabalha-sc 
multo  e  tôdas  as  providências  estão  tomadas.  O  Flamengo 
está  pronto  para  a  "batalha"  com  o  Bangu.  Time  já  escalado, 
com  todos  os  titulares  e  sem  problemas.  Ambiente  de  calma 
na  concentração. 

Ô  empate  do  Vasco  redobra  o  lnterésse  rubronegro  em 
vencer  esta  noite.  E  Moacir,  entrando  em  grande  forma,  con¬ 
cluiu  : 

—  “Estamos  prontos  para  o  que  der  e.  vipi\  Vamos  à  luta 
com  vontade.  No  ataque,  tentaremos  liquidar  a  situação.  E 
nossa  defesa  está  bem." 

E  assim,  concentrados  desde  domingo  ã  noite,  tendo  treina¬ 
do  ontem,' pela  manhã,  com  todos  os  titulares,  o  Flamengo  es¬ 
tará  ássini  formado  hoje.  no  Maiacaná: 

Fernando;  Joubert.  Copolilo  e  Jordan;  Jndir  e  Dequmha; 
Luís  Caries,  Moacir,  Henrique,  Dlda  e  Buba. 


pessoais.  Mos,  bate-papo  com 
mocinhas  dc  "fãrclube”,  não 
é  possível.  Perdem  tempo  e 
dizem  bobabgens.  Querem 
sempre  que  fulano  faça  gol, 
que  sicrano  defenda  tudo,  en- 
lim,  só  pedem  coisas  bóbas. 
Pór  isso,  o  telefone,  em  dia 
de  coricentração,  fica  fiscali¬ 
zado". 

Uma  medida  certa  do  téc¬ 
nico.  Liberdade  absoluta,  mas 
nada  de  telefonemas  fúteis. 
"Nunca  Venci  o  Bangu" 

Debaixo  de  uma  árvore,  len¬ 
do  jornais,  Fernando  vai 
passando  o  tempo.  E  o  cx- 
goleíro  do  Bangu  laz-nos  uma 
confissão : 

—  "Ainda  não  consegui 
vencer  o  Bangu,  desde  que 
vim  para  o  Flamengo.  Ou 
empato  ou  perco.  No  primei¬ 
ro  turno,  aliás,  não  joguei. 
Foi  Garcia.  Vamos  ver  hoje, 
como  ficam  as  coisas". 

—  Isso  importa  em  alguma 
coisa? 

—  l'Não.  Cada  jôgo  é  di¬ 
ferente.  O  principal  é  pro¬ 
curar  corresponder.  E'  lutar 
.para  vencer.  Nosso  time  es¬ 
tá  bem.  Deve  jogur  certo  con¬ 
tra  os  bangúerises". .  . 

"Não  Podemos  Nos 
Deixar  Afastar..!" 

Ao  lado  de  Fernando,  Ja- 
dir  assistia  Jordan  jogar  “si¬ 
nuca".  O  médio,  que  treinou 
com  camisa  de  lá  para  per¬ 
der,  péso,  disse  estar  se  sen¬ 
tindo  muito  bem.  Precisa 
emagrecer  um  pouco,  mas 
seu  péso  atual  não  o  preju¬ 
dica. 


Ut tiuuu  uuu  suu  a  nuuu  __  . 

(Vasco),  só  melhorando  Q  (A  suspensão  dc  Lconldis 
mUjto.  traz  problemas  para  \ui- 

HCacn  é  outro  problema. 

Sun  'distensão  é  sempre  "Cl  Fae'c  no  scmidesaslrn  vas- 
a  mesma  e  persiste.  “  cairio  subiu  ha  bólsa  fia- 

Fjl  Eli  não  aceitou  as  condi-  menga  o  bicho  pela  vitória  dc 
^  ções  contratuais  para  dl-  HoJc- 

riglr  o  Canto  do  Rio;  quer  F«I  Frederico  Lopes  scrl 

Hmais-  _  ^  acusado  pelo  São  Cristô- 

Arl  (America)  não  será  vão  mas  Russo  pode  pegar  sus- 
cedido  ao  Náutico.  Volta  pensão, 
aos  treinos  devagar.  ÇJ  O  Corlntians  insiste  cm 

□  0  ““““«Ir»  íe*  nual-  U  lcvar  Zc7é  Morcira  para 

i  oíicl°,?°  Flimíncnse  sua  direção  técnica. 

(roubo  dos  vestiários),  o  trico-  ,,  , 

lor  Indenizou  os  suburbanos  Ri  ®a"ar*  (sentindo  o  toi- 
espontaneamente.  tãoi  deverá  ser  poupada 

PI  O  Flamengo  só  aceitou  o  ll°  Primeiro  individual. 

“  adiamento  para  recuperar  RI  Didi  c  outro  que  sente 
Dequinhn.  “  contusão,  mas  jogará. 

nn  ?•  ®ào„í!rlstí.vfi0  nâ0  ce-  ÍTÍl  Outro  que  já  não  tem  lan- 
,  dera  Hello  Cruz  (cousul-  to  picsUg|0:  Osvaldo 

ta  folia)  por  menos  de  um  nu-  BromlAo  (Palmeiras)  brigou  de- 
Ihao  e  meio.  Dois  rin  dnrrntn 


Aqui  r.vfn  toda  a  magnifica  Unha  atacante  rubranegra.  sorridente  c  despreocupada,  muito  Interessada,  contudo  por 
uma  história  cm  quadrinhos,  no  jardim  da  concentração  da  Gávea:  Dlda,  Babá.  Moacir,  Luis  Carlos  e  Henrique,  espe¬ 
ram,  sem  temor,  nem  excesso  dc  confiança,  o  jôgo  importantíssimo  dc  hoje  à  noite. 


Os  rubronegros  estão  ímngiiilos..  Tudo  pronto  pa  Gávea  para  enfrentar  o  Bangu.  esta  noite.  Ambiente  sadio  e  ritmo  normal  em  todos  os  atos.  Zvts  Carlos,  o  sucessor  de  Joel.  ja 
mate  desembaraçado,  acerta  a  pontaria  no  bilhar  Estuda  tia  mesa  dc  Sinuca*  os  eleitos  a  dar  na  Ma  dentro  do  campo;  Copolilo.  um  zagueiro  firme  e  cônscio  dc  seus  deres, 
muda  o  mrstre-cuca,  ~seu~  Oliveira,  e  taz  uma  vitamina.  Diz  que  a  sopa  dada  pelo  X.  Cristóvão  nãn  pode  ser  desperdiçada.  E  Fernando  comento  tern  o  repórter:  -Ainda  não  venci 

o  Bangu,  desde  que  sai  dc  la...’y 


i 


o 
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DIA  D  OA  BATALHA  DO  FLSC10\  tUSUO 


LUTA  EM  DOIS  "FROMTS 


>  macql es  REEfLO 


Tabloide  Não  Pode  Ser  Vendida  Separadamente 


ULTIMA  HORA  em 


•J;  O  Sr.  Fernando  Ferrari.  U- 
dcr  da  bancada  trabalhista 
-  11a  Câmara  dos  Deputados, 
é  roío  certo  a  lavor  das 
pretensões  do  funcionalis¬ 
mo:  vigência  imediata  do 
Plano  de  Classificação. 


sk  O  Sr.  Lopo  Coelho,  pessedis- 
ta  carioca  é  outro  dos  lide¬ 
res  da  “ bancada  pró-bama- 
bé~  da  Câmara  Federal.  Vo¬ 
tará  pela  vigência  imediata 
do  Plano 


NA  longa  •  movimentada  batalha  que  os  servidores  públicos  vêm  sustentando  por  melhores  níveis  de  vencimentos  surge  hoje  mais  uma 
encruzilhada,  verdadeiro  dia  "D":  a  aprovação  (ou  nio)  pela  Câmara  dos  Deputados  do  Plano  de  Classificação.  Na  realidade,  essa  luta 
do»  "barnabés"  de  todo  o  país  tem  dois  "fronts":  o  aumento  geral  de  trinta  por  cento  e  a  aprovação  daquela  substitutivo. 

Dentro  da  Câmara  Federal,  as  reivindicações  do  funcionalismo  Iam  seus  defensores,  isto  ê  os  que  Jã  manifestaram  públlcaménte  seu 
apoio  integral  ã  causa  dos  "barnabés"  e  os  que,  mais  ponderados,  en*endem  que  as  finanças  do  país  não  suportam  o  ônus  de  um  aumento 

geral,  nas  bases  do  que  foi  proposto. 

Do  qualquer  modo,  ou  por  isso  mesmo,  prossegue  a  batalha  dos  servidores  que  se 
I  I  '  I  mostram  dispostos  a  mobilizar  todos  os  recursos  legais  no  sentido  de  uma  vitória  com- 

I  I  I  PT  f  f  W  a  ■  I  W  Y  M  1  pleta,  isto  é,  aumento  e  aprovação  Imediata  do  substituto  do  Plano  de  Classificação. 


Convocados  através  da  imprensa,  do  rádio  e  de  boletins  de  exortação,  distribuídos 
nas  sedes  das  entidades  ligadas  â  causa,  os  servidores  deverão  comparecer,  em  massa, 
tio{e,  ao  Palãclo  Tiradentes,  onde  estã  sendo  aguardada  a  palavra  definitiva  do  Govêmo, 
através  do  lider  da  maioria. 

Daí  a  Importância  do  dia  de  hoje  para  a  batalha  do  funcionalismo.  Outras  campa¬ 
nhas  virão,  certamente,  pois  ainda  há  etapas  a  vencer.  Mas  o  certo  é  que  nas  próximas 
vinte  e  quatro  horas  estarã  sendo  iogado  o  destino  do  Plano  de  Classificação  e,  com 
èle,  as  esperanças  de  milhares  e  milhares  de  homens  e  mulheres  que,  com  seus  esforços 
e  até  com  seus  sacrifícios,  ajudam  a  manter  em  funcionamento  a  máquina  burocrática 
do  Estado. 

Eles  merecem  melhor  recompensa. 


SUBSÍDIOS  ELEITORAIS 

O  governador-eleito  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Sr.  Leonel  Briz¬ 
zola,  é  homem  jovem  e  extre- 
mamente  simpático.  Candida¬ 
to  trabalhista  ao  supremo  pôs- 
to  do  seu  Estado,  teve  nas  ur¬ 
nas  uma  vitória  tão  estrondosa, 
que  ao  segundo  dia  de  apura¬ 
ção  sabíamos  que  a  diferença 
para  o  seu  antagonista  seria 
de  duzentos  mil  votos  para  ci¬ 
ma.  E,  nem  esperando  por  mais 
resultados  parciais,  desembar¬ 
cou  no  Rio  de  Janeiro  e  com¬ 
pareceu  à  televisão. 

O  que  disse  diante  das  câma¬ 
ras  foram  palavras  eufóricas 
mas  sensatas  e  a  simpatia  que 
sempre  nutri  por  èste  belo  gaú¬ 
cho  aumentou  de  vigor  e  sin¬ 
ceridade.  Quando  pela  primei¬ 
ra  vez  aparecera  na  Câmara, 
é  que  nasceu  essa  simpatia. 
Apareceu  em  atitude  muito 


cisa  de  “füt”  e  pomada  jner- 
curial.  Estamos  a  ver  que  na 
voz  de  agressão  a  coragem  do 
Corvo  é  pouca  —  ri,  de  cinico 
que  e,  e  a  coisa  acaba  não 
dando  em  nada,  porque  éle  não 
dá  as  caras,  mete-se  cm  hos¬ 
pício,  foge  para  Portugal,  on¬ 
de  devia  realmcnte  ser  depu¬ 
tado  de  Salazar. 

Agora  Brizzola  que  aparece 
sem  rompantes  juvenis.  Apa¬ 
rece  macho  cm  tôda  a  linha. 
Escorraçou  da  sua  campanha 
sulina  o  reacionarismo  c  o  bea- 
tismo.  Lavou  a  égua  em  tôda 
a  linha.  E  apareceu  especial- 
mente  com  muito  senso  de  hu¬ 
mor.  Disse  éle  que  contava 
com  a  vitória  por  uma  margem 
de  cem  mil  votos.  Felizmente 
para  èle  o  embaixador  de  ara- 
que  João  Neves  da  Fontoura 
apareceu  na  terra  que  enver¬ 
gonha  politicamente,  e  fêz  um 
discurso  cm  favor  do  outro 
candidato.  Resultado:  o  Sr. 
Brizzola  recebeu  mais  cem  mil 
votos  com  os  quais  nio  con¬ 
tava. 
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tro  casado),  estavam  no  bar  do 
Country  com  o  “smoking"  do  dia 
anterior.  NAO  haviam  ido  em 
casa  para  dormir,  telefonar,  mu¬ 
dar  de  r:upa,  escovar  os  dentes 
e  fazer  as  outras  coisas  habi¬ 
tuais. 

•  •  ■ 

S ABADO  passado  reccbL,um  tele¬ 
fone  do  “gourmet”  Francisco 
(Chico)  Wright:  “Nao  vou  abrir  o 
meu  restaurante  segunda-feira 
(ontem)  porque  faltam  alguns  de- 


com  uma  moça  bonita,  bonita, 
bonita.  Ele  é  dessas  pessoas  c.e- 
diendas  ao  trabalho  e  que  pou¬ 
cas  vèzes  visitam  os  “night- 
clubs"  da  cidade.  No  entanto  a 
misteriosa  criatura,  que  é  pa¬ 
recida  com  a  Imperatriz  Soraya, 
vem  de  São  Paulo  e  tem  o  no¬ 
me  de  Elvira  Kauíman,  tem  le¬ 
vado  o  “gentleman”  (que  é  viu¬ 
vo)  a  circular  pela  noite  cario¬ 
ca,  com  grande  assiduidade. 

•  •  » 

SARADO  aconteceu  uma  festa 
alegre,  no  Goldcn-Rcom 
■do  Copa.  As  7  horas  de  damm- 
eo.  deis  rapazes  (um  solteiro,  oh- 


escritorus,  jornalistas,  poett- 


com 

zas  e  Intelectuais 


A  Corrento  Vai  Estourar 

Neste  momento  o  Rio  está  Invadido  por  um 


OS  primeiros  a  chegar  foram  o 
Embaixador  de  Portugal  e  a 
senhora  Rocheta,  abrindo  as¬ 
sim  o  movimento  da  noite,  que 
seria  das  mais  elegantes.  A  ho¬ 
menageada  chegaria  um  pouco 
mais  tarde,  quando  já  era  gran¬ 
de  o  número  de  convidados  pre¬ 
sentes.  O  “host”  queria  que  um 
só  aniversário  fôsse  comemorado, 
o  que  não  conseguiu.  Nem  só  ca¬ 
riocas  comparecdram  ao  jantar. 
Muitos  paulistas  estiveram  pre¬ 
sentes.  Foi  juebrado  o  “tabu”  de 
que  as  grandes  reuniões  naquela 
casa  acontecem  em  noites  de 
chuva  e  assim  o  pátio  ao  ar  livre 
não  pode  ser  aproveitado.  Desta 
vez  a  noite  era  bonita,  aconte¬ 
ciam  mesas  no  pátio  e  musica. 
Mas  vamos  a  melhores  explica¬ 
ções: 

1)  Recebiam  o  senhor  e  senho¬ 
ra  Gustavo  Magalhães. 

2)  A  homenageada  era  a  senho¬ 
ra  Yvone  Lopes,  que  fazia  anos 
naquele  dia  ídomíngo,  19).  Acon¬ 
tece  que  no  dia  20,  quem  faria 
anos  era  o  senhor  Gustavo  Maga¬ 
lhães  e  os  convidados  fizeram 
questão  de  homenageá-lo  tam¬ 
bém. 

3)  Muitos  paulistas  presentes, 
entre  cies  os  casais  Henrique 
Bastos,  Carlão  Mesquita,  Paulo 
Cintra,  as  senhoras  Carmen  Al¬ 
ves  de  Lima.  Christiane  Lacerda 


. ,  poí  um  sem  número  de  lis- 

invasão  veio  de  Buenos  Aires, 
~--l  conta  do  Rio.  A  primeira  “cor- 
— i  alguns  bancos  distribuiram  circula* 
"não  aceitarem  essas  operações  de  ma- 
”  estão  fazendo  suas  listas  em 

_ _ Idéia  de  como  se  processa  essa 

já  ter  dado  dinheiro  a  algumas  pessoas 

V  • _ a_  a.  .•«>«-  Ja>  molnr<«« 

C  SWUlCtuuu  cas*  J  - - 

bancos  (“City  Bank”,  Delamare,  BoavUta,  etc.,  ete 
as  “instruções"  que  a  pessoa  recebe  ao  entrar  na 

1)  Entregue  Cr*  2.000,00  em  espécie  à  pessoa  que 
gor  esta  lista,  desde  que  *  v“'l“  "  "m 


passou  por  Montevidéu  e  tomou 
rente”  era  feita  em  dólares,  idas  i 
res  ás  suas  agências  para  n_= 
ncira  que  oa  novos  "correntistâB 
cruzeiros. 

L _ .... 

brincadeira,  que  parece 
e  sobretudo  está  dobrando  o 


para  que  vocês  tenham  uma 


movimento  de  alguns  dos  maiores 
-  aqui  vao 

recebe  ao  entrar  na  "corrente". 

m  _  •  i  r _ ;  i  lhe  entre- 

venha  acompanhada  dc  um  cheque  no 
dem  da  1.»  pessoa  da  relação  dos  nomes 

abaixo. 

2)  Envie  Imediatamente  pelo  Correio,  cm  envelope  registra-  1 
do,  o  cheque  de  Cr*  í.000,00  que  V.S,  recebeu  com  a  lista,  a  favor  J 
da  1.*  pessoa  acima  referida.  Faça  duas  cópias  da  presente  lista,  < 
eliminando  o  primeiro  nome  da  relação  e  colocando  em  seu  lugar  , 
o  nome  que  aparece  no  número  dois  e  assim  sucosslvameqje,  fi¬ 
cando  portanto  vago  o  número  11,  no  qual  V3.  colocará  o  seu 
próprio  nome  e  endereço  completo. 

3)  Compre  em  um  Banco  ou  Casa  Bancária,  dois  cheques  vi¬ 
sados  dc  Cr*  1.000,00,  cada  um,  a  favor  da  pessoa  que  passou  a 
ocuoar  o  primeiro  lugar  da  lista  que  você  preparou. 

4)  Venda  cada  uma  das  listes  por  Jj  qü^lícê 

cada  uma  delas  com  um  cheque  visado  de  Crí  l  OOO.OO  que  voce 
comprou,  a  fim  de  que  a  pessoa  que  receber  a  lista,  envie  une 
diatemente  o  cheque  a  seu  destinatário.  _ 

E  DESSE  MODO  RECOBRARA  V.  S.  O  SEU  INVESTIMENTO. 

Tenha  o  máximo  cuidado  de  vender  as  listas  a  pessoas 
sua  confiança  e  que,  por  sua  vez,  possam  vender  a  Usta  para  nao 
ser  interrompida  a  cadela. 

QSfÍdfse°0nome  chegar  ao  túpo  da  relação  V.  S.  receberá 
Cr*  2.080.000,00. 

Perguntei  a  um  amigo  meu  banqueiro  se  nao  se  tratava  de 
I  algo  parecido  com  o  famoso  processo  “íclipeta  .  Lm  resposta  à 
1  consulta  o  ilustre  senhor  me  explicou  que  nao  era  bem  a  mesma 
t  coisa,  mas  que  pelo  número  de  listas  que  já  estão  circulando  (em 
dólares  c  cm  cruzeiros  >  é  dc  se  supor  que  a  coisa  va  estourar  a 
f  qualquer  momento  com  o  prejuízo  apenas  das  participantes  que 
[  não  conseguirem  passar  adiante  a  “corrente”. 


Nordeste.  3)  Membro  do  Tribu¬ 
nal  Federal  de  Recursos. 

Fala-se  nos  nomes  dos  senho¬ 
res  Vlctor  Nunes  Leal,  Apolônio 
Salles  e  Antônio  Balbino.  Este 
último  também  está  apontado 
para  o  põsto  de  Embaixador  do 
Brasil,  Junto  ao  Vaticano. 

•  •  • 

DEPOIS  de  assistir  às  Exéquias 
Solenes  do  Pupa  Pio  Xll,  es¬ 
tar*  terminada  a  Missão  do  Ge¬ 
neral  Teixeira  Lott.  que  retoma¬ 
rá  ao  Brasil.  Quase  em  seguida 
o  Embaixador  Negrão  de  Lima 
dever*  partir  para  Roma,  na  qua¬ 
lidade  de  representante  do  Bra¬ 
sil,  na  Coroação  do  futuro  Sumo 
Pontífice.  A  Coroação,  deverá 
acontecer  entre  9  e  12  de  no¬ 
vembro. 


0  Senador  Carlos  Lindenbcrg 
que  acaba  de  ser  eleito  Go¬ 
vernador  pelo  Espirito  Santo, 
comprava  domingo  último,  pães, 
empadas  etc..,,  numa  podaria 
em  Copacabana.  Estava  sorri¬ 
dente  e  finalmente  certo  de  sua 
vitória.  O  atual  Governador,  se¬ 
nhor  Francisco  Aguiar  elegeu  o 
seu  lmndo  para  o  Senado.  Existe 
um  pacto  entre  as  famílias  Lin- 
dcnberg  e  Aguiar.  De  quatro  em 
quatro  anoa  fazem  rodízio.  Dm 
membro  vem  para  o  Senado,  ou¬ 
tro  pnra  o  Govêmo  capixaba  e 
isto  aconteceu  várias  vezes. 


ACABA  de  nascer  mais  um  bo- 
tafoguense.  Trata-se  do  jo¬ 
vem  Senhor  Amaury  Fonseca  Jú¬ 
nior,  que  certaniente  serà  um 
dos  grandes  atletas  do  continen¬ 
te.  O  seu  pai  é  o  meu  amigo, 
Amaury,  goleiro  c  “gentleman” 
de  grandes  qualidades. 

Bola  pra  frente  e  felicidades 
para  vocês  três. 


I  •  romance  continuou  envôHo  no  ivave  e 
perfume  do  ÓLEO  e  da  BRILHANT,.4A  GcSàY  ! 


Para  um  toque  da  mais  correta 
distinção,  para  penteados  mais  belos 
e  cabelos  sempre  bem  cuidados, 
ÓLEO  e  BRILHANTINA  GESSY! 
Sua  presença  se  destaca 
sempre  -  com 

o  ÔLEO 
GE'SY  t  I 
CDConmdo  I 

âgora  \ 
em  dois 
(amanhos- 


ÓLEO  E 
BRILHANTINA 


■õl  TIROf 
22-4M2 
<2*2453 

P<va  sru 

euoalho 


d*  uma  vltgim  à  lua.  Da  fantasia,  passou  a  humanidade  a  trabalhar. 
Internamento,  através  doa  descobrimentos  elantifkos,  para  consoguir 
vencer  ot  espaços  sidereis  a  aportar  as  suas  aaronavat  na  Lua.  Da  Ima- 
ginaçao  à  ara  dos  foguatoe  o  dos  "aputiniks".  Chagara  o  basnoaa  a  van> , 
car  os  as  paços  cosmlcos  o  raalfsar  o  sonho  lunar  qua  fax  séculos  a  sé¬ 
culos  vam  allmantando7. . . 

(2.*  de  uma  série  de  reportagens  gráficas  de  DON  OAKLEY  eKAJLPH 
LANE.  Copyright  UPI,  com  exclusividade  para  ULTIMA  HORA). 


FOGUETE8  PIONEIROS  —  A  história  do  espaço  entra  agora  na  parte 
dos  foguetes,  que  ou  chineses,  mu&to  provável  mente.  já  conheciam  no  Século 
VII  e,  no  Século  XIII.  usavam  como  armas.  Na  Europa,  entretanto,  oa  fo¬ 
guetes  íoram  usados  mernmente  como  íogos  artificiais  até  fins .  do  Século 
XVIII.  Foi  entfco  que  o  inglês  WiUíaxn  Congreve  desenvolveu  um  foguete  de 
artilharia.  Durante  as  guerras  napoleõnlcaa.  os  foguetes  militares  alcança 
rum  seu  ponto  alto  e  logo  deixaram  de  ser  usados.  O  “brilho  vermelho  dos 
foguetes-,  visto  por  Francís  Scott  Key  durante  o  bombardeio  do  Forte  Mo- 
Heury  em  1914,  era  produzido  pelos  foguetes  Congreve. 

As  viagens  interplanetárias  eram  um  velho  sonho  e  os  homens  mais  sá¬ 
bios  sabiam  que  os  foguetes  representavam  a  única  forma  prática  de  pro¬ 
pulsão.  Mas  só  na  décadu  de  1890  a  1900.  é  que  se  realizou  um  estudo  mate¬ 
mático  sério  a  respeito:  o  russo  Konstantln  Ziolkowsky  foi  o  primeiro  a  od- 
vogar  os  foguetes  movidos  a  combustível  líquido.  Também  estudou  os  pro¬ 
blemas  de  conservar  o  homem  vivo  no  espaço. 
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DOIS  MIL  ANOS  DE  LUTA  DRAMÁTICA  PARA  0  HOMEM  ALCANÇAR  A  LUA.  CHEGARA  AO  NOSSO  SATÉLITE  0  HOMEM  DOS  NOSSOS  DIAS!... 


Foguete:  os  Chineses  o  Conheciam  no  Sécuio 
VII,  e  no  Século  XVIII  o  Usavam  Como  Arma 


ULTIMA  HORA  *  Tablóido 


REFORMA 
DA  MOEDA 

ESTAMOS  a  caminho  de  uma 
reforma  da  moeda  e  nin¬ 
guém  diz  nada.  E*  verdade  que 
não  se  traia  de  uma  reforma 
oficial.  Mas,  é  ura*  reforma, 
não  há  dúvida.  C&Oa  qual  co¬ 
meçou  a  ficar  descontente  com 
a  moeda,  a  seu  modo,  e,  vai 
dai,  cada  um  tenta  rçaforma-la 
na  medida  de  suas  forças.  O 
honesto  homem  que  nos  dá  o 
pão  de  cada  dia,. por  exemplo, 
n*o  entrega  cinqucntn  centa¬ 
vos  de  tròco  a  ninguém.  En¬ 
trega  uma  bala.  E’  uma  refor¬ 
ma  interessante,  peles  aspectos 
que  apresenta.  Um  diabético 
seria  incapaz  de  apreciá-la.  Já 
uma  criança  acha  bom.  Mas,  a 
grande  admiradora  dessa  moe¬ 
da  é  a  formiga.  Mal  a  moedi- 
nha  é  colocada  sóbre  ■  mesa, 
as  formigas  fazem  ciranda  e 
dão  a  impressão  de  estar  numa 
mesa-redonda  aplaudindo  por 
unanimidade  a  iniciativa  do  pa¬ 
deiro. 

Já  o  vendedor  de  café  nio 
aprova  as  balas,  reformou  a 
moeda  num  sentido  mais  sério 
•  consistente.  £le  entrega  um 
cartão  de  fósforos.  Tem  lá  a 
sua  lógica.  Quem  bebe  café, 
acende  cigarro.  Quem  tem  ci¬ 
garro  tem  fósforo.  Se  não  tem, 
precisa.  Ai  entra  o  homem  do 
café  o  fornece. 

Mais  difícil,  porém,  6  a  re¬ 
forma  adotada  nos  correios.  Há 
necessidade  de  uma  certa  su¬ 
tileza  para  entender  a  reforma 
dèsse  nosso  Departamento.  O 
Correio  entrega  sé! o.  Uma  al¬ 
ma  árida,  desprovida  de  poe¬ 
sia.  perguntará  imediatamente: 
para  que  ó  que  eu  quero  um 
sélo  de  cinquenta  centavos? 
Mas.  uma  alma  repleta  de  de¬ 
vaneios  olhará  seu  tròco,  onde 
brilha  a  vfigie  de  Joaquim 
Murtinho.  ix-Minislro  da  Fa¬ 
zenda,  e  seu  coração  se  enche¬ 
rá  de  sonhos.  Aquéle  sélo  po¬ 
derá  transportá-lo  para  "bela 
época”,  ao  começo  do  século, 
à  polca,  aos  recitativos  lângui¬ 
dos.  às  viagens,  à  Europa,  ao 
primeiro  aviao. . .  E‘  uma  moe¬ 
da  fantástica.  Sé  não  quiser 
(orcer  o  devaneio  para  èsse  la¬ 
do,  poderá  dar-lhe  uma  forma 
mais  suave.  Aceitar  a  moeda 
como  um  convite  a  escrever 
msis.  Escreva  sempre.  Não  dei¬ 
xe  de  escrever.  E  tome  Joa¬ 
quim  Murtinho.  Como  se  trata 
de  um  Departamento  público, 
muita  gente  se  enganará  pen¬ 
sando  que  se  trata  de  uma  re¬ 
forma  oficiai.  Não  é.  E'  uma 
Iniciativa  bela.  poética,  suges¬ 
tiva.  mas.  oficial,  não  é.  En¬ 
tretanto,  por  mais  interessan¬ 
te  que  seja.  é  preciso  contar 
com  os  espíritos  práticos.  Es¬ 
ses  desmancha-prazeres  hão-de 
perguntar:  Pode-se  comprar 

um  jornal  que  custa  dois  cru¬ 
zeiros,  entregando  ao  jornalei¬ 
ro  um  carlão  de  fósforo,  duas 
balas  e  um  sélo  com  a  efígie 
do  Joaquim  Murtinho?”  Res¬ 
posta  que  exigirá  tato  e  ponde¬ 
ração.  Não  a  precipitemos.  An¬ 
tes  dc  mais  nada,  pode  ser  que 
o  jornaleiro  também  tenha  fei¬ 
to  a  sua  iiTormaz.Inha  parti¬ 
cular  e  entregue  à  gente  al¬ 
guns  cromos  para  álbuns.  Nes¬ 
se  caso,  o  melhor  é  pergun¬ 
tar.  com  muito  tato,  sempre,  se 
êlc  pertence  áqugla  paróquia. 
Os  alemães  festejaram  há  pou¬ 
co.  dez  /mos  de  moeda  forte. 
Dentro  em  breve,  poderemos 
festejar  mais  do  que  Oles.  Cele¬ 
braram  as  virtudes  do  marco 
alemão.  Nós  poderemos  festejar 
mais  de  duas  centenas  de  moe¬ 
das!  A  reforma  da  moeda  de¬ 
les  foi  feita  cm  1948.  delibera- 
dnmcntc.  por  um  processo  ra¬ 
cional,  pesada  e  medido.  A 
nossa  reforma  está  sendo  fei¬ 
ta  por  particulares,  cada  qual 
com  sua  contribuição  pessoal. 
Qual  será  o  resultado,  não  se 
sabe.  O  que  se  sabe  é  que  a 
moeda  de  cinqíienta  centavos 
está  ficando  divertida  e  va¬ 
riada. 


r»  " B 1 P"  HISTORICO  —  Em  ISIS,  qunmlos  os  aliitdns  ocuparam  u  base. 
dr  Pcciirmundr.  tiraram  :i-.üoiubrudu.  rnm  n  |in|inssi  conseguido,  embora, 
friixmrnte  paru  o  Mundo,  a  Alemanha  se  houvesse  atrasado  no  desenvolvi- 
I  eiiio  da  bomba  atómica  Uns  MM  projeteis  V-2  foram  transportados  para  os 
Estados  Unidos,  juniameme  com  ahiindunle  equipamentu  c  muitos  cientistas 
alemães. 

Em  1ÍM7 ,  o  primeiro  de  uma  série  de  aviões-foeuetcs.  chamado  Bell  X-l. 
rompeu  »  Barreira  do  Som.  Mais  tarde,  o  X-3  e  o  Douglas  Sltyrocket  supera- 
rum  »s  marcos  de  velocidade  e  altitude  sondando  os  limites  da  atmosfera. 

E:n  Wi9.  o  foguete  Wac-Corporat.  agregado  ã  ponta  de  mu  V-2  rapturo- 
do.  conseguiu  umn  velocidade  de  s.lftO  quilómetros  por  liora  e  subiu  SO.l  qui¬ 
lómetros  no  ar.  O  primeiro  objeto  ronstrutdo  pelo  homem,  havia  tocado  brs- 
veiiienle  u  espaço  exterior 


o  melhor  íocuete  desenhado  petos  norte-amenrnnos  foi  o  veiculo  de  in- 
vestiBiiçao  da  Marinha  chamado  Vtking.  construído  pela  Glrnn  L.  Martin 
Cnmputiy  Foi  o  precursor  direto  dc  complexo  “Vanguard".  o  Vitrine  m  li 
anotou  umn  murra  de  altura  pnrn  foguetes  dc  um  só  estágio  em  iSSi  350 
quilómetros. 

O  homem  eottmtn  pernianeeeu  Indiferente  com  os  di fereiit-s  e  contusns 
tipos  de  ronietiinui  sóbre  os  vóos  interplanetários.  Então  um  noto  e  estranho 
objeto  no  csuiiço  exterior,  iissinuludn  por  Instrumentos  registradores  de  t ra¬ 
li  tona  romo  o  que  upurrre  arima.  lér.  rnm  oue  as  pessoas  st  dessem  romã 
repenunum.-nte.  de  que  nos  aproximávamos  túpidamrnte  das  viagens  uucr’ 
Plunetarnss  Em  4  de  outubro  de  1957.  os  sovietóos  lanraram  seu  primeira 
bpiunik  O  pequeno  biphip"  com  sotaque  russo  anuncia-a  o  dia  em  aue  a 
homem  se  aventuiari»  no  espaço  ilimitado  que  circunda  a  Terra. 

A  seguir:  IHri/LSO  PARA  AS  ESTRELAS. 


0  conhecimento  e  o  domínio  do  Coemos,  que  para  o  homem  comum 
do  féculo  XX  |á  te  afigura  ao  afcanca  da  mio,  foi  sempre  uma 
Idéia  fixa  dot  homens  mait  avançados  da  fôdát  at  épocas.  Vencendo  a 
etapa  da  divinização  do*  attrot,  ot  navegante*  e  ot  agricultoras  da  an¬ 
tiguidade  passaram  a  orlantar-ta  patos  attrot-  No  prlmtlro  capitulo 
desta  raportagam  Ilustrada  vimos  qua,  ié  antes  da  Cristo,  o  homem 
olhava  para  o  céu  a  procurava  doclfrar  es  mistérios  cosmlcos.  E,  na 
sua  ânsia  da  anfrentar  o  incognoscival,  o  homem  lançou  at  samentes 


Nos  Estados  Unidos,  o  Prof.  Rotert  H.  Goddud  construía  foguetes  pent 
investigar  s  atmosfera  superior.  Pol  o  primeiro  a  experimentar  oa  tearioa 
sóbre  foguetes  em  sua  oficina  de  trabalho. 

Tal  como  Ziolkowsky,  o  Prof.  Coddard  chegou  k  conclusão  de  que  —  nessa 
época  —  os  foguetes  de  liquido  constituíam  a  melhor  fonte  de  energia.  Em 
1920,  disparou  o  primeiro  foguete  de  liquido  do  Mundo.  Seu  motor  de  0.610 
metros  de  largo,  funcionou  durante  2  segundos  e  melo.  O  foguete  cobriu  uma 
distância  de  metros  de  altura,  a  uma  velocidade  de  96  quilómetros  par 
boro.  Pol  comparado  com  o  primeiro  vôo  dos  Irmão*  Wright. 

Por  esaa  mesma  época,  na  Alemanha,  o  húngaro  Hermann  Oberth  con¬ 
cebeu  idéias  semelhantes  sóbre  as  foguetes.  Seus  escritos  flor  ram  com  qua 
aparecessem,  em  tóda  a  Europa,  grupos  de  amadores  de  foguetes.  De  um 
dísses  grupos,  a  Sociedade  Alemã  para  Viagens  Interplanetários,  surgiria  o 
construtor  do  famoso  V-2.  , 


OGIVÀ  DE 
COMBATE  J 


A  BOMBA  V-2  —  JA  em  fina  da  década  1930-1941),  os  foguetes  haviam  al¬ 
cançado  umn  etapa  nvnnçucfu.  O*  do  Prof.  Goddurd  c  os  da  Swifdudp  Nurte- 
Amerirana  dc  Foguetes.  estavam  atingindo  velocidade  idênticas  às  do  som 

Mas*  a  grunde  revolução  seria  causada,  pelos  V-2. 

.Alemanha  foi  proibida  de  fabricar  artilharia  pesada.  Em  JfK».  o  Exército  co- 
n-eçou  a  investigar  a  questão  do  foguete  como  nntin.  O  oficial  Walter  Dom* 
berger  foi  encarregado  do  projeto.  Como  ajudante,  empregou  um  jovem  en. 
tusiasta  de  foguetes,  chamado  Wemher  von  Brniin. 

Seu  primeiro  motor  explodiu  em  1932.  Mas.  em  1934.  um  novo  modèto  ele¬ 
vou-se  h  uma  altura  de  2  quilômetros  e  400  metros.  Em  1939.  um  foguete  de 
uniu  tonelada  atingiu  8  quilômetros  de  altura. 

Ao  começar  a  Segunda  Guerra  Mundial,  Adolfo  Uitler  não  deu  tmpor- 
tftnciu  de  maior  a  essas  experiências  e  cancelou  a  nltn  prioridade  de  que 
disfrutava  o  projeto.  Toduvi»,  em  1942,  um  foguet*.  muis  tnrde  conhecido 


como  o  V-3.  estava  pronto  para  ser  disparado  na  base  de  Peenemundr.  nas 
margens  do  Mar  do  Norte. 

fc-ite  gigante  mediu  13  metros  de  largura,  tinha  1.S34  centímetros  de  diâ¬ 
metro  e  pesava  14  toneladas.  Com  um  motor  de  54  segundos,  conseguiu  uma 
velocidade  de  5.632  quilómetros  por  hora.  Pela  primeira  vex  na  história,  um 
fr  guete  era  enviado  ao  limiar  do  espaço  exterior.  Mas  a  burocracia,  a  Ges- 
tnpo  e  uma  incursão  destruidora  rr alisada  pelos  aviões  britânicos  em  1943, 
retardaram  consideravelmente  o  trabalho  de  fabricação  déste  projétil. 

Só  em  setembro  de  1944  è  que  um  V-2  caiu  em  Londres.  Mas,  até  fins 
da  guerra.  1.500  dèstes  projéteis  tinham  sido  dL-parados  contra  a  Inglaterra 
e  mais  de  2  000  coutra  a  Baia  de  Amsterdam  Embora  já  fóste  tarde  para 
o  V-2  mudar  o  curso  da  guerra,  o  projétil  foi  considerado  como  o  iniciador 
da  era  do  espaço.  Mas  quando  a  era  atômica  começou,  de  forma  mais  ater¬ 
radora,  em  194$,  a  possibilidade  de  combinar  foguete  e  bomba  nuclear  con¬ 
verteu  a  corrida  puni  o  espaço  exterior  numa  guerra  de  sobrevivência. 


Selecao  Das  Obras-Primas 
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PARA  O  JÚRI  DE  BRUXELAS  SAO 
SEIS  OS  MAIORES  DO  MUNDO... 
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DORTOIR  des  GRANDES.  Comédia  policial  fcan- 
a  realizada  por  Henri  Dccoin.  Tudo  e  desenrolado 
n  pensionato  (colégio)  para  moca»,  elegante  inlerna- 
to  feminino.  A  principal  figura  do 
,á  j#s"  '  elenco  é  Francoise  Arnoul,  que  tem 
,  Jean  Marais  como  seu  galã  (êle  faz 
um  inspetor  da  polícia)-!  Jcanne  Mo- 
reau  também  está  no  “cast".  Nos 
cinemas  Pathé.  Riviera,  São  José, 
IKt0lÍ  Paratodos,  Mauá,  Rio  Branco.  Horà- 

íS  rios:  df  1  pm  diante- No  cinema  p'v 

■  thé  a  primeira  sessão  tem  inicio  ao 

J.  Marils 

O  Crime  CoirírIm  Pelo  Noite" 

DINO.  Mal*  uma  história  sôbre  a  juventude  trans- 
ada  do*  Estado*  Unido*.  Temo*  a  impres*io  n<)  en_ 
nto.  que  tudo  foi  feito  para  apresenUr  o  >ovem  ator 
U  Mineo  como  “estréia”  O  fUme  apresenU  cena* 
e  grande  violência,  e  foi  dirigido  por  Thomas  Carr, 
que  não  quer  dizer  lá  muita  coisa.  No*  cinema*  Pia- 
I  Astória.  Olinda,  Colonial,  Mascote.  Horários:  2.  4, 
g.  e  10  hora*.  No  cinema  Piara  a  primeira  sessão  tem 
íielo  á*  10  horas  da  manhã.  No  Mascote,  ao  meio-dia. 


São  todos,  nas  suas  épocas  e  no  computo  geral  da  his¬ 
tória  cinematográfica,  clássicos  autênticos  através  da  con¬ 
tribuição  que  trouxeram  á  mcthor  narrativa  e  ao  melhor 
espírito  do  cinema.  "O  encouraçado  Potemkm  ,  lyrexem- 
nto,  é  um  filme  que  é  citado  em  todos  os  compendio*  ci¬ 
nematográfico*  e  trouxe  a  contribuirão  do  maufamoao 
dos  cineastas  russos  —  Sergei  Eisenstoln-  A  pelicuJa.  ro¬ 
dada  em  1925,  fixa  o  levante  do  encouraçado  nos  *as  tu¬ 
multuosos  que  precederam  a  tamultuosa  revolução  bol¬ 
chevique.  Há.  no  filme,  uma  sequência  magistral:  a  se¬ 
quência  das  escadarias  de  Odessa.  •  .  ,  , 

Outro  russo,  que  entrou  na  seleção  dos  seis,  to»  A 
mãe”,  dc  Pudovkin.  um  dos  grandes  teórico;  do  cinema 
em  todos  os  tempos.  O  filme  é  perfeito,  fonnalmente, 
e  foi  rodado  era  1926.  .  _  .  .  . 

Da  França,  o  júri  selecionou  "A  grande  ilusão  .  obra 
máxima  do  excelente  Jean  Renoir.  A  pelíeula  é  mais  re¬ 
cente,  pois  foi  realizada  em  1937.  Nela,  Renoir,  um  ver¬ 
dadeiro  artista  c  uma  sensibilidade,  desceu  aos  recôndi¬ 
tos  da  alma  humana.  .  , 

“A  paixão  de  Joana  D’Arc”,  do  dinamarquês  Cari 
Theodor  Dreyer,  é  uma  genuii.a  aula  de  cinema.  A  ima¬ 
gem.  nêle,  alcança  alturas  maravilhosas,  e  a  fotografia  de 
Rudolph  Maté  e  a  interpretação  da  Faleoneti  foram  deta¬ 
lhes  qne  emocionaram  as  platéias. 

De  Chaplin,  foi  selecionado  The  Gold  Ruíb  (Em 
busca  do  Ouro”,  na  verdade  o  mais  notável  filme  do  gemo 
inglês  que  Hollywood  lançou  ã  gloria  e  que  Hollywood  re¬ 
pudiou,  tempos  depois. 

Finalinenle,  o  mais  recente  de  todos  os  filmes  selecio¬ 
nados:  “Ladrões  dc  bicicleta”,  a  obra  máxima  de  Vittorio 
De  Sica  e  um  filme  tão  comovente  na  sua  simplicidade  co¬ 
mo  a  própria  arte.  ... 

Claro  está  que  poderiamos  acrescentar,  entre  os  fitmcs 
máximos  da  história  do  cinema,  filmes  que  nada  ficara  a 
dever,  nos  seus  diversos  gêneros  e  na  sua  contribuição  ao 
autêntico  cinema,  obras  como  ”0  delator”,  de  John  Ford, 
"Punhos  de  campeão”  (The  Set  Upi,  -de  Robert  Wise,  e 
"Hlgh  Noon”  (Matar  ou  morrer),  de  Fred  Zinzemann.  Mas, 
estamos  aqui  para  divulgar  e  comentar,  na  medida  do  pos¬ 
sível.  os  resultados  a  que  chegaram  os  componentes  do 
júri  da  Feira  Internacional  de  Bruxellas-  A  seleção  é  do 
citado  Júri.  Os  trés  filmes  que  acrescentamos,  perfeitos  na 
sua  narrativa,  fica  por  nossa  conta... 

Vinte  Milhões 
Para  Flynn 

A  Cõrte  d-  Apelação  de  PÊ  Ê' 

Roma  estabeleceu  que  o 
ator  norte-americami  Er- 
rol  Flyn  pederú  pr.tcn- 

der  cerca  de  vinte  milhões  mSEt^  í 

de  libras.  da  < tnematográ-  flBê 
fica  italiana  “Junior 

Film".  produtora  da  fita  , 

qual 

Errol  Flynn  era  o  pnrio:-  ■JBjj  . '  - 

!ap”S  ■■  ■ 

ioiKús. 

não  (ui  possível  realizar 

por  falta  de  tunòos.  ‘  i  c 


SÔBRE  O  NOVO  FILME  DE  MARILYN  MONROE 
EVA  MARIE  SAINT  CORTOU  AS  SUAS  TRANÇAS 
JIMMY  DURANTE  TEM  500  CHAPÉUS  VELHOS 

HOLLYWOOD:  —  A*  coisa»  mal»  ariranhas  aconto 
cem  no  novo  filme  de  Martlyn  Monroe.  "Some  L.k« 


"A  Mulher  Ja  Sali«a" 

LA  RAGAZZA  DELLA  SAUNA.  Produção  iLalo-ale- 
mã  que  narra  a  história  dc  uma  Jovem,  bela  e  prow 
cante,  que,  para  prover  a  subsistência  de  dois  inuaos 
menores,  tem  que  se  submeter  ao*  mais  árduos  traba¬ 
lhos  e  enfrentar  alguns  momentos  dramáticos.  O  filme, 
dirigido  por  Franz  Cap,  tem  como  estrela  a  belíssima 
Isabel  Corcy,  que  aparece  em  trajes  que  deixam  a 
mostra  seus  predicados  físicos.  Marecllo  Matroianni  é  o 
unij.  No*  cinemas  Azteca,  Rivoii,  Presidente,  Caruso, 


CARROLL  Baker  tem  muito  que  fa-  m  l$p§p 
zer.  Depois  dc  "The  Miracle”.  na  SgJ| 

Wamers,  ela  vai  a  Nova  York  «sststir  Monroe 

à  estréia  da  peça  do  marido,  Jack  Gar-  M-  monroe 
fein.  Em  seguida,  retornará  à 
Hollywood  para  filmar  “But  Not  For  Me  com  CmrK 
Gable.  Depois  disso,  um  filme  para  Bia  hazan  e  outro 
para  a  Wamers.  Tudo  isso  deve  manter  Carroll  ocupa¬ 
da  nos  próximos  12  meses. 

<  •  •  • 

JUNE  Altyson  é  a  escolha  de  Mlldred  e  Gordon  Gor- 
don  pari  estralar  "War  Agalnri  Crime”,  a  ser  pro- 
Hurido  lndeoendenlemente.  Com  és*e  novo  filme.  June 


THE  BROTHERS  KARAMAZOV.  Superprodução  j 
(escrita  c  dirigida  por  Rlchard  Brooks)  baseada  na  no-  j 
tável  obra  de  Dostolewsky  Com  Yul  Brynncr.  Lee  I.  J 
Cobb  e  Maria  Schell  nos  principais  papéis.  Filme  de  < 
grande  atração.  Nos  cinemas  Melro  Passeio,  Copaca-  . 
bano,  Tijuca,  Pax,  Palácio  Iíigienópolis  e  São  Bento. 

"O  Solteirão" 

LO  SCAPOLO.  Filme  italiano  de  Antônio  Pietran- 
gell.  Uma  comédia  que,  segundo  tudo  indica,  tem  pelo 
menos  alguns  momento*  verdadeiramente  engraçado*. 
Alberto  Sordi  faz  um  Jovem  que  sempre  tenta  fugir  da* 
mulheres,  naturalmcntc  quando  estas  querem  se  ca¬ 
sar...  A  orquestra  de  Xavier  Cugat  Loca  seus  números, 
e  a  bonita  e  provocante  mulher  de  Cugat,  Abbe  Lane, 

!  requebra  a  bom  requebrar  Nos  cinemas  A  rt -Pa  lã  cio, 
[  Eakye  Méier.  Santo  Afonso,  Ramo*,  Cassino.  Horá- 


Novos  Cinemas  da 
Organização  Rank 

A  Organização  Rank. 

apus  ter  fechado  e  li¬ 
quidado  oitenta  cinema 
em  várias  partes  da  In¬ 
glaterra.  como  medida  de 
saneamento  do  setor  exi- 
blç&o,  iniciará  dentro  em 
breve  a  construção  de  al¬ 
guns  moderníssimos  ci¬ 
nemas.  dotados,  dc  todo  o 
conforto  e  de  todos  os 
aperfeiçoamentos  técnico*, 
nas  aglomerações  urba¬ 
nas  de  Harlow.  Memel. 
Hampstead,  e  Crawey,  na 
Inblaterra.  Todos  ésses  ci¬ 
nemas  terão  uma  capaci¬ 
dade  media  de  1.000  lu¬ 
gares. 


AS  aula*  da  caat»  que  Kim  Novak  a*tá  tomando  sáa 
para  um  álbum  que  ela  vai  gravar  para  a  Colômbia. 
Ktoi  dl*  que,  mo  ««mente,  não  há  homem  nenhum  em 
na  vida  e  que  está  contente  com  tasal 
•  •  • 

EVA  Varie  Sain»  cortou  as  tranças  touros  pnra  "Norlh 
by  Northwest”  com  Cary  Grant.  íT  a  primeira  vez 
que  permitem  a  Eva  ler  "sex-appeal”  num  filme. 

•  •  • 

FOI  trocado  o  final  de  "Some  Camt  Running”.  Agora 
r  Shirlev  MacLaine  quem  morre  e  não  Frank  Si- 


mÊm 

z/égsSggS-'. 


"O  Diabo  Branco" 

Em  Fiume,  no  gôlío  de 
C amaro  e  no  altiplano  do 
Carso,  terão  início  a  par¬ 
tir  *  25  de  outubro  as 
tomadas  de  "O  diabo  bran¬ 
co".  uma  coprodoção  ita- 
lo-lugo*lAva  realizada  pe¬ 
la  "Majestic”  de  Roma  e 
jr  la  produtora  montene- 
irrina  “Lovcen  Film".  A 
fita  foi  extraída  de  um 
conto  de  Leon  Tolstoi.  O 
intérprete  principal  será  o 
ator  norte-americano  Ste- 
ve  Re* ves.  A  direção  é  de 
Ricardo  Freria.  assistido 
pelo  iugoslavo  Nilo  Dja- 
kauovic.  Mário  Zama,  da 
Majestic,  já  efetuou  uma 
visita  aos  lugares  onde  a 
fita  será  rodada,  tendo  si¬ 
do  companhado  pelo  ce¬ 
nógrafo  Resta  Kriwokapic 
r  pelo  diretor  da  Lovcen, 
Dunitrio  Jcvaaovic. 


K  0«m  n«va  —  e  ro»to  lustro*»,  «em 
«  pó-de-arroz  e  baton  de  uma  tonaltd’ 

•  •  •  ) 

ENQUANTO  espera  que  fiquem 
prontos  os  quartos  a  mais  que  j 
mandou  construir  para  os  sete  fi¬ 
lhos  na  sua  casa  cm  Bcvcrly  Hill», 
Dean  Martin  transformou  a  paragem 
num  dormitório.  As  crianças  gosta¬ 
ram  muito  da  idéia,  mas  não  sei  se 
os  vizinhos  são  da  mesma  opinião! 

•  9  a 

JIMMY  Durante  tem  cérca  de  500 
chapéus  velhos  de  filtros  —  que 
usou  em  seus  números  de  "night- 
clubes”.  "Nío  posso  loger  for*  cha¬ 
péus  que  me  trazem  tãa  boas  recoi 
Schnoiola. 


Elisabeth  Taylor 
e  Pearl  Buck 

Pearl  Buck,  dc  passa¬ 
gem  para  Montecarlo,  en- 
coutrou-ge  com  seu  velho 
amigo  Jean  Cocteau,  a 
quem  disse  de  ter  conse¬ 
guido  convencer  Elisabeth 
Taylor  para  interpretar  o 
papel  feminino  na  versão 
cinematográfica  de  seu 
romance  “The  Imperial 
Woman”,  a  ser  rodado 
brevemente. 


J.  Durante 
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ramsc,  no  entanto,  de  frisar  que 
élc  poderia  conservar  o  quadro 
tõda  a  sua  vida  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  obter  o  mesmo  beneficio  do 
Fisco. .. 

•  •  • 

0  International  Set  fervilha 
com  comentários  sobre  o  mis¬ 
tério  do  desaparecimento  do  ri¬ 
quíssimo  Nieolas  Selizola.  que 
desapareceu  depois  de  uma  bri¬ 
ga  no  Copacabana,-  em  Nova 
York.  O  Departamento  de  Imi¬ 
gração  está  interessado  também 


no  caso  porque  o  visa  temporá¬ 
rio  de  Selizola  expirou  há  muito 
e  suas  bagagens  estão  exata¬ 
mente  como  êle  as  deixou  no  seu 
hotel  em  Manhattan... 


A  atraente  e  talentosa  Marla- 
Elena  Pígnatelli,  filha  do 
Príncipe  Guido  Pígnatelli  (agora 
casado  com  Henrietta,  mãe  de 
Huntington  Hartford),  acaba  de 
voltar  da  Europa.  Maria- Elena  ti¬ 
nha  entrado  para  um  convento, 
apesar  da  oposição  da  família, 
porém  mudou  depois  de  idéia  e 
saiu  do  convento.  Agora  preten¬ 
de  ir  viver  em  Paris  e  dedicar- 
se  ao  estudo  da  música  e  da  ar- 


ÜM  muito  jovem  admirador  de 
Linda  Christian,  que  íèz  vul¬ 
tosos  empréstimos  com  agiotas, 
há  um  tempo  atrás,  para  finan¬ 
ciar  sua  cõrte  à  atriz,  está  com  a 
sua  vida  ameaçada,  se  não  com¬ 
parecer  logo  com  II  mil  dóla- 


STAVROS  Niarchos  doou  a  fa¬ 
mosa  tela  de  El  Greco,  "A 
Virgem”,  ao  Museu  de  Nova 
York.  Os  jornais  londrinos  men¬ 
cionaram  a  doação  como  uma 
maneira  dc  Niarchos  conseguir 
redução  de  impostos.  Esquece- 


DAWM  Adams  disse  a  repórte¬ 
res  que  somente  seu  traba¬ 
lho  em  filmes  a  mantém  separa¬ 
da  do  seu  marido.  Príncipe  Vit- 
torio  Massino,  e  do  filho  de  trés 
anos  do  easal. .. 


O  detalhe 
que  você 
nâo  vê, 
mas  percebe 


Logo  mais,  um  acontecimento  social.  E  você 
deve  estar  mais  deslumbrante  que  nunca! 
(...pois  ninguém  melhor  que  você  conhece 
o  terrível  olhar  crítico  das  mulheres!)  Sua 
elegância  precisa  ser  perfeita  noa  mínimos 
detalhes»  sobretudo  num  íntimo  detalhe 
que  ninguém  vê.-  mas  percebe:  De  Millus, 
naturalmente!  De  Millus  ergue  com  dis- 
creção . . .  prende  com  confôrto . . .  realça 
com  naturalidade  I 


naturalmente ! 


Aumenta  confidencialmente 
o  busto,  graças  ao  seu  fdrro 
de  espuma  de  latex.  Bôjo 
pespontado  em  espiral. 

Tricoline  Crí  198,00 


Bôjo  em  duas  secções,  pes¬ 
pontado  em  círculo.  Modela 
e  realça  com  elegância. 

Tricoline  CrS  99,00 


Modão  com  o  exclusivo  câs 
ruberizado  que  jamais  en¬ 
ruga,  proporcionando  ajuste 
perfeito. 

Tricoline  CrS  117,00 


Bôjo  com  pesponto  circular. 
Dá  ao  busto  mais  firmeza, 
modelando  melhor. 

Tricoline  CrS  90,00 


Ideal  para  definir  com  fir¬ 
meza  «'naturalidade  peque¬ 
nos  bustos.  Bôjo  com  espi¬ 
ral  de  soutache. 

Tricoline  CrS  105,00 


Realça  o  busto  com  graça 
e  discreção,  tornando-o  mais 
elegante. 

Tricoline  CrS  99,00 


De  Millus 


ergue...  prende. ..  realçat 


Exija  a  etiqueta  DE  MILLUS! 


ECGENiO  -VHA  FILHO  Ap:esenta 


LASHBS 


COLUNA  DE 


Walter  Winchell 
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Rio  Magazine 


lida  por  mais  de  cem  mil  pessoas 


CREDl-BARAN  -  Rua  Buenos  Aires,  147-A  -  1  Andar 


GEIOHATIC  —  Super  58 
Unidade  Selada 

Sem  entrada  e  sem  juros  em 
10  meses  pelo  mesmo  preço  de 
à  vista  e  ainda  uma  surpresa  na 
sua  compra.  Dentro  do  mesmo 
plano  compre  também  os  refri¬ 
geradores  REI  e  KELV1N ATOR. 
LOJAS  BRASAUTO  —  Caseadu- 
ra:  Av.  Suburbana,  9.991.  Méier. 
Rua  Dias  da  Cruz,  170  —  Cine 
Impcrator. 


HADIOFONES 
Por  900  Cruzeiros 

Com  apenas  900 .  cruzeiros  por 
mês  compre  o  seu  Radio  fone  ul- 
tramoderno  com  tódas  as  rota- 
çõe»  para  ouvir  tranquilamente 
seus  discos  favoritos.  Garantia  e 
assistência  técnica.  LOJAS  BRA¬ 
SAUTO  —  Cascadura:  Av.  Su¬ 
burbana,  9.991.  Méier  —  Rua 
Dias  da  Cruz,  170  —  Cine  Impe- 
rator. 


NOTA  TRISTE 

A  nota  I  riste  do  ÚJtimo  sábado  foi  o  trágico  falecimento  do  ci- 
net/f-afiiua  Orliz  Rúbío  da  TV-Tupi  —  ocorrido  quando  fazia  a  co- 
Srà  da^^enidadis  da  Semana  da  Asa.  O  acldente  ocorndo 
com  Ortiz  Rúbio  pode  ser.  até  certo  ponto  incompreensível  p.ira 
Público  em  geral  -  mas  não  para  quem  milita  «a  «portagem  e 
sabe  até  que  ponto  vai  o  entusiasmo  dos  que  trabal^““ 
ceridade,  dos  que  amam  sua  profissão,  dos  que  se  empolga 
esfõrco  de  obter  o  máximo  na  tarefa  dc  registrar  para  informai. 
Rúbio  morreu  porque  era  um  verdadeiro,  um  dbnJmK^um > 
sável  reoórter  —  para  quem  os  perigos  nao  eram  ameaças  que 
cumpriaPcvitar,  mas  simples  contingências  do  traballio,  que  era  ne- 


Celebridodes 
Pela  Cidade 


ciosamentc  fas  da  velha 
guarda  que  a  cercavam  ã 
porta  do  Waldorf  Astoria. . .  ! 

O  casal  Grcgory  Peck  espe¬ 
rando  no  repleto  Romeo  Sal-  | 
ta’s  por  uma  môça,  como  o  - 
resto  dos  simples  mortais...  - 
Joan  Blondell  atravessando  ■ 
fora  da  faixa  dos  pedestres,  ' 
a  Rua  44...  Elhcl  Mcrman 
batendo  palmas  entusiásti-  ! 
cas  para  Lisa  Kirk,  no  Per-  I ; 
sian  Room...  Joan  Cravv- 
ford  indo  aos  bastidores,  no 
intervalo  dc  “Dark  at  Top  of  : 
thc  Stairs",  para  congratu¬ 
lar  o  elenco...  Janis  Paige 
;  exibindo  as  lindas  pernas, 

;  ao  descer  de  um  táxi,  na  ; 

;  Quinta  Avenida... 

Notas  Musicais 

Billíe  Holiday  tem  pouca  - 
sorte.  O  cheque  de  465  dó-  ! 
lares  que  recebeu  por  um 
concêrto  era  sem  fundos  e 
sou  empresário  desapare¬ 
ceu...  Uma  nova  melodia 
importada  da  Europa,  ‘Tu-  I 
lips  from  Amsterdam”,  é  ! 

|  um  carbono  do  “Ah,  Sweet  j 
Mystery  of  Life”...  Dottlc 
Harmony,  cujo  sobrenome 
explica  por  que  ela  i  louca 
por  cantores,  tem  sido  ado- 
rada  por  Preslcy,  Sands  e 
agora,  John  Ashlcy...  O 
mais  recente  —  e  o  melhor 
;  —  disco  de  Bobby  Short  é 
;  "Sing  >íc  a  Swing  Song”...  ; 
j  No  Hawaiian  Room,  o  que 
:  se  toca  mais  é  "Halaniu 
Trcc”. . .  Há  7  anos,  Tommy 
Edwards  gravou  pasa  a  Me¬ 
tro  um  disco  de  Bticesso.  De¬ 
pois,  o  estúdio  csqucccu-o 
mais  7  anos.  Recenlcmcntc,  j 
M.  Kraft,  novo  chefe  de  gra  1 
;  vaçüo  da  Metro,  tornou  a 
gravar  o  sucesso  de  Tommy, 
e  agora  a  gravação  está 
lj  cm  segundo  lugar  na  Ilit  Pa- 
■  rade. . . 

De  Tudo  e  Todos 

O  Xá  do  Irã  baniu  o  nú¬ 
mero  de  "Life”  cm  que  ha- 
;  via  uma  reportagem  reve¬ 
lando  seus  romances  com 
modelos,  etc,  nos  States..»: 

!  Bclsy  Blair  (ex-Mrs.  Gene 
Kelly),  vai  casar-se  com  Ro- 
\  bert  Piquat,  diretor  cinema- 
;  tográfico  francês...  O  “N. 
Y.  Times"  censurou  a  peça 
;  "Piot  to  KilI  Stalin”,  por  ter 
'  descrito  Khrushchev  como 
I;  um  assassino...  Eddie  Fi- 


so  rara  —  porque  é  coisa  difícil. 
Mas  a  verdade  ê  que,  durante 
o  programa  TV-Discos,  da  TV- 
Rio,  no  último  sóbado.  logra¬ 
mos  apreciar,  no  número  de 
Luiz  Cláudio,  não  só  a  bem 
cquallzada  voz  do  cantor  -  co¬ 
mo.  distinta  e  suavemente,  o 
acompanhamento  de  violão  fei¬ 
to  por  éte  mesmo. 


Seleção 

Tamoio,  domingo  tarde 
um  titulo  que  •corresixmde 
à  realidade:  “Para  ouvir  o 
dançar”.  Uma  excelente  se¬ 
leção  de  musicas  dançantes 
—  que  convidam,  de  fato,  a 
fazer  um  pouco  dc  movi¬ 
mento. 


Os  "Chorões"  do  Max 

Mais  uma  vez,  Max  Nunes  nos 
deu  prova  do  seu  agudo  senso 
crítico  e  fértil  veia  humorística 
—  lixando  as  mais  notórias  der¬ 
rotas  eleitorais  de  3  de  outubro 
último,  num  quadro  divertido, 
na  "Boite”  do  Ali-Babá,  pelo  Ca¬ 
nal  6.  De  tódas  as  gargalhada» 
riue  o  quadro  noa  proporcionou  — 
c  deve  ter  provocado  na  maioria 
dos  telespectadores  —  nenhuma 
teve  motivo  em  critica  menos 
elegante  ou  ofensiva.  Foi  uma 
glosa  de  bom  nlvcl  —  e  realmen¬ 
te  engraçada. 

Preferência 

Talvez  O  nosso  entusiasmo  se¬ 
ja  devido  a  uma  preferência 
pessoal  pelo  gênero  e  pelos  nu¬ 
meros.  Mas  o  nosso  louvor  c 
Impessoal  e  tem  base  na  sele¬ 
ção  inteligente  e  na  apresenta¬ 
ção  discreta  de  um  bom  progra¬ 
ma  de  discos:  "Sucessos  Inuir- 
nacionais",  que  ouvimos  sexta- 
feira  última,  cérca  de  22.00  ho¬ 
ras,  pela  Emissora  Metropolita¬ 
na  —  incluindo  uma  das  170 
gravações  diferentes  dc  "Snirit 
Louls  Blues”,  pela  orquestra  de 
Guy  Lombardo  —  a  qual  ainda 
não  conhecíamos. 

Correção 

Tôdas  as  anedotas  que  con¬ 
tam.  de  "baixos”  que  teriam  sitio 
Lomètidos  pelo  nosso  elegante 
amigo,  Ribeiro  Martins,  parecem 
ser  apenas  “intrigas  da  oposi¬ 
ção”.  Apresentando  suas  “mis¬ 
ses"  pela  TV-Rio,  sexta-feira  ul¬ 
tima,  Ribeiro  foi  sôbno,  discreto 
e  correto,  fazendo  boa  compa¬ 
nhia  à  atuação  sempre  simpáti¬ 
ca  de  Manuel  Jorge. 


TV-Nacional 

Depois  de  amanlji  haverá, 
virtualmenle.  uma  uavant-pre- 
rnière”  da  TV-Nacional,  através 
de  um  espetáculo  teleteatral 
pelo  Canal  13.  totalmente  orga¬ 
nizado,  ensaiado  e  Interpretado 
pelo  Departamento  de  Televisão 
da  Rádio  Nacional.  Em  adapta¬ 
ção  de  Dias  Gomes,  será  ence¬ 
nada  a  peça  de  Lajos  Zilahy. 
“Os  Grandes  Culpados”,  toman¬ 
do  parte  14  rádiatores  da  PRE-8. 
inclusive  Rodolfo  Mayer  e  Daisy 
Lucidi,  que  vemos  na  foto  aci¬ 
ma,  tomada  durante  os  ensaios. 

"Sacode,  Carola" 

Ulysses  Santana  vem  reviven¬ 
do  um  gênero  que.  depois  de 
grande  evidência,  com  Morei¬ 
ra  da  Silva  e  Jorge  Veiga  (ès- 
te  apenas  no  Inicio  de  sua  car¬ 
reira)  parecia  completamente 
esquecido:  o  samba  de  breque. 
A  maneira  característica  com 
que  Ulysses  atua  já  lhe  valeu 
mais  de  um  apelido:  êlc  ê  o 
“Sacode,  Carola”  e  Já  foi  cha¬ 
mado,  também,  de  •'Boneco  dc 
Molas".  Ulysses,  como  “Iree- 
lancer”,  tem-se  apresentado  no 
“ProgTama  César  de  Alencar" 
(Nacional)  e  no  "Programa 
Aerton  Pcrlingeiro”  (Tupi)  — 
fazendo  pleno  "movimento"  en¬ 
tre  as  “fãs". 


‘  “colored”  mais  simpáticos  desta  praça, 
uma  exibição  no  ouartel  do  8.°  GMAC,  com 
•  i  será  'inteiramente  folclórica  - 
Alojâ”,  um  samba  estilizado  pelo 


Tião.  um  dos  artistas 

fará,  dia  25  próximo,  i - 

o  seu  conjunto  Mogambo.  A  coisa 

influindo  ".longo”,  “Omulu”,  "Alo,-  .  — -  . 

próprio  Embaixador  Tião,  finalizando  com  uma  genuína  Macum¬ 
ba".  O  elenco  dc  Tião  que  se  tem  apresentado  com  sucesso  na 
TV-Rio  é  composto  de:  Rachel,  Mary,  Nici,  Roxa,  Gina,  RuUi,  Lili, 
Nilson,  Dino  Silva,  Ramos,  Damião,  Zé,  Edlvaldo,  ManoD,  Eduardo 
c  José  Paulo. 

»  •  • 

Américo,  uma  das  figuras  mais  populares  da  TV-Rio,  muilo  fe¬ 
liz  porque,  depois  de  vários  anos  dc  casado,  chegou  uma  encanta¬ 
dora  herdeira:  Isabel  Cristina. 

•  88 

Sérgio  dc  Oliveira  (aproveitando  o  ensaio  para  o  confôrlo  dc 
uma  caíça  “far-west")  esclarece  ao  repórter  que  é  êle  quem  vem 
narrando,  já  há  tempos,  o  "Vai  da  Valsa' ,  da  Mayrink.  O  elogio  fei¬ 
to,  hã  dias,  desta  coluna,  para  o  narrador  daquele  bom  programa 
está.  portanlo,  individualizado  em  Sérgio  de  Oliveira  —  o  que 
vem  mostrar  mais  uma  faceta  do  seu  talento. 

•  •  # 

Alvarenga,  da  dupla  caipira  Alvarenga  t  Ranchlnlio,  está  reu¬ 
nindo  piadas  para  imprimir  um  livro.  Será  seu  primeiro  trabalho 
impresso,  em  quase  trinta  anos  de  atividade  artística,  a  maior  par. 


CASA  DE  SAÚDE  HUMAITÁ 


DOENÇAS  NERVOSAS 

Alcoolismo  crónico  —  Clinica  de  Repouso  a  Sorvlço 
do  Ambulatório 

Rua  MUcodo  Sobrinho,  4 í  —  Botafogo  —  Tol.  24-4330 
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ITALIA:  PARA  RECEBER  BENÇÃO 
GORILA  VIRA  ANIMAL  DOMÉSTICO 


tam,  certamente,  títulos  extra* 
ordinários. 

Ligar  a  proteção  dos  animais 
a  São  Francisco  ê,  na  verdade, 
muito  natural:  não  cantou  éle 
"meu  irmão  lobo  e  meu  Irmão 
gavião  e  meu  irmão  cordeiro"? 

A  pracinha  de  Santo  Angelo 
estava  cheia  não  só  de  animais, 
mas  também  de  seus  proprietá¬ 
rios,  que  exteriorizavam  grande 
alegria.  Quanto  aos  animais, 
comportaram-se  muito  bem, 
embora  parecessem,  digamos, 
compungidos  por  serem  sni- 
mais. 

Entre  a  bicharada  presente, 
predominavam  os  cães.  Ha¬ 
via-os  de  tôdas  as  categorias 
sociais  e  de  tôdas  as  raças, 
desde  os  pastores  alemães,  lu¬ 
xuosamente  ornamentados  por 
seus  donos,  até  os  pobres  vira- 
latas,  recuperados  e  salvos  das 
câmaras  de  gás  da  Prefeitura. 

A  cerimônia  religiosa  foi  sim¬ 
ples  e  tocante,  dentro  da  linha 
franciscana.  Após  a  missa,-  fo¬ 
ram  lançados  ao  ar  mil 
pombos. 


NA  pracinha  de  Santo  Angelo, 
cm  frente  à  igreja  e  ao 
convento  dos  frades  minori- 
tas,  em  Milão,  realizou-se  pela 
primeira  vez,  sob  a  égide  de 
6.  Francisco  de  Assis,  o  rito  da 
bênção  dos  animais,  que  o 
grande  Santo  amava  e  protc- 


*M«  dilema  não  tem  paralela". 
Com  tuu  palavras.  •  Sr.  AHA- 
RAUC  8C1IUI.OV.  diretor  do  Jar¬ 
dim  Zoológico  Bíblico,  de  Jenisj- 
tem,  recebeu  a  imprensa  e  contou 
Ki  caao.  o  Zoa  cm  questão,  que 
coleciona  a  maioria  dos  animais 
qoc  fiauram  na  âtíbüa,  está  amea¬ 
çado  de  drsapsrrcer,  por  falta  do 
recursos;  os  filhotes  de  leão  já  fo¬ 
ram  postos  a  vrnüa,  mas  não  en¬ 
contraram  compradores.  8o  a  si¬ 
tuação  não  melhorar  —  disoí  po¬ 
liticamente  o  Sr.  «chulo»  —  “te¬ 
rei  de  mandar  abater  os  animais". 


gia.  Participaram  da  cerimônia 
inúmeros  animais,  muitos  dos 
quais  não  passam,  vulgarmen¬ 
te.  por  domésticos.  De  fato,  os 
milaneses  gostaram  tanto  da 
iniciativa  que  incluiram,  na 
categoria  de  “animais  domés¬ 
ticos",  alguns  bichos  que  não 
estavam  programados.  Basta 
dizer  que,  além  de  cães.  gatos, 
passarinhos  e  os  indispensá¬ 
veis  galináceos,  havia  sete  ele¬ 
fantes,  alguns  gorilas,  um  lha- 
ma  e  até  uns  bichinhos  meio 
exóticos,  enviados  em  repre¬ 
sentação  do  Jardim  Zoológico 
de  Milão,  e  de  um  circo  cm 
trânsito. 

A  bênção  dos  animais  é  cos¬ 
tume  velho  em  Roma,  Paris  e 
muitas  outras  cidades;  ocorre, 
normalmente,  ã  17  de  janeiro, 
isto  é,  'no  dia  dedicado  a  San¬ 
to  Antonio  abade,  protetor  ofi¬ 
ciai  dos  animais.  Entretanto,  a 
cidade  de  Milão,  ao  iniciar  és- 
te  ano  a  interessante  prática, 
resolveu  ligá-la  a  São  Francis- 
oo  dc  Assis,  ao  qual.  para  ser¬ 
vir  de  patrono  a  tão  patética 
cerimônia  como  essa,  não  fal- 


NARIZ  BRILHANTE  —  As  vêzes,  no  meto  de  uma  reuniio  ele¬ 
gante  ou  de  uma  f aninha  em  “boite*,  surge  o  drama:  a  moça  bonita 
tira  o  espelho  da  bôlsa  e  verifica  que  seu  narii  está  brilhando.  Ai. 
fica  ruborizada,  mastiga  uma  "desculpa*  e  trata  de  empoar  o  indis¬ 
creto  apêndice.  Eis  o  que  aconteceu  à  atriz  Mamie  Van  Dooien. 
numa  “boite"  de  Roma:  a  fato  reproduz  perfeitamente  o  embaraço 
experimentado  pela  trepidante  loura  do  cinema  ianque. 


Uma  parede  de  nove  metros  de  altura,  in¬ 
teiram  ente  construída  de  ossos  humanos  —  tí¬ 
bias  e  outros  —  foi  descoberta,  num  bairro  da 
época  doa  godos,  cm  Barcelona,  num  local  on¬ 
de  antigamente  existiu  um  hospital.  A  origem 
e  a  antiguidade  dessas  ossadas  não  puderam 
ser  estabelecidas  com  segurança,  pois  as  opi¬ 
niões  dos  arqueólogos  estão  divididas.  Alguns 
acham  que  os  -  esqueletos  seriam  de  mártires 
cristãos,  vítimas  dos  antigos  romanos,  enquan¬ 
to  outros  opinam  que  talvez  de  trate  de  ossos 
de  doentes  que  teriam  morrido  no  hospitaL  En¬ 
tretanto.  o  construtor  da  tétrica  parede  deu 
prova  de  certo  sentido  artístico  e  religioso,  pois 
dispôs  os  ossos  de  maneira  a  representarem  a 
fachada  de  uma  capela  encimada  por  uma  cruz. 


IV:  "CINBCOPT  FLUORBCENTE 


Foi  aperfeiçoado  o  protótipo  de  um  apare¬ 
lho  de  TV  para  a  recepção  das  emissões  em  eô- 
res,  em  Leningrado,  pelo  Instituto  Soviético  de 
Pesquisas  de  Televisão.  O  receptor  é  composto 
de  26  lâmpadas.  Sua  tela  mede  500  milímetros 
por  375.  A  superfície  do  “cinescope”  é  com¬ 
posta  por  cérca  de  1.500.000  células  contendo 
um  “luminifonne  fluorescente”,  vermelho,  azul 
e  verde.  O  manejo  do  aparelho  c  fácil:  só  tem 
dois  botões  suplementares.  O  primeiro  permite 
o  aperfeiçoamento  das  côres.  o  outro  controla  a 
sua  intensidade.  No  entanto,  o  aparelho  (cuja 
fabricação  cm  série  começará  em  janeiro  de 


A  cronista  social  mflll  bela  do 
Munda  é  a  jovem  MARIK  BAl- 
ZAC.  qur  nada  Icm  de  balza¬ 
quiana  e  iniciou  a-o»  a  sua  car¬ 
reira  num  aemanario  de  Paris.  Ma¬ 
rte  está  experimentando  dificulda¬ 
des  devido  a  sua  bclrrn.  pois  ne¬ 
nhuma  anfitriã  de  Tarla  a  convi¬ 
da  para  recepções,  com  receio  da 
comparação  qur  ia  convidados  inc- 
vitàvelmrntr  são  levados  a  fazer 
entre  ■  "hnstess”  e  a  cronista. 


Prolongar  as  energias  da  mocidade  c  uma  preocupação 
humana. 

A  Ciência  Moderna  encontrou  entretanto,  na  geléia  real 
de  abelhas,  uni  extraordinário  elemento  capaz  dc  alcançar 
êste  velho  sonho. 

Poderoso  revitalizantc,  à  base  dc  geleia  real  de  abelhas, 
Api-Curc  c  hoje  a  resposta  às  preocupações  da  mulher  e- 
do  homem  cm  tôdas  as  idades.  Supcr-tônico,  super-alimento, 
Api-Curc  não  apresenta  qualquer  contra  indicação,  sendo 
um  insubstituível  restaurador  dc  energias,  combatendo  o 
cansaço  físico  e  mental. 


1)  Api-Cure  ó  fabricado  com  geléia-real 
de  abelhas  brasileira,  que  é  mais  oliva 
e  concentrado,  pòis  no  Brasil  há  flores 
o  ano  inteiro  e  as  obelhos  têm  alimento 
natural  abundante  de  janeiro  a  de¬ 
zembro. 

21  Além  do  mais,  Api-Curc  é  geléia-real 
estabilizada.  Em  sua  conservação,  não 
são  utilizados  processos  artificiais  (liofi- 
lização,  pasteurização,  tindalização  e 
disseçõo)  que  podem  ofetar  as  extra¬ 
ordinários  propriedades  da  geléia  real 
Api-Cure  mantém  intatos  todos  os  prin¬ 
cípios  ativos  e  os  qualidades  fundamen¬ 
tais  da  geléia  real. 


estabilizada 


a  primavera  continua! 
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OS  BONECOS  DE  DELOUR 


vanto  o  brnço  ciii-t-iro  parn 


unhas  con< 


O  CMTKlItu 


pn  ra 

serva-se  liquido  durante  mui¬ 
tos  meses  sc  fôr  guardado  na 
geladeira. 


frente  e  para  cima  e  o  braço 
esquerdo  para  trás.  Depois, 
forçando  quanto  possível,  leve 
o  braço  direito  para  trás  e 
traga  o  esquerdo  para  frente. 
Continue  alternando  os  braços, 
conservando-os  junto  ao  cor¬ 
po  durante  os  movimentos. 
Faça  os  movimentos  com  ener¬ 
gia  durante  10  a  15  minutos. 


[Computa  de  tomates:  primei- 
ramonle  passe  lodos  os  toma¬ 
tes  em  Agua  fervente  n  fim 
de  facilitai  a  redrada  da  pe¬ 
le.  Cortc-os  ao  meio  e  retire 
as  sementes.  Para  cada  qua¬ 
tro  quilos  de  tomoles,  use  2 
quilos  de  acúcar  com  pouca 
água,  juntando  alguns  cravos 
c  um  pouco  de  canela  em  pau. 
Deixe  ferver,  fazendo  uma 
calda  bem  rala  e  coloque  den¬ 
tro  dela  os  tomates,  um  a  um 
para  que  não  se  partam.  Dei¬ 
xe  ferver  por  algum  tempo 
em  fogo  brando. 

Se  os  tomates  amolecerem 
antes  da  calda  engrossar,  re¬ 
tire-os  com  cuidado  e  só  os  co¬ 
loque  novamente  quando  já 
estiver  grossa.  Eis  uma  ótima 
compota  para  crianças. 


coisas  que  podem  ser  guarda-  ■■BMMNMMMt  ,>  :o 
das  no  armário  tia  cozinha. 
como  latas  de  conservo,  mel, 

marmeladas,  "Icetchup"  de  to-  í<.  »  O 9  \  ;  (^v 

mates,  batatas  e  biscoitos.  Evi-  nnAfil  CAd  A  C 

te  colocar  as  bananas  no  re-  rKvwlflViAJ 
frigerador,  pois  estragam-se  1  -  V  f 

logo  deixando  um  cheiro  de-  i  DOmEjTlCOy 

sagradável  que  sc  fixa  nos  [  ^  _ \ 

outros  produtos.  Evite  tam¬ 
bém  guardar  abacates  e  pepi-  coces.  Desde  que  sc  absorve 
nos.  Desta  forma  haverá  mais  esta  tendência,  é  conveniente 
lugar  na  sua  geladeira.  reforçar  o  regime  com  vita¬ 

minas  naturais  do  grupo  B 
que  se  encontram  em  grãos 
NANCY  SMITH  —  São  Pau-  completos,  levedo  e  produtos 
lo  —  Descobertas  cientificas  fermentados.  Consulte  seu 
provaram  a  Importância  das  médico  que  lhe  recomendará 
quantidades  necessárias  dos  produto  conveniente  ao 
complexos  da  vitamina  B  co-  seu  caso. 
mo  um  fator  de  conservação 
da  côr  natural  dos  cabelos. 

Onde  éles  não  existem,  os  ca¬ 
belos  brancos  são  muito  pre- 


CURIOSIDADE  —  Para 
evitar  que  a  parte  inferior  do 
bólo  se  queime,  coloque  a 
fôrma  sóbre  um  tabuleiro  de 
lata  cheio  de  areia.  Esse  pro¬ 
cesso  é  multo  prático  sobre  - 
M.  T.  P.  —  Icaraí  —  Uma  tudo  quando  se  utiliza  o  fõr- 
ólima  bebida  de  cacau:  dilui-  no  de  fogão  ã  gás. 
sc  I  colher  das  de  chá  de  pó 
de  cacau  em  um  pouquinho 
de  água  e  acrescenta-se  aos 
poucos,  1  xícara  de  leite  quen¬ 
te,  juntando  açúcar  conforme 
o  gõsto  e  um  pouco  de  bau¬ 
nilha.  Ponha-se  ao  fogo  me¬ 
xendo  sempre  até  se  obter 
Augusta  —  Rio  —  Para  de-  um  liquido  homogêneo.  Aque- 
«envolvimento  do  peito.  Lc-  ce-se  quando  servido. 


O  segredo  de  uma  maqui¬ 
agem  perfeita  reside,  tam¬ 
bém,  na  arte  de 


passar  o 
rouge  e  o  pó-de-arroz,  fator 
èste  que  nem  tódas  as  mu¬ 
lheres  Icvara-em  conta  c  de¬ 
pois  se  queixam  quando  os 
obtidos  não  são 


Qualquer  cor  respondência 
escrever  para  "Léda  Rau  Fa¬ 
la  de  Problemas  Domésticos" 
—  Rua  Sotero  dos  Reis,  62  — 
Praça  da  Bandeira  —  ULTI¬ 
MA  HORA. 


resultados 
aqueles  esperados... 

Assim  sendo,  antes  de 
passar  o  rouge  no  rosto,  te¬ 
nha  sua  pele  preparada,  não 
se  esquecendo  da  indispen¬ 
sável  camada  de  creme  de 
base,  para  que  a  maquila- 
gem  produza  bom  efeito. 

Cuide,  por  outro  lado,  que 
a  uniformidade  seja  perfei¬ 
ta,  para  que  o  rouge  não 
adira  excesivamente  em  de¬ 
terminados  lugares. 

O  Põ-de-Arrox 


]/E»lAmoÉFA'eiL 

USÂR  OGREDhMGUAfÈ 


SUMIER  "ATLAS 


SOFA-CAMA"ATLAS 


COM  MOLEJO  DE 


MO  IAS  ASPIRAIS 


Sempre  que  você  passar  o 
pó-de-arroz  depois  do  rouge, 
faça-o  com  cuidado,  a  fim 
de  que  não  se  produzam 
grupos  de  pó  sóbre  a  parte 
colorida.  Isto  daria  uma  im¬ 
pressão  de  artifício  que 
desmerece  a  maquilagem  e 
anula  seu  efeito. 

As  morenas,  especialmen 
te,  devem  abster-se  de  usar 
pós-de-arroz  que  sejam  bas¬ 
tante  claros,  pois  com  êlcs 
perdem  muito  de  sua  atra¬ 
ção. 

É  um  êrro  frequente .  nas 
mulheres  que  possuem  a 
cútis  mate,  acentuar  o  tom 
natural  de  sua  tez  com  pós 
amarelados,  pois  dão  éles 


MOLEJO  DE  MOLAS  ASPIRAIS 
GARANTIDAS  POR  5  ANOS 
TECIDOS  VARIADOS.  LISOS  OU 
ESTAMPADOS  EM  TODAS  AS 
CORES  A  ESCOLHER. 


Jacltíe,  e  bei»  manequim  francês  que  leremos  o 
prur.rr  dc  conhecer  na  secunda  quinxena  deste 
mêií,  virá  ao  Brasil,  viajando  pela  Fanair,  par» 
apresentar  as  mais  recentes  criações  d»  sucessor 
dc  Dior  no  -Festival  da  Moda  1058”.  uma  Inicia¬ 
tiva  benemerenle  das  Indústrias  Keunidas 
F.  Ma  Ur  amo. 


3  ALMOFADAS 

TECIDOS  USOS  OU  ESTAMPADOS 
GRANDE  VARIEDADE 

70  x  160  ou  75  x  180 


Jarkie  comrçou  sua  carteira  de  manequim  ram 
Bruyrrr,  pagando  rm  seguida  a  trabalhar  rum 
Jacques  Fath.  Atualmente  spresenla  as  criações 
de  Yvcs  Saint  Laurrnt,  o  eonllnuadcir  de  Dior. 


rVBL  KRAKAUCS 


O  PERFUME  DEVE  SER  APLICADO 
SÓ  EM  PONTOS  “ESTRATÉGICOS” 


Os  perfumes  tém  um  indiscutível  poder  medicinal. 
Desde  a  remota  antiguidade,  os  médicos  acreditam  em  sua 
eficácia  contra  o  contágio  das  moléstias  epidêmicas.  Che- 
gou-se,  mesmo,  a  atribuir-lhes  virtudes  incríveis.  A  maga 
Medeia  conhecia,  por  exemplo,  um  perfume  que  tomava 
negros  os  cabelos  brancos,  ou  vice-vcrsa,  conforme  o  modo 
de  usá-lo... 

Por  sua  vèz,  Pedro  Alabano  pretendia  prolongar  a  vida 
doá  anciãos,  fazendo-lhes  cheirar  diariamente  uma  mistu¬ 
ra  dc  açafrão  e  óleo  de  castor.  Mas,  o  uso  prolongado  de 
essências  concentradas  pode  provocar  distúrbios  nervosos. 

O  abuso  de  perfumes  violentos  atrofia  a  acuidade  do 
olfato  ou,  pelo  menos,  contribui  para  diminuir-lhe  a  sen¬ 
sibilidade.  Segundo  o  Dr.  Fauvel,  êsse  abuso  chega  a  pre¬ 
judicar  a  voz  e  provocar  uma  paralisia  passageira  das  cor¬ 


das  vocais.  Eis  a  razão  por  que  os  cantores  se  perfumam 
muito  discretamente. 

O  Perfume  e  as  Roupoc 

Nunca  se  deve  usar  perfume  dirélamente  nas  roupas. 
Tratando-se  de  peles,  o  perfume  as  queima  e  suja;  nas  sê- 
das,  mancha.  Além  disso,  com  o  passar  do  tempo,  o  cheiro 
se  transforma,  tornando-se  muito  desagradável. 

Mas,  se  o  perfume  fôr  aplicado  em  lugares  "estratégi¬ 
cos”,  èle  impregnará  tudo  que  se  use,  dando  lbe  maior  efi¬ 
ciência  e  resultados  melhores.  Assim,  o  lóbulo  da  orelha,  a 
nuca,  são  pontos  perfumáveis  sem  perigo. 

O  decote  também  é  um  ponto  apropriado  para  apli¬ 
cação  de  essência  ou  loção.  Assim  procedendo,  a  mulher 
poderá  estar  sempre  bem  perfumada,  sem  perigo  algum 
para  seus  vestidos  ou  peles. 


!fis  Conselhos  Básicos  de  Elegância 


Para  acompanhar  um  vesti- 
do  de  baile,  deve-se  usar  um 
casaco  no  tecido  do  mes¬ 
mo  ou  uma  estola.  O  que 
se  de re  eriíar  sdo  os  teci¬ 
dos  completamente  destoan- 
tes  como  tafetá  e  algoddo. 
seda  e  popeline.  etc... 


Trate  de  evitar  a  corcunda, 
mantendo  as  costas  retas. 
Para  isso.  o  melhor  exerci¬ 
do  é  o  que  damos  a  seguir.* 
encoste-se  em  posiçdo  reta. 
junto  a  uma  parede,  man¬ 
tendo  por  uns  cinte  minu¬ 
tos  um  grosso  livro  na  ca¬ 
beça. 


Os  diademas  es»ãn  em  moda  atualmente,  mas 
só  devem  ser  usados  em  cabelos  bem  armados 
e  em  noites  especiais.  Se  possui  cobelos  lisos, 
escolba  penteados  simples  e  nunca  use  dia- 


Mafriz  •  Rodrigo  Silva  esq.  Assembléia 
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A  Ressurreição  do  “Ala  Azul ”  do  E  Clube  Muxivell 


Discos 

Populares 


\Teatro 


(  OgWAtDO  MIBANDA- 


CARLOS  RENATO  E  LEDA  RAU 


A  simpática  e  amiga  Dllma  Fernandes,'  que  já  funcionou  como 
secretária  de  LUZES,  representou  esta  coluna  nos  bailes  do  Amé¬ 
rica  e  do  Astória.  E  conta,  entre  outras  coisas  $  O  Astóna  pro¬ 
porcionou  unia  surprésa  aos  associados:  a  apresentação  de  Virgínia 
Lane  que  fêz  um  sucessão.  Duas  meninas,  das  mais  bonitas  astona- 
nas.jttfljmtam  O  titulo  de  Rainha  do  Clube.  Eis  os  nomes:  Rosá- 
nr»  Silva  e  Terezinha  Soares.  *  Léa  e  Cardona  Cervo,  casal  dos 
mais  simpáticos  desta  praça,  participaram  da  rcuniao-dançante  * 
Presentes,  entre  outras,  os  casais:  Péricles  Barbeto  Vasconcelos  e 
Frrtunato  Pereira.  £  Noite-dançante,  sábado  próximo,  no  Riaehuelo. 
Lá,  no  clube  da  Rua  Marechal  Bittencourt,  prossegue  o  concurso, 
para  escolha  da  Rainha  (Mlnm)  da  Primavera.  ±  A  coroação  da 
Rainha  da  Primavera  do  Clube  dos  Embaixadores  está  marcada 
para  o  próximo  sábado.  %  Está  ficando  famosa  a  “Furiosa-  canja 
que  todos  os  domingos,  é  servida  no  clube  dos  Embaixadores.  Isto. 
a  gente  tem  quando  o  sol  já  está  substituindo  a  lua.  *  Os  vete- 
]fUJLlc‘Pal  de  Paquelá  estão  organizando  a  ferta  de  ani- 
Baile-  sàbado  próximo,  no  Magnatas  de  Futebol  de 
“  *  pürt^?e.í’t0  toclal  M'rá  homenageado.  *  A  coroação 
to  Associação  dc  Melhoramentos  do  Bairro  Jacaré  está  sendo  anun- 
-  p?Jumo  Eàbad0  *  Teremos,  depois  de  amanhã  mais 
uma  apuraçao  do  concurso  "Rainha  da  Primavera”  do  Atlas  Atléti- 
LliZFqh^Ut?  «,?  S  Mauro  Ivan.  que  colabora  com  a  equipe  de 
funcionando  artisticamente  na  "Revista  da  Semana” 


POR  ALDO  CALVET 


Estréias  Destcn 
Semana 

NO  Teatro  do  Leme,  nesta 
data,  pelo  Teatro  de  Hoje. 
“Luta  Até  o  Amanhecer”,  de 
Ugo  Betti.  em  tradução  de 
Carla  Clvelli.  Elenco:  Beyla 
Gcnauer,  Danton  Vampré 
Henrique  Oswaldo,  Isabel  Te¬ 
resa,  Angelo  Labanca,  Napo- 
leão  Moniz  Freire  e  Rubens 
Corrêa.  Direção:  Paulo  Fran- 
cis.  Cenários  e  figurinos:  Na- 
poleão  Moniz  Freire.  Como 
de  hábito  em  vista  do  TH 
oferecer  uma.  série  de  espetá¬ 
culos  a  sociedades  beneficen¬ 
tes,  a  primeira  da  critica  só 
acontecerá  uma  semana 
depois. 


SALVE  A  BANDA 
VILA  RICA  I 

Mais  um  “long-playing” 
rom  marchas  de  rancho.  A 
“Odeon".  que  abriu  a  bem 
lembrada  série,  com  o  primei¬ 
ro  disco  confiado  á  Banda 
do  Corpo  de  Bombeiros,  con¬ 
seguindo  Invulgar  sucesso  e 
quo  depois  fés,  ainda  com  êxi¬ 
to,  outro  “lp-,  agora  com  ma¬ 
xixes  e  choros,  retoma  à  pra¬ 
ça  com  uma  boa  atleção.  Des¬ 
ta  feita,  há  coisas  bem  anti¬ 
gas,  como  as  trás  peças  de 
Eduardo  Souto,  wrfua»  con¬ 
temporâneas  de  nós.  já  quase 
quarentões  e  coisas  multo  re¬ 
centes.  como  o  bonito  “Os  rou¬ 
xinóis’.  que  tantas  alegrias 
propiciou  ao  “monstro"  La- 
martlne  Baba  no  último  car¬ 
naval.  Em  -Marchas  de  ran¬ 
cho-  ri?  2  não  ouvimos  nenhu¬ 
ma  banda  famosa  e  sim  a 
Banda  Vila  Rica,  batismo  que 


SEXTA-FEIRA  próxima,  34. 

ás  21  horas,  no  Teatro 
Municipal,  a  estréia  do  Tea¬ 
tro  Popular  de  Arte  (Cia. 
Maria  Delia  Costa),  apresen¬ 
tando  “A  Alma  Boa  de  Se- 
Tsuan",  de  Bertolt  Brectat. 
versão  de  Geir  Campos  e  An¬ 
tónio  Bulhões. 


foi  dado  ao  brilhante  conjun- 
to  comandado  por  Oswaldo 
Borba.  Integrada,  sem  dúvi- 
;  to.  por  músicos  de  orquestra, 
mais  familiarizados  com  os 
estúdios  e  os  microfones  e  sem 
os  viclos  do  executante  ex¬ 
clusivo  de  banda,  acostuma¬ 
do  a  tocar  ao  ar  livre,  pru 
valer,  a  bandlnha  de  Oswaldo 
Borba  consegue  uma  sonori¬ 
dade  excelente.  O  som  está 
suave  e  a  cadência  muito  boa, 
se  bem  que  ás  vézes  o  anda¬ 
mento  dado  pelo  regente  se¬ 
ja  por  demais  lento.  Mas  a 
lentidãc.  na  verdade,  parece 
que  vem  sugerir  sinto  um  to¬ 
que  mais  acentuado  de  sauda 
dade.  que  se  aguça  quando  a 
raeledia  de  -Jardineira-,  che¬ 
ga  aoe  nossos  ouvidos  ou  quan¬ 
do  romos  levados  a  formar 
no  côro  de  "Formosa*.  Ari 
Vasconcelos  redigiu  uma  de 
suas  melhores  contra -capas, 
levantando  os  primórdios  da 
marcha  de  rancho  e  citando 
alguns  velhos  cronistas  cama- 
I  esc  os.  como  Vagalume.  Miú¬ 
do,  Picareta  e  o  Azul,  que 
ainda  pontifica  na  sua  espe¬ 


J*C  CIRCULO  DOS  SUBTENEN¬ 
TES  E  SARGENTOS  DA  VI¬ 
LA  MILITAR  —  A  morena 
e  bonita  Rosmand  Tanus,  que 
aparece  na  loto  acima,  conti¬ 
nua  em  primeiro  lugar  no 
concurso  Rainha  da  Primave¬ 
ra  do  Circulo. 

Epor  falar  no  concurso:  a  Ca¬ 
sa  to  Vila  da  Feira  está  en¬ 
tre  os  brotinhos !  Iporá  e  Isls. 

•  •  • 

H  América  realizou,  no  último 
y  sábado,  mais  uma  reunião- 
dançante.  Bastante  movimenta¬ 
da  a  noite  americana  programa¬ 
da  pelo  Sr.  Heraclito  Schiavo 
•  •  • 

A  Boletim  do  Futebol  Clube 
VF  Galitos  não  informa  a  pro¬ 
grama  social 

•  mm 

REUNIAO-Dançante.  amanhã, 
no  River  Futebol  Clube.  Or¬ 
questra  Titã  como  fundo  mu¬ 
sical. 

•  •  • 

FESTA  Infantil,  domingo  pró¬ 
ximo.  no  Montanha  Clube 
O  Departamento  Social  pro¬ 
gramou.  para  o  próximo  dia. 
31,  mais  uma  Noite  de  Arte. 

•  •  • 

OEUNIAO-Dançante.  sexta- fel- 
tá  ra  próxima,  na  Associação 
Atlética  Florença. 

•  •  • 

f)  Esporte  Clube  Ligia  realiza- 
rã.  sábado  próximo.  mais 
uma  reunião  dançante.  Serão  i 
homenageados  os  aniversarian¬ 
tes  do  mês. 

•  •  • 

Epor  falar  no  clube  de  Ra¬ 
mos:  5  associadas  dispu¬ 
tam  o  titulo  de  Rainha  da 
Primavera. 


AEMPRÉSA  Fernando  Vi-  í 
lar  &  Berllet  Júnior  vai  £ 
lançar,  no  Teatro  Olimpico, 
na  Rua  Pompeu  Loureiro,  118,  I 
o  “Teatrinho  Infantil",  com 
peças  especialmente  escritos  ; 
para  crianças  e  Inovações  de  ; 1 
técnica  por  melo  de  efeitos  ' 


MAIS  uma  Noite  de  Gala 
Perfumada  realizou  a  Casa 
to  Vila  to  Feira  e  Terras  de 
Santa  Maria.  Apesar  do  "dilú¬ 
vio*  que  Inundou  a  Zona  Norte, 
csiéve  bastante  concorrida  a 
festa  organizada  pelo  Sr.  Aní¬ 
bal  Freitas.  Esta  coluna  sorteou, 
entre  as  associadas  do  clube,  um 
mauiot~  de  espuma  de  “nylon" 
oferta  da  simpática  Danielle,  de' 
La  Danse.  A  élegante  8ra.  Lucy 
Costa  de  Oliveira  foi  a  eleita  da 
sorte.  Funcionou  a  orquestra  de 
Galo  que  contou  cora  as  bonitas 
Cellnha  Alves  e  Sara  Rios  na 
parte  musical.  Por  outro  lado, 
Chevalier  e  as  pastoras  da  Ju- 
plra  deram  ura  autêntico 
show”. 

•  •  * 

0  ginásio  to  Assoclaç&o  Atlé¬ 
tica  Vila  Izabel,  es  Lê  ve  su¬ 
perlotado.  Lá,  com  Steve  Ber- 
nard  como  fundo  musical,  tive¬ 
mos  o  Baile  das  Debutantes.  Na¬ 
da  menos  de  27  lindas  meninas 
avíanas  desíUarain  e  recebe¬ 
ram,  to  diretoria  do  clube,  or¬ 
quídias  e  diplomas,  oto  Gonçal¬ 
ves  está  de  parabém.  Foi  uma 
festa  lindíssima. 

•  •  • 

A.  A.  B.  B.  Também  o  clube 
to  rua  Haddock  Lóbo  viveu 
uma  festiva. 

... 

MtUTA  gente  e  bastante  ani¬ 
mação  na  festa  realizada  no 
Centro  Cívico  Leopaldlnense.  A 
Inauguração  dos  três  novos  sa¬ 
lões  despertou  o  entmiásmo  dos 
associados.  Waldir  Calmon  na 
porte  musical. 

•  •  • 

Astoria  Futebol  ciube  — 
Será  no  próximo  sábado  o 
baile  de  aniversário  do  clube  da 
rua  Caturnbi.  Apesar  da  segura 
direção  de  Arl  Xavier,  um  dos 
presidentes  mais  eficientes  dos 
clubes  cariocas,  o  simpático  As¬ 
tória  não  tem  contato  com  o 
integral  apoio  da  diretoria.  E 
lamentável  uma  ve*  que,  sózl- 
aho  pouco  pode  fazer  o  Arl.  Ao 
Astória,  clube  tradicional  da  ci¬ 
dade.  desejamos  muito  sucesso 
•  •  • 

Esporte  ciube  mixwcii  - _ 

Teremos,  no  próximo  sába¬ 
do,  a  volta  da  “ala  azul"  do  clu¬ 
be.  Bené  Nunes  e  sua  orques¬ 
tra  estarão  funcionando  na  par¬ 
te  musical,  o  que,  trocado  em 
miúdos,  quer  dizer;  sucesso.  LU- 
ZES  DA  CIDADE  visitará,  pela 
primeira  vez,  o  simpático  clube. 


Atlas,  anuncia,  pura  o  pró¬ 
ximo  sábado:  aulas  de  "ba- 
e  defesa  pessoal. 


SERA  no  próximo  dia  15  dc 
novembro  o  desfile  final  de 
Rainhas  e  Princesas  dos  clubes 
cariocas.  No  Ti J uca  Clube,  dian¬ 
te  de  um  Júri  composto  de  Jor¬ 
nalistas,  radialistas  e  artistas 
serão  escolhidas  as  meninas  que 
deverão  usar  as  coroas  de  Rai¬ 
nha  e  Priecezas.  Trata-se  de 
uma  promoção  anual  do  simpá¬ 
tico  Silvio  Mendonça. 

•  .  . 

RECOMEÇARAM  as  brigas  en- 
IV  tre  cronistas.  Que  a  panca¬ 
daria  não  se  aproxime  da  tur¬ 
ma  de  LUZES.  Amem. 

•  •  • 

RUY  Rei  estará,  sábado  pró¬ 
ximo.  funcionando  no  Ma- 
ckenzie. 


11  FRANÇA  em  Revista 
(SIIEF)  informa:  Desde 
a  época  em  que  Sarah  Bcrn- 
hardt  representou  “Phèdre“ 
na  Califórnia,  será  a  primei¬ 
ra  vez  éste  ano  que  uma  gran¬ 
de  atriz  trágica  francesa  apre¬ 
sentará  um  autor  trágico 
francês  no  Centro,  no  Sudo¬ 
este  e  no  Oeste  dos  Estados 
Unidos.  Escolhendo  para  sua 
primeira  “toumée"  america¬ 
na  “Britannicus”,  tal  como 
íol  apresentado  no  inverno 
passado  em  Paris,  Margucrtte 
Jamais  resolveu,  com  efeito, 
antes  de  visitar  Nova  York  e 
o  Canadá.  levar  a  famosa  pe¬ 
ça  em  San  Fráncisco  e  Nova 
Orleans,  Chicago.  Cleveland 
e  Houston.  Organizada  pelo 
empresário  franco-canadense 
Jeaii  de  Rigault,  essa  “Ex¬ 
cursão  Marguerite  Jarnois", 
com  Raymond  Gérome  e  to¬ 
dos  cs  intérpretes  da  peça,  co- 
meçru  a  17  d  éste  e  só  termi¬ 
nará  dia  8  de  dezembro  em 
Nova  York. 


clallzação,  no  -Jornal  do  Bia- 
*11’.  Devem  ter  considerados 
como  os  grandes  animadores 
dos  ranchos,  e,  consequente¬ 
mente,  de  sua  música,  sempre 
marcada  por  uma  Inocente  be¬ 
leza  e  por  um  sentido  român¬ 
tico.  Estou  ouvindo  o  disco 
com  enorme  satisfação,  espe- 


QUE  fim  levou  a  Associação 
Atlética  do  Meyer?  Clube 
sem  departamento  de  divulga¬ 
ção  provoca  os  mais  desencon¬ 
trados  comentários. 


rando  venha  êle  a  alcançar 
o  mesmo  sucesso  do  seu  an¬ 
tecessor  E  você,  tão  logo  eu 
forneça  a  relação  das  músi¬ 
cas,  há  de  ser  Impulsionado 
por  uma  vontade  louca  de  ad¬ 
quirir  o  "lp”  hoje  mesmo. 
Veja:  Marchlnha  do  amor,  de 
Lnmartíne  Babo.  Estréia  do 
mar.  de  Marino  Pinto  e  Pau¬ 
lo  Soledade,  Jardineira,  de  Be¬ 
nedito  Lacerda  e  Humberto 
Pôrto,  Só  teu  amor,  de  Edu¬ 
ardo  Souto,  Formosa,  de  Nás- 
■ara  e  J.  Rui.  Quando  eu 
me  lembro,  de  Eduardo  Sou¬ 
to.  Andorinha,  de  Silvio  Cal¬ 
das.  História  antiga,  de  J. 
Cascata  e  Nássara.  Saudade, 
to  J.  Cascata  e  Pixlngulnha, 
Não  &el  dlzé  ,  de  Eduardo  Sou¬ 
to  e  Os  rouxinóis,  de  Lamartl- 
ne  Babo. 


Consta  Que... 

...vão  realizar,  na  Casa  da 
Vila  da  Feira,  um  concurso- 
extra  para  escolha  da  meni¬ 
na  que  representará  a  “Casa" 
no  concnrso  Rainha  e  Prin¬ 
cesas  dos  clubes  cariocas. 


ESTA  coluna  elegerá,  nos  clu¬ 
bes  da  cidade,  a  Embaixa¬ 
triz  de  “Luzes”.  Em  cada  clube, 
portanto,  teremos  uma  repre¬ 
sentante.  Aguardem. 

FLEIÇÕE3 
L>  Esporte 


...os  Srs.  Sérgio  Marques 
e  Wilson  Heider  romperam 
romercialrrxnte.  O  “Tablóid-- 
Sccial”,  que  já  estará  nas 
bancas  no  próximo  sábado, 
ficou  com  o  Serglnho. 


MAIS  o  n:  7  (outubro  cor¬ 
rente)  de  AABB,  revista 
da  Associação  Atlética  Ban¬ 
co  do  Brasil,  é-nos  enviada  pe¬ 
lo  seu  diretor-responsável, 
confiade  Hélio  Miranda  de 
Abreu,  critico  teatral  não  só 
de  “AABB"  como  também  do 
“Bancário”.  Êste,  como  sem¬ 
pre,  excelente  em  matéria  c 
paginação.  Gratas 


IJLEIÇÕES  amanhã,  no  York 
ãi  Esporte  Clube.  Serão  apon¬ 
tados  os  trinta  nomes  que  for¬ 
marão  o  Conselho  Deliberativo 
do  simpático  clube  de  Bonsu- 
ceaso.  E.  dentro  de  10  dias.  será 
eleito  o  novo  presidente. 

•  •  • 

I  AMENTAVEL.  sob  todos  os 
L  aspectos,  é  a  falta  de  apoio 
das  associadas  do  Jacarcpaguá 
ao  concurso  que  escolherá  a 
Rainha  e  Princesas  da  Prima¬ 
vera.  Onde  estão  as  candidatas? 
•  •  • 

OUTRO  que  quer  eleger,  o 
mais  rápido  possível.  um 
diretor  de  divulgação:  o  Anda¬ 
ra!. 


...o  Centro  Civlco  Leopol- 
dinense  só  perde  para  b  So¬ 
cial  Ramos  Clube. 


...por  falar  no  Social:  o 
Sr.  Adriana  (Presidente  do 
Ano)  Rodrigues  está  pro¬ 
curando  um  sucessor.  O  sim¬ 
pático  deixará  a  presidência 
no  próximo  mès  de  abril. 


REVISTA  nova  no  João  Cae¬ 
tano,  sob  a  responsabili¬ 
dade  de  Vicente  Paiva.  Auto¬ 
res:  Mário  Meira  Guima¬ 
rães  e  Chianca  de  Garcia. 
Elenco,  coreografia,  cenogra¬ 
fia,  guarda-roupa,  data  de  es¬ 
tréia.  etc.,  tudo  isto  é  ainda 
uma  nebuloso. 


...Linda  Abbade.  Rainha  da 
Primavera  do  Minerva,  dlspn- 
tarin  o  próximo  “Miss"  Dis¬ 
trito  Federal. 


A  “moda  saco"  continua  pre¬ 
valecendo  nas  reuniões  rea¬ 
lizadas  no  Centro  de  Comércio 
e  Indústria  do  Pilares.  Sábado: 
baile  cm  beneficio  da  candida¬ 
tura  da  Srta.  Dc.vse  Rodrigues 
da  Ponte.  Domingo:  noite-dan¬ 
çante  na  base  do  “Hi-Fr.  Mo¬ 
vimentado  o  C.C.I.P. 

•  »  * 

TEATRO,  no  próximo  dia  30. 

no  Braz  de  Pina  "Country'' 
Clube. 


...com  a  volta  da  “ala 
azul",  o  Maxwell  voltará  a 
brilhar  soclalmente.  Estava 
faltando,  no  simpático  clube, 
um  bom  De  partam»  nto  de 
Divulgação. 

•  •  • 

...nosso  "furo”  sõbre  Ce- 
leneh  Cesta  mereceu,  dois 
dias  após  a  publicação  eat 
LUZES,  primeira  página  de 
um  vespertino.  E  que  são 
completamente  falsos  os  mo¬ 
tivos  alegados  pela  maioria 


Baile  do  Tijôlo  íol  o  que  pro¬ 
gramou,  para  o  próximo  sá¬ 
bado,  o  Mará.  O  clube  de  Ma¬ 
rechal  Hermes  estará,  multo 
breve.  Inaugurando  a  nova  sede. 


A  decisão  de  Celeneh  Costa. 

deixando  o  cinema  ("luro'' 
desta  coluna)  desencadeou  uma 
“ondinha".  Já  estão  querendo 
atribuir,  ao  gesto  da  menina 
motivos  Imaginários.  A  verdade 
é  a  seguinte:  entre  o  estudo  e 
o  cinema,  a  moreninha  preferiu 
o  primeiro.  O  resto,  gente,  é  fo¬ 
foca. 


4c  EstaAos  Unidos  também 
têm  cabeça  chata.  Pro¬ 
va:  Ames  Brothers,  na 
loto.  Gravam  na  “ Rca 
Victor"  e  volta  e  meia. 
sapecam  seus  ncesrinhos 
pra  cima  i ta  gente. 


ANToNIO  Mestre  resolveu 
seguir  com  a  Cia.  Silva 
Filho  para  São  Paulo,  cons¬ 
tituindo  assim  mais  uma  atra¬ 
ção  do  "Encosta  a  Cabecinha" 
que  estreará  dia  23  déste,  no 
Teatro  Paraniount. 


0  Esporte  Clube  Rio-Inco,  que 
vem  de  eleger  a  nova  dire¬ 
toria.  programou  um  coquetel 
para  logo  mais. 


BARBARA 
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Panorama 

Literário 

(  PICMALEÃO 


Conferência 

Sob  o  titulo  "Segurança  Nacio¬ 
nal  c  Programação  Econômica", 
Guerreiro  Ramos  realizou  uma 
conferência,  no  1SEB,  outro  dia. 
0  interessante  da  referida  con¬ 
ferência  estêve  na  análise  da 
programação  de  metas  do  atual 
govôrno.  com  a  elucidação  de 
que  o  desenvolvimento  material, 
cm  si  mesmo,  cora  a  construção 
de  barragens  ferrovias,  e  obras 
de  variada  natureza,  pode,  ao 
contrário  do  que  parece,  contri¬ 
buir  para  atrasar  o  Brasil,  na 
medida  em  que  tais  obras  forem 
levantadas  com  a  participação  de 
capitais  estrangeiros,  que  delas 
participam  com  vantagens  e  dis¬ 
criminações  que  lhes  permitem 
auferir  a  quase  totalidade  dos 
benefícios  posteriores,  pela  utili¬ 
zação  e  exploração  dos  serviços. 
Assim,  quando  a  Bond  &  Sharc, 
expulsa  do  Rio  Grande  do  Sul 
pelo  programa  de  energia  elétri¬ 
ca  estadual,  financia  parle  das 
obras  de  Furnas  c  Três  Marias, 
assegurando-se  o  fornecimento 
de  materiais  elétricos  e  assegu¬ 
rando-se  a  futura  distribuição  de 
energia,  está  realizando  um  ne- 


A  rondrnuiçio  it  livro»,  que  npimili  iirtiltira  atear  rom  Mliln  qur  não  linhaai  «a  Tida  a  doo  Wtroc 
olcntodo  a  Htrrotara,  começa  a  encontrar,  r  m  noaoo  paio,  a  conhecimento  onfirleate.  Cedo  aa  doa  ou  tom  colorei  o- 
cmprcoe  qur  delo  oe  Tile  poro  fins  comercieis.  E*  pcao  qoc  op  já  aa  aUooçôo  dc  diricir-oc  a  aoo  pdhlWa  da  coracte- 
iooo  aconteça  e  qoc  nio  haja  meios  apropriados  poro  toa-  Hjrtieoo  determinados,  c  muitos  rocontrarens  sesa  pnMíca 
pedir  tais  iniriolivos.  Nio  se  dize  que  grandes  livroo  fia  asna  Ktilsfis  amplo,  duradoura,  que  aa  smptpwi.  Pr. 
circulando  cno  condensações,  algnmaa  ronsagradas  pela  tender  encurtar,  rrduair.  alterar,  condensar  aa  leiloa  origi- 
uso,  como  aa  qoc,  para  as  crianças,  sc  fiaerant  das  afcras  nata  é  taitls  que  aio  se  coaduna  rom  a  dcacatpa  de  aten¬ 
de  Svift,  de  Le  Sage,  de  Cervanles.  Neste  caso,  há  qoe  der  ao  espirita  infantil  e  juvenil.  E  c  um  hlCaladn  à  cal- 
considerar  «ue  tala  livros  nio  (oram.  na  ranna  original,  |ara>  alentado  material,  grasselru.  Imperdoável,  sem  se 
destinados  àa  criançaa.  Cundcnsar  obraa  ariçinãriameole 

destinada,  à  criançaa  e  adolescentes  é  pretender  subslt-  ■h,m  «»««•.  obedecendo  apcaaa  a  iatorcaaea  aamerriart. 
luir  os  autores  di  fonra  que  encontraram  para  oo  coma-  raiando  •  terreno  da  aovênria  de  tsermpalaa. 

Antologia 

"O  sentimento,  expulso  da  vi-  as  outras  conservas,  pode  ser-  ! 

da  real,  escorre  como  extrato  vir  para  qualquer  ocorrência-"  ]  | 

de  limão.  Isto  define  o  kitsch.  (Bela  Balozs  —  "Estética  do  ; 

Mas,  mais  do  que  o  problema  Filme"  —  Tradução  de  Armindo  - ! 

estético  do  kitsch,  é  importante  Blanco  —  Edições  Verbum  —  ! ! 

o  problema  cultural  e  social:  Rio  —  1958  —  pág.  153). 


Guerreiro  liamos 

ra  o  Brasil,  e  extremamente  fa¬ 
vorável  à  descapitalização  brasi¬ 
leira.  São  aspectos  éstes  que  me¬ 
recem  ser  encarados,  agora,  com 
a  maior  seriedade,  e  que  a  con¬ 
ferência  de  Cuerreiro  Ramos  co¬ 
loca  com  propriedade.  E'  singu¬ 
lar  que  até  o  desenvolvimento 
possa  ser  um  fator  dc  atraso, 
mas  é  a  dura  realidade. 


gócio  extremamente  oneroso  pa-  mas  e  a  dura  realidade. 

Antologia 

"Em  breve,  as  leis  foram  modificadas  de  tal  forma  que  os 
brancos  puderam  reaver  os  seus  postos,  dominando  a  política  e  o 
governo.  Para  isso,  foram  empregados  subterfúgios  na  interpreta¬ 
ção  das  leis,  por  exemplo  de  os  votantes  deverem  saber  ler  e  es¬ 
crever,  possuir  haveres  de  certa  monta,  pagar  taxa,  a  "Polltax1’, 
qut  lhes  daria  direito  de  comparecer  ãs  eleições.  Quando  os  pretos 
conseguiam  preencher  tais  exigências,  surgiam  logo  outras,  do  pai 
ou  do  avô  deverem  ter  sido  votantes,  do  eleitor  estar  ã  altura  de 
interpretar  textos  da  constituição,  etc..  Era  a  velha  história  do 
lobo  e  da  ovelha,  história  tanto  mais  parecida,  porque  eram  os 
brancos  que  decidiam  quanto  ao  cumprimento  das  exigências.  A 
própria  “Politnx"  cra  aplicada  por  melo  de  ardis,  que  tornavam 
eficaz  a  sua  ação  em  desfavor  dos  pretos.  Ela  tinha  de  ser  paga 
sem  aviso  prévio  ou  englobada  em  outros  impostos,  de  modo  que 
muitos  perdiam  a  oportunidade,  enquanto  outros  não  possuíam 
dinheiro  para  satisfazê-la.  Os  estratagemas  eram  tão  eficientes 
que,  no  Mississipi,  só  10  por  cento  dos  negros  conseguiam  votar, 
embora  tais  medidas  fossem  expressamente  contra  a  Constituição, 
que  determinava  não  poder  ser  o  direito  de  voto  restringido  por 
qualquer  pretexto  de  raça,  de  côr  ou  de  condição  social."  CA.  da 
Silva  Mello  —  “Estudos  sóbre  o  Negro"  —  Rio  —  1&58  —  pág.  18). 


Mas,  mais  do  que  o  problema 
estético  do  kitsch,  é  importante 
o  problema  cultural  e  social: 
por  que  agrada  tanto  o  kitsch 
a  massa  pequeno-burguesa? 
Kitsch  não  é  apenas  a  má  arte. 
Existem  expressões  desprovidas 
e  isentas  de  qualquer  dote  que 
no  entanto  não  são  kitsch  e  vi¬ 
ce-versa,  há  um  nobre  kilscb  de 
nlto  valor  artístico. 

“Se  chama  kitsch,  de  maneira 
geral,  ao  sentimento  sobrecarre¬ 
gado  e  falso,  üma  certa  expres¬ 
são  sentimental  e  patética  que 
se  desvia  do  norma)  natural,  e 
que  eleva  o  sentimento  às  pro¬ 
porções  de  coso  particular. 
Kitsch  é  o  sentimento  estranho. 
Está  para  a  arte  como  o  ex¬ 
trato  de  limão  para  o  fruto  vi¬ 
vo.  Ê  um  preparado  condensa¬ 
do  do  sentimento,  o  qual,  como 


|A  Verdade  Sóbre 
a  Indústria 
I  Automobilística 
Brasileira 

Oportunas  revela¬ 
ções  da  revista  PN 
desta  semana. 


Planície 

A  Prsffitsr*  Mvnkipol  dm  Oiiftsi» 
initituiv  •  o  >eçõo  foiétte  da  AtMdt> 
(õo  •mtilaira  da  Escritores  soleciaao  • 
orgoniio  a  "ftólia  da  Pafalicoçõa*  Hv«s 
da  Corvalko  ■naiot",  daslinodo  a  pu¬ 
blicar  oatoros  «toqaala  Estada.  I  aa» 
empreendimaata  qaa  osttes  fadas  os 
aplautoi,  dasda  o  oscoOfca  do  oomo  do 
pofroctoodor.  um  dos  oxcaUrrtaa  coati»- 
fat  bra&Ilairos,  cujo  volor  coaiofo  o  «ar 
recoidiocido  ogoro,  ata  o  dos  autora* 
lançados.  A  rofarido  Bolsa  voo  do  pa- 
fali  ca»  •  livro  de  postiai  do  Oilksslo 
MsndofHa  Tales,  '•Plantcio”,  cbaio  do 
celsas  «Kcafanla*.  de  inipirafóo.  da  Hoo- 
pani,  da  profundidoda,  vorsos  qua 
r  ac  ara  •  Is-tura  da  todos  o  qvo  fita¬ 
rão  Oa  maaióno,  corao  todos  Ot  bons 
virm,  aliás,  ara  qao  ké  aipo  «aàs  do 
qvo  o  tfinples  o rm moção  do  palavras. 

Força  elo  Equilíbrio 
Entre  URSS 
e  EE.  UU. 

As  observações  de 
um  brasileiro  em  via¬ 
gem  pela  Europa  dão 
aos  leitores  de  PN  uma 
idéia  da  importância 
do  mercado  comum 
europeu. 


PN 


NAS  BANCAS  -  CR$  20,00  I  NAS  BANCAS  -  CRS  20.00 


a  uma  reunião  *ac «al 


•°  T 


•  ou  simplesmente  a  passeio 


o  senhora  verifica  sua  toalete,  seu  maqviage,  mas... 

Lembre-se  também  dc  seus  olhos! 

Deles,  da  saúde  e  da  beleza  que  irradiam,  dependa 
muito  o  fascínio  de  sua  personalidade...  Usando 
sistematicamente  a  fíimosa  ÁGUA  SANTA  LUZIA,1 
[  wc(Oj  \  a  senhora  poderá  torná-los  ainda  mais  belos  e  sau- 

dáveis...  límpidos  e  brilhantes...  e,  com  isso,  nu- 
mentar  seu  encanto  pessoal  I  Inclua  entre  seus  pro-1 
Z<Ls  dulos  de  toucador  a  bem! fica  ÁGUA  OFTÁLMICA 

SANTA  LUZIA  —  a  amiga  dc  seus  olhos. 

X  venda  mm  todas  oi  Farmácias  e  Drogaria ■ 

Va  produto  h  LAB0RATÚRI0  PERNAMBUCANO  LTDA. 

C  P.  1482  •  Recife 

MM»  L  CIA  QUÍMICA  DISTRIBUIDORA  CARLOS  DE  8RITT0 

Ruo  do  Lavradio.  178-A  r-  pio 
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EM  SESSÃO  ESPECIAL 
AS  21  HORAS 

Reservas  •  Informações: 
Telefone:  42-4521 
Bilheteria  (Av.  Graça 
Aranha,  187).  —  Abre 
ás  10  horas  da  manhã 
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As  Aventuras  de  Buck  Rogers 


Por  RICK  YAGER 


NAO  MORRA 


Pela  Bôca 


POR  PRANK  GCSAiN 


PC 5  STAN  D9AKÇ 


POR  OSE  lUi»  sAl.NAS  e  ROD  REED 


A  SUtVIEl 


iOR  boje  é  só.  Mas  amanhã  tem  mal: 

L.  A.  B. 


AVULSAS 

FMUJO,  da  "Cantina  Sorrento",  é  um 
“  palmeirense  doente.  Vive  aqui,  mas 
com  o  espírito  esportivo  em  São  Pau¬ 
lo,  torcendo  pelo  Palmeiras  e  sofren¬ 
do  com  os  tropeços  do  clube  de  sua 
simpatia.  No  campeonato  carioca,  êle 
force  pelo  Fluminense.  Mas  os  seus 
pesares,  azares  e  alegrias  é  mesmo 
cora  o  Palmeiras.  Agora  mesmo,  o  Emf 
lio  fêz  uma  aposta  com  o  presidente 
do  Santos,  líder  do  certame  paulista. 
Aposta  o  Emílio  o  seguinte:  como  o 
Santos,  findo  o  campeonato  paulista, 
var  fazer  uma  longa  excursão  pelas 
Américas  do  Centro  e  do  Norte,  e  pe¬ 
la  Europa,  passará  um  dia  aqui  no  Rio. 
E,  néste  dia,  se  o  Santos  terminar  co¬ 
mo  campeão  paulista  de  1958,  o  Emí¬ 
lio  oferecerá  um  grande  almóço,  na 
Cantina  Sorrento",  a  tôda  a  delega¬ 
ção  do  Santos.  Caso  contrário,  se  o 
Santos  não  se  tornar  campeao,  quem  < 
paga  o  ajantarado  é  o  presidente  Alhié 
Curi.  De  qualquer  maneira,  va!  ganhar 
o  Emílio,  porque,  mesmo  perdendo  a 
aposta,  terá  uma  bruta  publicidade 
com  todo  o  quadro  do  Santos  almo¬ 
çando  ou  jantando  em  seu  restaurante, 
c  a  imprensa,  e  o  rádio  e  a  TV  fazendo 
cobertura.  Porque  o  Santos,  em  maté¬ 
ria  de  esporte,  é  um  grande  assunto  j 
jornalístico  no  Rio.  1 


ENTRE  o  "strogonott"  e  o  “café  a 
la  Sultan”,  Madame  Doubiansky  ia 
explicando  ao  colunista,  numa  das  me¬ 
sas  do  “Doubiansky”,  o  motivo  que  le- 
to  os  proprietários  da  simpática  casa 
da  Rua  Gomes  Carneiro  a  cerrar  as 
partas  às  11  e  pouco  da  noite.  Diz  Ma¬ 
dame  Doubiansky.  que  é  impraticável 
para  o  seu  restaurante  um  movimento 
além  do  borãrio  já  estabelecido,  vis¬ 
to  que  o  cozinheiro  da  casa  é  mesmo 
o  marido  e  proprietário,  que  já  traba 


|  lha  diariamente  cerca  de  oito  e  dez 
horas  por  dia.  ua  bora  em  que  os  fre- 
;■  gueses  se  servem  e  antes,  nos  prepa- 
rativos  de  certos  pratos.  E,  como  há 
;  uma  grande  dificuldade  de  se  cneon- 
;  trar.  no  Rio,  um  cozinheiro  capaz  de 
arcar  com  as  dc  uma  cozinha  russa.  Em 
sendo  assim,  o  Sr.  Doubiansky,  que  é 
proprietário  e  cozinheiro,  como  todo 
mortal,  tem  direito  também  às  suas 
horas  de  descanso  por  dia.  Dada  a  ex¬ 
plicação  de  Madame  Doubiansky,  o  jei¬ 
to  mesmo  era  fazer  a  digestão  do  bru- 
:  to  "5trogonoff”,  o  único  verdadeira- 
;  |  mente  russo  servido  nesta  santa  cida¬ 
de  do  Rio  de  Janeiro,  e  deixar  nova  ! 
;  conversa  para  a  próxima  visita. 


.acowc,  que  L.uigi  MCCCOCI  deixou  a 
**  cantina  “La  Rondinella",  que  não 
aparecemos  por  lá.  Mas,  o  mais  rápi¬ 
do  possível,  pasaremos  no  restaurante 
da  Avenida  Atlântica  para  ver  de  per¬ 
to  como  andam  as  coisas  sob  a  atual 
direção. 


pARVALHO,  um  dos  mais  rcspeilá- 
~  veis  garções  do  Rio  dc  Janeiro 
(“Buate  Arpège"),  está  programando 
um  jantar  puxado  à  brutas  comcdorias 
para  o  fim  do  mês,  cm  seu  aparta¬ 
mento.  Para  um  grupo  do  velhos  ami¬ 
gos  da  noite.  Carvalho  sabe  receber 
que  6  uma  beleza. 


I 
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As  Histórias 


SABICHÕES 


DAS  HISTORIAS 


Vespottas  V  *  Anterior 

HOEL:  Joca  —  punnrt 


NIKO  —  Petrópoiis  —  Fala- 
se  tanto  em  divórcio  e  tão 
pouco  em  amar!  O  que  me  as¬ 
susta  nos  antidivorcistas  é  que, 
na  idéia  fixa  do  casamento  in¬ 
dissolúvel  cies  já  acham  o 
amor  secundário  ou  nulo.  E, 
no  entanto,  esquecem  que  sem 
amot  o  casamento  não  é  nem 
legitimo.  Breve,  em  LUZES  DA 
CIDADE,  publicarei  uma  série 
de  crônicas  sõbrc  o  assunto. 


ESCORPIÃO  (23  de  outubro  a  21  -do  aoronAro).  Há  uma 

absoluta  discordância  entre  suas  idéias  e  concepções  de  pes¬ 
soa  de  suas  relações.  Lembre-se  de  que  todos  são  dotados  de 
personalidade  e  idéias  próprias,  que  devem  ser  respeitadas. 
Procure  um  meio-té rmo  conciliatório.  A  parte  da  tarde  é  fa¬ 
vorável  a  inclinações  românticas. 


PARA  AMANHÃ 


SAGITÁRIO  (22  de  novembro  s  21  de  deieonhrn).  Se  você 
eliminar  de  sua  vida  aquele  obstáculo,  uma  boa  oportunidade 
se  apresentará  para  obter  o  apoio  de  nau  pessoa  competente, 
cm  todos  os  seus  assuntos  pessoais  e  comerciais.  Siri  os  va¬ 
liosos  conselhos  que  lhe  serão  dados. 


Ovo  22  4c  Outubro  de  1958  —  Quurtu-Feitu 


CERTO  dia  de  setembro  de  1776  —  já  se 
passaram  dois  «nus  que  LaUidc  se  en¬ 
contra  em  Charcnton  —  o  prisioneiro  «i- 
eontra-se  com  o  PadrePrior.  tste  —  chama- 
se  Padre  Prudente  —  se  aproxima...  sc 
aproxima  déte  e  lhe  segura  o  braço:  "Esta¬ 
mos  â  espera  da  vista  do  Sr.  Intendente  de 
Policia.  Prepare  um  discursa  curto  e  bom1'. 
O  Tenente  de  Policia  chama-se,  agora,  Le- 
noir.  “He  virá  mesmo?"  —  “Sim. . .  mas  su- 
plico-lhe,  não  se  entusiasme!”  No  dia  mar¬ 
cado,  Lenoir  vera  visitar  o  asilo.  Vê  Latudc, 
ouve-o  ateotamente,  interroga  o  Padre  Pru- 
dence:  “Monsenhor.  ésse  homem  se  compor¬ 
ta  muito  bem”  —  Então,  prometo-lhe  sua  li¬ 
berdade”.  Latude  vacila  mal  acreditando  o 
que  ouve.  Tem  a  garganta  apertada.  A  Li¬ 
berdade!  “Então,  o  Padre  Prudence,  que  se 
encontrava  atrás  de  mim,  puxou-me  pelo  bra¬ 
ço  para  obrigar-me  a  ir-me  embora,  com 
receio  que,  por  alguma  palavra  indiscreta, 
estragasse  tudo,  o  bem  que  me  fõra  prome¬ 
tido."  Em  abril,  seria  necessário  que  Latude 
esperasse  ainda  mais  nove  meses.  Mas,  es¬ 
creve  ête:  "no  dia  5  de  junho  de  1777,  o  Rei 
Louis  XVI  deu-me  a  minha  liberdade.  Te¬ 
nho  a  ordem  assinada  por  ele  no  meu 
bõiso”. 


ARIES  <21  da  março  a  19  da  abril).  As  boas  idéias  que  re¬ 
ceber  de  pessoas  on  de  parentes  podem  servir  para  qne  voce 
melhores  a  sua  situação  financeira.  Seja  previdente  e  procure 
dar  mais  assistência  a  seu  lar. 


CAPRICARMIO  (22  de  dezembro  a  20  de  ianelro).  Não  per¬ 
mita  que  distrações  rotineiras,  sem  importância,  frç-tm  com 
que  você  perca  a  excelente  oportunidade  de  receber  a  visita 
ou  noticias  de  uma  pessoa  que  se  encontrava  ausente.  Esteja 
atento  e  divirta-se. 


TOUROS  (20  da  abril  a  20  da  maio).  Pessoas  de  suas  rela¬ 
ções  estão  preocupadas  cora  o  seu  futuro.  Procure  ouvi-las  e 
encontre  a  melhor  solução  para  levar  avante  planos  de  recupe¬ 
ração  financeira  e  de  compreensão  com  os  entes  queridos. 

GBMEOS  (21  de  maio  a  21  de  junhe).  Os  planetas  estão  de 
seu  lado  neste  período.  Saiba  aproveitar  todas  as  oportunida¬ 
des  que  dependem  de  você. 


AQUÁRIO  (21  de  janeira  a  19  do  feroratra).  Nãi  pmlendo 

compreender  o  raciocínio  de  pessoa  revestida  de  an  ’ ->r:dí  !c. 
você  poderá  tornar  as  coisas  ainda  piores  e  agir  cari  "“crepi¬ 
tação.  Ocupe-se  de  seus  afazeres  particulares  e  r  '  a  ra-.is 
detidamente,  de  modo  que  as  coisas  se  tornem  mai-  ciaras. 
Economize. 


0  INFELIZ  não  perdeu  as  esperanças... 

Na  sua  nova  prisão,  envia  a  história  de 
sua  vida  “e  de  seus  infortúnios”  às  perso 
nabdides  que  pensa  poderem  ajudá-lo.  In- 
fatigàvclmente,  rccopia,  do  próprio  punho,  o 
texto...  E  manda-as  para  os  seus  eventuais 
protetores.  E’  assim  que  surgiu,  na  sua 
vida,  Mine.  de  Legros.  “História  maravilho¬ 
sa”,  disse  Franz  FunekBretano.  Um  dos 
seus  correios,  embriagado,  perde  uma  de  suas 
memórias  num  dos  cantos  da  Rua  des  Fosscs- 
Saint  -  Germain  -  L'Aurcrrois;  uma  mulher, 
uma  pequena  bofarinLeira,  a  apanha  ^  e  a 
abre:  seu  coração  se  comove  com  a  leitura 
désses  horríveis  sofrimentos,  descritos  em 
traços  violentos.  Faz  com  que  o  seu  mando 
compartilhe  de  suas  emoções.  “O  Sr.  c  a 
Senhora  de  Legros  sa  consagrarão^  mfatigà 
v cimente  na  obtenção  da  libertação  dc  La¬ 
tude".  _  “Grande  espetáculo  —  exclama 

Micbclct,  ver  essa  mulher  pobre,  mal  vesti¬ 
da.  ir  de  poria  em  porta,  namorando  os  em¬ 
pregados  para  entrar  nas  residências,  ad¬ 
vogar  a  causa  de  Latude  diante  dos  grandes, 
pedir  o  seu  apoio”. 


CÂNCER  (22  de  |unho  a  21  de  julho).  Dia  muito  bom  para 
resolver  assuntos  que  dependam  de  habilidade  «  de  inspira¬ 
ção.  Não  se  deixe  nunca  abater  pelo  desânimo  ou  pela  falta 
de  interesse.  Cuidado  com  os  falsos  amigos. 


LEAO  <22  de  julho  a  21  de  aqôxto).  Uma  discussão  surgida 
na  parte  da  manhã  poderá  levá-lo  a  agir  com  insensatez.  Fuja 
a  qualquer  atrito  e  conduza  tudo  cora  habilidade  e  discerni¬ 
mento. 

VIRGEM  (22  d  eagõsto  •  22  de  setembro).  Você  se  acha 
inclinado  a  entreter  novas  amizades  ou  ligações.  Ponlia,  pri¬ 
meiro,  os  assuntos  de  importância  em  ordem,  antes  de  dar 
expansão  às  suas  inclinações.  Aproveite  o  máximo  de  suas  ati¬ 
vidades.  Noite  favorável  para  assumir  novos  compromissos  e 
cimentar  novas  amizades. 


LIBRA  (23  de  setembro  a  22  de  outubro).  Dê  tòda  a  sua 

atenção  aos  seus  afazeres,  embora  pessoa  agradável  reclame, 
também,  sua  companhia.  Dé-lhe  sua  preferência,  porem,  não 
negligenciando  suas  obrigações. 


Livre:  Latude  estava  livre .. .  Apenas,  foi- 
lhe  imposta  a  condição  de  deixar  Paris. 
Ei-lo  a  63  horas  da  capital,  quando  uma  se¬ 
nhora  se  queixa  de  que  éle  lhe  extorquira 
dinheiro  por  meio  de  ameaças* .  Seia  ver¬ 
dade?  Nada  se  sabe.  Mas,  o  infeliz  Latude 
&  novamente  preso  e  levado  imediatamento 
para  Bicolrc,  a  prisão  dos  ladroes.  E  all  u- 
cará  ainda  sete  anos.  . 


SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE... 

A  criança  nascida  hoje.  será  dotada  de  boa  sensibilidade, 
j  amor  às  coisas  espirituais  e  criadoras.  Uma  boa  educação  c, 
portanto,  um  fator  que  sc  impõe,  sc  você  deseja  provê-la  dos 
necessários  ensinamentos  que  a  conduzirão  ao  completo  su¬ 
cesso  na  vida.  Para  essa  criança,  tão  agraciada  pelos  dons  di¬ 
vinos.  são  excelentes  os  preságios  para  em»  brilhante  carreira 
em  atividades  industrial  c  artística. 


9HXEÍ  OI  do  fevereiro  4  20  do  nurçot  Dedicar -se  á  afa¬ 
zeres  qne  w  lhe  apresentam,  ou  relevá-los  por  divertimentos, 
é  uma  decisão  que  você  terá  dc  tomar,  nas  primeiras  horas  da 
manhã.  Planeje  seu  tempo  de  modo  qne  ambas  as  coisas  se 
harmonizem.  Tarde  excelente  para  fazer  novas  amizades  ou 
estudos. 


As  Evasões  da  S;.  De  Lcr.uae 


PORTELLA  APRESENTA 


5  enfim 


tal 


en 


De  CARROL  RIGHTER,  Diretomente  Dos 
Estados  Unidos  Poro  ULTIMA  HORA  — 
Copyright  RECORD 


PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  2.173 


VANJA  —  Florianópolis  — 
Os  amorosos  de  todos  ss  tem¬ 
pos  têm  vivido  sob  o  pèso  de 
sombrias  responsabilidades  e 
de  pesadas  obrigações.  O  ca- 
.rínlto  deixa  de  ser  um  impul¬ 
so  que  se  irradiasse  das  pro¬ 
fundezas  do  ser;  a  caricia  não 
exprime  uma  necessidade  pro¬ 
funda.  For  êsse  motivo,  Vanja. 
eu  disse  que  a  felicidade  deve 
ser  tão  espontânea,  tão  irre- 
sistivd  como  perfume  flò- 
rcs. 


GATINHA  —  Tijuca  —  Eu- 
poderia  dizer  o  seguinte:  o  ser 
amado  não  tem  defeitos.'  o  ser 
amado  nó  t™  qualidades .  Se 
êsse  rapaz,  coberto  de  virtu¬ 
des,  não  tem  o  seu  amor.  jã 
sabe:  você  não  ama.  Ele  será, 
em  que  pesem  todos  os  predi¬ 
cados,  um  péssimo  partido. 


Y.  —  Rio  E1  tão  fácil  fugir 
do  amor,  leitora!  Ou  melhor, 
facõlimo  é  fugir  do  falso  amor. 
Uma  coisa  é  certa:  o  amor  tra¬ 
balha  nossa  alma,  nosso  cora¬ 
ção  e  independe  da  nossa  von¬ 
tade.  E  é  impossível  fugir  de 
si  mesma.  Seria  preciso  extir¬ 
par  a  alma  onde  o  amor  mer¬ 
gulhou  as  soas  raízes. 


Di  ima  —  Rio  —  Não  o  pro¬ 
cure.  Dei  que  a  imaginação  do 
rapaz  funcione.  A  presença, 
neste  instante,  só  prejudicaria 
o  seu  romance.  Procure  ser  do¬ 
ce,  tenra,  compreensiva.  Repi¬ 
to:  qualquer  aproximação  pode¬ 
rá  provocar  o  desgaste  do  sen¬ 
timento. 

9  «  • 

MAIt CÍLIO  —  Rio  —  Sc  o  lei¬ 
tor  não  está  brincando,  creia: 
seu  caso  é  grave.  Sugiro  que 
você  procure,  com  urgência, 


VERTICAIS: 
cmdade;  partido  (fi 


HORIZOMTAfS: 

1  —  Transpor,  saltar  por  ci¬ 
ma  dc. 

6  —  Presunção;  vaidade  (fa¬ 

miliar). 

7  —  Relação,  lista. 

B  —  Medida  agrária. 

10  —  Diretor  de  certos  esta¬ 
belecimentos  escolares. 
13  —  A  vista  disso. 

15  —  Melopéia;  entoação. 

16  —  Pequena  ilha  eaicárea 

situada  na  baia  de  Mar¬ 
selha. 

17  —  Do  feitio  do  ôvo. 

19  —  Nesse  lugar. 

20  —  Capital  do  Irã. 

22  —  Escute. 


um  psiquiatra.  De  qualquer 
maneira,  pelo  tom  da  carta, 
continuo  não  acreditando  nes¬ 
sa  possibilidade. 

•  •  • 

1NAH  —  Ipanema  —  Recebe¬ 
remos.  com  prazer,  a  visita  da 
leitora.  Pode  telefonar. 

—  e.  r. 

(Qualquer  correspondência 
deve  ser  remetida  para  Carlos 
Renato  —  “Correio  Sentimen¬ 
tal”  —  ULTIMA  HORA  —  Rua 
Sotero  dos  Reis,  62  —  Praça  da 
Bandeira). 


■to - —  1  2  —  Contração  de  a  e  o. 

1  2  —  A  pátria  (figurado). 

IK  4  —  Adivinho. 

ji —  —  "****  5  . —  Roteiro;  rumo. 

j  (  —  Aqnêle  que  prediz  e  fu¬ 

turo. 

•— 1 t  —  Atoleiro;  lamaçal. 

9  —  Taca  apito. 

11  —  Interjeição:  espanto. 

—  12  —  Despontar  no  horizonte. 

24  —  Expedito,  viro,  diliges-  M  —  Beber  pouco  a  pooco. 
te  (ztarall.  •  —  Eopaço.  vzao. 

26  -  Ura  casal.  21  -  Falha,  rachadura  «n  vi 

27  —  Pássara.  *ro  *  mnça. 

28  —  Garantia  de  pagamento  23  —  Dar  «maa  (o  animal). 

dada  por  terceiro.  25  —  fqé»  >  de  maeaea. 

30  —  Fazer  descer.  29  —  SCA,  nmãá»- 


viro,  di  liges  - 


CRUZ  ADIU  HA 


I _________  HOROOKTAIS:  1 

113  1  —  Dar  pios.  5  — 

Necrotério.  7  —  Afli- 

- r—9  ção.  8  —  Pouco  en 

3  r« —  10  —  Vento 

_  _  _  ___  U  —  Fonrai  abrevia 

7  *  dl  d)  prefixo  «oan. 

12  —  Prefixo:  «m 

- - - - hmtia  13  -  Sana- 

*•  W'  V|l!  Io.  15  —  Divisão  de 

m  -omm  Teça  teatral. 

íj - — — 1^_ j5 - 16  —  Camarada  a 

l^n  bordo.  18  —  Flor  da 

_ _ ■■ _ rosara.  VERTI- 

16  17  CAIS:  1  —  Colocar. 

2  —  Caminhar.  3  — 

— i  r; - —  Terra  cultivada  ou 

cnttivávei.  4  —  Via 

_  ___  pâbhca.  5  —  Pano 

J  '  branco  e  fino  de  al¬ 

godão.  6  —  Aquilo  que  hã  de  melhor  muna  sociedade  ou  grupo. 
7  —  Oferecer.  9  —  Doze  meses.  11  —  Endurecimento  da  pele 
em  determinado,  ponto  por  compressão  ca  firicçaa  continua¬ 
da.  14  —  Um  casal.  15  —  Fruto  da  ateira.  VI  —  Artigo  mas¬ 
culino,  plural. 


si  vtnovd 
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sPI9iq=l  *  VHOH  ¥WUm 


[^“Miro”  Satisfeito  Com 


as  Vitórias  Das  Últimas  Corridas 


ULTIMA  HORA  *  Tablóida 


J0CIC2Y  CLUB  BRASILEIRO 

LEILÃO  DE  POTROS 


21  honi,  no  ToHoruI  da  Vila  Hípica, 
•  I  Canon  (Ponto  do  Tábuas),  Paládio 
o  Jockey  Club  Brasileiro,  venderá  em 
Harat;  Oswaldo  Nogualra  Cerln, 
il*  Reis,  Haras  Como.  José  do  Amaral 
Santos,  Haras  Guanabara.  Haras  Ita- 
Belmont,  Haras  Pirai,  Haras  Bom  Re- 
su,  Paulo  I.  Márcio  Silvolra,  Haras 
a  e  Harat  Itatin^a. 


que  fêz  em  São  Vicente.  Eviden¬ 
temente  não  produziu  tudo  que 
podia,  pois  estou  certo  de  que  se 
o  fizesse  venceria  o  páreo.  Quan¬ 
to  a  Dianela,  como  todos  viram, 
p-rdeu  uma  carreira  incrível.  De¬ 
pois  de  partir  atrasada  descontou 
o  terreno  perdido  e  no  final  atro 
pelava  impetuosamente  s  ò  b  r  e 
Ukrãnia  para  a  qual  perdeu  por 
diferença  no  "photochart”. 

—  Se  saisse  junto  com  as  ou- 
Iras  teria  ganho  —  ponderamos. 

—  Certamente.  E  ontem  (do¬ 
mingo)  também  perdi  o  último 
páreo  com  Bergerac  por  cúmulo 
do  azar.  Se  tudo  desse  certo,  se¬ 
riam  oito  vitórias  no  fim  da  se¬ 
mana,  mas  de  qualquer  forma 


—  Claro.  Só  quero  que  Deus 
me  ajude_  para  que  tenha  uma 
semana  tão  boa  quanto  a  qua 
passou. 

—  Quinta-feira  você  tem  Ciú- 


SALTL  tí  UM  POLO  4  ÕüfPÕl 

mX£  A  PÔMLSA,  ^  fs» 

tm  MJOA.f  íNiLr 


rico,  palestrando  com  os  amigos 
súbre  as  últimas  corridas  na  Gá¬ 
vea,  nas  quais  marcara  cinco  tri¬ 
unfos. 

—  Foi  uma  semana  feliz,  como 
de_  resto  está  sendo  todo  esse 
mês  de  outubro  —  dizia  o  popu¬ 
lar  “Miro".  E  dando  maior  ênfa¬ 
se  às  considerações  que  tecia, 
acrescentava: 

—  E  podia  ter  sido  mais.  No 
sabado,  além  de  Diagrama  e  Cry- 
salide.  também  Dianela  e  Cabo- 
chon  poderiam  sair  da  pista  vito¬ 
riosos.  O  cavalo  reapareceu  cm 
ótimas  condições,  tendo  obtido 
muitas  melhoras  na  temporada 


DECISÃO  DA  EXPOSIÇÃO  DE  POTROS 


Ficou  decidido  ontem,  antecipan 
cisão  dos  potros  mais  bonitos  a  ser 
leilões  dêste  ano. 

Na  ala  masculina  saiu  vitorioso 
Har.vs  do  Sr.  Peixoto  da  Castro,  Velo, 


Plácido  Campos  a  Respeito  Dos  Seus  Pupilos 


—  Dos  Ires  meus  pensionistas 
inscritos  o  que  possui  maior  chan¬ 
ce  é  justamente  o  White  Face. 
Vem  de  bom  segundo  continuan¬ 
do  na  mesma  forma.  Mas  não  de¬ 
vemos  esquecer  que  vamos  en¬ 
frentar,  desta  feita,  um  animal 
que  é  a  fòrça  da  competição. 
Quero  me  referir  ao  Boulevard. 
Désse  modo  acho  difícil  ganhar¬ 
mos.  A  Quitéria  é  a  primeira  vez 
que  se  apresenta  sob  a  minha 
responsabilidade.  Tem  trabalhos 
suaves  mas  não  tem  se  alimen¬ 
tado  como  deve.  Francamente 
nao  tenho  base  para  fazer  um 
prognóstico  honesto  sobre  essa 


Abra  novos  caminhos 
- - no  sou  futuro,  ostudando 


BTtúcio  dc  Carválho,  •  Respeito  de  Tie  Mimi 


“MINHA  ÉGUA  ANDA  BEM,  MAS 
A  PINHEIRANA  É  A  FõRÇA” ! 


Está.  à  primeira  vistu.  bastante  equilibrado 
o  pareo  destinado  a  égua;,.  Estamos  nos  referin¬ 
do  no  programado  como  terceiro  da  reunião  de 

T^°íide  £7uLnílâ  "a  Gávea,  onde  competirão 
Tm  Mimi,  Plnheiraiia.  Kola  Spivrtsman.  Quitéria 
Ferrugem,  Iliora  e  Tcndressc.  Mas  num  '  bate- 
papo  longo  que  mantivemos  na  manhã  de  on- 
lini  com  o  competente  treinador  Bertúcio  de 
Carvalho  que  resironde  pelo  preparo  da  deíen- 
m,t,.d!„WUSa  Sr-  hli,T'"  Santos  firamos,  em 


verdadeira  milagre  a  ponto  da 
égua  vir  a  vencer  carreiras  espe¬ 
taculares  assim  como  um  Handi¬ 
cap  onde  corriam  alguns  “ma¬ 
chos".  O  Afortunado  veio  de  São 
Paulo  com  corridas  apenas  regu¬ 
lares  tanlo  assim  que  os  seus  pri¬ 
mitivos  proprietários  de  imediato 
procuraram  vendê-lo.  O  P.  Cam¬ 
pos  fazendo  valer  seu  “âllio  cli¬ 
nico”,  conforme  se  diz  na  gíria 
lurfista,  recomendou  aos  titulares 
do  prestigioso  “Stud”  Vera  para 
que  a  adquirissem.  Isso  veio  acon¬ 
tecer  logo  a  seguir.  Deram  pelo 
antigo  defensor  da  blusa  dos  Srs. 
iNelito  c  Severino  a  importância 
de  250  mil  cruzeiros,  quantia  essa 
já  superada  pelo  animal  com  a 
vitória  obtida  no  domingo.  Mas 
o  que  nos  interessou  foi  justa¬ 
mente  saber  dos  compromissos 
futuros,  uma  vez  que  súbre  o 
Afortunado  nós  publicamos,  no 
sabndo,  uma  ampla  reportagem. 


Pmheirana  c  a  Fôrça" 

lie  teve  oensião  de  nos  dizer: 

—  “Não  posso  exigir  melhor  estado  du 
nhn  p»iisioiiista  Tia  Mimi.  Está  alegre 
tru bulhado  com  bastante  desenvoltura 
to  multo  numa  excelente  exibição 
tropel  *«■--  — -  ' 


Cenlroí  R,  7  de  Setembro,  59  •  Tel.  22-0741 
Meier-  R.Dr.  Pochede  Faria,  45  -  Tel.  49-0091 
Esplanada  R. México,  111  -s/  204-Tel.  22-0813 
Copacabana  R.Miguel  Lemos,  44-Tel.  27-0552 


tem 

e  acredi- 

.  - - '“J  ífente  a  esse 

Mas,  vale  imo  esquecer  que  enfrentare- 
a11'"  pí®Íu1-  que  sf,  fPresenta  como  fôrça  incont 
que  l  a  Pinheirunn.  Viu  ser  essa  a  maior  “dureza" 
conlrar  na  enrreira  e  se  viermos  a  perder,  acredito 
ciú  e  ficaremos  na  formação  da  dupla," 

"Waldemiro,  o  Provável  Piloto" 

£i.frJl?Uní  lll.,0.S  80  Ber‘úGo  sôbre  o  provável  jóquei 
t.le  foi  completando:  J  H 

Hoje  (segunda-feira.  8  horas  da  mnnhã)  não 
mar  que  será  o  W.  Andrade  o  seu  pllôto.  Z 

da  na°  Z  suspender  pede  ficar  certo  que  será  t 
da  defensora  do  Jaime.” 


Anúncios  em  ULTIMA  HORA 

Rua  Senador  Dantas,  7  •  A 

TELEFONE:  52-4179 


í>piO;qn>x  *  VUOH  VWUTfl 
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ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


Rio  de  lane  Iro,  Terça-Feira.  2\  de  Outubro  de  19S8 


Uma  Família  Inteira  Vai  à  Pista,  FeKir  Base*  o  Cavalo  Vitoriosa 


O  turfe  t  um  «porte  |M  empole»  «  apaixona  ua  uu  “aflertonadoo  .  T« 
um  caraln  de  rorrid»  e  vé-la  uu  »•»>»».  em  diapalan  aeasacienaM.  e  a  mfc 
xlmo  de  prazer  que  pode  ter  um  proprietária.  Se  ganha  o  animal,  luda  m 
transforma  em  ri»i  e  alegrfaa  e  ele  »ai  à  ptata.  bum»  •  aea  *etf”>°5 
vitorioso.  Ai  veze*.  ado  doía  oi  dono«.  ou  trei  o  afé  efaeo.  como  ao  rao* 
do  animal  Afortunado,  pertencente  ao  Stud  Vera  qar  •*  uemoí  rapi«entadu 
por  seu*  titulam,  o  “velba"  Gabriel  e  aeaa  quatro  ftlbao  bomena  todoa  felV 
xes  a  cercar  u  defensor  da  bluaa  branca  com  a  ema  de  St».  André,  em  sen 
rr ermo,  daa  pistão,  apds  a  flamante  triunfo.  Sem  dúvida  que  e  eete  um 
ouadro  expressivo  e  tanto  mlii  o  teria  ie,  na  foto  que  at  estampamos,  apm 


Ht  Esta  manhã,  no  tapete  verde  do  Hipódromo  da  Gávea,  desfi¬ 
laram  os  produtos  da  nova  geração,  todos  em  busca  das  cobi¬ 
çarias  medalhas  conferidas  nos  mais  belos  “crioulos”. 


çadas  medalhas  conferidas  nos  mais  belos 


Desfile 


otiii  li I 


Mais  de  Meio  Milhar  de  "Crioulos'' 
Numa  Parada  de  Raro  Encantamento ! 


Constituirá  sem  dúvida,  como 
sempre,  um  espetáculo  de  raro 
encantamento,  o  magnifico  des¬ 
file  de  produtos  de  dois  anos, 
que  o  Jockey  Club  Brasileiro 
promover  na  manhã  de  hoje, 
no  Hipódromo  da  Gávea,  ante- 
cendendo  o  inicio  dos  tradicio¬ 
nais  leilões. 

Cérca  de  seiscentos  "criou¬ 
los”  oriundos  dos  numerosos  es¬ 
tabelecimentos  de  criação  espa¬ 
lhados  por  todos  os  recantos  do 
pais,  desfilarão  perante  os 


BENEDITO  MARINHO  ESCLARECE  SEU  REGRESSO: 


0  Clima  de  São  Paulo  me  Obrigou 
a  Voltar  Novàmente  Para  a  Gávea 


BENEDITO  MARINHO  este¬ 
ve  fazendo  uma  temporada  em 
Cidade  Jardim.  Corria  tudo  às 
mil  maravilhas  e  parecia,  mes¬ 
mo,  que  o  popular  ‘‘Maxixe” 
não  mais  sairia  do  turfe  ban¬ 
deirante.  Ganhava  semanal¬ 
mente  suas  corridas  ainda,  ti¬ 
nha  outras  oportunidades  mon¬ 
tando  no  Hipódromo  de  Bon¬ 
fim,  em  Campinas,  c  era  São 
Vicente.  Mas,  na  quinta-feira, 
élc  apareceu  na  Gávea  como 
verdadeira  surprêsa.  Até  seus 
irmãos  ficaram  admirados  com 
sua  volta,  uma  vez  que  êle  vi¬ 
nha  ganhando  corridas  e  não 
linha  motivos  para  tal.  Mas  foi 
o  próprio  B.  Marinho  quera 
procurou  a  reportagem  dc  UL¬ 
TIMA  HORA  para  contar  a  his¬ 
tória  desse  seu  regresso. 

"O  Clima  de  São  Paulo" 

Depois  do  cumprimento  mui¬ 
to  natural,  dada  a  velha  ami¬ 


zade  que  une  êste  repórter  ao 
profissional  patrício,  disse-nos: 

—  “Estava  indo  muito  bem 
em  São  Paulo.  Tôda  semana 
ganhava  '  minha  corridinha. 
Conforme  é  do  conhecimento 
de  todos  cheguei  a  transferir 
minha  residência  para  a  Capi¬ 
tal  Bandeirante,  levando  mi¬ 
nha  mãe  e  meus  irmãos  meno¬ 
res.  Mas,  em  virtude  da  sua 
idade,  minha  genitora  não  se 
deu  bem  com  o  clima  de  São 
Paulo.  Tive  que  voltar  urgen¬ 
temente.  Fui  ò  primeiro  a  vir, 
uma  vez  que  tenho  dois  irmãos 
estudando  lá  e  terão  que  ter¬ 
minar  o  ano  letivo,,  e  em  de¬ 
zembro  vindouro  transferirei 
definitivamente  tudo  para  o 
Rio  novàmente”. 
Provavelmente  Montará 
Quinta-Feira 

E  continuando: 

—  “Hoje  (segunda-feira)  ain¬ 
da  não  posso  te  afirmar  se  rea¬ 
pareço  na  reunião  de  quinta- 
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A  VITÓRIA  M  KRAUS  NO  "SALGADO 


amantes  da  equinocultura.  téc¬ 
nicos  e  convidados  especiais  da 
entidade  promotora  do  certame. 

Comparecerá  o  Presidente 

De  acordo  com  os  precedentes 
verificados  todos  os  anos,  é  cer¬ 
ta  a  presença  do  senhor  Presi¬ 
dente  da  República,  que  presti¬ 
giará  assim  a  magnifica  Expo¬ 
sição,  que  contará  também  com 
O  comparecimento  dos  Ministros 
da  Agricultura,  do  Trabalho  e 
dos  diretores  dos  Serviços  de 
Remonta  e  Veterinária  do  Exér¬ 
cito. 

São  os  seguintes,  os  Horas, 
Fazendas  e  criadores  indivi¬ 
duais,  que  apresentarão  produ¬ 
tos  puro  sangue,  na  Exposição 
Leilão,  da  manhã  dc  hoje:  An¬ 
tônio  Sossela  Pilho,  Artim,  Ba- 
geense,  Barbocena,  Bela  Espe¬ 
rança,  Belmont,  Bom  Retiro, 
Brasil  Ltda.,  Camaquã,  Cerro 
Formoso,  Chantecler  8.  A.,  Cha¬ 
péu  de  Sói,  Conzo,  Creoulo,  Di¬ 
retoria  Geral  de  Remonta  do 
Exército,.  Eduardo  Hadad.  Epa- 
minondas  Santos,  Eurico  Cortez, 
Santa  Angela,  Fidalgo,  Figuei¬ 
ra,  Goio-Eré,  Graciosa,  Granja 
Banta  Rosa,  Granja  Três  Fi¬ 
gueiras,  Guanabara,  Ipiranga, 
Itajahy  S.  A.,  Itatlnga,  Jacy 
Gonçalves  Terra,  Jaguarão 
Grande,  José  Augusto  Raposo 
Meyer,  José  do  Amaral  Ribeiro 
Gomes,  Maranguape,  Miraldo, 
Mondesir  e  Italassú,  Oswaldo 
Nogueira  Gerin,  Paraná  Ltda., 
Patente.  Paulo  I.  Merclo  da  Sil¬ 


veira,  Pinheiros,  Quebracho, 
Reynaldo  e  Luiz  Reis,  Rincão, 
Romulo  Oliviere,  Santa  Anita, 
Santa  Clara,  Santa  Fé  Ltda., 
Santa  Lúcia,  Santa  Marieta, 
Santa  Rita,  Santo  Amaro,  São 
Joaquim,  Sfio  José  e  Expedictus, 
São  Manoel,  Rio  Miguel,  São 
Paulo,  8eja,  Carlos  A.  C.  de 
Sousa,  Mineiro,  Tambaré,  Vale 
da  Boa  Kaprrança,  Valente, 
Vargem  Alegre  e  V.  que  fa¬ 
rão  desfilar  os  últimas  filhas  de 
famosos  pastores  como,  Tor  de 
Quinto,  Balaelava,  Galeon, 
Eboo;  Seventh  Wcodcr,  Targhi, 
Marilain,  Bambino,  Maveil,  Co¬ 
ronel,  Guaicuru,  Cadir,  Mister, 
Torpedo,  Coaraze,  Admirai 
Vara,  Corómlth,  Embuste,  Mi- 
ragaio.  Neapolitan  Star,  Winter 
Garden,  NUgiris,  Inshatla,  Ba- 
hari,  Corregidar,  Danton,  Fair- 
play,  Goyo,  My  Prince,  Lord 
Antibes.  BoaíxfU,  Acapulco,  My 
Love,  Radar,  Royal  Forest.  Fai- 
ry  King.  Flamboyant  de  Fesnay, 
Four  Hllls,  Kameran  Khan. 
Manguari,  Mlnotauro,  Ferino, 
Canter,  Mrolm.  Do  Well,  Dra- 
ksar,  Cadir,  Fanatique,  Legend 
oí  France,  Prosper,  Saynai, 
Skyligbter,  Swallow  Tafl,  Vaga- 
bond  n,  Targhi,  Red  October, 
Ondino,  Claro,  Erebos,  Panther, 
Talvez!,  Eperlan,  Monterreal, 
BIsckamoor,  Dragon  Btanc, 
Ever  Ready,  Fort  Napoleon, 
Heiíaco,  Heron,  Makl,  Apuvo, 
Amphla.  Demah,  Alibi,  Miei 
Rosa,  ftiimn  e  muito  outros. 


B.  Marinho,  um  dos  bons  ginetes 
que  se  viu  obrigado  a  voltar  pa¬ 
ra  onde  iniciou  sua  profissão. 

feira.  Tenho  uma  égua  era  vis¬ 
ta,  mas  prefiro  não  afirmar, 
pois  pode  perfeitamente  “en-, 
trar  areia”  e  ficaremos  maL 
Mas  para  sábado  ou  domingo, 
posso  te  gapntir  a  volta”. 


%  O  Jockey  Club  Brasileiro  abriu  seus  portões  da  social,  domin-  Ú 
p  «o  último,  para  receber  o  Ministro  e  as  altas  autoridades  da  Aero-  p 
na  festa  de  homenagem  que,  anualmente,  presta  aos  “Sol-  p 
dados  do  Ar”,  reverenciando  a  memória  de  p 
Salgado  Filho  que,  além  de  ter  ocupado  aque-  p 
la  pasta,  foi  também  presidente  da  entidade  p 
do  turfe  carioca.  Ú 

Telos  serviços  inestimáveis  prestados  ao  p 
clube  e  ao  turfe  de  modo  geral,  o  saudoso  Mi-  p 
nistro,  cuja  vida  foi  dolorosamente  roubada  p 
num  triste  desastre  de  aviação;  tem  hoje  seu  p 
nome  inscrito  numa  prova  de  alia  expressão  do  p 
calendário  clássico  do  Jockey  Club  Brasileiro,  gj 
Sagrou-sc  vencedor  na  importante  carrei-  p 
ra.  como  era  esperado,  o  favorito  Kraus,  falo  p 
que  não  merecia  maior  destaque  por  ser,  apa-  p 
«  rentemente  melhor  que  os ,  adversários.  Mas  ú 

P  deve  ser  realçada  a  forma  flamante  com  que  se  laureou  o  filho  de  p 
É  Esquimalt,  dominando  amplamente  a  competição,  sem  nunca  ter  p 
p  ameaçado  o  seu  triunfo.  Já  na  altura  da  milha,  via-se  o  pilotado  p 
P  de  Luiz  Rigoni  aproximar-se  da  ponteira  Turqueza,  deixando  ai  a  p 
P  impressão  que  a  dominaria  quando  quisesse.  Preferiu,  porém,  seu  p 
P  piloto,  trazer  o  “crioulo”  da  criação  do  Sr.  Dante  Marchione,  nessa  g 
P  .posição  de  escolta  à  ponteira  e  só  depois  dc  entrarem  os  competi  I 
p  dores  na  reta  final,  foi  Kraus  acioraido  polo  ‘  campeonisslmo  ,  do*  g 
^  minando  com  Facilidade  a  égua  e  dai  rumando  parn  o  espelho  de  ^ 
p  sentença,  livrando  boa  margem  sóbre  Turqueza  que  conservou  o  p 


»  aviuviiyu,  miui 

gí  segundo  pôsto. 

Ú  Inegàvelmente.  Kraus  é  um  dos  maiores  valores  de  sua  turma  ^ 
f  c  só  tem  mesmo  tonto  seu  maior  rival,  o  extraordinário  tordilho  g 
Ú  Vândalo. 

Sabemos  que  Kraus  irá  ao  “Carlos  Pellegrini"  «  desde  já  fica-  p 
^  mos  a  torcer  pai'a  que  êle  venlia  a  mostrar,  no  estrangeiro,  a  real  ^ 
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Boa  Para 
o  Mundo 


PEIA  EQUIPE  DE  COLUNISTAS 


Mensagem  de  Brecht 
em  “Se-Tsuan” 


NORMINHA  EM 
S.  PAULO 

(AOS  DOMINGOS) 

NORMA  Bengucl  estreou 
domingo  no  TV-Record  d“ 
Súo  Pnulo.  Normlnha  fará 
semanalmente,  um  programa 
na  Paullcéia,  especlnlmente 
montado  para  ela. 


CARLOS  Macluido  decla¬ 
rou  a  um  grupo  dc  ami- 
.gos  que  pretende  montar 
outro  “shoW.  desta  feita 
com  motivo  brasileiro.  De¬ 
siste.  assim,  o  empresário, 
dc  sua  intenção  cm  abando¬ 
nar  os  espetáculos  da  ma¬ 
drugada.  conforme  níirmnra 
há  tempos. 


Omncstro  De  Paula 
anuncia  que  o  novo 
“Show"  da  “Plgalle"  es¬ 
treará  hoje.  Como  Já  foi 
adiado  várias  vèzcs,  va¬ 
mos  ver  para  crer. 


DÓRIS  MONTEIRO  x  TENENTE  BANDEIRA 


ÜM  dos  nossos  "espiões'  íol  informado  que  a  cantora  Dó  ris 
Monteiro,  apesar  de  negar  o  fato  públicnmente,  esta  dis¬ 
posta  a  contrair  mal"  mônio  ccm  o  famoso  Tenente  Bandeira. 
“Estou  loucamente  apaixonada  por  ele  c  fnrln  tudo  para  vè-lo 
fora  daqui",  disse  Dóns  ao  nosso  “espião",  na  Penitenciaria, 
sábado  último,  quando  voltou  a  visitar  Bandeira.  Dóns  Mon¬ 
teiro.  como  se  sube  é  desquitada  e  seu  casamento  com  o  Tenente 
do  "Sucopú"  só  seriu  possível  fora  do  Brasil. 


ALAN  c  Hugo.  que  consti¬ 
tuíam  um  “show”  á 
parte  no  -Fred's".  deixaram 
a  casa. 


ZILCO  Ribeiro  recebeu  na 
TV-Tupi  uniu  est.ilu.-ta 
pela  escolha  de  seu  “stmw" 
como  melhor  da  semana.  Sil¬ 
via  Fernanda  e  Márcia  de 
Windsor  lá  estiveram  fazen¬ 
do  um  número  do  espetáculo. 


AGNELLO  Martins  Infor¬ 
mou  a  um  dos  nossos  "es¬ 
piões",  que  suas  relações  com 
Waldir  Calmon  são  as  mais 
cordiais  possíveis  e  que  a  71- 
bos  continuam  satisfeitos  com 
0  “Arpège". 


RUTH  APLAUDIU 
MARINA 


CARLOS  Machado  reservou 
mesa  no  Copa  para  a>- 
sistir  “Tourbillon”,  no  domin¬ 
go.  Mos  o  empresário  do 
“Nlght  and  Day”  não  apare¬ 
ceu.  Por  outro  lado,  sem 
aviso  prévio,  lá  estêv-.;  Ruth 
Lima,  aproveitando  a  folga 
da  "boite"  do  Hotel  Serra¬ 
dor.  A  bailarina  assistiu  da 
1;  mesa  e  bateu  muitas  pal¬ 
mas  para  Marina  Marcei. 


procura  dc  valores,  é  a  luta  en¬ 
tre  o  bem  e  o  mal.  Três  deu¬ 
ses  desceram  à  terra  para  fa¬ 
zer  uma  verificação.  Se  en¬ 
contrassem  pelo  menos  uma 
“alma  boa.  então  o  mundo  po¬ 
deria  continuar  como  estava, 
porque  ainda  haveria  bem  no 
mundo”.  E  c  uma  prostituta 
que  os  acolhe,  quando  ninguém 
os  queria  como  hóspedes.  Jus- 
tamenlc  essa  prostituta  c  a  “al¬ 
ma  boa  de  Se-Tsuan”,  a  peque¬ 
na  aldeia  chinesa  Ião  cheia  cie 
infelizes  e  de  aproveitadores. 

Maria  Delia  Costa 

Ela  que  c  ao  mesmo  tempo  a 
infeliz  e  boa  Chcn-Tc  e  o  cruel 
e  realista  Chui-Ta.  vem  de  pas 
sar  por  uma  série  de  incur¬ 
sões  vitoriosas  no  nosso  teatro. 
Primeiro  foi  a  belíssima  tem¬ 
porada  feita  na  Europa,  com 
um  sucesso  sem  precedentes. 
Depois,  uma  volta  triunfal  pe¬ 
lo  Sul,  com  extensão  até  o  Uru¬ 
guai,  onde,  pela  primeira  vèz 
se  representou  teatro  declama¬ 
do  com  bom  êxito  perante  uma 
plateia  de  língua  castelhana.  O 
nome  de  Maria  Delia  Costa  to¬ 
mou  um  lugar  definitivo  no 
teatro  brasileiro.  Grande  atriz, 
vive  somente  para  o  teatro  e  é 
mulher  capaz  dc  sacrificar  alú 


o  amor  pela  arte.  Esses  (Maria 
c  Sandroj  fazem  realmente  o 
teatro.  E  é  por  isso  que  Ma¬ 
ria  Delia  Costa,  em  tódas  as 
semanas  dc  apresentação  da 
peça  de  Brecht,  foi,  diariamen¬ 
te.  aplaudida  em  cena,  duas 
e  três  vezes,  £  por  isso  que 
surgem  gestos  como  o  do  ar¬ 
quiteto  e  curioso  cm  escultu¬ 
ra,  Antonio  Gomes,  que  mo¬ 
dela  pacÍLMitcmcnle  o  seu  bua- 
to,  um  belo  trabalho,  que  csl*i 
sendo  feito  em  seu  camarim,  e 
pelo  qual  ela  vela  tanto.  Ma¬ 
ria  c  um  nome  e  Chen-Tê  6 
uma  consagração. 

Bondade 

Brecht  nos  traz  a  mensagem 
da  procura.  Êlc  acredita.  Acre¬ 
dita  dc  forma  original,  mas 
acredita.  Um  dia  a  bondade 
terá  recompensa  c  será  casti¬ 
gado  o  mal.  Um  dia,  trabalho 
hás  dc  ter  c  a  tua  mulher  sos¬ 
segada  poderá  viver.  Mas.  és- 
se  dia  é  o  dia  dc  São  Nunca. 
Há  um  pessimismo  e  um  des¬ 
crédito.  ilá  uma  amarga  iro¬ 
nia  diante  da  vida.  £  Brecht  a 
desafiar  a  nossa  argúcia.  Bre¬ 
cht,  ora  dificil,  ora  limpido  e 
claro,  escorrendo  entre  nossos 
dedos.  Mas  se  conclui  que 
"uma  alma  hõa  sempre  há  de 
exislir". 


Brecht 

O  autor  c  alemão  e  morreu 
cm  1956.  Trouxe  às  plateias  de 
hoje  o  sentido  humano  c  rea¬ 
lista  que  lhes  estava  sendo 
negado  polòs  autores  moder¬ 
nos.  As  platéias  dc  hoje  não 
querem  só  perguntas,  querem 
também  respostas  aos  seus 
problemas,  indicações  e  solu¬ 
ções  às  suas  dúvidas.  O  Tea¬ 
tro  dc  Maria  c  Sandro,  com  a 
apresentação  de  “A  Alma  Boa 
de  Se-Tsuan”,  eslá  abrindo  ca¬ 
minho  para  tornar  presente 
no  Tealro  Brasileiro  lõda  a 
imensa  obra  dc  Brecht.  Esta 
sua  primeira  peça,  que  certa- 
mente  causará  seusaçao,  ainda 
esta  semana,  tem  a  direção  de 
Flaminio  Bollini  Ccrri.  música 
de  Paul  Dossau  (inlimo  cola¬ 
borador  de  Brecht)  e  os  ce¬ 
nários  são  de  Tulio  Cosia.  Dois 
aios,  com  10  quadros  c  5  inter¬ 
lúdios.  O  elenco  reúne  Maria 
Delia  Costa  (Chcn-Tc),  Oswal- 
do  Louzada  (Wnng.  o  aguadei¬ 
ro),  Eugênio  Kusnot,  Benjamin 
Callan  c  Joaquim  Guimarães 
(os  três  deuses),  Diana  Morei 
(Senhora  Chin),  Antonio  Gnu- 
zarolli  (lang-Sun)  c  mais  Ju¬ 
rema  Guimarães,  Geraldo  Fer¬ 
raz,  Sadi  Cabral,  S.vdnea  líos-ú 
e  outros. 


REABERTURA  DO 
"LA  BOHÊME" 

(  “SIIOWS"  DE  BOLSO 

PAULO  Mersing  informou  n 
um  "espião"  da  Ronda 
que  chegou  a  uma  conclusão 
sôbre  o  “La  Bohéme”:  ven¬ 
deu  a  casa  por  doU  mPhões 
de  cruzeiros  a  Orlovaldo  Ai- 
gelo,  atual  arrendatário  do 
"Teatro  Cinellndia”.  A  rea¬ 
bertura  da  “boite"  deverá  ser 
no  próximo  dia  25  e  o  paga¬ 
mento  da  transação  será  par¬ 
celado.  Sabe-se  que  Onoval- 
do  pretende  apresentar  no 
“La  Bohéme"  espetáculos  de 
bõlso,  aproveitando  os  artis¬ 
tas  que  já  dispõe  no  teatro 
da  rua  do  Passeio. 

!;  No  bnr  do  “Au  Bon  ;! 
Gourbet”  um  freqüenta-  - ! 
dor  rcrlamnva:  “só  tomei  !} 
;  10  uísques,  como  podem  ;  | 
me  cobrar  22?'1  José  Fcr-  ;; 
nandes  sempre  manteve  ! 
!  all  um  padrão  de  hones-  ! 

!  tidade.  Náo  acreditamos  ! ; 
;  que  li  r,ha  mudado.  ; 

VÁRIOS  freqüentadores  do 
bar  do  “Trocadero”  recla¬ 
maram  do  “barman"  francês 
que  serve  no  novo  hotel.  O 
rapaz,  além  de  atender  mal 
a  freguesia,  gaba-se  de  ter 
sido  proprietário  em  Paris  e 
ser  esta  a  primeira  vez  que 
atua  como  empregado. . . 

MARIO  Reis  apareceu  sá¬ 
bado  pela  madrugada  no 
"Sacha’s".  Ficou  até  de  mi- 
nhá  e  Já«às  8,30  de  Uom.n- 
go  deu  um  verdadeiro  'shiw", 
cantando  várias  melodias  an¬ 
tigas.  acompanhado  por  Sa¬ 
cha  oo  piano. 


(Reportagem  de  IGNACIO 
DE  LOYOLA  —  Fotos  de 
RUBENS  CAPOZOLI) 


Os  tris  deuses  vieram  à  terra  encontrar  uma 
só  alma  'ma  para  que  o  mundo  n do  estivesse 
perdido.  Por  isso.  aqui  em  nosso  planeta,  èlcs 
sofreram  muita. 


^  Wa ng.  o  cqvadeiro  e  Chen-Tê  —  Osvaldo  Lou¬ 
zada  e  Muna  nos  papéis  dos  doir,  melhores 
amigos  da  piça.  Èlc  vendia  água  até  mesmo 
em  dias  de  chuva:  ela  queria  ajudar  todos  oi 
infelizes  de  Se  Tsuan. 


Eftla  Semana  Maria  Dei- 
la  Costa  Estari  No  Rio 
Com  a  Peça  Moderna 
Que  Fax  Pansar  —  Um 
Contato  Estranho  Com 
U  m  Dramaturgo  Que 
Traz  Os  Problemas...  e 
Uma  Resposta  Para  Eles 
—  Maria  é  Um  Nome  e 
Chen-Tê  Ume  Consegra- 
çío  —  Bondade  Será  Re¬ 
compensada  No  Dia  Da 
São  Nunca 


RACISMO... 

No  “Drlnk”,  Djalma 
;  Ferreiro,  oo  ver  Noel  Cn- 
;  ncllnlm  e  seus  compa- 
;i  nheiros  do  conjunto  dc 
<!  rltmlstas  sentados  numa 
!;  mesa  mandou  chamá-los 
;  e  disse:  “Empregado  meu 
'  nlo  sentn  nos  mesas.  Fa- 
!  çom  o  favor  dc  levantar- 
:  sc”.  Acontece  que  na  tnes- 
inn  hora  seus  “croonere” 

1  Zezlnho  c  Mlltlnho  tnm- 
!  bêm  se  encontravam  senta- 
!  dos  na  mesmo  mesa.  Igual - 
;  mente  a  cantora  Lella  e 
Djalma  não  disse  nada. 
Por  outro  ludo,  o  freqüen- 
tador  que  se  encontrava 
! ;  all  estava  fazendo  ques¬ 
tão  de  oferecer  um  drlnk 
aos  rapazes  do  conjunto. 
Racismo  de  Djalma? 

No  dta  seguinte.  Djalma 
;  voltou  a  gir  Incoerente- 
;  mente.  Dois  de  seus  gar- 
çães  —  João  e  Ovídio  — 
brigaram  em  plena  buate, 
com  a  rasa  cheia  de  fre¬ 
gueses.  Djalma  despediu 
Ovídio  c  netu  advertiu 
Jo&o.  Coisas... 


EPOIS  de  semanas  de 
sucesso  em  S.  Paulo, 
Brecht  preparase  pa¬ 
ra  desafiar  o  Rio  de 
Janeiro.  “A  Alma 
Boa  de  Se-Tsuan”  espantou  o 
paulistano  acostumado  ao  rit¬ 
mo  de  um  teatro  pesado,  su¬ 
portando  bem  o  teatro  intelec¬ 
tualizado.  Mas  a  peça  de  Bre¬ 
cht  mostrou  um  outro  sentido 
de  teatro.  Um  teatro  moderno, 
vigoroso,  em  que  se  exige  do 
público  a  presença  constante, 
o  cérebro  a  pensar  continua- 
mente,  o  raciocinio  pronto.  O 
primeiro  contato  é  estranho, 
depois  nós  todos  nos  identifi¬ 
camos  e  nos  apercebemos  que 
Brecht  funciona  mesmo,  ve¬ 
mos  que-  o  que  existe  c  uma 


